
r ificó se  ep 
reunión a« 
le al Sur ! >  

a  nuestN,'** 
atación  dei ,
' bencina, 
■adoras de , '  
um o nación*” ’ 
irechos ara, 
"=tio3 enol6^
■s viniCDlan“ - 
les viticolaJ ’  
lil. pesos 
m il pesos i , . -  
este im p u ¿  

ledos que ^  
m it a c ió n  í 2Í®
> para zon,^ 
eneficeneii 
c ía  invertís 
= en obras 
ruyendo 
r io s  para

T iem p o  p roba b le : 

N ublado 

T em p era tu ra : S in  variación A Oficinas:
245 Canal St., New York. 
Teléfono: Canal 6-1200.

U N IC O  D IA R IO  E S P A Ñ O L  E  H IS P A N O  A M E R IC A N O  E N  N U E V A  Y O R K .

jC X V L -
NUEVA YORK, JUEVES 19 DE FEBRERO DE 1931. 3 CENTAVOS.

*1! d e  soeor,».:
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pitílGRACION DE 
XiPiNOS DISCUTIDA

c a m in o t

a d o  70 mi'i- 
ór, y  mantc-r.!! 
durante ei «2 
: /  :  del ' '-  
a ción  de 1,7

íimas h a n "^  a colación entre cier-
«rolíSr. J .  T. - I Iproyecfos de ley en 

breve

Madres cubanas claman por “hbertad, 
derecho y justicia” en un manifiesto

Nueoo proyecto para el Distrito Ceníraí.— fnipuesfo a los 
artículos de lujo.— Problema eagénico de díhcil 

solución.— Hallazgo macabro.

H A Y  Q U E  T E N E R  M U C H O  
C U I D A D O  C O N  D E S P E R D I ­

C I A R  E L  A G U A

va lor de

ó n  d e  chÜTO,,

de R elacW  
• nuevas ñ o r J  
ión de ch il¿ lQHN'GTON, fe b r e r o  18. (JP) 
insules do l^ jd e n tc  H o o v e r  fu m ó  noy 

a « « t o  do ley  que estab lece  la 
de tod o  ex tra n jero  que 

[TÍcto y  sen ten ciad o  p or  la 
de ias leyes  rela tivas al 
drogas h eroicas.

« m  ley  ba  desp ertado gran  
va qu®. segú n  las estadis- 

—Jiciacas, el n úm ero de per- 
5^ ta d a s  ;• sentenciadas por

SiTvIcIn «revlm l ile I-A  rH E N S A
W A S H IN G T O N , f e / e r o  18 —  

D eclaran do que sus h ijos , estudian* 
tes u n iversitarios de la H abana, 
en ca rce la d os  com o presos políticos  
desd e h ace  algún tiem p o , “ han sido 
puestos a buen  recau d o p or  quienes 
ca recen  de autoridad  m oral y  capa­
cid ad  in telectua l para  resp on d er a 
la idea c o n  la idea, a l d erech o  con  
el d erech o , y  a  la  ra zón  con  la  ra ­
zón .”  un g ru p o  d e  ca to r ce  m adres 

firm aron  y d istribuye-

re ccn  de autoridad  m ora! y ca p a ci- 
iad  in te lectu a l para  respon der a la 

Idea  con  la Idea , al D erech o con  el 
D erech o, a  la R azón  co n  la R azón. 
Las cá rce les  com u n es y la.» prisio­
nes m ilitares han sustitu ido en Cu­
ba a los clau su rados CenU'Os di> la 
a lta  en señ anza; los estudiantes cu ­
banos no son  in stru idos en las A u ­
las 7>or P r o fe so re s  capaces , sino 
’ -údados en las celdas p or  presi­
d iarios. unas v eces  o por* gu ard ia ­
nes a sueldo, otras.

“ A lm a  de nue.stra a lm a, sangre

la Caja 
1931 era ^

” 1
4
.J t

¿to  es con siderab le .
Jjracion y  l a  in d e p e n d e n c ia

de fam ilia  firm aron  y
ron  una h o ja  suelta , p rotestan d o   ............
con tra  la situación  p o lítica  actu a l de n uestra  sangre, pro lon gación , 
de Cuba. L as firm an tes  son  tod as ju s tif ica c ió n  y  orgu llo  de nuestras 
dam as rep resen tativas de la a lta  v idas, lo s  / t u d ia n t e s  cu ban os que 
sociedad  cu ban a , esposas unas d e 'r u a r d a n  prisión  saben que n osotros 
con oc id os  p ro fes ion a les  y  m iem b ros ’ se iía m os  las prim eras en / e r g o n -  
d e l a lto co m e rc io , y  otras, v iudas de za in o s  de su con d u cta  si este  fla - 
ve iera n os do la g u erra  de in d cp en - queara  un soío  instante en  los íe -  
den cia  cubana. i cundo.» sa cr ific io s  de l cau tiverio .

E l m a n ifiesto  d ice , cn  parte , c o ­
m o s ig u e ;

“ L os estudiantes cu ban os 
con  piona con cien c ia  de sus 
c ! * '

ru eg o  para  los  pusilánim es de es ;on  piona con cien c ia  “ "b e r e .  b f  j
c ív icos  han opu esto  e l v / la d a v  f o i  - 1 "/■'-'•'• ü  Libertad
m idable  de u na  a ctitu d  d ign a  y  una " o n m ^
acc ión  socia l p er fecta m en te  / s p o n - S : ®  « / X  ,ns °nhs
•able a la m aquina destru ctora  d c l 

d e  F i l i p i n a ,  vida», do paz, de decon cia , de con -
i^HIVGTON, fe b r e ro  18. (JP) co rd ia  "  do b ienestar m ora l y  m a- 

¡dente Johnson  del com ité  teria l, m .lquina de un regim en  /
g ob iern o  n acido  de la co rru p ción

Q uerem os qne e l  p u eb lo  de C uba lo 
sepa  así. L as m adres de los  estu­
diantes preso-s ex ig im os (qu ed e  el

[ filo  do l m ach ete” ) a tod os  los cuba 

. ¡d a , .  „  , .a ,_ a o  d ecan cia . ^ 1% ?  T l S ñ S T S J .

fcjpación  de la  cám ara de re- 
: /  anles, exp resó  la creen cia  de
y  I  ■ w l  ^  p roy ecto  pen d ien te  “ po- 
*  de cu ñ a  para la con si-

si en el con greso  de la  inde- 
¿A filip ina".

I esm se re fir ió  a los  dos p ro - 
..ti que se restringe, la inrai- 
• V lobrc los cu a les su com í-, 
ñadido ya in form e.

en  In Bu. p íiB .) _____
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lunio 27, J
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p o lítica  ”  apu nta lado p or  e l D ere­
ch o m il' v eces  rep ugn ante de la 
F u erza  Bruta, han sido ca lifica d os  
de estas tres m an eras: “ M uchachos 
iv i'o -p on sab los ," “ rom p ed ores  de fa ­
roles,’ ', y  "e n e m ig o s  del orden  pú­
b lico .”  L os  rom p ed ores  de fa r o le s  
(la  co lon ia  in ven tó  para  e llos  la 
•-slabra “ in fid en te ” ) han sido pue.s- 
to s  a buen  reca u d o  p o r  quienes ca-

[fnzó ayer el primero de los juicios 
inales contra miembros de la policía

liirflciones de Rose Davis.— Continúa el juicio contra 
imtges y Hart.— Roosevelt decidirá de an momento 
I otro sobre la investigación de otros distritos.

corte de sesiones gen era l '■ practicada  p or  lo* ,p o lic ía s  « « /  
C h arle» C. N ott y  ú - e #  u n » i.«»ü e n - ~  5 o  9 t. N '- 

tse dió com ien zo  a yer al ju i- cholas A venue.
«lO num enttl «tr» Leigh H alpern , e! pri- John  Zagana, dueño de un rés­

talos m iem bros de la d iv is ión ita u ra n t en el 315 oeste  ca lle  _1¿5, 
c l . »  la, cn r.p#«n  encargada d e  com ba tir  la [d ec la ró  que  Schm ittges re c ib ió  in- 
oTiipaRia, pM* tíidad que se som ete  a ju ic io ,ifo r m a c io n  sob re  la casa  de re fe re n - 
an », rtai a cu 'a  de p e r ju r io  y  c o n - ¡c ía  de uno d e  loa m ozos de l restau -

lón en "el caso  de !as‘  jó v e - rant y  n o del d ela tor José M orales, 
Davis y  H arían  G o d fre y  (a )  P in to , com o atestigu o  A cuna. 

—  in ocentem en te en e! ho- John  L id is, g eren te  de la casa de 
ibissy durante el veran o  p a - apartam entos del 50 oeste  ca lle  112,

[fu é  llevado a la silla d e  testigo  pa­
lió la  sHla Hp testiffO en nri-'*'®  rep udiar la dec larac ión  de A cu -
« 0  a / o v e n  r ! L  D a^k,-ñH .,de qu® ,é l v ivía  a llí cu ando ocu -

r e i it o  d eta llado d e  la | r o /„®  / « X e n t e  en  St N ,cholas

L a s  a u to r id a d e s  m u n ic ip a le s  
y a  n o  s e  c o n f o r m a n  c o n  a c ó n *  
s e j a r  s e  h a g a n  e c o n o m ía s  e n  
e l  u s o  d e l  a f ;u a  p o t a b le ,  s in o  
q u e , e n  v is t a  d e  q u e  s e  h a c e  
m á s  s e r ia  la  a m e n a z a  d e  q u e  e n  
lo s  c a l  d o s  m e s e s  d e l v e r a n o  la  
c iu d a d  y  s u s  v e c in o s  s u f r ir á n  
e s c a s e z  d e l p r e c io s o  y  v i t a l  e l e ­
m e n t o ,  h a n  t o m a d o  m e d id a s  
m á s  e x p e d i t iv a s  y  s e c u r a s  p a r a  
lo g r a r  ^ 'i m p o n e r "  a  lo s  d is ip a ­
d o s  r e s id e n t e s  la  n e c e s id a d  im *  
p e r io s a  q u e  e x is t e  d e  n o  d e s ­
p e r d ic ia r  e l  a g u a .

L o s  a g e n t e s  d e  p o lic ía  y  
o t r o s  n o m b r a d o s  e n  c o m is ió n  
e s p e c i a l ,  e s t á n  e n c a r g a d o s  d e  
i n f o r m a r  a l d e p a r t a m e n t o  c o ­
r r e s p o n d ie n t e  t o d a s  la s  i n f r a c ­
c io n e s  q u e  o b s e r v e n  e n  e l  **uso 
iu d e b id o **  d e l  ú t i l ís im o  l íq u id o .

C u id a d o  p u e s  c o n  d e s p e r d i ­
c ia r  e l  a g u a .  U n a  m u lt a  d e  
$ 2 5  e s p e r a  a  lo s  q u e  n o  c o o p e ­
r e n  c o n  e l  m u n s c ip io  e n  su  p la n  
d e  e c o n o m ía  d e  e s t e  e le m e n t o  
t a n  in d is p e n s a b le  a  la  v id a  
h u  m a n a .

JURO AYER EL NUEVO GOBIERNO ESPAÑOL 
PRESIDIDO POR EL ALMIRANTE AZNAR

-4>

LA CIUDAD DE NUEVA YORK, AUXILIA A rr  j  i « i   •MAS DE MEDIO MILLON DE DESVALIDOS, lodos los ledclcrs HionarQuicos en
e! gabinete apoyando a D. Alfonso

El príncipe de 
Gales de viaje 

por el Titicaca
Declara que nunca se había 

divertido tanto en ma­
chos años

P U N O , Perú , fe b rero  18.— {JP). 
E l príncip e de Gales y el príncipe 
J org e  estaban  hoy pendientes de

v ia je  a  bordo de un buqGe cona- b ierno do los estados tam bién  Se-
truidü en E scocia  por el la go  T it ica ­
ca, el m ás alto lago navegable en el 
m undo, hasta H uaqui, puerto bo­
liv iano del lago- 

D el lago continuarán  p or  tren  es­
ta  noche por la ru ta  de ios  Andes
hasta  La P az, ca p ita l de hecho de Y ork  y  uno de los que apoyan  el p ro ­

y ecto  W agn er. m an ifestó  que se 
op on d ría  al n u evo  p ro y e cto  de Mr. 
\<’hite.

B oliv ia , donde está  situado el más 
elevado cam po de “ g o lf ”  en el m un­
do.

E l la go  T iticaca  es fam oso  com o 
uno de ios  m ás bellos pa ra jes  de 
Sud A m érica.

T iene com o 140 m illas de longitud 
y  su profu nd idad  va ria  de cien a 
m il pies, situado a 11,800 me­

en E scocia , hacen el servicio  entre 
P uno y  H uaqui, centro fe rrcv ia r io

unD ra ct ie a H n  ñ o r  l o s  agen tes 'A .ron u e . L a  defen sa  sostien e que
y Sullivan, en las h a b i t e - f u e r o n

st. N icholas A ven u e y  co n o c ía  la 
mala’  rep utación  del apartam ento 
donde é

'lio dirigido p or  el ayudan- 
‘ Schottland, d ijo  que  el 19 

último se en contraba  sen- 
Dna mesa en el C lub R iver, 
e calle 76, en  d on de pres- 

servicios com o artista, y 
.'»ñia de M arian G od frey , 
hs artistas, cu ando d os  in - 
1 a uno de los cu a les con o - 
«1 nombre de “ L ew is”  se les  

y tom aron  sitio  en  la m e- 
»Uas,
Do

las vivían . R osentha! a fir ­
m a que A cu ñ a  solam ente presen ció  

(o licia , p ero  que 
a  com o delator.

la in cursión  de ¡a 
no p i.'.ticipó en el

E l detective  A rth v r  M. U ’C on nor 
declaró  que él so presen tó  en el 
apartam ento para a restar a  un su­
puesto ladrón  durr.nts la in cursión  
que  se practicaba , N egó  h aber visto 

,a  A cu ñ a  en el lugar, aun cu ando 
e x p r e a id ia r io *  [h izo  un recon ocim ien to  de l aparta-

'«ton cen ando, hasta que  m entó en busca  del supuesto la- 
w tró  en el salón  y  ■ordenó 
*os presentes a que  se m ar- 
bewis las in v itó  a ir  a_ su
lento nara “ seeu ir la f ie s -  .
‘ mbas a cced ieron , y en d o  a tervenid® ®n las in vestigacion es que

^ n to°de"L ew 'is” n o*^su pon ién /seabury , y  p or  m ed io  del negoeia ;
que fu e s ¿  un hotel. A ld o  d e  R entas In tern as p rocu rara  

^  minutos de estar en la s ib a ce r  sus averigu acion es en rela -
H alpern  y  S u l l i v a n  1 /® "  con  las cu en tes  c o rn e n te s  de

y procedieron  a a rrestar- ’ ®s o fic ia les  de p o licía  y  las p osib :-
ISIk u .  .n  lu Su. )lAg.>

drón.
E l  g o b ie r n o  f e d e r a l  i n t e r e i a d o

El g ob iern o  de la n ación  ha in- 
’ ‘ n las in vestigacion es  que 

e ! com isionado Sam uel

J E S  P A R A

’ O
AS
¿ y z o "  ■>- i
  1
K S "  ............^
dem4« 
íicrlb* *
J R E R I A  ,

J ^  H
autor!** n

16 SI., ' taki* / a y ,  jo v e n  que  d ijo  ser
ilver.»/

^ tig o  re con oc ió  en  ío to g ra - 
‘ ^ -stro  p o lic ia co  de H arry

n? AUDACES LADRONES, PISTOLA EN MANO,
f. a los individuos que  las 

h ote l en la noche  de

¿ a  de (Jibson, ocu p ó  la silla 
en y ®n su in terrog atorio  fo rm ó  a y e r  en la sección  de la ciu -

■* j ” ® sensación  a l acu sar a dad máa tra ficad a  p or  la g / t e  e le -
d® haber em pleado a G ib - 'g a n te , en la Q uinta  A ven id a  y  la 
 ̂ "d e la tor”  p o licía co  para c-plle cuarenta  y  seis, ál h aber co -  

J m ujeres in ocentes. G :b- 
arrestado en B altim ore 

semanas, se d io  a  la fu - 
** de ser libertado  ba jo

á i  ren ova ción  socia l p or  rea lizar i 
cu y o s  p r in cip ios  da Justicia  saci'i 
f ica n  n uestros  h ijo s  su tranquilidad 
person a l ;• la  segu ridad  de .sus p r o ­
pias v idas. Las m adres de los estu 

'an tes  presos declaram os so lem n e­
m ente ante la op in ión  pública  cu ­
bana que, en tan to  donde estén  ello- 
esté la p rop ia  a lm a a d olorid a  peri. 
in vencib le  y  fu e r te  de la P atria  
n osotra s  estarem os a su lado, v ig i­
lantes y  alerta , prestas a  soatener- 
'o - ,  ayu darlos, y  si fu era  preciso , 
reem plazarlos. S an tificam os esta 
d ec larac ión  com o m adres, y m ante­
n em os esta actitu d  co m o  cubana.s.

“ E s n ecesa rio  que el p u eb lo  de 
G uba sepa  que nuestros h ijo s  pre- 

'11 son  a l" o  m ás que m uchachos 
irresponsab les, rom p ed ores  de fa -  
•oles "  enem igos del ord en  público.

N u estros  h ijo s  p resos saben , con  
•1 M aestro que "d e  a ltar se ha de 
‘ om ai- la  P atria , para  o fren d a rles  
muestra v ida, ”  n o de pedestal, pa­
ra  le v a n te m o s  sobre e lla .”  D ilem a 

•'ra el ciudadano c ív ico  y  con scK n - 
• “ .Junto al ara, o  sob re  el pedes- 

•al.”  C uando la patria  está en pe­
lig ro . n o hay p a rtid o» p o líticos , no -
bftv. ' j l o m s  : l s „ p i . ^ o  hay bo ls i- ®®1>''*'®''® .

,llos llenVis y  estóm agos vacio», « o  
h av  sup eriorid ad  de h om bre ni in­
fe r io r id a d  de m u je r ; hay, sim ple­
m ente, un a lm a d on de prenden  to ­
dos los idealism os y tod os  los  en ­
tusiasm os y  un brazo  que levanta 
p or  encim a de to d o  lo s  od ios  y  to ­
das las pasiones y  tod as las in fam ias 
las tres  lu ces inm orta les de La Li­
bertad . E l D erech o  y  La Justicia .”

E stá firm a d a  la h o ja  p or  las s i­
gu ien tes  dam as;

R eg la  S ocarras de P río , Isabel 
P ered a  V da . de L a e o , F id elia  C osta- 
tes d e  G u errero , O bdulia  L ored o  de 
V a ron a , Juana A lm eida  de E sca lo ­
na, C on cep ción  O tero V da . de M e- 
n oca l. M argarita  R od ríg u ez  Vda. 
de F ortu n y , F ran cisca  Landeta 
V da . de M assiques, R u fin a  A lfa ro  
He G arcía , C lara .Aguila V da. de 
M ach ado, A n a  R osa  M ernández de 
H id a lgo . B ríg ida  V aldés de U tre­
ra, A n ton ia  G onzález V d a . de 'J a n é .

E l r e g la m e n t o  d e  e s p e c t á c u lo *
H A B A N A , 18 de fe b r e ro . —  E li 

secretario ' de H aciend a  ha som etid o] 
a la firm a  del presidente los regla ­
m en tos correspon-dientes a im pues­
tos de con su m o su rtu a rio  y espec -1 
tácu los, crea d os  en virtud  de la ley  
de em ergen cia  econ óm ica  aprobada 
recien tem en te  p or  el C on greso. P A R IS , F ran cia , fe b r e ro  18. (JP)

M edíante esta  reg lam entación , se — L a Cámai-a d e  diputados aprobo 
f i ja  un im puesto de l d iez p or  cien to  gg jg  sesión  d e  h oy  el presupuesto 
de su va lor  a tod os  lo s  artícu los  o  | gjjog que él n o  com p arta .”  
servicios de lu jo , excep to  a las. fa c -  a b a n d on a r du rante e l año  e l in - 
tura.» de h ote les  de p r im er ord en  y crem en to  de 42 ,000  ton elad as en  las 
cu en tas de com idas cu yo  tota l pase^^uevas con stru ccion es  que se p ro ­
de d o s  pesos, q u e  solam ente a b o -iy ^ ^ g ^ g g ,
ra rá n  uno par cien to  dri to te !. Tain - 1  p e í d o s  de la oposic ión  n o hi-
b ién  quedan  exceptuadas del p a g ® tc jg j.o „  o b je c io n e s  a este pa<=aje del 
de este  im puesto las op erac ion es  ae u „p ,t o

(S iin ií  en Ih 4 » .  p u s .)  F • , ,  i
— -----------------------— -- —=  En el p rogram a  se abandona la

con stru cción  d e  un cru cero  de bata ­
lla de 23 ,333  ton eladas, un cru cero  

!d e  7 ,0 00 , dos subm arinos de 2 ,800 
y 2 ,500  ton elad as y  a lgunas cons­
tru ccion es  m enores.

E ! c ru cero  gran de estaba calcu la-
a jas  
‘Er-

Hay 200,000 personas más que necesitan auxilios.— E l, 
Departamento de Trafeajo presenta al Congreso un

sustituto al proyecto Wagner.
  <£•   -----------------------------------

W A S H IN G T O N , fe b rero  18.—  '
(/P|. E l subsecretario d e l d ep a ita - 
nicr.tn del T rab a jo  M r. W hito, pre- 
.•entó hoy al con : té  ju d ic ia l dcl co n ­
greso  d c  ios Estadas U nidas, un pro 
vecto d? ley para  a u siia iir  ai idea­
do p; r  e; senador dem ó.-i'ala W a g  
lier. de N ueva Y ork , y que tiene por 
ob je to  el estabiecim ier.t.j dc una co o ­
peración  en tre  todos los estados e 
m aterias do em pleo y la fun dac.ón  
de una especie de Bo sa G enera! dc 
T rab a jo , / : e  se encargue de d stri- 
biiir d'> m anera adecuad-a ia mano de 
obra  de todo el pais.

E l proyecto , naturalm ente cuont;: 
con  el apoyo de M r. lU o v e r  y de s : 
gabinete y  aum entaría  crnsidera- 
bleniente la m aquinaria  actual de 
departam ento de T r a b a jo ; propor- 
lion a r ía  un cam bio recíp roco  de in- 
l'orm acíin es entre las agencias fede 
rales establecidas on cada estado y 
estab lecería  agencias f e d e ia e s  d.- 
em pleo sólo con el consentim iento d 
los estados.

E l proyecto  o rig in a l del senador 
W agn er, p rop on ía  una organ ización  
fed era ! enteram ente nueva, cuyo 
funcionam iento estaría  a ca rg o  de!; 
gob iern o nacional en parte  y  dcl go-

Se convocará a elecciones generales.— El parlamento será 
convertido en Convención Constituyente después. 

Orden absoluto en España.

M A D R ID , fe b r e ro  18 .( ^ —  D e.'- 'C M  de acom eter  lo s  gran des pru- 
)uéá de varios d ía» de in certidum - 
ire E -p añ a  tien e  esta n oche un go -

gún  el proyecto  W agn er se estable­
cerían  agencias de em pleo federa les 
con o  sin  el consentim iento de 
respectivos estados.

E l representante republicano L a  
G uardia , por la ciudad de N ueva

S e ñ o r  G e r c í e  P r ie t o

H a y  3 0 0 , 0 0 0  ío d ig e n t e *

E xisten  en este  d u d a d  de N ueva 
Y ork  com o m edia m illón de indigen­
tes. v íctim as de la fa lta  de traba jo  
hom bres, m u jeres y  niños, a los cu a ­
les de una m anera  o  de otra  la  ciu- 

, dad viene ayudando directam ente o
Los vapores de lago, construidos p^j. ¡.p j agencias caritati-

vas o ficia les  o  privadas, según  Oe- 
cla racion es  que acaba de hacer c' 
com isionado del B ienestar Social. 
M r. Taylor-

Sin em bargo existen  aún 200,0()0 
personas m ás que no reciben a u / l ; o  
en la fo rm a  indicada y  en esa c ifra  
no están  inclu idas las personas que 
viven  de sus econom ías o qut reci 
ben  protección  de sus fam iliares, 
am igos y  parientes.

se interesa tanto p or  la  suerte de los 
losim en esterosos de N ueva Y o rk  com o el 

señor A lca lde W alker. y  que si pa­
ra  aquella  fech a  ia crisis  no había 
raejüradn, podía tenerse la seguri 
dad de que a lgo  de una m anera u 

'¡!f, o tra , se h aría  por es.o.s desva.idos. 
N u e v o  A s i l o  N o c t u r n o  

Mi'. T a y lo r  m an ifestó que e¡ se­
gu nd o anexo al asilo m unicipal n oc­
tu rn o será abierto  dentro de unos 
diez dias en el loca! llam ado 29th. 
S treet F e r ry  Ilou se, en South F e r­
ry  y  h abrá  a llí acom odo para  un 
m iliar m ás de peí sones que podrán 
p asar gratu itam ente la noche a’ 
abrigo do ia intem perie.

óern o  p acíficam en te  fo rm a d o ; to- 
’ a la n ación  e.stá en calm a y  ei p u e ­
d o  en gen era l espera ahora im  lar­
go p er iod o  de paz después de los 
lias de inqu ietud que tod o  e! paí.s 
.a vivido,

E i gab in eíp  que h o v  se ha con »- 
■ i.cio b a jo  la presid en cia  de! al- 

r.it-anfe A zn ar. rep resen ta  un triun­
fo  del r e y  A lfon.so en  e-vitar el ad- 
.-enim iento dc una nueva dictadura 
m ilitar del cará cter  de la del gen e­
ral P rim o de R 'vera .

En el n uevo m inisterio no fo r ­
m an pa rte  ni los socia lista? ni los 
republicanos ni los  con stituyen tis­
tas, de m odo que la actitu d  de es­
tos g'.'upoK en  el f-jtu ro  resulta  por 
el m om ento en igm ática .

E i p 'áblico espera  tran qu ilo  y  con  
c 'c r ta  con fia n za  hasta q u e  los pla- 
ne.s del n uevo gob*erno sc  pongan  
en práctica  y  en g en era l se m ues­
tra  co n fia d o  pue.s es indudable que 
cn e! m inisterio  hay cabezas capa-

b lem as que con fron ta n  a España.
L o *  d e te n id o s  p o lí t ic o *

E spérase que  uno de los prim eros 
a ctos  de l n u evo  g ob ie rn o , que  m a­
ñana ce leb ra rá  su prim or eon scio . 
sera tratar la cu estión  de la  lih eiiiid  
de los  p resos p o lít icos  que  sc- ha­
llan deten idos desd e el m os i!e d: 
ciem bre  y  aun en e l caso de que no 
?e  con ced a  am nistía se c re e  que el 
g ob iern o  p roced erá  con  g ra n  indul­
gencia ,

En lo s  c írcu los  bien  in form ada  
,se d ice  que  el n u evo  g o b ie rn o  >' i- 
b ora rá  un plan e lectora l según  el 
cual, habrá prim ero e le cc ion es  m u­
n icipales y  p rov in cia les  y  lu ego  e le c ­
c ion es  a cortes , las cu a les «o  i-cle- 
brarán  den tro  d e  va r ios  m ete». El 
parlam ento en ton ces  sería  con vei'ii- 
d o  en una esp ecie  de r.'am blea 
con.stituyente, pero  con  iiihi'.,-. 
deres  de lo que los  repuh'ic.'iru. 
exigían .

E l p r o b le m a  d e  la  p e s e t a

El p roblem a de las finiu'.y.ii- y  ¡i.
©n h\ r»a. pújcJ

E r i ocasiones se alude al la go  T i­
tica ca  com o la cuna de la  civ iliza ­
ción  preh istórica  incaica .

Según  la leyenda. M aneo Cápac, 
fu n d a d or y  prim er em perador de 
T ahuantisuyo— el nom bre fa m i’ iat 
in ca ico  del Perú—  vino de una de 
las islas de l lago obedeciendo órde­
nes de su padre el Sol.

L os dos príncip es, que han pasa­
do dos días inspeccionando las i-ui- 
nas de Cuzco y  sus cercan ías, llega-

La capital dei Paraguay en estado de 
sitio corno consecuencia de una huelga

El gobierno dice que la medida va dirigida con íra  los co­
munistas.— Complicaciones políticas.— Jefe 

obrero asesinado.

Los debatientes de Puerto 
Rico vencieron a loa de Y ale

tadas, que antes se ha  m encionado, 
ñas ae t^uzco y  sus cercaiuas, u e g «- ' ^ ^ oficia lm ente,
ron aquí en las prim eras horas de t , „
la m añana de la v ie ja  cap ita l in cai­
ca, deteniéndose a yer en el trayecto  
p a ra  v is ita r las forta lezas  de Ollan- 
taytam bo y Sacsahuam an,

A ntes de sa lir del Cuzco, la  So­
ciedad de B eilas A rtes  e  H istoria  
obsequió al príncipe de Gales un á l­
bum  con  100  fo to g ra fía s  y  esbozos 
de los m onum entos incaicos.

L os dos prín cip es  fueron  fe ste ja ­
dos a yer con exh ibiciones incaicas 
en laa laderas dc la  v ie ja  forta leza

(Slffuc vn  ta páAD

N E W  U A V E N , C on recticu t , f e ­
b rero  18. {/Pl— P o r fa l lo  dei públi­
c o  presente, el equ ip o representan­
te  de la U niversidad de Puerto 
R ico , com pu esto  de lo s  estudiantes 
A n to n io  J. C o lorad o , V ic to r  M anuel

^....... ........ G utiérrez y Juan E nrique G eigel,
P ara  h acer fren te  al socorro  de ¡ ven ció  al que representaba  al C en- 

ese m edio m illón de personas necesi- tr o  E spañol de la U n iversidad de
Yale, en el debate  que sostuvieron  
aqu í anoche.

E.sta, !a  prim era  ju n ta  in teruni- 
versitaria de los debatientes p u erte ­

en con ju nto, em plea  la sum a de tres
m illones de dólares al mea. ....................._ .

E l  r e f e r i d o  c o m is i o n a d o  M r .  T a y - , r r i q u e ñ o s  e n  s u  j i r a  p o r  E sta ,do .s  U n i-
lo r  com entando sobre el problem a dos y  Canadá, fu é  en  el idiom a es- 
que se avecin a  para  el prim ero  de | pañol.
abril próx im o, fech a  en que se ha- H oy  p o r  la m añana partieron  los
brá  agotad o el fo n d o  que el com ité v isitantes'para  B oston , d on de  m aña­

na ju ev es , dia 19, sostendrán  un
debate en inglés con  los represen ­
tantes di i Con-sejo de D ebates  de la 
U niversidad de H arvard. '

P rosser había  reunido, de ocho m i­
llones de dólares y  con el cual en la 
actualidad  se p roporcion a  tra b a io  a 
24.()0() cabezas de fam ilia  en p a r ­
ques y  ja rd in es  a razón de qu in e ' 
dólares p or  sem ana, d ijo  que nad'.e

FRANCIA ABANDONA LA CONSTRUCCION DE
42,000 TONELADAS DE SU PROGRAMA NAVAL

El “ Príncipe de las Perlas 
es hallado muerto

A S U N C IO N . P aragu ay, feb rero  
. i/pi— C om o con secu en cia  de di­

f icu lta d e s  obreras, e l g o b ie rn o  ‘del- 
P aragu ay ha d eclarad o  aqui el es­
tado de sitio.

C o m p l ic a c i o n e *  p o lí t ic a *

B U E N O S  .AIRES, A rgen tin a , f e ­
b rero  18. ( ^ — N otic ia  recib id a  aqu: 
de A su n ción , a p rop ós ito  de la  n o ­
tic ia  sob re  d ificu lta d es  obrera.» r e ­
cib id a  h oy  m ism o, a grega  q u e  han 
sobreven id o  d ificu ltad es  p olitica» 
en  co n e x ió n  co n  la huelga  que ha 
esta llado allí en tre  e l g rem io  de 
ob reros  con stru ctores.

M á *  d e ta l le *

B U E N O S  A IR E S , fe b r e r o  18, l/P) 
— E l estado de s itio  declarad o  en 
el área do ,1a cap ita l, se deb ió  a 
h all''!'»? agravad o  la  situación  con 
m otivo  de la h uelga  de los ob reros  
con .structores, h u elga  que en rea li­
dad com en zó  vi 15 de d ic iem bre  
ú ltim o.

E l m in istro  d ' l  In ter io r , doctor  
Justo  B en ítez , d ijo  que  el estado 
do sitio  con tin u a rá  hasta el 31 de 
m arzo , estab lecien d o  co m o  excep -

p ia ct ica n d o  c! a llanam ienln  de l:i 
o f ic in a  cen tra l de io s  h iirlg ;:; 
h abiendo arrestad o  a llí a  irt-? p er ­
sonas, lo s  que  co n fe sa ro n  ser au­
tores  del ase.sinato.

M ientras tan to, los  hue!;;i::- 
h icieron  una ex cita ción  a io.s t r a f i ­
cantes en m ateria les de co n stru c­
ción , ex ig ién d oles  que  cesaran  en 
la venta  de los m ism os, m ientras e - 
tu viera  en v ig o r  la  huelga.

U ltim am ente la huelga  amen.azn 
co n  extend erse a los  o tr o s  g rem ios  
ob reros , dado e l ca riz  que [ir?.=enía 
la  situación  y  el estado de ánim o 
i"  los  huelgu istas.

D ebido a  esto , el g o b ie rn o  d . , i- 
d ió  en ton ces  d ecre ta r  el e.“(aito ,i ‘ 
sitio  en la capital.

Acúsase a un abogado y una 
señora de ofensas a la 

moral
B O S T O N , fe b r e ro  18. (/!»)— La in­

vestigación  e fectu a d a  con  m otivo  de 
supuestos a ctos  d e lictivos  cn  los 
que oa rticip aban  n iñas q u e  asistían 
a clase en una escuela  su p erior dc

ROBAN UNA JOYERIA DE LA QUINTA AVENIDA ¡

ha dism inuido. D iariam ente busca 
en los d iarios n oticias  n o v te a m /ic a -  
nas y n o hay d u elo  o  a legría  de 
ellos q u e  él no com p a rta .”

Un laberin to  de los  dem onios se m anos.”  L u ego , ni tardos ni pere - do para  con trarrestar las 'ventajas 
u n  isD cnn to  ae ios uem  o  puesto q ¿ e  el “ n e g o c io ”  era  del tip o  de cru ceros  alemames Er-

u rgente , ech aron  m ano d o  una ten - satz Preusen  , con stru ido d en tro  ae 
tadora  v a lija  de cu ero  que cOnte- las lim itacion es  del tratado de V e i- 
n ia  n o desp reciab le  cantidad de d ia - salles, p ero  con siderado  co m o  bu- 
m antea trab a jad os  y otras jo y a s  y  que de batalla  a causa del g ran  a /  
botín  en m ano pusieron  pies en po l- m araento que lleva y  su gran  ve loci-

rípiao* > 
0*1*

S u d  A " ’ * '* ',

«car 
iteciia'® 
relatatl® 
t mifW* '  

-I* '

rrid o com o un reg u ero  de p ó lv ora  la 
noticia  de que los  “ C aballeros de la 
pi.stola”  habían se leccion ad o  la lu­
josa  arteria  de la m etróp o li de a ce ­
ro  com o cam po de sus dep redacio - 

Nntársele si p od ía  recon o-;n ea ,
• / 'a .  la testigo  hizo un re-] A  eso de las dos de la  ta rd e , hora 

de los con cu rren tes  y  [en que la  (Juínta A ven ida  se veía  
U na señ o-'m á a  con cu rr id a  p o r  las elegantes 

que “ van  de tiendas”  a io s  a lm ace-
ij*^aló a H alpern.

■ ,®bcontraba sentada cerca
_ dió señales de asenti- 

que p rom ov ió  un inei- 
“i i j J .q u e  p articip ó el aboga- 
» i, ®t®nsa, T eren ce  J . M cM a- 

/  u ianifestó al tribunal 
¿gJ-So había sido instruida

— u esp u e»  ue un» m- 
•e 4"  P tecticada p or  el ju ez

vorosa , sin d ec ir  ni gracias.
L os em pleados de la jo y e r ía  y  los

Fué desaprobada ¡a pro­
puesta investigación de 

Nueva York
A L B A 'N Y , fe b r e r o  18. (JP)— ^  al­

ta  cám ara de la  asam blea  l^ is la t i -  
va  de l estado h oy  d erro tó  p or  un 
voto  de 27 a 24 , la reso lu ción  que 
p ropon ía  se efectua.se una investiga­
ción  g en era l de la adm inistración  
de N u eva  Y ork . L os lid eres rep u b li­
canos han h echo responsables del 
fracas-o al líder W illiam  L . W a rd , de

ción  el 8  de d icho m ?s. dia en que
_________________  se suspenderá tem pora lm ente para

F ed erico  W  B runsw ick , r ico  jo -  ! ' / ®  v er ifiq u en  las e leccion es  par-jesta  ciudad, ha resu ltado en  cl a :rc :.
am antarías. to  d e  un aboga d o  v  la m a ir o  de cu ::-

bien co n o c id o  en ei exp lica  que el d e cre -' ........................
-o  va d ir ig id o  con tra  lo s  elem entos 
com unistas y  en n ingún  caso con ­
tra  los op ositores  p o líticos  de la 
a ctu a l a d m in i-t-a ción .

El señor i* lustiano C enturión , 
presidente de la sociedad  de A yuda 
M utua de C on stru ctores , precisa ­
m en te  c l  g rem io  ob rero  que  se en­
cu entra  en hu ' lea , fu é  asesinado 
hace a lgu nos dia».

La p o licía , al ten er con oc im ien ­
to  de l crim en , se puso en actividad .

y ero  retirado,  ............
mundo- de los n eg oc ios  com o El 
F ríncípe de la s  P erlas” , fu é  e n c o /  
trado sin  v id a  en la residen cia  de 
su esposa , de la que se hallaba se­
parado m arita lm ente desde hace al­
gún  tiem po.

E l ca d á ver presentaba una herida  
de p roy ectil de arm a de fu e g o  en 
la cabeza . U n rev ó lv er  ten ía  en  su 
m ano derecha. C uando fu é  descu ­
b ierto . según op in iór  de l Dr. W ein - 
berg , B runsw ick , hacía  más o  m enos 
diez horas que habia m uerto.________

EL PDTE. HOOVER CONSIDERA QUE LOS BONOS 
A LOS VETERANOS SERIAN PERJUDICIALES

W A S H IN G T O N , fe b r e ro  18. (/Pi 
— E l C om ité  de F inanzas de l Sena-

.................................................  . i ó o  a p robó  el p ro y e cto  rem itid o  por
W estch estcr , y  a  ios  dos senad ores jg  £ ¿ ig a ,.g  ¿ e  R epresentantes que 
d e  d ich o  con d a d o , W alter W . W es- autoriza  préstam os a  lo.s veteranos 
ta ll y  S ea b u ry  C. M astick.

nes de m oda de aquella  barriada , et 
co rre -co rro  de la g en te  p o r  las a ce ­
ras. las llam adas de aux ilio  de los 
policías y el v o ce r ío , d ieron  pronte  
aviso de que a lgo  anorm al ocurría  
cn  e! cotarro .

Y  no era para m enos. T res  ban ­
doleros, arm ados d e ’ r if le s  de repe­
tición  de loa de ú ltim o m od elo , pues-

A V C i l I U a ,  © l u u a u u  c » l  p i a u  u c G J i i i « . r

,!r (le los  ca rgos  depar- del ed ific io  señalado con  el núm ero
tnT Ü® i los agen tes W il- 562 y  de propiedad  de la firm a  K c-

.fü ' í «1 y  T h om as F, H art, rro? & Stein,
* ' j S l  l) A n  P o n A tr i» r » fín  p1 Ir>Prtl M P t lo lO ílf i-

f a v o r  

l8  P*en

d e l

X .

/ / n o c i d a  en ia id en tifica - 
,¡,.*'9ern. D espués d c  una in-

Licion de b 
tos en c ía

testig o  b a lle ro s / de l ham pa de C h icago  y
■JJ® que no existían m o- tos en c la m oroso  b oga  p or  loa ca- 

 - i_ KnIT/vv*y%«”  rlol komriB nc» i'.nif'ficrn \
*R®nte,

a la
N ueva Y ork , hacían  de las auyas en 
un a lm acén  d c  jo y e r ía  de la Quinta 
A ven ida , situado en el piao d écim o

, ©  llhH '°'® 'sionadü  d c  p o lic ía  Pe 
.¡tí® ®' abogado dc do , i-
^ ' o líln a tí t?y^e*&ntV1ul n r p - i m n ”

Penetrando en el loca l m enciona-

r b-eg' / d n e y  R osenthal. pre- 
'tiigos paru com batir 

^  en 1°, tie “ Chile M n poch o”  
telaeión con  una ineur-

i-uan
en

dad.
j  En lo s  C írculos n oiítieos francese.s

clien tes  que  se hallaban allí presen- s e  tom ó gen era lm en te  la publica - 
tes, quedaron  a tón ito »  d e  asom bro, ción  del presu pu esto  de 1931 com o 
de estu por y  m iedo (p orq u é  n o de- in d icación  de que F ran cia  n o tem a 
c ir io )  y  con tem plaron  con  o jo s  des- in ten ción  de rean u d ar la con stru c- 
p avoridos la partida “ a  la fra n ce - ción  de buqu es y  que insisitiría  en 
sa”  de los inesperados visitantes. Isu idea de que los cru ceros  hge- 

P ero n o bien  hubieron  desapare- r®s y  los subm arinos son m e jores  y 
c id o lo s  m alhechores, los d a m n ifica -a d a p ta b .e s  a sus necesidades, 
dos y  los  clien tes , “ testigos ob liga -j M. Julea Jusserand, p or  una ge- 
d os”  del audaz a tra co , com enzaron  neracióni m iem bro sobre.?alíente del 
I  levan tar la v oz  en angustioso to - 'c u e r p o  d ip lom ático  en W ashington, 
no y  d ieron  la alarm a con sigu ien te  d on de d esem peñ ó el ca rg o  de ®m- 
al vecin dario , ocu pánd ose los más b a ja d o r  de 1902 a  1925, celebro  
seren os de llam ar a la policía  p or  hoy su cu m p leañ os, 76 , e n  la ma- 
te lé fon o . yor  tranquilidad en su residencia  de

L os agen tes de la  au toridad  n o París, 
tardaron  en llegar y  com o pronta  A u nqu e n o p or  ta n to  tiem p o  co- 
prov iden cia  esU b lecie ron  una linea cu ando ju^-aba en  el cam po de 
de n e lig ro "  a lred ed or del_ e d ific io ,'te n n ¡g  jp  ¡g  c a s a  B lanca  d u ra rte  la 
situándose a lgunos tam bién  en  / 'a d m in is t r a c ió n  de R oosevelt, c l ex 
vecindad de tod a  esa m anzana, ¡d .cn ih a ja ílo r  dió cu pasco  m atutino de 
a cech o  dc sospechosos Icosium bre.

Inspector de la ciudad de 
Chicago muerto por una 

venganza

tía  y  fo n d o s  de reserva  al tiem po 
d e  la em isión de los ce r t ifica d o s  de 
lo s  v eteran os, con stitu ye  en sí un 
fo n d o  de d in ero  d isp on ib le  en  cu a l­
qu ier m om ento para  su fra g a r  esta? 

m ilitares h Y sta 'una m itad del va lor  ob ligacion es, 
nom inal de los ce r t ifica d o s  de com -, “ E s op in ión  errón ea  la dc la le-
pensacíón , de los que  son  b en e fic ia -] g ¡?la tu ra  de con sid erar que la ca n ­

tidad  in d icada  es in su fic ien te  p a ­
ra llen a r am pliam ente c l o b je to  aa p rob a fión  hecha por el com i­

té  m en cion ad o ha causado sensa­
ción  en  lo.s c írcu los  po líticos  d eb i­
d o  a que lo  ha hecho  “ pasandij po i

que se ha destinado, y  que  p or  lo 
ta n to  se hace indispensable añadir 
una nueva can tidad  para cu b rir  es-

w .. w. / * *  , g u  n n i e  p r o n v i i u ' i  » u  l u v i u n  r u  , -
do todo, era  ‘ qum tud y  ca l- '' j^g^ían trascu rrid o » ]  / u e  sus am igas
el in te r io r  del m ism o, y  ha-|,,¡p^ m inuto* de com etid o  el a tra co , ti® los  E stad os U nidos lo « c v / f t i a n

— d ijo  n ia 'lam c Ju»seran(l a la i'.s- 
1 ress— . Su in terés en los

c ien do op ortu n o  a larde de su “ a U i-jp y g g jQ  había ca ído en m ano» de — ti'J® ¡
llen a , lo »  band idos du-ron c l c o n n i- l , , , ,  „abi.»=a« "s^ iile s”  i.t. ,1,. M .cialcd
b ido “ nadie se m ueva y  arriba  las

loe sabueso» "azuleR”  un s u je to  de 
|l>l*iir P» lu 3a. IIÍC.:

• C H IC A G O , fe b r e r o  18. (iT*)— A l­
bert C ouehene, d e  35 añ os  de edad e 
in sp ector de tra b a jo  de cañ erías de , . 
agua y  de gas de la ciudad, que el ^  ;• 
verano ú ltim o fu é  arrestado com o 
sospech oso en la  m u erte  d e  dos agen­
te» de la unión de lam pistas, cayo 
h oy  m oría lm en te  h erido p or  la.s ba­
la-i de una am etra lladora  m ientras 
dirigía u n os  tra b a jos  en el South 
S ide B u ild ing.

Tran.sportado al C h icago H ospital 
fa liec ió  al p oco  tiem po de ingresar 
e r  el m ism o.

Según  testigos  del h echo, v a n os  
h om bres se a cercaron  cn un auto al 
s itio  en donde la v íctim a criaba , 
h icieron  una serie  rápida de dispa­
ros sob re  la  m ism a y  al verlo  caer, 
huyeron .

L a  p olicía  cree  que se tra ta  de 
una venganza p or  la m uerte fi®
C harle? M ulcahy y M atthew  Rue-

en cim a”  de la oposición  p re s íd e n -jia  d e fic ien cia .
cia l, expresam ente m an ifestada  cr. op ig jú n  g o  ^gy tal nece-
una ca rta  que el presidente Hoovei- 
h izo  llegar a  aquel g ru p o  de legt.?-

a »u n to» de íos  E stados U nidos r o ,b c r r y ,  ocu rrid a  el verano últim o.

N o había pasado una hora de re -' 
cib ida  la carta  en re fe re n c ia  cu an ­
do el com ité  d ec id ió  a p robar el p ro ­
yecto  y  en viarlo  inm ediatam ente 
pava el estu dio  del senado, donde se 
pasará a votación  con  segu ndad  
m añana. E xiste la posibilidad de 
que se ap ru ebe  sin enm iendas ni 
lim itaciones.

La carta  d irig ida  p or  el presiden ­
te  H oov er so con sidera  que  es co ­
m o unn adverten cia  do que se p ro ­
pone vetar c l  p roy ecto .

L n  o p in ió n  d e l P r e s id e n t e

Frases principale.s de la carta  dc 
M r. H oover, rep rod u cim os :

“ P arece que existe un m al en ten ­
dim iento en la proposición  de qui­
la cantidad de $70U.ÜOÜ,OQO o fr e c i­
da  puv c l g ob iern o  com o una garan -

sidad, ya  que  el só lo  hecho  de g ra ­
va r  con  nuevas ob liga cion es  los 
ce r t ifica d o s  de los  veteranos serv i­
ría  ún icam ente para anu lar los  be­
n e fic io s  que  ello.» debían logra r y 
adem ás causaría  un  gran de daño 
al país en tero .”

L os  leg islad ores se hallan  al m o­
m en to en activa  la b or  de consegu ir 
v ten er listos loa v o to s  su ficien tes 
para ob ten er la m ayoría  de ley, con 
s i o b je to  de a p rob a r e l proyecto , 
en el ca so , casi segu ro , de que  cl 
presidente opon ga  su veto .

E xiste sin em bargo  el tem or de 
que el presidente a p rov ech aría  la 
p rox im id ad  del térm ino de sesione? 
d e l con g reso , para n o tom a r acti­
tud a lguna  a cerca  del p roy ecto , ne­
gán dose a fivm ai'lo  y d ev olverlo  al 
con g reso , y “ d e j'in d o lo  m o r ir "  líen- 
Ivo dri térm in o  lega l que le otorga  
la con stitu ción .

.ro jóv en es , haciénd oseles graves 
cargos p or  la? autoridades políticas.

Mrs, J oa n  F ield in g , de 54, años, 
m adre de las cu a tro  chica.?, sc de­
cla ró  in ocen te  de las tr e s  a cu sa cio ­
nes que se le  h acen , u na  de la» 
cu a les en vuelve el m antc 
sa de m ala  rep u tac ión . O btuvo li­
bertad  provisional previo f ia r z a  de 
mil dólares, señalándose la vi=ta pa­
ra e l d ía  26 del presen te  m os en la 
C orte  M unicipal.

S id ney  S. W in ston , de 22 s-r.o,=. 
a b oga d o  de p ro fes ión , tam bién  ¿-r 
d eclaró  in ocente  de la a cu sación  que 
se le h acía  de h ab er ten id o  re la ­
c ión  co-n u na  ra e ro r  y  la fia n za  que 
se le  e x ig ió  asciende a  $2 ,50 0 . O tra 
a cu sación  que  se fo rm u ló  con tra  Jo­
seph A clek m an . p o r  o fe n ia s  a  la 
m oral, fu é  n egada  p o ; .é  “ „

Desaparece ana joven co­
lombiana en Brooklyn

So h a  pu esto  en  con ocim ien to  ¡I'’ 
las autoridade.s corresp ond iente .: la 
noticia  de la  m isteriosa  d '’ ?apai'ic'ión 
d "  la señ orita  E lisa  rra y a , de 17 
años de edad, h ija  de la señ ora  da­
ña R am ona U rraya  de Q iiijan o , ca ­
sada en segu ndas nupcias con  el 
señor José  Q uijano.

S egú n  se nos in fo rm a  p o r  la  se­
ñ ora  de Q u ija n o , <juien se halla  d o ­
m iciliada en  el n um ero 291 de la 
ca lle  E ssex , E ast B rook ly n , su h i­
ja . llegada  hace poco.» m c;.cs de F o - 
lom bia . desapareció  de su  h og a r  el 
sábado pasado después de v o lv er  do 
una c lín ica  d en ta l, sin llevar-*- r o ­
pa a lguna  ni d e ja r  in d icio  a lgu no. 
N ada ha  sab ido <Íe ella  desdi? e n to n ­
ces, tem iendo que  le h a y o  ocu rrid o  
a lguna  deiq^racia.

E lisa  tiene unos 5 p ie -  y  1 pu l­
padas d e  estatura  y  p® '"' alr*’ (l‘'diiv 
dc Í2 5  lihra.s; es tr ig ü eñ a  y n o ha­
bla  inglés. C u an do desa p a rec ió  lle ­
vaba un a b r ig o  n eg ro , fa lda  i'.z'il 
m arino, ch aqu eta  co lo r  m arrón  con  
fra n ja s  a z ii '“ s y som brero  m arrón.

L a  d escon solad a  a m d re  de la ,io- 
ven  d esap arecid a  ha h ech o  toda.' 
las gestiones ¡losib les para dar can 
el parailero  de E li'O . y  agraclee* ría 
s.* b; coinunicnva a Aiipb-v.'rfe 7- 

^6552 cu a lqu ier  n o tic ia  Ue ella.

Ayuntamiento de Madrid
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R E C IB ID A S  D IA R IA M E N T E  P O R  C O R R E O  A E R E O

EL EXFERTO R. A. CUTTER RECOMIENDA QUE 
S t  iríANTENGA EL IMPUESTO SOBRE VENTAS

Cien anarquistas son arrestados en la Ciudad Conm^
    1        J I

Tres muertos y un herido i  f* ■ i
nn cAo,*. (re* ? a.ío-La liiida V tina cantante cubana,
bus en Cata-uno.— t i  —  'co-i

Sfrín imposible allegar actualmente de otras fuentes, fon­
dos bastantes para substituir el producto de 

dicha contribución.
; ' ¡ i ,, lie con trib u cion es , se- 
. . C a tier , quien  recien te -

y i> n ivutado p o r  ei gob ier - 
'•’ i'c -iio  R ico  h izo  un  estudio 
: ;-.-i con trib u tiv o  insular, 
l.bi ..a el in form e de su la- 

. !r ,-ión  con  la m uy dis- 
;• ¡ '.L'cada ley  de ventas en 

1.'’.:. sigu ientes observa-

l - (  :.

la

: 1 t.ir l con tr ib u ción  de dos 
ü'... .. i-re las ven tas, con sid e- 

••-;iún de su a rticu lo  com -
“ l 16 A , p ro d u jo  en e l

. . ...ii-o que  term in ó  en  ju -
) .1 u n os  700 ,0 0 0  dó-

e l,'. ', pues, que_ ca lcu - 
'a • iioia en las rentas a 

,1’ i'iiiante las recom en d a cio - 
. iones con ten id a »  en es- 

1 I,. í’ ,' m anera  m ediana-
• •! D 'a, seria  im posib le  

• , . fu e n te s  fo n d o s  bas-
; ' , i  . u síitu ir  el p rod u cto  de 

-•¡illa con trib u ción . N o  estaria 
p or  ta n to , si recom en - 

Jh ; . ''o l ¡c ió n  de ese tr ibu to .

in gresos  que esta co n tr ib u ció n  p ro ­
duce, que  n o  veo  p osib ilid ad  de 
abandonarla  in m ediatam en te.”

1 . ■■ 
ia r i

i;
.ía.

p erm a recer  en v ig or  
hagan econ om ías éh  

I -a c ión  dcl G ob iern o , su- 
I.' --.¡brir, p or  lo  m enos,

■ 'e n to  de la  pérd ida  de 
- f i í r ía  con  la  abolición  

..b iic ió n  sobre las ventas 
!■: IG A . A  m i ju ic io , las 
• com ureio  y  dem ás per- 

•adas en la derogación  
' o l j ie  las ven tas, deben 
■:on asistencia , c o m o  p o - 

la d ed u cc ión  de los 
(liiLiitrno, m ed iante una 
íob i. deb en  dem andar 

-• i.i.. econ om ías así c fe c -  
dc-iliquen a  la elim'ina- 

iUido tr ibu to . E n  ausetv^ 
' ■ I r ir.a econ om ías, n o  veo  la 
;!' ■ - ! ’l'- d erog a r  Ía con U ibu - 

■ bv-- la.', ventas., y desde el 
■ i!e .i.iia  de los in gresos, ni 

"  .1 .1 ia ju s tic ia , para  los de- 
■•¡t'.ilbuycntes que  y a  están

■I

.cuc*' ¡liones de

11 n

fu b it itu to s

. í .ioh o  la sugestión  de que 
'.0 de 2 p o r  c ien to  sobre 

1'  sea sustitu ido p o r  un  sis* 
m prensivo de pa tentes im - 
a h  personáfe d ed icadas a 

b v  al p o r  m en or. Las pa- 
parecen  in conven ien tes , 

cu an d o se im ponen  co n  el 
■aiir.i ios  ga stos  de una ra- 

in sp eceión  de las indus- 
ile ob ten er  in fo rm es  sobre 
ión  dc una in du stria  a  la 
ó iie rn o  desea  im poner al- 

•' ii.iiitación  regu la d ora . H ay 
I tiiiu.v.iias en P u erto  R ico  

, I ; cc-sitan in sp ección . L a  pa- 
I.. ,• c l p r iv ileg io  d e  ded icar 

n eg oc ios , n o ea m ás que  
: ■ ■ .Su adm in istración  seria 

i. I ' y y o  m e in clin o  a creer  
‘ •Oi una ca rg a  bastante d irec- 

los n e g o c io s  al p or  m enor. 
Tam buln se  ha h ech o  la  suges- 
1 de que  la con tr ib u ción  sobre 

ventas p od ría  m o d ifica rse  de 
lo ou e  im pusiera  el tr ib u to  por 
.-■u.,, en cu anto a fe c ta  a  la  ven - 
1 al uro de artícu los  im portados 

t i v.ilüi- de l p rod u cto , según 
•’uc'.uras y  docum entos de em- 

•¡rv acom p añan tes d e  la  im por 
•i.ión. C on tra  esto  h a y  varias ob- 
' I lo:-: D esde el punto de vista

i ren tas p ú b licas, y  para  evi- 
•’ o lq iiier d ife re n c ia c ió n  con tra  

. ;i.:ícu loK  p rod u c id os  y  vendidos 
1 i -  b in l id a d , p a rece  in ju sto  no 
• i ■ ,ina con trib u ción  sob re  los 

- ih;.: im portados, tan to  com o a 
d ií..: -.tico,,, tasán dolos  para  ese 

!. cn  fu  ju.sto v a lo r  en e l m ercado 
Pu -i to  R ico.

S E  C E L E B R O  E N  C O A M O  UN 
H O M E N A JE  A  L A  M E M O R IA  DE

L O S  H E R O E S  E S P A Ñ O L E S
A  in iciativas de i P u esto  d e  la 

L eg ión  A m erica n a  de C oam o y del 
C om ité  orga n iza d or de las fiestas 
patronales de d icha  m unicipalidad 
se  rin d ió  un  cá lid o  h om en a je  a  ia 
m em oria  d e l com an d a n te  M artínez 
Illeacas y  el cap itán  F ru tos  López 
d e l E jé r c ito  E sp añ ol en la G uerra  
H ispanoam ericana , qu ien es ca y e ­
ro n  com batien d o  e n  e l m ism o sitio  
d on de  se levan tan  lo s  obe liscos  eri­
g id o s  recien tem en te  para  con m e­
m orar su ab n ega ción  y  patriotism o.

L a  C olon ia  E spañola , ¡a  L eg ión  
A m erica n a , la G uardia  N acion a l y 
e l  p u eb lo  en gen era l se u n iergn  a 
este  h om en a je  q u e  rev ist ió  gran 
solem nidad y  lu cim iento.

N o  fu é  p osib le  ai g ob ern a d or  
R oosev e lt  asistir a d ich o  a c to , y  de­
leg ó  su rep resen ta ción  en e l .sena­
d o r  D r. R am ón  G. G o y co , quien  hizo 
uso de la p a labra  excu sando al Je­
f e  del E je cu t iv o  p or  su ausen cia  y 
pron u n cia n d o  m u y exp resivas y 
e locu en tes  fra ses  alusivas al acto  
que  se celebraba .

mandante Franco saí'e de 
París con rumbo descono-

La abolición de la 
Josefina Meca, debuta mañana' probibición y la

cido.— El general italiano
Balbo, aclamado a su Ue- joven soprano habanera ha realizado una notable ca­
gada a Barcelona.— Safis-i rrera.-
facción en Cartagena por 
el nombramiento del Al­
mirante Aznar.

-La colonia cubana e hispanoamericana 
interesada en su éxito.

B A R C E L O N A , fe b r e r o  18. (JP). 
— C om o cien  indiv iduos con sid era ­
dos  anarqui.itas fu e ro n  h o y  arresta­
dos  en un cen tro  extrem ista , al ser 
éste  allanado p or  la  p o licía  m ientras 
se e fe ctu a ba  una reu n ión  elandesti-

Xunva Y ork — cn  el en orm e y  tra- 
d ieionai C arn egie  H all— va a  asistir 
m añana n la  presen tación  de otra 
gentiiÍHÍmc y  f in a  artista  de nues­
tra  raza , cu ando m añana dé su p r i­
m er recita l aqui la linda  cubana

na.

L 1 -

í..:I

Pr oTocaria represalia*
'!'• el punto de vista  d e  la 

1 ! “ i. ; j  je g u ir , te n g o  duda» sob re  
I -I R ico  deb e , m ed iante la 

i. ' irhón d e  un  tr ib u to  so b re  las 
■. n :- .- , itir tien e  tod os  los atributos 
c' .-n d erech o  d e  aduana, provoca r  

„l ;u . en lo ?  E stados U nidos 
ri en fo rm a  de u n  dere-
• lie i.-.iuana sob re  lo s  p rod u ctos  
1 I' 1 .irrin iicños en v iados a l Conti- 

1 I 'n a  con tr ib u ción  gen era l so- 
1- la.i \entas im puesta  en  relación  

<1 ; i . 'c io  de ven ta , es u na  co sa ;
- “ 1 u  T iuto so b re  dichas ventas,
,i-L- ir . rea lidad es  un d erech o  de 

; p orqu e se  im p on e  en rela-
I I “ I i '.n  oí v a lo r  de im p ortac ión ,

, .‘-ü iatancial y  psico lóg ieam en - 
’  on.T ha.ie com pletam ente distin- 
I • . ' . - r i : ' '  d c l argu m en to  de la  po- 
I r  e .ruir que a ca b o  de m encio- 
it , existe o tr o : q u e  es d if íc il  c o ­
t í . - r  !oi> verd aderos p rec ios  paga- 
v i  ; or  los  a rtícu los  im portados.

• viu i-riria  m u y p rontam ente  a.
1 ü'.Ln-. fa c tu ra s  en ca so  de que

i.'.'ib fie a ra  la ley  en e l sentido 
r i;-!'' .iludo.

" . ' o  r i t o  que  la cu estión  de la 
o ' r i ’ ón o  m o d ifica c ió n  del im - 

•j lo b re  ias ventas, debe tra- 
- ^  i.litio  asunto term in ad o por- 

I. t-n la actu a lidad  es econ óm ica - 
i im posible. C om o h e  dicho
' • ■ c .- 'a  d erog a ción  seré  econó- 
i . i i n T i l e  p os ib le  si se  realizan  

1.1 I ,111 eron om ías de im portan- 
1 i. ti la iidiiiinistración  de l G obier- 

vayan  rea lizan do, y

M A R T IN E Z  N A D A L  A D V IE R T E  
Q U E  N O  SE  S A N C IO N A R A N  
N O M B R A M IE N T O S  JU D IC IA L E S  

SIN  E N D O S O S  P O L IT IC O S
_ R e fir ié n d o se  a reciente.» a ctu a ­

cion es  y  d ec la ra c ion es  de l depaVta- 
m en to  de ju s tic ia  insu lar, ol presi­
den te  de l p artid o  rep u b lica n o  puro,
R a fa e l M artínez N ada l, ha hecho 
las m a n ifesta cion es  s igu ien tes :

■‘ INo h a ce  m u ch o, un a b og a d o  h izo  
ante  e l P ro cu ra d o r  G eneral acu sa ­
c ion es  sob re  la supuesta  in flu en cia  
d e  la p o lítica  de p a rtid os  en  loa tr i­
bunales n iún icipales y  d e  d istrito . A  
ra íz  d e  h ab er, s id o  cursadas esas 
acu sacion es , e l *procurador gene>:al, 
señ or B everley , g iré-.una c ir cu la r  a 
lo s  tr ibun ales b a jo  su Jurisd icción  
su g irién d oles  que  ev itaran  d e  todos 
m od os  la  in g eren c ia  de la  p o lítica  
ante  los  tr ibun ales. E s cen su rab le  
esa con d u cta  de l Procura-rior G ene­
ra ! y  de l D epartam en to de Justicia  
p o r q u e  se ha  dado así ia  sensación  
pú b lica  d e  que  rea lm ente  los tr ibu ­
nales están corrom p id os  y  a ten tos a 
las in flu en cias  que  se e je r c ita n  des­
de lo s  s e cto res  p o líticos  a  q u e  per­
ten ecen  los ju e ce s . Y  es m ás censu- 
rab ie  tod a v ía  esa con d u cta , cu an d o w _ g  
en otras ocasion es hem os presenta­
do nosotroa  ev id en cia  su fic ien te  pa­
ra  p r o ce d e r  co n tra  un ju e z  y  do­
cu m en tos  in con trastab les  y  e l D e­
partam en to de Justicia  ha perm a­
n ecid o  en s ilen cio  y  ha g u a rd a d o  la 
m a y or in d ife ren c ia . ¿C ó m o  se ex ­
p lica , pues, q u e  ahora , p o r  una a cu ­
sa ción , sin a p orta ción  de p ru eba  a l­
gu n a , p roced a  co m o  ¡o  ha hecho, 
crea n d o  en  el p ú b lico  la sospecha 
e n  cu a n to  a  la  h on orab ilid ad  de los 
ju e ce s?

“ E n  cu a n to  a  la a ctitu d  anu ncia ­
da  p o r  e l P r o cu ra d o r  G eneral de 
que  n o  con sen tirá  que  la  p o litica  in- 
f ju y a  en  la se lección  de fu n c io n a ­
r io s  ju d ic ia les  h e de d e c ir  que en­
ten dem os que  eso es un  re to  a los 
partidos  p o líticos  de la Isla  y  al Se­
n ado In su lar y  que, p o r  nuestra 
parte , re cog em os  e l gu ante , a segu ­
ran d o  q u e  co n  nuestros v o to s  no 
será  san cion ado  n ingú n  n om bra­
m iento  que  n o h aya  recib id o  p re ­
v ia m en te  n uestro  en d oso .”

T od os  los deten id os  fu e ro n  co n ­
ducido.» a la cá rce l in caután dose las 
autoridade.s de gran  cantidad de 
m aterial de p ropagand a  subversiva.

U na v íctim a inocente 
M A D R ID , fe b r e r o  1 &.\JP).—  Ha 

fa lle c id o  en  esta ciu dad  c l jov en  
aboga d o  A n d rés  A lca ld e  P ardo y  
basta ahora la prim era  v íctim a de la 
actual crisis  p o litica  española.

E ! in fe liz  estaba  observand o có ­
m o la fu e rz a  p ú b lica  d isolv ía  una 
m ultitud de rep u b lica n os  a lb orota ­
dores, cu a n d o  sin  d a rse  cuenta , fu é  
a trop ellado y  p isoteado  p or  uno de 
los  caba llos  de la ipoHeía.

P ardo su fr ió  heridas in ternas de 
graved ad  p or  lo  cu a l fu é  con d u ci­
do a  un  hosp ita l, fa lle c ie n d o  hoy.

F ran co  sa le  d e  Parí*
P A R IS , fe b r e ro  18. (JP).—  E l co ­

m andante av iador R am ón  F ra n co ,, 
que  habita  en esta  ciu dad , m archó­
se de ífi apartam en to en ia  n oclie  del 
lu nes d ic iend o que  se  iba p o r  Slnco 
o  seis días, p ero  n o  m an ifestó  a 
dónde -se dirigía.

Su esposa se halla tod avía  en  P a­
rís, p ero  n o se  sabe c o n  exactitud  
dónde está.

F a lleeim iento de un académ ico
M A D R ID , fe b r e r o  18 . (^ ) .—  Ha 

fa lle c id o  en  esta ciu dad  a  la edad 
de o ch en ta  y  siete afio.s el capitán  
de navio  don  P ed ro  N o v o  C olson, 
que  hacía años estaba re tira d o  y 
era académ ico y  h om b re  d e  intensa 
cultura.

L a  m u erte  se d eb ió  a  u n  ataque 
al cora zón .

S a tis fa cción  en  C artagena
C A R T A G E N A , fe b r e r o  18. (JP). 

— E n  esta  ciu dad  ha causado grani 
sa tis fa cc ión  el n om bram ien to  de l al­
m irante A z n a r  para  ia presidencia  
del c o n se jo  de m in istros, p u es ea 
p erson a  de grande.» v in cu laciones 
cjitre  la  arm ada y  e l e lem ento  aris-

/ l o  Actfl f»oníF?ilto crá tico  de ^ t a  capital.
Un ch oq u e  tráá ico

B A R C E L O N A , f e b r i l 8, (^ ) .—  
Gom o c o n ^ c u e n c ia  de ‘.an ch oque 

un  rten  del f e r r o c J ^ i l  y  un 
autobús, o cu rr id o  en tre  esta capital 
y  la  ciu dad  de G erona, r e su lta ro i 
tre»  m u ertos  y  un  h erido q u e ' está 
gravísim o.

L legada  del g en era l B albo '
B A R C E L O N A , fe b r e r o  18. (JP>. 

— E l m in istro  de A v ia c ió n  italiano 
gen era l Ita lo  B a lbo , de regreso  a 
su patria  después d e  su sensacional 
vu e lo  a Sud A m érica , fu é  saludado 
al lleg a r h o y  aquí p o r  las au torida ­
des y  la  m ultitud  que  le hizo u n  ca­
luroso recib im iento.

E n  n om b re  del g o b ie rn o  fu é  sa­
ludado p or  el gen era l F ernand o B e ­
ren guer, h erm an o del exp residen te 
del c o n se jo  de m inistros.

E l g en era l B a lbo  está m uy satis­
fe c h o  de l vuelo  y  m an ifestó  que 
había  ven d id o  al g o b ie rn o  del B ra­
sil su aparato  p o r  la  sum a de 860,- 
000  liras cu y o  p a g o  d eberá  de ha­
cerse  en  d in ero o c o n  50 ,00 0  libras 
de ca fé . E l gen era l con sid era  que 
ha rea lizad o  un  buen , n egocio .

za la T rapera , y  yo  encarnaba exac­
tam ente aquel papel...

C uando em p ecé a  ca n ta r mi v oz  
era  com o un lam ento y  no la d iri­
gía  hacia  las personas que  m e e.scu- 
chaban  cóm odam en te senteda.» en la 
butaca , la m andaba al c ie lo . N o  era 
una pieza m usical sino una oración  
a D ios, p id iénd ole  un p o co  de p ie ­
dad...

A l term inar la ov a c ión  a  la in ­
fan til cantante, fu é  en orm e. “ A  mí 
m e parecía—  com enta  pensativa 
Jose fin a — que y o  habia o íd o  aque­
llos aplausos m uchas v eces  antes 
ya” ... Sus padres, a  p o co  perd ie­
ron  una posic ión  desahogada y  al 
cabo “ llega ron  a ser  b ien  p o ­
b res” ...

— ¡C asi tan pobre -e v o ca  sugo-
ren tem ente la g en til cuban ita— co ­
m o aquella  trap era  que y o  había 
rep resen tad o en m i “ deb u t” ... T o ­
das nuestras_ am istades desaparecie ­
ron , nos huían com o si tuviéram os 
una en ferm edad  contagiosa ...

L a  casa se  con v irtió j p o r  in icia ­
tiva  de la  m adre que  iba a luchar 
p or  la  v ida, e q  una escuela  de pár­
vulos. J ose fin a , en .sus hora.» libres, 
estudiaba can to , deseando—  n o sa-

cantina, peída
Los secos cpinan que al abo- 

lirse la prohibición vol­
verá la cantina

Jo*e fín a  M eca

Jose fin a  M eca, señalada p or  e l éxi­
to  en  su patria  com o una m uy n o­
table y  p rom eted ora  soprano desti­
nada a grande.» tr iu n fo s  en  el m un­
do lírico .

Jose fin a  M eca  Ik g a  a  N ueva 
Y ork , a n te  tod o , cou io  un notable 
e jem p lo  de vo lu ntad  y ' firm eza , 
den tro  de la  en can tad ora  en voltu ­
ra de su be lleza  frá g il, que  ilum ina 
los  p rec iosos  o jo s  ob scu ros  y  f lo r e ­
ce  una sonrisa du lce  y  buena de 
m u jer -n iñ a  de nuestra raza . L a  voz 
cantarina, de tim bre  gra to , d e  ca li­
dez reve la d ora , habla  con testan do 
las pregun tas period ísticas , con  sen­
cilla  fra n q u eza  co n  ingenua sinceri­
dad.

— L a n och e  de m i debut, e l v ie i-' 
nes, en  el C arn egie  H all, absorbe ' 
tod os  m is pensam ientos. M e siento 
ensim ism ada, pensando en  el m o­
m en to en que  m e presen te  aqu í al 
piíblicq ... N o  p orqu e  sea  n u evo  eso 
p a ra  m í, sino p orqu e v e o  en  este 
con c ie rto  u n  p o co  de! p orven ir  que 
m e egphra...

— ¿E stá  usted asustada, nervio-
cn  7 ...

INFORMACION POLICIACA

— N o, ^creo q u e  no. C om o or iu n ­
da  de esa- re g ió n  levantina  de Es­
paña, tan  árabe y  ta n  encantadora , 
soy  em inen íem en te fata lista . Creo 
en m i destino ciegam en te  y  m i f e  
es absoluta  en  que h e d e  tr iun far...

J ose fin a  M eca, m u y  dueña de sí 
m ism a, den tro  j d e i u  qu ieta  m odes­
tia, exp lica  d ete lles  d e  su vida ar­
tística. N o  ha cam biad o d e  nom bre 
ni apellido para  oresentarse  en la 
escena. Su apelliaq, que es árabe, 
p arece  a  m uchos, asum ido, p ero  es 
el verd adero . P o r  lo dem ás, Jose ­
fin a , en plena ju v en tu d , tien e  ya 
larga  exp eriencia  co m o  artista.

-— C anté en la  H abana, donde na­
cí, ia s i desde q u e  era  una niña—  
exp lica  la  can tante cu ban a— . R e-

síun Sí- ____
1 I- haya realizado.

los  -heehos re lacion ados 
i ’  .situación  del tr ib u to  sobre 
. it.i- . según  se m e presentaron  
nte mi re cien te  visita  a  Puerto 
. n o  v f o posib ilidad  de hacer 

tn lación a lguna  que n o sea la 
aour.tada m ás arriba . Sin

P O R  A T R A C O  E N  U N A  B O D E G A  
D O S F U E R O N  D E T E N ID O S  P A ­

R A  E L  G R A N  JU R A D O
E n  la  n och e  de l 16 d é lo s  c o m e n ­

tes, com o a  eso de las 8 .3 0 , en ­
con trá n d ose  R a fae l de l P oz o  en  el 
estab lecim iento  d e  v íveres  de su 
prop iedad , en e l 1785 M adison 
A ven u e, fu é  asa ltado p o r  los in d i­
v id uos Jo-hn C lossich , de 16 años 
de edad y  c o n  d om ic ilio  en  e l 111 
Este ca lle  120, y  M artín  Cava- 
naugh , 19 a ñ os  de edad , dom icilia ­
d o  en el 1706 P ark  A ven u e . Con 
revó lv eres  en  m an o, los  a tra ca d o ­
res le  ro b a ro n  la sum a de $25  e n ­
cerrá n d o le  en  u na  h ab itación  in te ­
r io r  y  g o lp eá n d o le  antes de darse 
a  la  fu g a .

D el P oz o  p u do lib rarse  d e  su en ­
c ie rro  con  rap id ez y  seg u ir  la  p is­
ta  de lo s  asa ltantes hasta la  ca llo  
121 y  P ark  A v en u e  d on d e  les  hizo 
a rrestar p o r  un p o lic ía  de servicio .

E n  la  v ista  de la cau sa  en  la  C or­
te  d e  H arlem , los  acusados, p o r  m e ­
d io  d e  -su a b og a d o  y  seis testigos, 
p rocu ra ron  p ro b a r  que  se en con tra ­
ban  en  o tr o  lu g a r  al tiem po del 
a tra co  y  q u e  e l qu ere llan te  se ha-, 
M a eq u iv oca d o . E l ju ez  d e  paz 
W eil, an te  qu ien  se v ió  la  causa,' 
sostu vo la  id en tifica c ión  d e  D el P o ­
zo y  o rd en ó  que  los a cu sad os p res ­
tasen  fia n za  de $10 ,0 0 0  ca d a  uno, 
para  perm a n ecer  en libertad  p rov i­
sional, tram itán dose el asun to a l¡i 
con sid era ción  del g ra n  ju ra d o  do! 
condado.

después de h aber som p ra d o  un so­
bretod o .

K a u ffm a n , sospech ando la va li­
dez de l ch eque, n o t if ic ó  a  la policía . 
L os d etectives  G unson  y  F o ley , de 
la  estación  de- -la - c a llo ' - l ^ -  -SÍstc, 
in terrog aron  a  M árqu ez q u ien  so 
a lega  co n fe i«ó -h a b e r  fa te a ica d o  la
firm a  de la señ ora  M ooreh ead . Se-i 
gú n  in fo rm es  d e  la p o lic ía , el che­
que  había s id o  enviado p o r  correo  
a  la c ita d a  señ ora  y  fu é  rob a d o  del 
b uzón  c o lo ca d o  en  e l vestíbu lo  de 
la casa  donde ella  reside.

cu erd o  que  ia prim era  v ez  que  me 
presentat^on- al pú b lico , ten d ría  unos 
on ce  años...

E ra  un fest iv a l b e n e fic io  de M a­
sones ; en ton ces mi pad re  ocupaba 
un a lto g ra d o  en la m asonería  y  ppr 
eso m e llev ó  allí a  cantar. M e v ií ,  
tie ron  con  un, tra je  to d o  ro to , hecho 
un gu iñap o  desca lza ; ini& p ica  m e 
l o s ^ n ^ o n  de tierra  y  daban la  im - 
p r á ió r i ‘ "'de h aber rod ad o  p o r  la vi­
d a ; p eio  desgreñado  y  la tristeza  
de m i carita  m e tra n s fo rm a b a  de 
tal m an era  que- yo  m ism a m e sentía  
una p o b re c ila  m iserab le  abandona­
da d e  D ios. Ib a  a  ca n ta r la rom an-

EL POPULAR ACTOR CINEMATOGRAFICO L.
WOLHEIM FALLECIO AYER EN LOS ANGELES

i-l tran scurso  de l t ie m p o ¡cá n ico

A C U S A D O  D E  F A L S IF IC A R  UN 
C H E Q U E  Q U E  F U E  R O B A D O

A cu sad o  de fa ls if ica c ió n , com p a ­
rec ió  a n te  e l ju e z  de paz W e il en 
la C orte  d e  I la r lem , José  M árquez, 
de 24  años d e  edad , de o f ic io  m e­

: ■ dem ostra r  q u e  las ventas 
I poi- en te  im puesto n o  au- 

. . .ln co n  la m ism a rap id ez que 
I . 1- iiontc-s de otras con tribu - 

. -al - co m o  la  de ingresos. Y 
I .iii.'iup proba b le  que  la  con - 

. - ]■ n ; ulii f  las  ven tas resulte 
I--: .In costosa  y  en o josa , en re- 
• «''in lo »  in gresos  que  produz- 

I..IO iu :-tificar au cob ro . En el 
I ;“.<i i'r . 'i-n te , sin  em bargo , son 
iiii¡).-liosam ente n ecesa rios  los

y  con  dom icilio  en el 1774
M adison  A ven u e , s iénd ole  señalada 
fia n za  de $2 ,50() p a ra  perm an ecer 
en lib erta d  h asta  nueva v ista  d e  la 
causa.

L os  ca rg o s  q u e  se le  form u la n  
exp resan  que  M árquez fa ls if ic ó  la 
firm a  d e  la señ ora  D elia  M o o re ­
head, de l 1648 P ark  A ven u e . a  un 
ch eq u e  p o r  la  sum a d e  $7 7 .5 3 , que 
e l acusado in ten tó  co b ra r  en  el es­
ta b lecim ien to  de rop as de Joseph 
K a u ffm a n , 2004  T ercera  A ven ida ,

L O S  A N G E L E S , fe b r e r o  18. (JP) 
— L ou is  W oih eiin , e l “ h om b re  m a­
l o ”  de la c in em a tog ra fía  y  popular 
a ctor , m uy querido del pú b lico  en 
g en era l, fa lle c ió  en esta  ciudad a las 
seis de la  m añana de hoy.

L a  m u erto  fu é  co m o  con secu en ­
c ia  d e  una op erac ión  que su friera  
e l lu nes ú ltim o ; sin em bargo , su es­
tado s© con sideraba  sa tis fa ctorio  
hasta u nas p oca s  h oras  a n tes  del fa ­
llecim ien to , ■

El a c to r  su fr ía  d c  un m al in tes­
tinal con tra íd o  a  ca u sa  de un  rég i­
m en a lim enticio  estricto  q u e  venía 
sigu iendo c o n  objeto- de re d u cir  su 
peso para  p o d e r  to m a r  pa rte  en 
una p róx im a  p rod u cc ión  y  cuando 
in gresó  en e! hosp ita l había con se ­
gu id o  ya  re d u c ir  u nas tre in ta  li­
bras.

A  ra íz  de la op erac ión , u no de 
lo s  doctores , C larence H opkins, m a­
n ife s tó  que  se había  d escu b ierto  en 
W olh eim  una con d ic ión  que segu ra ­
m ente req u erir ía  o tra  nueva in ter­
v en ción  q u irú rg ica  desp-ués de un 
c ierto  tiem po, cu a rd o  se hubiera 
m e jora d o , p ero  el fa lle c im ien to  o cu ­
rrió  inopinadam ente d eb id o  a  que el 
p a cien te  s e  a g ra v ó  cu a n d o  nadie lo 
esperaba.

C óm o fu é  “ d escu b ierto ”

fu é  “ d eecubierto”  p or  L ionel B arry- 
m ore, quien, de m anera casual se en - 
c o r t r ó  con  él en un c a fé  da  N u eva  
Y ork .

H ab ía  n acido  en  dicha ciu dad  el 
año  1880, se ed u có  en  las escuelas 
de la m ism a y  lu ego  se gra d u ó  en 
in gen iería  cn  la U n iversidad  de C or- 
neil.

Su ca rrera  com o a c to r  em pezó 
c o n  John  B a rry m ore  en "T h e  
J u d g e " . S in  em bargo , su  éx ito  más 
n otab le  en el c in e  fu é  interpretatii- 
d o  el papel de capitán  F ln g g  en la

“ W K ft t  P*«i/»gi

L ou is W olh e im  era  un p r o fe so r  
de m atem áticas en  una escuela  p re ­
paratoria  cu an d o accid entalm en te

í>elícu!a “ W h at P rice  G lory
E n tre  otros  de sus g ra n d es  éxitos 

fig u ra n  loa roles que W olh eim  des­
em peñó en las sigu ientes p rod u ccio ­
n e s : “ T w o  A rab ian  K n ig h ts " “ L it­
t le  O íd N ew  Y o rk ” , “ T h e W o lf  
S on g ”  y  “ Ship F rom  Shanghai” .

W olh eim  e ra  u no  d e  los person a ­
je s  m ás co n oc id os  en la  co lon ia  de 
a cto res  de H ollyw ood  y  segu ía  m uy 
d e  ce rca  el estilo  de l m alogrado  ac­
to r  L on  Chanoy, aunque nunca al­
can zó  la brillan tez de éste.

A  pesar de su  aspecto  desagrada- 
b e , q u e  le  va lió  el e p íte to  del 

hom bre m a lo ”  de l c in e , W olheim  
ten ía  un tiern o  corazón  y  m uv bue­
n os  sentim ientos, q u e  le  g ran jearon  
un crec id o  num ero d e  am igos  que 
s inceram en te le  apreciaban  y  una 
indiscu tib le popularidad  en el públi­
co  en gen era l.

h iéndese dueña  de una gran  v o z —  
ser p ro fe so ra  de p ian o. Un con ser­
va torio  le  daba clases gra tis  y  la 
jo v e n  alum iia lleg ó  p ron to  a  gan ar 
el títu lo  de pro fesora . Eatudió des­
pués el v io lin  y  cursando e l.q u in to  
año u na  h ija  del m aestro  N é sto r  de 
la T orre  o y ó la  cantar, en un coro  
fo rm a d o  en  el Con.servatnrio.

In sistió  la jo v e n  en  que  su padre 
oy era  a  la  n iña  pianista can tar unas 
canciones. El p ro fe so r  au g u róla  en 
seguida un gran  porven ir. B a jo  su 
dirección  estu dió  en ton ces la ju v e ­

n il artista. A  p o co  can taba  ya  en 
varios  co n cie rto s  p rivad os  en  la  H a­
bana. P o r  f in , cantando en  el T ea ­
tro  N acion a l, ¡a  can tante am ericana 
Ar.na F itziu , la  o y ó . E lla  d i jo  la  pa­
labra  d e  cisiva  q u e  tra jo  a  N ueva 
Y ork  a  J osefin a ...

— M e fe lic itó  m u y tiernam ente 
y  m e a con se jó  v in iera . Otras, m u­
chas v eces  m e habían  dicho lo min­
ino, p ero  hasta aquel día n o sentí 
deseos de sa lir de C uba. P o r  A n na  
F itziu , puedo decir , e stoy  en  esta

<Hlgoe *n ln 3u. pág.)

W A S H IN G T O N , feb rero  18.— ‘ .íO 
L a  proposición  del senador W agn er 
de que sea rechazada la enm ienda 
decim octava , en la seguridad d» que 
lio volverán  las cantinas, fu é  decla ­
rada h oy  “ iRConsistente”  p or  la  li ­
ga  con tra  el exp end io  de licores en 
las cantinas,

“ S i ee d eroga  la enm ienaa déci- 
m octava  — dice la lig a  en declara ­
ción fo rm a l— volverá  la  cantina. E l 
senador W agn er y  los otros  opues­
tos ahora a  laa cantinas, debieran 
record a r que ias leyes de la proh i­
bición  no preacrib ieron  e l salón cn 
sí, sino precisam ente el licor  que se 
vende en  la can tin a .”

E l senador dem ócrata  de N ueva  
Y ork  acon se jó  a  sus colega.» en el 
recin to  de! senado que el p artid o  de­
m ócrata  debe acon se ja r  la derogato­
ria  de la  enm ienda, con v in ien d o  los 
estados en proh ib ir  ei establecim ien­
to  de las cantinas.

U rg ió  esto  «n n o  'cgnseouoncla  ló ­
g ica  del in form e dé V ickersham , que 
él tom o com o “ el princip io  de! fin  
de la proh ib ición ” .

A segu ran d o que se pronunció con­
tra  el sa lón  en tiem pos en  que “ ni 
W agn er ni n ingún  o tro  je fe  p o líti­
co  de N ueva  Y ork  se a tiev .'a  a o p o ­
n erse a e llos”  la  liga  d ice  que  la le­
ga lización  de la  venta de licores 
tra e r ía  de nuevo la can tin a  en a lgu ­
na o tra  form a .

Reveíanse por primera vez los grai 
sucesos de la universidad de

Corrientes eléctricas, gases asfixiantes, diez muer 
rante el alague a los estudiantes.— Un muei 

y an herido en acciá\:nte.

El flautista Colón, estrenará 
una composición de 

Gadea
En ei con cierto  que o fre cerá  m a­

ñana en C arn egie  H all la em inente 
sop ra n o  cu ban a  Jose fin a  M eca  y  im 
e l que p articip ará  el notable fla u tis ­
ta  puertorriqueño P ab lo  C olón , éste 
e jecu tará  p or  vez p r im era  el “ M i- 
nueto en ía  m ayor” , del com positor 
C arlos R . Gadea, ta len toso com posi­
to r  de P u erto  R ico.

T am bién  e jecu tará  el señor Colón 
la  “ P olon esa  en si m enor”  de Baeh, 
y  acom pañará  con obligado de fla u - 
ea  a  la señorita  M eca en ia preciosa 
a r ia  de los p á ja ros  de “ L a  P erle  du 
B rasil” , de David.

G U A Y Á (3 U IL . E cu ador, íeb re i ‘0 
18.— <JP). “ E l T e lé g r a fo "  ds esta c iu ­
dad pu b lica  una extensa  in form a ­
ción  que le ha sum inistrado un v ia ­
je r o  llegado de Lim a, quien relata 
el sangriento  térm ino de la ocupa­
ción  de la U n iversidad  de San M ar­
cos  p or  los estudiantes.

D espués d e  m u ch os días de volun-] 
ta ria  huelga de ham bre — re fiere  -  
f i jó s e  a  los sitiados un iversitarios 
un plazo que term inaba a las doce 
del m ediodía  del 9 de fe b rero  para  
desocupar el ed ificio .

L os  estudiantes desobodeciqpon el 
u ltim átum , provocand o la in terven ­
ción  de 200 policías  arm aJos, quie­
nes invadieron  el ed ificio , viéndose 
detenidos con un alam bre cargad o 
de en ergía  e léctrica  que estaba cru ­
zad o en las escaleras.

A ntes de que la policía  pudiera 
tom ar una decisión, fu é  ob je to  dc 
un ataque con  bom bas asfix iantes, 
seguram ente preparadas en ios la- 
bcü-atorios de la universidad.

E ste  ataque decidió a les poUcías 
a d isp a ra r sobre c l g ru p o  Je u n iver­
s itarios, provocand o num erosas v íc ­
tim as.

P ronto la  fu erza  arm ada tom ó 
posesión  de la  h istórica  universidad 
peruana, m ientras am paradas por 
las som bras de la m adrugada las 
am bulancias retiraban  los cadáveres 
y  los  heridos, cuyo núm ero no se ha 
podido precisar, pero  se calcula 
que perecieron  m ás de diez.

A segu ra  e l in form a n te  que  si lo? 
g ran d es d ia rios  de L im a  han g u a r­
dado el m ás com pleto silen cio  alre­
dedor del sangrien to  ep ílogo  sobr: 
la actitud de rebeldía  de la  juve-n 
tud peruana, los periód icos peque­
ños sí publicaron  e! relato, circu lan  
do d ifícilm en te p or  la  decisión dc- 
las autoridades de ocu ltar los he­
chos-

L os esposo.? Y ou n g  salte 
el Cuzco a y e r  en la mañaj. 
je  de recorr id a . t io p e z a n ¿  
fe r r cv ia r io  que los condite

(Siau* fu ln 411,

Servicio 
telegráf 
directo‘
a
A R G E  
T I N A
via RC

U n h erid o  y  un m uerto 
L IM A , feb rero  18.— <JP|, C. A .! 

Y cu n g . adm in istrador gen era l dc los 
departam entes de carga  y  p a sa je ­
ros d c  la em presa  de n avegación  
norteam ericana G race, de N ueva 
Y ork , estaba h oy  gravem ente h eri­
do y  su  esposa  m uerta, a  consecuen­
cia  del descarrilam iento, ayer, de ’ 
tren  en que iban, entre Ju liaca  y  e l ' 
C uzco. ‘

R . C . A .  C O M M U N I C A l 
I N C .

Viia Suhsirliaria d« 
< u u  ( o r { K > r a ( Í ( m  \tí
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Los LUCKIES son siempre 
benignos a  Eo garganta

«ue en le 
»»bra el 

• tran fes 
?  y sus 

de J 
ffe s id e n

Todo el mundo sabe que el sol suaviza — razón 
por la cual el proceso de “TOSTADURA”  incluye la aplicación 
de los Rayos Ultra-Violetas. LUCKY STRIKE -  el cigarrillo 
elaborado con los tobacos más finos -  U  Crema de la Cosecha

TOASTED” -  el especial y secreto pro- 
cedímiento de torrefacción. La aspereza natural de materias

irritantes que tiene ^  tabaco en bruto, es eliminada mediante 
la “ TOSTADURA.”  Estas substancias irritantes son vendidas 
a terceras personas. ^  existen en el LUCKY STRIKE de Ud. 
No es de admirar que los LUCKIES sean benignos a la garganta.

It ’s toasted
^  Protección  ^  su G a rg a n ta —co n tra  la  Irritación- contra la  tos

t í ? : :
•^ci

Ayuntamiento de Madrid



P a r a  L as D a m a s
F v !  Ü L A .L i ' . lZ  ¿ í iN l f 'y é ' íA .L
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Campaña contra ^*háhitos gringos } > /íejtc fi

P n r  F A U f  D A R E  em pieza a  ju n ta r  la;i letras para 
form a r una palabra  co i'ccta . La 

. l ’i vsona que lo g re  ju n ta rla  prim ero 
■ le obsequiará  c o n  un rega lo  

apropiada.

E L  Q U IN T O  C IE L O  
N o  hay nada más desagradable 

que las m u jeres  q u e  se ja cta n  de 
g ob ern a r  a  sus m aridos. N o 103 
am an, lo s  desiirecian . ¿ 'i  puede sor 
c l desp recio  una base sólida y f i r ­
m e para  la fe lie id a d  dom ó.stica? ñi

Un estudiante herido de uní , ,  ,
1 I I Úl» Larbero. Bacando este en ton ces
balazo por un colega 2 n ; s .  ic v ó le e r  y  h ac ién d o le  un dispa-
> .«/>  #/.*•« I' ' ' '  M anco en su pierna,
l i n a  }U ^ IZ r r £ (Q . U n tO r O >  I_as a ctiv id ad es  dcl “ com ité  de 
suelto ss lanzo, p o r  las ca- ‘‘ S "  ev id enciad o  más en

lies. —  Probable vuelo a

Notas de Soíciedra.d
Paral 
de 1 lOunt y  pr'.bilblem p, 

¿greso  a  W ash ington

Méjico.

D Y E A , .Aloska, fe b r e ro  18. (JP)- 
-K ¡ g ob ern a d or  do este territorio ,

a Ei-C'.ula de D erech o , donde ha si- --------
do p roscr ito  el uso de patillas, p o -  Con proceden cia  de J lé jic o  s -  en 
la ina?. ba sto '.(.“ . andar sin  som bre- cuentra  en Ñ ueva Y ork , e ! ¡señor 
ro  ;• otros  “ hábitos g r in g o ?” . jrion Jtafael C abrera , nuoví. m 'b a ja -  

La p roh ib ic ión  se extiend e  desde ,igp ¿p  vepública  m ejican a  ante

- .d ia n t c s  H l ipanoam ericanos . i r  Cu* 
lum líia  U n iversity .

E l a cñ oi R obles cin bavcará l p a ra  
Bueno.? A i  -'cs, el sábado.

dar p or  “ K! U niversal G rático  
Cii’.d: i  de M é jico , a cerca  do “ escla- 

la m u je r  n o cree  en su m arido, s ilv itiu l v i i t u c !”  de m ejican os  en este 
n o le respeta, si no le adm ira , s i 'r L " .  n ieg.i rotundam ente que ello 
no le pone por encim a da todos los e c? e e ito .

a y e r  n la co .a u m b re  de m ascar g o -  p] [»obicrno argen tin o . Kstá leom -
.V. ... V.--.V  _____ V ario? estudiantes n uevos -[uo q a ñ á d ) p o r  su d istingu ida  ip o s a ,

re fir ién d ose  a  las n oticia ? p u b l i c a - ¡ h e c h o  ca ?o  de la ord en  han spfjoj-.-i doña M ercedes L. de C iiorera  
-'niversal G rá tieo”  do b oca s  lapad as con  h a n -  „  ¡.y h iio , Se a lo ian  en el hotei A to-

I dem ás h om bres, ¿q u é  sign ifica  en- 
■■ " Si n o es c l rey 

está en ton ces  c!

OMMUNÍCA’ 
INC.

SnUsirilartfl dn 
<ortM>rat(on ol

Broad St., K, 
1. H A n over M

i'cidf pálido, con  adornos  
ftdrcrin r o jo  y  blanco

fe  ircro  12.— P o ire t  ha 
un abrigo para  n och e  m uy 

y práctico. V o y  a  hablar- 
£1. H ay  diversas form as 

mfeccionario. U na es h acer  
• superior en un co lo r  y fo -  
cr. otro te jid o  que  haga ju e - 
.a parte in fe r io r  en co lo r  

■ante. O tra es que  el fo r r o  
cn color com p letam en te  dis- 

3  que puedí. usarse p o r  am - 
■ t  Tam bién se usan dos co - 
a anchas bandas de l m ate- 

lando, . _ •
;• lindos y  elegantes, pues 

lie colores brillan tes es la 
SRe para la  próx im a  tem p o- 
T son p rácticos  p orq u e  una
Eede u sar d os  v estid os  de 

tintos co n  el m ism o abri- 
■fciendo siem pre que ha si- 
^  czptu feso para  e l t r a je

ton ces  para  ella? 
del h oyar, ¿d ón de

quo lleva . — algo m u y im portan te 
para  la e legan cia  nocturna.

E n  cu a n to  al a d orn o , es p or  lo
regu lar en  piel de co lo r  con tras- ____  ........... ............
tan to , en las elegantes p ieles p a ra  ho'sa'_ prudente, 
uso n octu rn o . Q u iero  decir , que  si — 
el abrigo  es b lan co  y  n eg ro , la  p iel 
debe ser zorro  azu l, o  ch inch illa , o 
arm iño teñ id o  de gris , m e jo r  que 
b lan ca  o negra. C uando es en  c o lo ­
re.? pastel, tales com o ce leste  y  ro ­
sado, o  lila  ;• verd e, la p iel será  n e­
g ra  o  m arrón.

¡P a re ce n  ch oca n tes  estos  co lores  
ju n to s , p ero  es la ú ltim a palabra  
de la m o d a !

rev?
M ilton  n o ?  d ice  que u na  m u jer 

buen a  es e l qu in to  c ie lo , es d  pre­
sente m e jo r  que se le ha hecho  al 
h o m b re ; pero , ¿q u é  e? lo  quo c o n s ­
titu ye  una buena m u jer?  “ I a ¡¡urt;- 
za de ios  sentim ientos y  de los pen ­
sa m ien tos ; un  tem peram ento a le ­
gre  y gen eroso , un  ánim o p ron to  a 
la m iser icord ia  y  al p erdón , una 
gran  pacien cia , un a lto  sentido del 
deber, un  en ten d im iento  cu ltivado 
V una g ra c ia  am able y  natural en 
los m odales.

“ D eb e  ser apta para  g ob ern a r  su 
casa  co n  suave firm eza , y  tom ar 
un in terés in te ligen te  en las em pre­
sas de su m arido. D ebe poseer una 
c la ra  p ercep c ión  de espíritu  y toda  
en ergía  que  n o exclu ya  la d elicade­
za fem en in a . Su  b e lleza , que  se pa 
re ce  a  la  de la  rosa , con serva  su 
suavidad después de estar m arch i­
ta . E lla  preside la casa, y  en su in 
te r io r  to d o  es paz y  co n co rd ia ; 
m anda ju ic iosa m en te  y  es ob ed eci­
da. Se levan ta  tem p ran o, r e f le x io ­
na sob re  tod o  lo  que h ay  que hacer 
y  señala  a ca d a  cu a l su  labor. Debo 
ser  m od esta , lim pia, d iscreta , cari-

E n con tra r  ur.a m u jer  así, es e n ­
c o n tr a r . , . lu n a  verd adera  m u ­
j e r ! ”

P ocas  cosas  impre.síonan tanto 
c o m o  la  tristeza  de un h om bre y  la 
res ign a ción  de una m ujer.

C IU D A D  D E M E JIC O , fe b rero

y
ba.'sador.

T o r o  cn  huelga tem pora l | C on el se ñ o r  em b a ja d or  ha 1 egn - 
V E r..\ C R U Z . M é jico , fe b r e ro  18 Ido tam bién el señor E nrique .S dor- 

—  '/p t  l o s  tron?ou n?o? d "  la parU'
b a ja  de la  ciu dad  se llen aron  de p á ­
n ico  h oy  al ver  c o r re r  p o r  las cn- 
1*''? de la c iu d ad  un to ro  escapado 
de l c irco .

E l .nnimal escapó  cu an d o se 1? 
n . 'l ia  cn  el c ir c o , que  estaba lleno 
d'. gen te.

dez a ro , secretar io  de la em balad;' 
M éjico  en B uenos .Aires.

L os d istingu idos d ip lom áticos me-38.— (ií'l. U na v ig orosa  cam pana 
con tra  "Jas costum bres de los g r in ­
g o s ”  cn  la  U n iversidad N acional, 
respaldada p or  u n  “ com ité  de te ­
rror”  fo rm a d o  con  estudiantes de 
los  c u r 'o s  siiperiore.?, conlaC a hoy
en '.re sus ba jas  a  uno do los m joyns  ̂ anim el perse^ruia a  los tra n -;u n  a lm u erzo el m iérccles  25 dcl pre- 
estiid iantes. e l que  estaba ob ligá n d o lo?  a m eterse  en,jpntp_ pn h m o r  del d ip lom ático  cos -
cn  un h osp ita l ce rca n o  co n  u na  h e- p orta les  de las c-nsa? y  d a n d o i{a ¡-iic«n se  señ or don -Vlanuel Castro 
n d n  d e  ba la  en una p ierna. jcnim adas so b re  los puestos o e  m m -lQ u csa d a , m in istro  de C osta  R ica  en

lo? E stad os U nidos. E l a lm u erzo 
tendrá lu g a r  en los  erancdoi'es de ja

iicanos en ibarcaráii. con  destín ' 
la  ca p ita l a rgen tin a , e l .á b a d o , a 
bord o  <iü! ■ 'Am erican Tvegion” .

Lu Pan A m erican  S ociety  dará

C om o con secu en cia  de i in cidente ,
que o cu rr ió  en la E scuela  de A rtos  
p lásticas, las au toridad es u n iversi­
tarias con sideraban  h o y  proh ib ir 
que  los estudiantes p ortaran  p isto­
las, ex cep to  con  perm iso especia l.

E l disparo o cu rrió  cu an d o _ el 
n u evo  estudiante M anuel J im énez 
C eballos, aue  p ortaba  patillas a 
im itación  de un artista  de cinem a­
tó g r a fo  n ortea m erica n o , se rebeló 
co n tra  los estudiantes superiores 
p or  h aber éstos  puesto su  cabeza  ai 
ra p e  p or  m ed io  d e  una a feitada.

E l estudiante rapad o se fu é  en ­
cim a de! estudiante que había des­
em peñado en la  op erac ión  e l papel

L-is em p icados  de l c ir c o  log ra ron  _  . on ¡ 1 1-
fln a lm on tc  a rrin con a r y r?cap tu -l India H ouse, a  las 12 y  30 del üia
rav a l an im al, desp ués que éste  h a ­
bia  estrop ead o  du ram en te al c o ­
m erciante P on cía n o  L an iero.

P rob a b le  vu e lo  a  M é jico
D A Y T O N A  B E A C H , F ia ., fe b r e ­

ro  18. (/Pi.— El cap itán  J. E. B oyd , 
a v iador tran satlán tico , d ijo  h oy  que 
p roy ecta b a  h a ce r  un  v u e lo  p ron to  
a  C iudad de M é jico , d on de é l fu é  
una v ez  p ilo to  de av iación  portador 
de corresp on d en cia .

N o  ha d ec id id o  tod av ía  si se-
(SlBiip c n  ln 4a . y f i í . )

H o y  sg  1 d ir ig irá  a W ashing 'ron  p or  
una CGrt» perm anencia  el se ñ o r  R o­
berto  'Lodo . alcaide de San  Juan de. 
P u erto  B ic  )■ i 9 :

P r Q c e t 'e n 'e  de E iirupa se en tile  i -  
tra  en es ‘.a loca lidad  c l doctor  A rt u- 
ro  B rito . h uésped  del h o te l V i c ­
toria.

En el va t« 'r  “ L a fa y e tte ”  et i la r c ó  
p a ra  P arís , '?ie donde se g u irá  a  B a r ­
celona, el st Olor José  A r tu r o  C a jia o .

'1 B roced en te  Oe .Sanl,¡ 
fen eu en tra  -in N ueva Y ork  . i  ,

A nton io B .-jrleta h '' ! - ' ......., '•
A m adeo B jv le ta ,’ reprclením -.t 
la G eneral M o to rs  cn S a r i , 
go . E s h u é jp e d  de! hotei 
H oy  aeguú á para  la ca n ito ' , • 
p o r  un ca-.-to v ia je  de ix trzo ,

« ■ •
P or e l  v a p or “ C a ra ca s" - ¡r  . 1 

con prf.ced en cia  de V e o " - . ' '
jov en es  vene-jolano* FraTi-; , ; •
B e n ig n o  A . Baza, quiene = -! .:•••
de una co r ta  estada cn 
s ig u en  p a ra  C h icago con el • ,
de ingirosar a l G reer  Colí- .t .
aquel lO gar. donde cu rsarán  . 
d ios d s  in;,.Bnirr!a.

H oy  son esperad os  d.- Y.'.vdd 
jt o n  lo s  ca fK tanes don A l f i t J - -  - 

P ara  C olo n b ia  se fu é  e l sttñov E n - y  d o n  Pedro C aotcn, l omi-H ' . 
rique M artíi D elgado , q u ie r  p a só  argentin '-. ...r

* • venido hr.ciendo una extensa  i r
estudio _'y observación  de ca r  >■

¡g"atería.’ aereo, con el prnpd? . . •! 
Ise le cc io n a r  los tip o s  d e  av i-,- '..-  .¡u - 
{p u d ie ra n  ren d ir , m e jor  u-: i-it'-'.! •

una tém pora da ju n to  a  su  h rf'm a n o , 
el cónsu l de C olom bia  en Cliicagoi. 
don  A n ton io  'M a rtín ez  DelgJído.

*
P a ra  B a lt ' m oro, donde <í?tudiarú 

organ iza ción  y  adm inirtra / lión de ¡
-.'errocarriles. sa lió  el in g e n ie r o  c o - ;  -n-, ’ . .
lom bian o señ i r  H e rn a n d o - ‘B u eno. •"'* capitán. P a lad ino  :  '•

esta  ciuüa*l con su di.stinguía.n

para  a  serv ic io  de aviat-iór.
indicado.

O é'
A tendiendo a s a lto s  relacionados 

con sus n egocios se cr» u entra  en
N u eva  Y ork  ol s e io r  José  R om a- P ara  D e t m i  _ se fu é  ‘ 'ri ' ’ ia je  de a ’ oj;iñdo-K¡ on el hbtei p^V:.;:- - 
g ü era , r ico  eo in erc 'a n tc  de P on ce .'n egocio .? , el s e ñ o r  I -e o n - i f io  P la za -' tel i  a . . ...............

p«isa_y su fa m ilia  quo quedaró,. u j-;.

Puerto R ico . Se h otp ed a  en el h o t e l .A  su r e g r e s o ( se e m b a 'c a r á  p a r a j
M anger, e "

H o y  p or  la  noche y  en  e l “ A lcá ­
z a r”  ten d rá  lu g a r  la com ida de des­
ped ida  a l señor F e rn a n d o  R obles, 
que le da la F ed eración  de E stu -

E u ropa . V 9 *
•Se encuentna en la  c iu d a d  c l d oe - 

t . ir  don Juanj B a u tista  B acasa . m i­
n is tro  de N ioa ra g u a  en  los  E sta d q s  
U n id os . E stá  a lo ja d o  -jn  e l H óte i

Da'ii F rah cisco  B rual'"., o. li;.-- - 
ble ^caballero españ ol que  ha ; , 

^m anecido p o r  v a r ios  anos en '  
r o  Y ork , ded icado  a  r icg cr i '' - 
.puJdicidad, em barcará  en v ic . 'c  .T •

(ííic»** (Hl la tiÚB.)

L os vestidos son cortados  y  cos i­
d os  h oy  en dia, para  fa v o r e c e r  la 
f ig u ra  fem en in a  que  lo  lleva , m ien ­
tras q u e  antes el vestido  se a rreg la ­
ba p orqu e  si y  h oy  se a d orn a  y  
a ju sta  según  qu ien  lo  va a usar. 
M iren  este  vestido de A gn es-D re- 
co lI-B oer en crep e  satinado azul 
verd oso  pá lid o  y  n oten  cóm o las in ­
cru stacion es  al fr e n te  han sid.o c o r ­
tada.? para  m arcar las líneas.

Y  lu e g o  para  el in teresante  e s co ­
te  en la espalda, las bandas en 
“ strass" y  p iedras com o rubíes, ha­
cen  que e l ? 'estido se a ju ste  a la 
f ig u r a  y  lo  adorn an  p r im orosa ­
m ente. * «  «

S egú n  la op in ión  de la  sim pática  
y  adorable M m e. T ollm ann , el erf- 
c a j»  praílues un í f e c l t ^ e  esBeltez. 
¿S erá  esa la causa  de su p ro lon g a ­
da pop u larid ad? P orqu e  es m uy 
c ie rto  que con tin úa  en fa v o r  a  p e ­
sar do los  e s fu erzos  de a lgunos 
m od istos  para  re lega rlo  a l o lv ido. 
Se im pone p o r  su  propia  belleza  y 
p orqu e  ha sabido captarse  la  sim­
patía  de las caprichosas fém inas.

D E  C O C IN A  
T ru fa s  b lancas a  la italiana

L avad las, en ju g a d la s  y  quitadle;; 
lo s  pu ntitos n egros  de la su p erficie ; 
con  la  punta  de un cuchillo .

C orlad las  en ruedas delgadísi­
mas.

C alentadlas un m om ento p oco  
antes de servirlas en la  salsa o 
g u a rn ición  con  que  deban  asocia r­
se.

T am bién  se pneden serv ir  en en ’ 
salada. P ara  el o  h ay  que cortarlas, 
ca len ta r después a ce ite  e in co rp o - ' 
ravie las tru fa s  a la  v e z  que  un pu -. 
ré  d e  anchoas. R etirad las de la lu m ­
b re  h acién d olas  saltar y  servirlas.'

Poniendo al “ VaWiüía”  
flote

a

P U E R T O  M Q N T ':^  Chile, fe b re ­
ro  18.— (4^. E l rem m cador “ Sobe- 
n e s "  de la m arina de G uerra , ayu ­
dado de o tra  em barcación , está t r a ­
tan do de sacar a  flo te  al vapor 
“ V a ld iv ia ” , varado en su v ia ie  d-- 
V a lp ara íso  a M agallanes, el lunes, 
en e l canal Chacao, cn  P unta L ai.- 
qui, cerca  de aqui.

L a  a lta  m arca  que ha  estado azo ­
ta n d o  en varios  puertos, h a  inunda-

tos ANTIGUOS PARA LA FIESTA DEL DIA DE
WASHINGTON bordo están  en seguridad.

C E N T R O  A M E R IC A
¡5 ' en los  países h ispanos 
webra el Día d e  W ash in gton , 
'• ?ran festiv id ad  en N orte - 

y sus posesiones. E s en 
de J orge  W ash ington , 

'Presidente de lo s  E stados

jiisejo de su 
.fanténgase ! 

a! air« 
a todo 

mucho cjei 
o  de los rayos

co r to  corp in o . D eb e  em polvarse el 
ca bello  y  llevar abanico.

D ar vueltas a l p latón  
E ste  es un  ju e g o  m uy gracioso .

La a n fitr ion a  busca  un p la tón  de 
lata  si n o !o  t ien e  de e.staño. Un 
ju g a d o r  se para en el ce n tro  do los 
dem ás ju g a d o re s  sen tados, y  hace 
g ira r  e l p la tón  sobre e l pir-o, lla ­
m ando al m ism o tiem po a  o tro  ju -  — ........   -  1
g a d or m ientras cu en ta  d iez. Si el c id o  e l prim er prem io, en tre  toda 

- - • las ex h ib ic ion es  de la fe r ia , según

La exposición española fué 
premiada en Tampa

S ír i-Ir lo  -a c e c l j i l  S e  Ij.A P R E X S A
W A S H IN G T O N , fe b r e ro  18 .— La 

exp osic ión  enviada p o r  España a la 
fe r ia  de Tam pa, la F lorida , ha m erc-

o tr o  co g e  el p la tón  antes que se 
p a re , e l que  está  cn  e l  ce n tro  de­ noticias recib id as  en la  o fic in a  delLICXLU» Nvá IJCáC \< 11 d  V C l lb lC  UC • 1 Jl
be con tin u a r hasta que  con.siga a 
u n o  que p ierda . E n ton ces  e l que 
ha p erd ido  tien e  que pararse y  re ­
p e tir  la m ism a op erac ión .

P roverb io»
E ste  es tam bién  un ju e g o  anti- ¿ho’s ‘'p r e m io P o f7 e c iy s ''7 O T * lo s ‘ 

gu o . U n ju g a d o r  abandon a  c l salón  re ctores  de la  fe r ia  anual, que se 
m ientras los otros  deciden  d  p ro -  ¡,  ,.rp,jg ^outh  F lorida  F a ir.”

W ash in gton , de l señor con se jero  
con  Luis C alderón , quien  se  en cuen ­
tra  en esa  ciudad del sur. E l pre­
m io es una m ag n ífica  cop a , e l m e­
jo r ,  por supuesto, de tod os  lo s  mu

verb io  que  van  a  decir. A  cada  per- S e  c lau su ró la  fe r ia  e l d ía  14 del

^.Jiiavem ente la scn tvn ' 
‘dfl ele la p^rsfinu más 

'•'‘ 'cana.

^  Cqj, .A m érica , con siderado  
*1 lo ‘̂ "danos com o e l más 

| kuej-ra y  en la  paz.
ju eg a n  anti- 

(iok C olon ia !. L os
5 '  Co ven ir vestid os  de

5 ,®sta época . En m uchas 
*n atavio» pu eden  ha- 

j  baúles gu ardados
I ancianos. En

“W n  '*1*® con fe cc io n a r lo s ,
am plia  fa ld a  y

sona en e l salón  se le d ice  una pa- g g jr ien te  y  d  se ñ o r  C alderón  reg rc - 
labra  de este. Las palabras deben  ¿  ^ W ash ington ,
segu ir con secutivam en te . L a  re p e ti­
c ió n  de éstas es n ecesaria  cu ando 
el p rov erb io  es largo. C u an do se 
llam a al ju g a d o r , se para  en  ei cen ­
tro  del c írcu lo , y  debo ad iv inar el 
proverb io  p or  las pa labras que  ca ­
da u no de los o tro s  ju g a d o re s  di­
c e , segú n  su turno.

M urm uración
L os  ju g a d o re s  se paran en fila .

La persona en la  ca b ecera  de la lí­
nea  m urm ura u na  sentencia  a la 
persona más cerca n a . E sta  rep ite  a 
ia otra  y  asi sucesivam ente, hasta 
lleg a r a la ú ltim a. E n ton ces  ésta 
d ice  lo  que ha o ído. Se com para  
co n  las fra ses  orig in a les  que se d i­
je r o n  a  la prim era  persona y  p o ­
drá ap reciarse  claram ente cóm o se 
desvirtúan  las cosa s  cu a n d o  pasan 
de b o ca  en boca . P o r  eso la m u r­
m u ración  es tan  peligrosa , pues 
nunca se d icen  las cosas exa cta s; 
según  se van  rep itien d o  se apartan 
de la verdad .

A n a f r a m a »
U n anagram a es la tran sposición  

de las letras de una p a labra  o  sen ­
ten cia , d e  la  cu a l resu lta  o tra  p a la ­
bra  o  sen tencia  distinta. P o r  e jem ­
plo , de la  p a labra  am or, p u ed e  h a ­
cerse  ram o, m ora, etc.

L os circu n stan tes  h acen  los  ana­
gram as. L a  a n fitr ion a  o fr e c e  a lgo 
im preso en tip o  gran de. C ada  p e r ­
sona  secretam ente escoge  una p a ­
labra , de d iez o  más letras com o 
desee la dueña rie casa  y  la  re corta , 
lu e g o  separa cada  letra . E stas le ­
tras  ¡as sacud e  en su m ano y  lu e­
g o  las pasa a la.? de o tra  persona.
N in gún  , ' ' *
una pala

Misión hondureña
T E G U C IG A L P A , H onduras, f e ­

b rero  18.— W .  E l con greso  aprobo 
el nom bram iento hecho por el presi­
dente de la  rep úb lica  de la  misión 
especia l que va a  la capita l de El 
S a lvad or a  tom ar parte  en ia  tom a 
d e  posesión  de l presid ente  e lecto  in ­
gen iero  A r tu ro  A ra u jo .

L a  m isión  ae com pone del señui 
A n ton io  Reina, que la preside, y 
del señor M igu el Oqueli R odríguez, 
con  el ca rácter de secretario-

Gobierno derrotado pero sin 
consecuencias políticas

L O N D R E S , fe b r e r o  18. W —  
R am say M ac-D onald  o  m e jo r  dicho 
su g o b ie rn o  íu é  d errota d o  h o y  e n  la 
cám ara  de loe  lo res  al serle  r e c h a - , 
zad o e l p roy ecto  sobre ed u cación  ¡ 
p o r  una v o ta ción  de 168 con tra  22.

L a  d erro ta , sin em bargo, n o  tiene 
con secu en cia s  políticas.

E l p ro v e cto  f i j a  d e  lo »  14 a  los 
15 añ os  ó e  edad p a ra  abar.donar la 
escuela,

5 yardas de paño escocés 
de algodón estampado

il.- ;-undrOii - 
1) l-fr-.-lO  l l flOCJ-!..' 

\Ti l ' i " '

4  yardas de 
Voilé de algodón
l'Ix'iiiiült"" ■
V’ oi it̂ s A sliu'.i'.i 'i'- '

$ 1

Alfom bras “ Smyrna”  para
usar por ambos lados

'1
(iruesas, precioso» di­
seño.? Persia, tamaño 
31x28 pulisada.?, Cali­
dad extra  gru esa .........

Alfom bras de Linóleo 
ovaladas

Patrones jaspe, tania- 
iius 34X4CÍ p u lg a d a s ...

Esteras de terciopelo 
para la escalera

27 pulgada» de ancho 
diseños populares, lU 
buena entidad...............

u ga d or debo ten er m á s  de 
ra. A  una señal, ca d a  u no

>  N Ü ESTRAS I.E C T 0E A 8
Agrnderereiuos Infinitaniente a 

nuestras distinguidas lectoras qne 
cuando envíen alguna comnalea* 
elén dirigida a la seGorlt» Sundo- 
vul, pongan su nombre y direc­
ción, pues do lo oiintrnrlo, muy a 
nuestro pesar, no podremos con- 
tuslarla.

El arquitecto Harland Bar- 
tholomeu) detenido en 

Bogotá
B O G O T A , C olom bia , fe b r e r o  18. 

— (/P). H arland  B arth olom ew , ar­
q u ite cto  u rban o, d e  St. L ou is, M o., 
será  re ten id o  p o r  la ciu dad  d e  B o ­
g o tá , segú n  dec isión  d e  h oy  de! 
c o n c e jo  m unicipal.

E l a rq u ite cto  llega rá  aqu í e l mes 
entrante.

B n v le  a  L A  P R B .N S A  íO c. «n  d in ero  
o  « « a r a p l l l t »  d o  c o r r o o  y le  o n v le r o -  
m o o  n u n t r o  F l f u r ín  d e  M o d a »  p a r *  
P r im a v e r a . 1181, co n  l «  p i » ln a »  an e o -  
loroB, c o n U n la n d o  m o d e lo i  p a ra  la n o -  
ra » . a eB orlta »  y  n id o » , T a m b lín  a lg u ­
n a s  In .llca c lo n e o  p a ra  l o  c o i m a  ca a o - 
is . Elle tigurlo »tft escrito en logKf.

3 Alfom bras trenzadas, 
ovaladas 4

O r i i r s a s .  do un tren- I
li.irlo coDH^actu. T a m a -  J L
liüB ]¿x30 pulffadaM..

H oarn^C unrlo Piso
6 esterillas para escalera

D o g o m a  grruosa, c o ln r  
m a r r ó n . T a m a ñ o s  9x
2 1  p i l lg '. 'i ( ¡ ! i>  ........................

Alfom bras de tela
Tnmañtií' 27x54 iiiitJi'.i* dan )■<'II <.■ I!in 4 ; ui.s
.iln ictt v a n .....................

(;ru*'saa, dos yaidas 
dt* a n c h o .................

de $1.79  
V ajilla  para almuerzo

V a j i l l a  d »  17 p icüH S. 
ll». pciivolniui '*11 *‘ '*5 • 
l i a s  r e a l í a d a s  r i u l  *." 
c u a d r a d o s .  D v  Ih i ii 'I '-  
m jí c a l í d n d  d »  í l
Servicio para 4 .............
SOtunu.

$ 1

Millares de personas nos han dicho lo ansiosas QU E A G U A R D A N  EL 
D IA  DEL D O LA R  DE H EA R N . ¡M añana es el díaS ¡Lea esU página 
cuidadosamente! ¡V ea io mucho que puede econoa lizar-»■ eh las mu­
chas cosas que desea y necesita! No se despachan órtlenes por correo 
o teléfono. ¡Compre T E M P R A N O ! ^  . ,

Crepés lisos de seda
Vui'iudii surtido on < o- 
i"i'ca y m agnifica  o.il'- 
do.d .............................

Crepé de seda estampado
JíisftñOB puauenoR i 
nii'diíiuo», ob^uuro.M y 
(litros, y foniáos c la ­
ros, por yarcia.............

4 ydas. de seda estampada 

« 1
Fondos claros, con d i­
seños, para vc-stidos dt* 
vasa, piOumas y Iia jc - 
t i lo s  tic n iñ o»...............

7 yardas de Franela
3f| pulj?aau3, blsinc 
listada, para paja 
y  ropa dv n )ñ o s .. . ‘.

n r a 'y  ^  
j a n ¿ i s  9  I

5 yardas 4® Percal
Nuestra famoBá ca li­
dad, nucvoM (Míieño^.- 
Muchoa coh ^ n d o  nc- 
sru  y azul i^r^irínfy . . .

Retazos,, de seda de $1.98
IVdaZ'iKt tUilt*.?, di* t"- 
lls. rivpt* liso, g io i -  
Ki'tt*'. listado para ta - 
misuijt yard a ................. n

7 yardas de Guinga

,l ;c  (martros. 
ric (ol)jrc.s cnttroa . <

Lanas de $2.98 yarda 

$ 2I.anas de 54 pulsada; . 
.LtL'rcioPÉ“ladas, de hi­
lo, "tweerts’’ y .Terscy. 
l l c a r n — P i s o  P r i n c ip a l

Mantas acolchadas

n

Sombreros de Paja 
para primavera ^
K.?Ul0S coil Illas, I, «p  
.'in t lias.
Segundo Piso. 1

Dos Sombreros 
de fieltro

Terciopelos, paño 
fifJtlrv, TíjdOí» l.'i'
maños.
Scj;umlu l'isti.

n
Tres Boinas o Sombreros
De Jana. aeda, p «- 
ñ(j. terciopelos <•
f:4'ltr"s, I't.so prin ­
cipal y sc'ffund"

Dos Camisas de Dormir 
de crepé

Ui'fr;'. T9r>, r,(nil'*.u'*
do dorm ir en c icu c 
d e  a l t ío d i ín  r o ? n .  
c.irnr o blanco, h* -
' h'ts .1 mano. 16 y

Cuatro cuchillos 
o tenedores

Con hojas limpias, di* 
acero, mangros dt* nuar- 
fll. Tenedores qut* h a ­
cen ju e jfo ........................

$ 1
Dos juegos de Tijeras

nTijeras d<* acero de 7 
y ," pulg'aüae. Mango*» 
esm altados <*n c o lo r ..

Tijeras de barbero

nDe acero con m ango 
esnuiltado. Solam en­
te 50 ..............................

14 rollos Papel sanitario

nPapvl sanlM tio "Dlup 
Diam ond," 1000 hoja.? 
vil cada rollo. Vordi-, 
itxu), rosa, orquídea. > 
am arillo v erd oso . . . .

Juegos de tazón, plato 
y taza

I'vr.i niños Azul " S I
\( i de ,  con (iecoTacíM. ■
nes Jntantlle» ...........

l l c n r i i — S ó tn n r»

4  Toallas Cannon
T oallas blancas, con 
borde» de fantasía —  
22x44- Tejido dol.Ic . 
bii n grueso. Con o r i­
lla» y  borde» verde, 
tlorado. orquídea o 
rt).*,arto— 4 por .............

K eüena» de algodón 
puro, boiilto.H dibujo» 
flt'ifitdoa .......................

Sábanas de $1.34

$ 1"lüue lüum ond," i.i- 
maiTo Slxoo, lamaño 
regul.ii* y  largo extra-

4 fundas de 32 cts.
ir, por 284» plg». Com- 
pT' i por SI y uliorrr 
28  ................................

Sobrecamas de $1.59

$ 2D e  A it ln . c o n  nrU lap 
bordadAíi en dii^oflos 
flcireadnK IV rain, rn- 
maño grande ...............

Frazadas de 70x80

3 1iV n  borde» dv vxt<r>. cn 
a l g o d ó n  r o n  d o
Ia 1' I . . .  ............ .

Cortinas rizadas
DUinra» y colar  marfil 
<on orilla» risada.*'. 
Ton puntada». 61 pul-
 ..............................

n

¡4 ,0 0 0  PIEZAS! 
Camisas de rayón, 

Pantalones, Refajos y 
Combinaciones 

de 59  y 94c, para niñas

2 toallas sin revés
Tamuiio grande. 24x4?.
C olores Bólido» tiiique- 
» » , malz. jade, orqu í­
dea o  rosado .................
Hearn—'Tonllii»— Plao Prinelpal

3 1

3  por ®1
Fien hei-ha», en rayón de bue­
na calidad. 37 estilo» parn «e- 

, riminr. llui-azno. earne o 
oUinco. 2 ;t ' I

Cortinas lisas
Con fleco» en lo» ex- 
iiriiio», l« plR». ancho, 
2 yarclit» y cuarto de 
Inrgt). Malla cruda 
francesa. Tercer I’ lao,

3 1

Abrigos de $5 para 
niñas de 2 a 14 anos

.-tojamente 250 ;ibr¡ -
fos de prlinav**rfl '• 

nviernn. Mneh>*s 
con esclavina y con 
cuello» de piel 
N'i* todos lo.s i.iinaño? en to ­

do* lo» ,•sillos.

Sweaters de lana 
de $1.94 y $2.94

MixJehjfá ftirad'H? >
abiertos. TAtTJflfHi*' 
6 a 14. A lgunos con
pequeño» di'fcCtofi.
Segundo l'i.no.

3 1

8 piezas de cubiertos
Knrhapada rn plata. f¡% ^  
itaran tizada pur J b  ■
ríos Kñus. Tenednrc», I
Quchilloa d« hoja, dt*
{ierro para com vr: cu ­
charas, ciu 'harillus, cucharus pit­
ra postres, tenedores uara pos- 
ti'(*s, teneflüivs para (íbTvhs. p ie ­
zas individúale» para untur man- 
lequiiik, cuchara» pura caldo, pa­
ra nuralijas y para »upa, I*Íao

Juego de almuerzo 
de $1.39

Mulitel de 5l\.',|. ■•■II 
bordes en llotu.'i de ■ ■■-
l'T. tí serviilein.» 'toe 
huvea Juego .................

3 J

2 Manteles para almuerzo

3 2K e g .  6 2  < I.». I iN 1 L ,■11 
crash de hilo con bor- 
d.*s de color ,ntraeii\,i

Manteles de Damasco

nlíes. $1.5!'. Manlele.'. ,1, 
Díiin«s"o con vaini,a. 
62x62. Illanco» cvu iii- 
lu'illa» de eoloi*. en p a ­
pel, nf, íieBieñihlp . . . .

2 yardas Damasco de S9c

3 1
r>ama.*<co metcerlzado. 
tojldn «n blanco y eo . 
)oi*e» j'aslel »,tlid''s 
Diseño» de f loi c.-j ; lis­
ia» ....................................

HiipH de llllu— Plí«n Prliieí|iMl

Escabeles en imitación 
cuero

i'iiadra<l<>» o redondos,
tam años grandes. Con 
orillas reforzada». 

Tercer í'iao.

$

2 pares Medias Bembe: 

$
T f-i ul .L-í t ! W'in)!! r;: 
i I ; i  ;ii*;'i)>,(. i '.ii'ic fluí - 
r i o ,  c i ' i i  l i - j i '
s 'i 'fn r Z J t d u . H i j  x  l u .  - 
l'iso Principal.

Dos Trajes para diario, 
de 94c

Sin mangas, can
gas coriiti* y ln;*;
16 >1 40, Sé*ffunfln i ’

$ 1
2 piezas interiores Otis

J L

y  • al2- 
Wop balbi iscfihHii (]<• 
m e r a  C R lida<l. !•
larm entf 7í>f T 
ñoK 32 a 41.............

Camisas de hilo 
de $1.39 a $1.89

Bonitos dlhiija*- ' 
I n s .  O o I o T f N  f u  
pana runiifj.t L . 
( I r ú s  t u j i d o .  t ‘ 11* ’ ] '  
ii.ído y inoV.4 « *i 
l l » .  1 3 %  u  1 7 ............

.\U; $
1

“ Overalls” : “J'jmpsr;
Rea-, SI.2 1 y  S i .', •
17nido». Marriui. hlau­
co  azul. Tanibr ■ . 
lista» aaruVs y i,. 
ca». Tam años d*" *•.!

$
.S e

H g u r n — jj* .1

Pantalones cortos de lar-- 
para Niños

Ri'U I \ ‘ lirm
marró ft, : is v
'luv«i\ rnuiTi'lJ i-' 

A ’uUTUi?' ffi'i 
t,*'.. • 1 * .U I ■ ;iL .

iS l ’ is‘ > ’ Cr-'i.

$ 1

Espejos Chippendale

*1
I ■■■!:  ......... d e  c
nogal o  «r.-.-, CrDlri' 
S por 14 plRR. I'.'Uii- 
larmente SI.4;'. i'uur- 
to Pis".Ayuntamiento de Madrid
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LA PRENSA, JUEVES 19 DE FEBRERO DE 19ÍU.

V A  P R E N S A  A TRAVES DE
VIIS GAFAS

l íB t « r » a  a l  t h ,  P ú a , ( jt f i .-e  <if .s,.w  T 'irlt. 
N- T ., Bs anconi/ c la t »  n ia tlé r . 

^ » l l » h - i l  rU d y , e i u íp t  Suii.lay, by 
L A  r i i B .v s A  In c . O F  N K W  T u R ü .  

JO O ií OAMI'nuBI, P u h ila h e r  an<l P r » i .  
M r m  M. T O n n K S -P K R O N A , S « c r , la r y  

a a d  A H U tanC  P u b llah er.
D ir e c t o r ;  J O S E  C A M P R U D I, 

8 oh iH r»ctu r y  S e c m a r i o ;
JOBK M. TOJlllES-PERONA. 

Ofíclnaa; 246 C a n a i Street, N *>í Turh. 
Kolloaal Prca, BM<,. Washinftnn. D. C.

P K E C IO S  D E  S U B S C R IP C IO N
iMadn» ('iiiiios y poMSinnra, Argentina. 
n'JlJvla, Brasil. Ciinadl. ChUe. Colombia, 
Loeik RG'ft. Cuba. Bouador, BI Salvadop, 
lispafla, (luatemala, Honthipas, Méjico. NI* 

Panamd, Parngüay, Perú. Santo 
D o a ln g o . Uruguay y  Venezuela,

^ , ? m. » m. l  aft'<
l « í " o m " n i 'í r ! ’ í°ÍS.OO 55 .00  50.00

•m tiB - B ‘ <mar*
Ma. Juevea y aé*ati e/\ mn a »  ,.aiMdoa) ..................$1 .50 $2. J 5 $5.U0

■  R I l I E  " C "  (u n a  « o
T n  pop semana).
PAUBS NO COMPRENDIDOS EN LA 

UMTA ANTERIOR
I  m. 6 ra. 1 aflo

MADIO ................... $6 .00 $0.00 $16 00
Farm  Colegios y C n lv era iJ a rte » ; Por pa- 

evetea, 2H centavos el ejemplar.
a fizn ero  suelto , 3 centavos.

L á  p r e n s a  está  de ven ta  ew los 
•principales h ote les , en  las estacio- 
UM dei su bterrán eo  y  del elevado, 
y  en  1 ,500 p u estos de p er iód icos  de 
K a c r a  Y o rk  y  de otras ciudades de 

l o i  E sta d os U nidos.

U H IE C C IO N : 245  C A N A L  S T R E E T
NBW TORK.

TtlMono; Canal 6-12S0.
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L O S  M E JIC A N O S  E N  A L A S K A
R e ct ific ó  a yer el g ob ern a d or df 

A laska la  sensacional esp ecie  pu ­
b licada  en M é jico , y  que  presentaba 
a  c in co  m il m e jica n os  com o som ett-

P or A L V A R O
Las m alas n oticias  nos llegan  hoy 

de T ok io .
L os  rusos pretenden  h acer pagar 

a  loe ja p on eses  loa d erech os  de pes­
querías, en las coatas de S iberia , en 
ru b los  a  la par.

L os ja p on eses  qu ieren  p agar el 
r n b 'o  a su ju s to  valor.

D isputas, am enazas de anu lar los 
perm isos de pesca , có lera s  en T ok io  
y  fra se s  duras en M oscú.

C osa gra ve  es am enazar al Ja ­
pón  de suprim irle una pa rte  im por­
tante de los v íveres, ya escasos, que 
han de m a n ten er en v id a  a  su e n o r ­
m e población .

B ien  se arreglan  la.s cosas  cuando 
el v ien tre  está ?ati.sfecho.

E l que tien e  ham bre n o tien e  pa­
cien cia .

Si los  rusos r o  han pard ido la ra ­
zón  tratarán de a rreg lar el asunto 
sin pasar a m ayores.

M oscú  d eb e  com p ren d er que na­
die en el m u n d o podK a adm itir la 
am enaza de una Rusia sov iética  v ic ­
tor iosa  . . .

C uestiones de cam bio  han ocasio­
nado un cam bio  do n ota s  d ip lom áti­
ca s  entre París y  L ondres.

L os  p ortad ores  de b o r o s  fra n ce ­
ses, de tiem pos d e  g u erra , cuando 
quien decía  fra n co  decía  oro , piden 
que  Se les  d ev u elva  su dinero en 
oro .

L o s  b on os fu eron  em itidos en 
'ra n co s , y  n ada m ás que en fran cos , 
jin  m ención  a lgu n a  de oro .

E l f r a r c o  vale un p o c o  más d é  la 
quinta parte  de su antigu o valor.

Si los  b on os hubiesen  sub ido de 
va lor, L on d res  hubiese son reíd o  si 
Paris h u biese ped ido  que le diesen 
oa rte  de lo s  b en e fic io s  realizados 
7or ios portadores.

H oy , P aris ha sonreido— y  rehu­
sado— cu ando le  han ped ido  desde
L ondres que  sopqrte las pérdidas. 

T am bién  sonrieron  en B erlín
d o» a p rá c tica  eeclavitud en  aquel cu a rd o  los  p orta d ores  españolps del 
territorio . N ada más gra to  que  aco-

Madres cubanas claman por 
libertad

(('unlinimclón (l<* l:i la.
com pra  y  venta  de artícu los  de lu jo  
que s «  e fe c tú e n  en tre  com ercia n ­
tes, eon  fin es  m erca n tiiea

Los a rtícu los  gra va d os, según  la 
reg lam entación  del im puesto , son : 
antigüedades u o b je to s  de co le c ­
ción , siem pre que  n o estén, destina­
dos a  u n  m u seo ; veh ícu los  de m o­
to r ;  m u eb les ; arm as d e  fu e g o ;  pie­
les de tod as ciases y  fa c tu ra s  de ho­
te les de prim er o rd e n ; orfeb rería , 
jo y e r ía  y ropas de lu jo .

E l im puesto sob re  espectáculos 
com pren ae  el p a g o  de un tan to  por 
cien to  sob re  lo s  in gresos  b ru tos  de 
toda  c iase  de espectácu los, fiestas 
bailables y  cabarets , depend iendo el 
percen ta je  de la cuantía  de esos  in ­
gresos. En lo s  esp ectá cu ios  y d iver­
siones c in en ta tog iá fica s  la esca la  de 
im puesto es del c ir c o  p or  cien to 
cu ando la entrada pase de veinte 
cen ta vos  y  no llegu e  a cin cu en ta ; 
och o p or  cien to  hasta och enta  cen- 
avos, y  pasando de och enta  cen ta ­

v o s  el d iez p or  cien to . El im puesto, 
.si igual que en io s  Estados U nidos, 
se cob ra rá  p or  d  n úm ero de loca li- 
.lades vendidas.

M acabro hallazgo
n .\ B .4 N A , fe b r e r o  18.— E n  una 

.loceta  de los  baño.s de C arn ead o, si­
tuados en la  barriada  dcl V edado, 
cu an d o aprovech an do la  ba jam ar 
; ara re co g e r  los  ob je to s  que duran­
te la tem porad a  de ba ñ os hubieran 
luedado en el fo n d o , el sereno R a­

m ón C hinea reg istraba  el lugar, en 
eon tró  una cabeza  hum ana, putre­
fa c ta  y  casi destrozada  p o r  los g o l- 
oes co r tra  ias roca s . La cabeza  sola- 
n en te  con serva  un m echón de cábe­
los  grisá ceos  y  en !a« casi descar­

nadas cu en cas d e  sus o jo s  se desta­
can, con  esca lo fr ia n te  transparen­
cia , u nas pupilas in tensam ente azu­
les.

E l m édico f o r e ^ g  ,que (ué  llám a­
lo  a d ietam irar so b ré  él hallazgo 
00  h a  p od id o  p recisar la edad ni se­
xo  a que  p erten ece  aquella  cabeza 
hum ana.

La p o lic ía  ha in iciado una m inu­
ciosa  in vestigación , creyén d ose  que

s e r  y  p rop a lar e>& ree tifica c ión . La 
«itu a ción  de decenas de m illares de 
b raceros  azteca» en este país, es de- d e r , . . 
m aslado a flictiv a  ya  para  que  pue­
da  agravarse aún más sin provoca r 
en  tu  patria  represalia». Y  el am is­
toso  espíritu  que  ahora dirige  las 
re lacion es e n tre  ios d os  pueblos, 
acabaría  p o r  resentirse  d e  tales es­
cándalos.

H astg  ahora, p o r  fortu n a , va re ­
so lv ién dose e l p rob lem a  d e  los em i­
grados m ejica n os  en ios estados 
fro n te r izo s  co n  sensatez y to lera n ­
cia . N o  ae han .adoptado todavía 
ios rad ica les m edidas de q u e  se ha 
h ab lad o repetidam ente. Y  co m o  en 
este  p rob lem a  ganar tiem po es un 
tr iu n fo , la  situ ación  tiende a  m e­
jo r /ir  y seguram ente m e jora rá  p er­
s isten tem ente, si se  insiste en e n fo ­
carla  con  s in cero  espíritu  d e  hum a­
n idad  y com pren sión , d e  ias reali-

ílepreciado m a rco  p id ieron  que se trata da aigun crim en  com etido 
'o s  rep-mbol.'a.sen a  ¡a  par. .háb ilm ente, y  cu yos  a u tores  logra-

E1 buen  ju g a d o r  ha de sa b er  p er -;to* i b orra r  tod as las huellas d elato­
ras.

E l com ité  con gresion a l do inm i­
g ra c ión  ha presen tad o un  p roy ecto  
de ley  que exclu iría  casi p o r  co m ­
p le to  la in m igración  de f ilip in o s  en 
este  país.

L os “ territorios”  d e  los Estados 
Ü n idos están su fr ien d o  tantas in ju ­
r ia s 'q u e  van  a term in ar p or  tratar 
a la m adre m adrastra.

P ortorriq u eñ os  y  filip in os - son  
m altratados de p a labra  y  de in ten ­
c ión , en la  prensa  y  en el C ongreso.

C uando n o es un. ro ta tiv o  el que 
v ie rte  in ju r ia s  soeces  sob re  lo s  por- 
to-rriqueños, es un co m ité  el que  es­
ta b lece  d iferen cia s  racia les  en tre  los 
f ilip in o s  y  los  con tinentales.

D igam os, en h on or a la verdad,
dades d e  los  Estados U nidos ta n to lq u e  la m inoría  del com ité  con gre-
c o m o  de M éjico .

E r  este ú ltim o país ex iste  una 
crisis— q u e  es m undial— -de traba jo ,
de p rod u cc ión , de com erc io . La eco  
n om ía  n aciona l n o p u ede  absorber 
fá c ilm en te  varios cen ten ares de mi- 
Ies de traba jad ores  en e l m om ento, 
precisam ente, en q u e  las activida-

sional ha p ro tes ta d o  con tra  e l  p ro ­
yecto  de casi exclu sión  de io s  f iü -  
pir-o.'.

Y' que n o n os  extrañaría  que el 
g ob ern a d or de P u erto  R ico  haya 
u?ado el papel del ro ta tiv o  insul­
tante para en cen d er a lguna  h og u e ­
ra, em balar un par de botas o  para
o tro s  usos co rrien tes  de la vida.

M ás cu erd o  sería  d ev olver a  los 
insultados sus libertades patrias.

A l m enos se con servaría  su am is­
tad hacia el “ lib erta d or” . . .

des industriales están  en un perío­
d o  d e  p ara lización . H uelga decir  
que  aquí tam p oco  reina  la época  
d o  las vacas gordas. Mas es indu­
d ab le  que, tod os  los fa c to re s  con si­
d erad os, m enos p ertu rb ación  cau ­
san, en las com unidades en que  ya 
están radicados, los  b ra ceros  m e ji­
ca n os  q u e  sobran  en
fro n te r izo s  d e  la U n ión    - ______
com arcas  d e  su patria  a  d on de *e cen ador d ijo  que  las d os  orillas del 
verían  com petidos a  regresar de g o '- ¡C o lo r a d o  debían  SCV americana®, 
p e  si se llevara  a  ca b o  aquí la p o - [ N in gú n  ru ido— más qu,e el de al-

I or ahora se ha con serva d o  la
lo» estados am jatad (le M ussolini. 

que en lasi J ienos i'u ido se a m ió  cu ando un

iitica  d e  exclu sión , que  m uchos pa- 
r ; cen desear co n  sospech oso  entu­
siasm o...

F ren te  a  esta  realidad práctica , 
se presentan  las posib ilidades— que 
en  m uchos casos to n  hechos actu s- 
Ics^ -d e  ex p lo ta c ión  de la n ecesi­
dad angustiosa  en que  se hallan esos

gunas carca jad a ?— se o y ó  cuando
litro parlam entario propuso que se 
pid iese p recio  p or  la  B a ja  C a lifo r ­
nia y  un buen  pedazo de Sonora.

S ilen cio  absolu to  cu ando se ha in­
sultado de la m a rera  m ás g rosera  a 
lo s  países de len gua  españ ola , al rey 

. . de España, a  los o fic ia le s  de su 
m illares de m ejican o» sin  ‘ r e b a jo . i ^ ju e ce s  y  a  to d o s  los
L o  que  se denuncia  desde M é j i c o m u e s t r a  raza , en diarios, 
co m o  ocu rr id o  en A laska, p u ede  es-l^^  artícu los, en caricaturas, en ia
(ar o cu rrien d o  en cu a lqu ier conda- pantalla y en libros.
d o  d e  T exas, de A rizon a , de N uevo no se trataba  d e  in su ltos 'a
M é jico . Y  n o estaría  de ma». p or  lo  [ [a jig . „ o  sgj-ó a  re lu c ir  m ás que 
tan to, q u e  lo» rep resen tan te» m eji- y v erd ad  sob re  SU

T am bién  existe la  sup osición  de 
que .=e tra ta  de a lgún  su ic id io , o  de 
a lgúr. bañista  d esaparecido cuyo 
cu erpo fu e ra  pasto  de los tib u ro ­
nes, m ientras que  la ca b eza  arras­
trada p or  el o le a je  haya ven ido  has­
ta ¡a  costa.

N u evo  p ro y e cto  para  el D istrito 
C entral

H A B A N A , fe b r e r o  18.— E l d oc ­
tor M anuel C astellanos Mesa, rep re ­
sentante a  la C ám ara p o r  el partido 
con servador, ha presen tad o a  ese 
cu erpo leg is la tivo  un. nuevo p r o y e c ­
to  so b re  la org an ización  del D istri­
to C en 'ra !— que debe sustitu ir el 
día 24 de i corrien te  a! A yu ntara ier- 
to de ia H abana— enteram ente d ife -

canos ap rovecharan  la publicidad 
dada a  este asunto, para insistir en 
que, cua lesqu iera  sean las circun s­
tancias en que  se halle  un estado 
o  te rritorio  cu a lqu iera  de e ste  país, 
ios m ejica n os  d eberán  gozar de idén ­
ticas garantías y e l m ism o respeto 
ciu d ad an o y  hum ano, que  los demás 
ex tra n jeros  q u e  buscan  tra b a jo  du ­
ran te esta gran  crisis.

N osotros  creem os que nada ha 
p o d id o  serv ir  de más segura y  f e ­
cunda  prop a ga n d a  de “ g ood  svill”  
a los E stados U nidos en nuestra 
A m érica , que  la  cre c ien te  im presión 
de que  W ash in gton  em pieza  a con ­
siderar los problem as h ispanoam e­
rican os con  respeto , con  a fe c to , con  
com pren sión . P ero  ese espíritu , que 
es ind iscu tib lem ente n ecesario  para 
o rien ta r  la  a lta  p o lítica , tendrá  tam - 

. b ién  que exp resarse  en estos peq u e­
ños problem as de la  vida diaria in­
ternacion a l, si n o  ha de quedar en 
fa lso  e l avance dado en la buena d i­
rección , N o  puede, en e fe c to , espe­
rarse un e co  m uy extenso de las 
d eclaracion es  d e  fra tern id a d  am eri­
cana, de can cillería  a cancillería , si 
m asas de m illares de ciudadanos, en 
el más a gu d o  p er iod o  de un.a crisis 
d e  trab a jo , son  a rro jad os  a  su pa­
tr ia  o  exp lotados al am paro de las 
circunstancias...

L os E stados U nidos tienen , una

ren te  al ap rob a d o  p or  el Senado, 
que  con ced e  p lenos p od eres a l pre- 
'id v n íe  para  la designación  del nue­
v o  a lca lde  y  con se jeros .

F ropone el d o c to r  Castellanos 
que  el g o b ie rn o  del D istrito Central 
-:e e je rza  p or  uñ d irector  g en era l y  
un co n se jo  de comisiorraHoa, in te ­
grad o p or  47 miem bro.?, 27 de los 
‘cuales y  el d ire cto r  d eb e ff,9 er  e le ­
g id os p o r  FUfragio en  lá fotqna es­
tablecida  po'r c l  có d ig o  e le c tw a !, y 
io s  restan tes  p or  las organ izaciones 
obrera?, econ óm icas, fem in ista s ' y 
estudiantiles.

N o sabe c l p a ra d ero  d e  su h ijo
H A B A N A , fe b r e ro  18, (JP).—  El 

señ or M anuel V erg a ra  ha solicitado 
d e  las autoridades de policía  i n v « -  
tigaran  lo que  pudiera haber a con ­
tec id o  a su h ijo  M anuel, el cual ha 
desaparecido p or  espacio de ocno 
m eses, crey en d o  que  h ub iera  S ido 
victim a d e  algún  crim en.

R om pecabezas eu gén ico
H A B A N A , fe b r e ro  18. (JP).~ fía  

causado pro fu n d a  extrañeza  a los 
m éd icos de la loca lid ad , dándole', 
m otivo  para  arduas cav ilacion es, e! 
nacim iento de un n iño en e l h osp i­
tal de m atern idad “ L ila  H id a lgo” , 
que pesaba dos libras v  ten ía  apc- 
naz d iez pulgadas de largo. L os ga ­
len os declaran  que  el n eonato pre­
sentaba con d icion es  fís ica s  de la.? 
más p e r fe c ta s  que  se hubieran  co n o ­
cid o, pero in fortunadai'.iente no so-

La Actualiiiacl en la Prensa 
   Puertorriq ueña--------

L A  S IT U A C IO N  E C O N O M IC A .— D E S P IL F A R R O  Y  M IS E R IA .—  E L  
p K t o i l U l U  U t  UA M t l t t O Í 'O l . l .— t i -  IIV S IIN T U  P u e U L A R

M U C H O  se na nauiauo lec ie iitem en te  acerca  ae la m e jo ra  en la si­
tu ación  econ óm ica  Ue P u erto  K ico. P ero de ias rosadas esperanzas del 
g ooretiaü or K ooseve it a  ias duras reaiioadea presentes, nay m ucna dis- 
vonc.a. íiixu te , pues, en op in ion  de ios  oD servaüores mas p róx im os, ver- 
uaueia  necesiuau  en la is.a, p e ro  no en toü a  eua, ai m ism o L em p o, se 
.*ai.e sCiiLir la escasez con  la m .sm a angustiosa neces.dad .

Un aiario  o e  sa n  Juan, "L a  co n e s p o n ü e n c ia  ' p om a  de re liev e  este 
co n tia s -e , ai m argen  o e  ios in gresos que p ro d u jo  una velada de b o x e o : 

■ qe cft.cu .a que  ei p iu u u cio  ue taqu illa  sin ten er  en  cuenca 
los p recios  oscanoa iosos a lcanzados p or  ios especu iaoores, soore - 
paso la sum a Ue $12,0ÜU. A ñúdase a esto , el m ontante de las 
apuestas, que  no ha sido  c o r t o ; súm esele *1 gasto  de v ia jes , au to­
m óviles, nóteles, e tc ., ten ien do en constcleracion  que  huno co n cu ­
rren cia  de m us de la m itad de ios p u eb los  de toda  la isia, y  se 
tendrá  una can tidad  exorb itan te  in vertida  p o r  el p u eb lo  de 
f u e n o  K ico , en  cu a tro  horas, p or  la rara com placen cia  ae  un pri- 
iiuLivismo g ro se ro  de ver  a unos hom bres dándose jin q u eta zos ."

(Jumo muiCio de l asom bro que  este a larde de a flu en cia  de fon d os, 
en m ed.u de la crisis, p iu u u jo  en  los observadores sensatos, el co lega , 
d© toan Juan a g re g a o s  ios s igu ien tes datos de la fie s ta  d ep ortiv a :

"E n  la ca rretera  cen tra l y  en las ca lles laterales con flu en tes  
a ella p or  fre n te  al ücadium , ias fila s  de autom óviles se perd ían  
a 10 la igü  en  cuadras y  cuadras. E l gen tío  en Itffi a lreded ores
del ed iticio  era en orm e. A cercarse  a la taqu illa  para  eon seg u ií
entrada, era em presa de rom an os. Los especu ladores prestaban  
in au aab .em ente  un s e iv ic io  y lo cob raban  a su ta lante y  a n to jo .
Lus iicK ecs mas ca ra tos  de *1 .50  se conseguían  d ifíc ilm en te  a
$2 .00  y  $ 3 .0 0 ; lo s  ae $4 .00  u $o.U 0; ios  de $5 .00  a $ 6 .00 . Y  nadie

regateaba.

E N  A C E R B O  con traste  con  estas deslum bradoras in dicacion es  de pros- 
periuad, en  la capita i de la i.'la, com o bien señala "L a  C orresp on d en cia ,’

' E n tretanto, el g ob ern a d or  R ooseve it y  el gen era l P arker 
se adentran  p or  ias serranías de C íales y  de Jayuya, a con tem plar 
con  sus p rop ios  o jo s  las m iserias in fin itas en  que v iene con su ­
m iendo su vida tr is te  el in fe liz  jib a ro  pu ertorriq u eñ o , para  con ­
tarles al presid ente  y  al con greso  de los E stados U nidos, de quie­
nes esperam os que  ven gan  en su auxilio para  salvarle de las to r ­
turas del h am bre.”

Y  el d iario p u ertorriqu eñ o  com enta , con  n o p oca  ju s tif ica c ió n  en 
su dep rim en te f i lo s o fía :

"Jam ás nos p resen tó  la h istoria  de los pu eb los civ ilizados 
•emuiaeión más pa tética  de la in con cien cia  de E sparta  fre n te  a 
las tribu lacion es  de G recia .”

¿H ay , acaso, m otivo  para  presum ir q u e  el desastre fin a l se apro­
xim a para  Puerto R ico  y  que  es irrem ediab le  la a ituación  presen te , com o 
sostendrían  a lgunos pesim istas? E l m ism o diario que llega  a  tan  des­
carnadas con clu sion es co n  los datos anteriores, hace esta ju s ta  y  tran ­
qu ilizadora  r e f le x ió n :

"E n  las gran d es revo lu cion es socia les, en las g ra v es  crisis de 
1.1 m oral pú b lica , cu an d o aparecen  eclipsadas las más n obles v ir ­
tu d es ciudadanas, cu ando io s  líderes de m ultitudes caen  en  el 
o r r o r .o  se prostitu yen  en e! v ilip en d io ; euan,do todo p arece  nu- 

• b iírce , con fu n d irse  y  corrom p erse , p o r  ley  b io lóg ica  in m u ta b le - 
que  r .ge  los destinos hum anos, los pu eb los se g u ia n  y  se salvan 
p o r  su instin to de con serv a ción .”

*

pontpstó a  N an oleón  las brev iv ió  lo su fic ien te  para dar pá-
doŝ T̂xciamadonV TcSedianlc!
¡ t r a g e d i a r t e ! , . . ?  su extraño  caso.

P A R T E  de este  instin to  de con servación  borin qu eñ o es La m esura 
relativa  y  el orden  indudable que se con serva , ya en tre  los apasionam ien­
tos de la lucha p olítica . Las m ism as cam pañas independentistas, n o lo ­
gran  exa cerb a r los ánim os al extrem o de llevar a las m ultitudes a  n in­
g ú n  g én ero  de d isturbios. “ E l Im parcia l”  com enta  esta rea lid ad  con 
este  cr ite r io :

“ N o  está m u y  descarriado el e log io  q u e  se hace de la con d u c­
ta  serena del g ob iern o  d e  los E stados U nidos que  n o siente ia in­
quietud d e  que  esas agitaeones se m uevan, p ero  n o ha de e lo ­
g iárse le  p o r  lo que  con sien te  que se d iga, sino p or  la com pren sión  
a que  ha llegado de su fu erza  que  le perm ite  segu ir su rum bo, 
sin exp erim en tar la m en or alarm a a ce rca  de la seguridad de su 
dom inio, aunque las v oces  e locu entes de los patriotas enardecidos 
clam en p o r  ¡as v in d ica cion es  u rgentes, ap oya d os  en  una in terp re­
ta ción  doctrinaria , si b ien  ésta  se  deb ilita  un tan to co n  las ape­
laciones a la v io len cia , con dicion adas a los  aplazam ientos grad úa- 
les que llegarían  al eatailido, cuando se p erd iera  d efin itivam ente 
la esperanza  en el éx ito  p or  los m edios p a c íficos  de la n rouaeanda 
y  la persuasión .”  í- r  &

P ero e s U  tolerancia  p lácida , esta in o fen s iva  agitación  d e  loa p o lí­
t icos  independentistas, n o p arece  com p lacer al diario de San Juan , el 
que  h ace estas con .sideraciones sugerenfes, en to rn o  a este  tem a- 

. y  esto es lo que  se  llam a libertad... Para las gen tes  que no 
sienten el apostp iado, esto es lib erta d : H ablar, v o c ife ra r , decir 
tod o  lo que  se viene a la b oca , sin otro  p rop ós ito  que el del lu ci- 
m iento personal, y  sabiendo que  jiBda se arriesga  p or  ello . F ero

Y*kO rV * m rs  A l T* ahl »>>7 J  A .1 . •

El Congreso de Chile otorgó 
facultades exfroorífínanfls 

al presidente
Según  in fo rm a ción  ca b ieg rá fica  

recib id a  en N ueva Y o rk  por e l con ­
sulado gen era l de Chile, ei con ­
g reso  de aquel país a p robó  p or  m a­
yoría  a p rec iab le  el p roy ecto  de ley 
que o to rg a  fa cu lta d es  extra ord in a ­
rias al e je cu tiv o , para que, dentro  
del p er iod o  de re ceso  parlam enta­
rio, d icte  todas las d isp osic ion es 'le ­
gales de ca rá cter  adm inistrativo o 
econ óm ico  que e x ija  la buena m ar­
cha del Estado._ R eunido a yer el 
gab in ete , a cord ó  hacer la sigu ien ­
te declaración  o fic ia l sob re  esta 
le y : “ El g ob iern o  usará de las fa ­
cu ltades de que ha sido investido 
co n  parquedad, d iscreción  y  estu ­
d io” . E stas declaraciones con firm a n  
las h echa» anteriorm ente  en la cá ­
m ara y  el senado, en el n om bre del 
presidente de la rep úb lica , p or  el 
m inisfro de H aciend a  al d e fen d er 
el p r o y e c to : “ La d e leg a ción  de fa ­
cu ltades ped ida  p or  el g ob iern o  tie­
ne tod as las características  de un 
suprem o a c to  d e  con fian za  resp ec­
to de l cual el presidente de la re ­
pú b lica  es digno' de recib ir lo  por 
su elevad o  con cep to  de in terés pú ­
b lic o ; añadiendo que  las reso lu cio ­
nes que adop te  el e jecu tivo  n o a fe c ­
tarán ni a la independencia  ni a la 
org an ización  de lo s  d iversos poderes 
p ú b licos, y  las fa cu lta d es  n o serán 
utilizadas para m od ifica r  ia estru c­
tura ju ríd ica  econ óm ica  del B anco 
C entral, ni para dar la  garan tía  dei 
estado a las ob ligacion es que co n ­
tra iga  la com pañ ía  S alitrera  de Chi­
le ; adem ás no se d ictarán  decretos 
leyes in terp retativos de la con stitu ­
ción  ni que a lteren  e l rég im en  de 
garantías individuales.

C lausura del con greso
E i lu nes 10 será  clau su rado el 

p er íod o  extraord in ario  'd e  sesiones 
de l con greso.

El v ia je  del em ba jad or
E l v ia je  del em b a ja d or  Culbert- 

son  p or  las reg ion es  del sur de Chi­
le  y  con  d erivación  hacia  P atagonia , 
A rgen tin a , se ha llevado a térm ino 
sin n oved ad  a pesar de que  p or  pri­
m era  v ez  un d ip lom ático  ex tra n jero  
se aventuraba a v o la r  sob re  para ­
je s  in exp lorad os  y  frecu en tem en te  
b a tid os  p o r  vendavales. M r. Cul- 
b ertson  y  el capitán  W ooten , des­
pués de una in teresante travesía  por 
te rr ito r io s  ch ilen os  y  argentinos 
hasta R ío  G allegos, en cuen trsn se 
ahora en M agallanes.

F acilidades a  los  co lon os
Con el o b je to  de fom en ta r  la  p o ­

b lación  y  con tribu ir al p rog reso  dei 
territorio  de l A ysen , el m inisterio 
de H acienda ha prom u lgado una ley 
p or  la cual con céden se , p o r  cinco 
años, a lgunas fac ilid ad es a las p er ­
sonas naturales o  ju ríd ica s  rad ica ­
das on d icho  terr itorio , con sisten ­
tes  en la abolic ión  de los im puestos 
territoria les  y  exensión  de im pues­
tos  aduaneros.

“ La Jaula de los Leones" 
mañana en el “ San José"

ei patriota , el reb e ld e , ei apóstol de una idea  sabe q u e  n o es eso 
Jo que con v ien e  a ia e fica cia  de su  prédica . La hum anidad
tan cru e l que  ha visto siem pre a  sus red entores  cru c ifica d o s  v 
los hom bres mas insignes y  laa palabras m ás ilustres, se gastan ,

blandos despotism os
que se d s fraza n  de to lerancia  y  de respeto.

Y  la dem ocracia  no es eso. La dem ocracia  ha de tenpT tan
c í a ' 'o u :  ’n1 f"h1 ° d  por i r i u s ? "

adn t * - f  °  ® or ija  en  representante
adoptar una com od a  postura  de in d ife ren c ia  ante  el pro­

b lem a que  se plantea, dejand p que la p a labra  suene y  que  la plu-
u z e ^ Z ^  P «® ‘ ®rle ^ a ta m ie n t o ,

gínn « ^ es suprem a virtud  la de con sen tir sus expan­
siones, com o se d e ja  hablar a  los lo co s .”

CUENTO DE HOY

A L D E A

En, la  sem ana que p r in cip ia  m a­
ñana viernes, d a 20, se exh ib irá  en 
el tea tro  “ San José" de esta  ciudad 
la pelícu la  paidante en español, titu ­
lada “ L a  ja u la  de los leones” , la  m e­
jo r  que se ha exh ib ido en este tnstro 
desde que se abrió al público. E sta 
pelícu la  h a  sido producida o rig in a l­
m ente en español, estando adaptada 
al gu sto  y  tem peram ento de la  raza 
hispana.

R om ualdo T irad o, a cto r  v ipañol, 
quien f ig u r a  en d iferen tes  película? 
con  B uster K eaton , tiene a  su ca r ­
go  el princip a l papel m asculino. E l 
núm ero de variedades incluve n ota ­
bles artistas, ta les com o Julián  Oli- 
ver, te n o r ; C onchita  Bañuls, prim a 
don na ; D iosa C astrello, g ra ciosa  co- 
m edianta y  otros  núm eros, en tre  los 
q u e  se in clu y e  el cóm ico  m aestre 
l e  cerem onias, Polidor.
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£1 lega<io de un p&rroco
,, A. s» j '  • 1 H A B A N A , fe b r e ro  18. (JP).—  El

E l “ co m e d ia n te ’ que dirige  los  testam en to del pad re  A ^ ap ito  G ó-
>«1ir>ns m im i^in a íp « rif» (ihieai7Q«— ______  . r _______________   J-*_________»destinos m unicipales d e  Chi c ago— pár r oc o  de P u entes G rande?! 

;y  asi va e llo !— ha vu e lto  a  h acer  recien tem en te  fa lle c id o , d eia  un le-
de las suyas.

In capaz do escrib ir  una h istoria  
con tem porán ea  d ecen te  d e  la crim i­
nalidad eji C h icago , “ H izzon or”  se 
ha p reocu p ad o  de lo que  d icen  los  
lib ros  de tex to  de ias escuelas so­
bre la v id a  de C atalina II , ia gran  
em peratriz rusa.

Q ue tu vo  m uchas aven tu ras am o­
rosa.» en su vida— trece  conocida;
es cosa  sabida de to d o  el m undo.

T an  sab ida  com o son  las ven tu ­
ras de ía  re in a  E lizabeth  y  de! m uy 
recasado  H e «ry  V III.

D octas  p ro fesora s  le han con tes­
ado que h abría  que exp u rga r de las 

b ib lio tecas  pú b lica s  y  de lo s  libros 
de H istoria  las ob ra s  d e  Shakespea­
re, de S p encer, de R abeiais, de C er­
vantes, a  h istoria  de lo s  B orgias y 
to d o s  lo s  “ triángu los”  exp lo ta d os  en 
escenas y  pantallas.

C h icago qued arla  puro com o f lo r  
de azahar inm aculada.

A u n q u e  se siguiese lanzando me-

D esca lzos de p ie  y  p ierna, hom ­
bres  y  m u jeres  están eB ia playa 
dados a la tarea  de r e co g e r  el 
o c le . Con largos arm atostes de ma­
dera  van  prend iendo  las algas y 
trayóndolas a tie rra  f ir m e : luego 
las am ontonan  a un lado y  otrti del 
cam ino, para  que  allí se pudran y 
ferm en ten , E l o c le  ferm en ta d o  es

recion tem en te  fa lle c id o , d e ja  un le- buen  abono , y  los a ld ean os de Ra- 
gado  de_ $ 1 0 0 ,0 0 0  a la señora  A n a ,ñ u e le s , que  re  buscan  la vida la- 
B a d e  G óm ez H a despertado cu r io -[b ra n d o  las tierras, en  su c o d ic k  
sidad e l hecho, deb ido a ,el ,p a -[p o r  logra r el botín  fertü iza d or , én- 
r ro co  aparen taba  v iv ir  en la m a y or ,tra n se  en  el agua hasta la cin tura.
 ..............  H ay ch iqu illos  que van  y vienen

dando g u e rra ; una rapacin a  ha co-
pobreza,

H A B A N A , fe b r e r o  18, (JP).—  
S erg io  C arbó, ed itor de “ La Sem a- g id o  un a lga  descom un al, con  ho-
n a” , fu é  puesto en libertad  hoy, palm eadas que  tienen  tod os  los 
después de 40  días de prisión , , m atices dcl iris, y prendida  a  la

_________^ _________ ¡fa ld a  la arrastra p or  la arena a
gu isa  de co la  con  van idoso con to -

Revélanse por primera vez com pañeras  aplauden la
invención , y  a  p oco  toda  la ch iqui- 
ü ería  fem in in a  reunida  en ¡a pla-los graves sucesos

v e s  m ás. en e! p roblem a m e j Í c a n o , ( ® " b r e  ^_s co rtr ib u y en tes , y 
1,7 oportu n id ad  de rea firm a r los p ro - «C O g 'en d o  cadáveres  en los calle^o-
g re to s  hechos en  la buena d irección  
de cn a  com pren sión  co rd 'a l y  s ince­
ra en tradlas d o »  A m érica i.
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U n  tío  ha d e ja d o  a sus d os  sobri­
nos, C handler L. y  W illiam  H. 
K eith , de M an cherler , N ew  H ainp- 
shire, una resp etab le  fo r tu n a , de la 
cual gozarán  cu ando llegu en  a la 
edad de 25 años.

C om o tienen  4 y  6 añ os  de edad 
ten drán  q u e  esperar a lgún  tiem po.

P ero  h ar d e  absten erse  de h acer  
u.»o del ta b a co , del a lcoh ol, de n ar­
có t ico s  y  de disipaciones de toda  c la ­
se, hasta dicha edad.

¡L o s  p ob res  in fa n te s ! ¡C u á n to  los 
c o m p a d e z co !

Q ue qu ieran  que  n o habrán, de 
o ir , durante to d a  su ju ven tu d , la 
am enaza de l fid e icom isa rio  que les 
record a rá  la  necesidad  de la  virtud  
absolu ta  con  la recom pen sa  m on e­
taria  com o finalidad.

H’ iihciiecen  al te m o r  de perder

(ConlinujX'lón de la Sa. pá«.)
m ontón  de piedraa on loa riele.» y 
que se cree  com o consecuencia  de un 
derrum be

M r. Y ou n g  era  natural de P enn­
sylvania  y  M rs. Y ou n g  de C a lifo r ­
nia. .4m bos habían v iv id o  p o r  mu­
chos a ñ o»  en San  F rancisco,

ya  gasta  t r a je  de co r to  m erced  a 
las liberalidades dol m ar. Las unas 
a lgas tienen  co lo r  d e  carn e, y sus
fo rm a s  recu erdan  las de los v ie ioa i- ' í - j . -  i . . '
lo tos  litú rg ico s ; otras 
n icos d e  e n ca je  tram ados con  hi­
los  de c o lo r ; las hay que form an  
sartas y  racim os de ó p a lo ; las hay 
ligeras com o plum as y  am arillentas 
com o m a rfil a n tig u o ; unas (¡ue pa-

M in istro p o r  e l a ire
L IM A , Perú , fe b r e r o  18. (JP)— A

la." d iez y  qu ince m inutos de la m a­
ñana de h o y  partió  en v ia je  a  T a­
lará , en aerop lan o, el m in istro  de 
g ob iern o , coron e l A n ton io  B ein go- 
les.

E l m inistro d<* g ob iern o  volará  a 
Tatará

L IM A . Perú , fe b rero  18.— (fP). 
Según  se anuncia  en centros o fic ia ­
les, el m in istro  de G obierno e fectú a  
i'á h o v  un vuelo  a T atará . a  tom a: 
p a r te ’ en la solución  de laa d ificu l­
tades en tre  los em pleados y  obre 
vos en ios cam pos petroleros.

¡os  d ó lares  llegarán a ser  un p a r  de 
grandísim os hipócritas-,

P ero ten g o  con fia n za  en  que, mu­
cho antes de lo.? 25 años, habrán 
enviado a !a  gran d ísim a  p orra  la 
m em oria  de su v irtu oso  tío y  la  es­
peranza de ' 11.® am en azadores dóla­
r e s . . ,

recen  ta lladas en p órfid o , de form as 
sim étricas y  duras, ro ja s , tach on a­
das de verd e, c o lo r  d e  herrum bre, 
c o lo r  d© esm eralda , co lo r  de agua 
de m ar. satinadas, aterciopeladas, 
b ruñidas, inqu ietas b a jo  e l agua y 
ten tacu lare», con  extraños estrem e­
cim ientos y  re b r ille o s ; lu ciend o  ca ­
da una su pecu lia r en ca n to , y  to ­
das ju n tas  un en canto fan tástico 
y  pom poso  de red  con  m allas v iva s ' 
y  luego, am ontonadas sob re  la are-' 
na, com idas p o r  las m oscas, con ­
fun d id as y  lacias, con  las fo frm a s  
deshechas y  el c o 'o r  apagado.

— [C óm o fied e  e! o c le , rapazas!
III

M alia lleg ó  a buen  andar, ba- 
ja n d o  ©i cam ino ; en tró  en ia p la ­
ya. d escarg ó  con  ga llardo adem án 
ol cu b o  de p orcelana  b lanca  que 
a irosam ente traía  a  la cabeza , pú ­
sole  en  tierra  y  se qu ed ó  en pie, 
m irando e l agua, que estaba sere! 
na y  bañada en luz.

— ¡Q u é  guajia cslií h oy  In m ar!,

¿verdad  M alia? — d ijo , a cercá n d o ­
se, una de las chiquillas,

— Sí que está guapa,
— Y  ca len tiíia ; n o se s ien te  en 

los pies. ¿V ien es  a bañarte?
— V en g o  a bu sca r salm oria . Y  

tú , ¿q u é  haces aquí?
— V in e  con  éstas a bañarnos y  

a buscar m argaritas.
— ¿E n con tra ste  m uchas?
— Ni cu atro  pares ; estuvieron  

antes las de L u anco y  lleváron se 
todas las que  habla. M íralas. — La 
rapacina  m ostró  abrien d o  la m a­
no sois con chas sonrosadas y  pu- 
lid2«6. — D icen  que allí las venden  
para adorn ar ca jas.

— ¡M ira  e l vaporín  de la m ina! 
En R añueles h ay  una m ina que 

es de h ie r r o ; ábrense sus bocas a 
pon iente, sob re  ia otra  playa, y en 
ella tien e  un to s co  em barcad ero 
Cada m añana v iene de G ijón  un  va­
p o r  y  se vu(jive p or  la tarde aba­
rrotad o  de m in era l; pasa bien  ce r ­
ca  de la playa eon  esa m ajestad 
que  tien e  cuando va flo ta n d o  hasta 
una cáscara  de n u e z ; a su paso, 
una bandada de gaviotas, que en 
plácida  quietud llevaba la rgo  rato 
m eciénd ose en e l agua, levan ta  la 
a ren a  húm eda. La.s rapazas corren  
hacia e llas ; asustadas las gaviotas, 
vuélvense al m ar m ás prestam ente 
que v in ieron , dejand o la  p laya  sem ­
brada do plum as b lancas y  n egras; 
las nenas palm etean,

E n tretanto. M alia, después de 
con tem plar un buen  rato ias olas, 
que son m enudas y  espum osas y 
rebrillean  b.sjo el sol, ha llenado 
su cu bo de agua m arina, y  volv ien ­
do a  pon érsele  en la cabeza , em ­
prende el cam ino de retorn o , M a­
lia tiene qu ince años, es re c ia  co ­
m o un rob le  y  rubia  com o el trigo . 
T iene las p iernas largas, el busto 
bien p lantado y red ondo , ei cuello  
f in o  y  firm e, ia cabeza pequeña y 
ergu ida. S ostiene el cu bo en alto 
con  em p aque ga llardo de ca n é fora , 
y  m archa con  rep oso , sin esfu erzo  
aparente, arqueando los brazos, c i­
ñendo ias m an os al arranque del 
busto. E s el cam ino pen dien te  y ' 
g u ija rroso , com o abierto  que  esta 
en la ro ca  brava, Es casi m ed iodía  

cae de plano ei so l; M aiia  se

Douglflí Fairbanks, llevado 
en hombros en Filipinas
M A N IL A , Islas F ilip inas, fe b r e ­

ro  18. (JP)— D ouglas  F airbanks, a c ­
to r  c in e m a to g rá fico , fu é  recib id o  
h o y  a ! desem barcar en el m uelle 
p or  una.® 8 ,0 00  personas que  ocu ­
pab a n  las in m ediaciones donde 
a tra có  el vapor "B e lg e n la n d ”  en 
que v ia ja . Las ca lles inm ediatas es­
taban  ocu padas p or  num erosos gru ­
pos d e  personas, paralizándose por 
esta causa  m u ch os n egocios .

V a rios  adm iradores le  sacaron  
en  h om bros  y  le co n d u je ro n  a! au ­
tom óv il que  le  esperaba a  un cu a r ­
to  de m illa de distancia , co lo cá n d o ­
le  en la parte  rpás v isib le  con  ei 
o b je t o  de q u e  ios que  esperaban  «u 
p aso  pudieran  verle  m e jor . F a ir ­
banks se d ir ige  a  Siam , donde se 
d ed icará  a la caza  de anim ales sal­
v a je s  y  tom ará  a lgunas fo to g ra fía s  
de la selva  y  sus in dóm itos habitan ­
tes irracionales.

L a  prisión  de C harlestow n es un 
v ie jo  e d if ic io  s itu ado al o tr o  lado 
del r ío  M iller, La C apilla  o  D eath 
H ouse, “ Casa de la M u erte” , com o 
más prop iam en te  se la  llam a en  in ­
g lés , es u n  cu a d ra d o  e d ific io  de la ­
drillos in m ediatam en te co lo ca d o  
b a jo  los  m uros de la  prisión  cu ­
b ie rto  aquella  noche  p or  soldad os 
p rov istos  de am etralladoras, m ien ­
tras en lo s  a lred ed ores  de l som brío 
e d if ic io  daba g u a rd ia  a los  con d e ­
n ad os un v erd a d ero  e j'ército, y  aun 
al o tro  la d o  de la ca lle  se habían 
insta lado los b om beros  p rov istos  de 
m an gu eras de a ita  presión , listos 
para  cu a lqu ier  em ergencia .

A  las d iez  de la n oche, el e le ctr i­
cista  y  sus asisten tes p roba ron  la 
silla y  dec lararon  que  tod o  se en ­
con tra b a  en o rd e n ; en ton ces vino 
el v erd u g o  a h acer  su inspección . 
T am bién  e l P adre M urphy a cu d ió  a 
p restar los con su elos  ú ltim os de la 
re lig ión  ca tó lica  a  ios  condenados, 
ios  cu a les  se n ega ron  a  recib irlos.

E n  el cu a rto  de la prisión  desti­
n ado a  C lub de lo s  P resos, "sé ha* 
b ian  in sta lado m ás de cien  p er io ­
distas en  b u sca  de cu a lqu ier n o t i ­
c ia ; m u ch os te lé fo n o s  se habían 
prev iam en te  c o lo ca d o  alli. D iez y 
o ch o  op erad ores  te le g rá fic o s  se sen ­
taban  fre n te  a otras  tantas m áqu i­
nas transm isoras. E l serv icio  in­
clu ía  con ex ión  d irecta  a  trav és  del 
cab le  eon  las c in co  partes del m un­
do.

T an  só io  un  represen tan te de la 
P rensa  A socia d a  había  sido in v ita ­
do para  presen ciar !a  e je cu c ió n  y 
éste se había ob lig a d o  a transm itir 
tod os  los deta lles a  sus m enos a L r -  
tunados co legas .

E staban  allí reu n id os, adem ás, 
en cu m p lim ien to  de ia ley , el nú ­
m ero o f ic ia l  de testigos, cu y o  deber 
ora  in fo rm a r  al g ob ern a iior  de qne 
sus órd enes habían  sido  o b ed ec i­
d as . . .

E l a lca ide co n d u jo  a  los  tc.stigos 
a  ia  cá m a ra  d c l pa tíbu lo , en donde 
se hablan  co lo ca d o  sillas para  que 
se pu diera  p resen ciar fá c ilm en te  la 
e je cu c ió n . A llí tam bién  había un 
te lé fo n o , ante el cu a l se insta ló el

(rostlnwi'i

idiw
dté

Us pasiói
lí que arril 
iaico auc oc 

[(fien cueeti' 
El joyero H 
« en e! niin 

enla. en B 
isdo”  por 

costilla

represen tan te de la PreiBii i* » »?* " '* ' 
e l te lé fo n o  com unicaba coíi ®7 •
pacho del a lca ide  y desdi i Histarde. si 
op erad or te leg rá fico  esttb* 
gado de transm itir cada , f*'*® lecobn
cada  detalle , a  la muched» !“  7
los rep órters . D e esta mu •• ’'*-®'’ 
rep órters  sabrían  euání» 
h om bre en traba  en la silii 
tíbu lo , cu án d o se conectiii 
rrien te , cu án d o se pronunc 
cia lm ente m u erto  al condi 
el m undo no quería  pcrd;
¡a  linea  d c l dram a.

T erm in ad a  la  ejccucióai 
sentante de !a  Prensa .Yso, 
r ía  una co n feren cia  a sw 
ñ eros  sob re  lo s  detalles dt— ,  , ,

J u n to  co n  S a cco  y Vítn 
peraba a qu ella  noche la 
o tro  r e o :  C elestino F, M:

P ero  el m undo no tenía 
da de aquel jo v e n  po 
d erad o  a  m uerte por 
ciilio . m ás que  un interés 
r io . E s v erd ad  que Sacco 
zetti eran aju.sticiados cc» ' 
res de un  crim en  scmeji 
S a cco  y  V a n zetti eran in' 
el m undo lo  presentía: 
que  M adeiros aparecía no 
te  cu lpab le  de l crimen pít 
se le  e je cu ta b a , sino que sA 
había co n fe sa d o  coautor dé 
p or  el cual se a justicisb» »

( S l s j e  en la  Sa. EÚS'
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compañíi 

que po 
timos d

Pro - Instruccii
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En los cu a tro  años d eb í 
M undial, la .Aviación proí 
que en ve in tic in co  años > 
razón  para suponer que 
n o ten d rá  p or  largo tien, 
elusiva de tan  estupendo ■ 
p uesto que la “ PEDAGOí 
D E R N A ,”  traba ja  para il» 
b reve , o fre c ie n d o  a  los d® ’ 
pañola , su n uevo curso 
p ráctica  francesa . 
exp lica tiv o  gratis, a la ‘ ‘  
G IA  M O D E R N A ,”  10 Pk" 
C am bridge, Mass.
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A S E C U R E  S Ü  ROS’
MECANICO

ir y  v en ir ; tras el re co d o  hay una 
p la zo le ta ; está som breada p or  los 
castaños de dos h u ertos ; a un lado 
d e l cam ino brota  una fu en te , y  ba ­
ñ an do las ra íces en ella, á lzansc 
cu atro  álamo-s; los  zarzales se espe­
san y  hacen  valla  a  lo s  huertos, 
donde, sob re  praderas, descabellan  
sus ram as los m anzanos, cargados 
de fr u t a : pen d ien te arriba, una 
ch icuela  Hinda una vaca . A llí, con  
c l ru ido de l agua de la fu en te , ?e 
apagan  los ru m ores de l m a r ; el ai­
re  p ierd e  sus arom as m arinos y 
em pieza  a saturarse de o lo r  a m on ­
taña, a un tiem po sabroso y  fr a ­
g a n te ; tom illos  V m entas, argom as 
y  pinos, y  aquel prad o  que  arriba 
ostan segando, y  e l acre  del humo 
que  se escapa de los  b orron es  que 
en aqu el o tro  cam po están ard ien ­
do, atizados p or  la m ozona  brava, 
con  rostro  de en ergúm eno y  e o r - ‘ 
pachón  de H ércu les, que  endulza ' 
.a faen a  fu m an d o un p ito  mal lia ­
do ‘ de lo m ás fu e r te ” .

(C on tin u a rá ).

I I-ISTA ofrece les mejores / ÚUOS
hay gran demanda por verdadero* ‘ 

ios que le pagan excelente* sueldo*»

A p r e n d a  E n  S n  P r a p i*
No importa qut trabajo durante el 
dedicar al estudio de nuestro aiiga ¡JiP 
dirria, APRENDERA RAPIDA Y FA>;‘  ,1
— No necesita ní motor ni automó^'
—ni requiere tener conocimientos •

Gratis
Este Libro I lu s tra d o

Campaña contra “ hábitos 
gringos

(< 'u iitliiuai-i6n  d o  la  3n. i>*ir.)
iguivá_ vuelo  de M é jico  a  C en tro-^ -  •  — . . .  v u

vuelve de vez en cu ando para ver  A m érica  
el m ar y .®ontiv en la cara el fre s - Rn,,.) ‘ • n -

rm fu 'n\S  qincuft'a r̂pti^ ô ^ t e Í '
ninZ  S in S ,r ,ít ?  —

I ’ I

S o  M aa G r a n d e  C per*»* ’ '
P a r a  I n d e p e n d i z a r * *

con el producto de las reparación^ ¡(i 
a hacer inmediatamente que cstudi* 
primeras de nuestro curso fáciU
In s t rn c c io n  S o b r e  A n to s i

T r a e t a r e *  jr A erap W **^  ^
Aptenderi UC. con pequeño esfu"2 p,*t 
MECANICO EXPERTO de 1« 
mejores sueldoe. Pida detalle! y  “  
GRATIS, proluasmente iluatridn. f  
forrotcídn sobre el sletetns de m'O 
Institución serla, establecida hace ^  
Este libro !e indicará Is manera de ob ^  
¿xito en un oficio interesante y reiP®’
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Eece lib r o  O R A T IS  contiene l
D K  C U  B U E N  E X I T O .
H O V  N I 8 MOI

C O R T E  A O t fi  E L  C U PO N  ^  ^

'"«le

E S C U E L A  N A C I O N A L  D E  A U T O M O T O R E S  
4006 So. F igueroa . D epto. K o . 410*A 
1*04 A n geles, CaUÍ., £ .  U. de A .

Sírvanse en ^ arm e rrátis  y  sin  obligaciún alguna de mi 
ilu a trido  conteniendo inlorraacidn del C U R S O  P R A C T IC O  D ®  ^  
A U T O M O T R I Z  P O R  C O R R E S P O N D E N C I A  E N  E S P A Ñ O L .

N om bre D irecc ión ................

C la d s d  o  P o e b lo
ffisid'

V s ta d o  o  P rov in c ia

Ayuntamiento de Madrid
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bCIDO Vélez Sarsfield
partido Galicia-Fall River se va 

a jugar el lunes en vez del domingo
. ^ f ,  A. prepara una fuerte selección para ¡os ar- 
Jitifíos.— El tiempo ha obstaculizado las prác- 
 ̂ ticas de los “ teams".

P o r  J U L IO  G A R Z O N  M.

,1 tiempo (m e re f ie ro  al m al 
ti iiptf'ol n o  resuelvodesde lu eg o ) n o resuelve 

n uestros a fic ion a d os
í*^'oini*dad. vam os a d is fru tar 

«tu p en tio ’’  d fas fu tbolisti- 
sábado, el dom ingo y  el lu- 
ivePsario« del n ata lic io  de 

*̂2ton) próxim os.
sábado: r o '" Í ’buenos “ fa n s ,”  se 1 /v a r a  

en H aw th orn e  P ield ,
 ̂ vít-n anu nciado deb u t de 
"íi'.iDPiPrt a rgen tin os  que  fo r - 
' * ?  embajada de l V é le z  Sars- 
' Tendrán com o adversarios a 
■fiinnto de estrellas loca les  de 

í^-ted States Footbfcll A ssocia - 
los que se nos anuncia  

•  £ r a r  c l p op u lar “ K u k i.”
L . j¡, siguiente, segú n  in form es 
líMima hora, los  sudam erican os 
F S X r á n  a  N ew  B e d fo rd , M a s -,. _  , .

ítts. donde ten drán  que  h a-:an im aeion  enorm e p o r  este encuen- 
rada m enos que  con  el tro.

•» »>c»cn>irt * *
L os  días ú ltim os n o han s id o  c ie r ­

tam ente de lo  m ás a  oropó.sito p.a- 
ra e l fo o tb a l!.  y el V é le z  S arsfie ld  
n o ha p od id o  d is fru ta r  tod a v ía  de 
un buen  día de “ tra in in g .”  N o  se 
le.í pod rá  ex ig ir  a lo s  v is itantes, por 
lo  ta n to , una la b or  extraord in aria .

b le  H akoah  F ootb a ll 
cam p o d e  éstos, el 
F ie ld  de B rook lyn .

Club en cl 
C om m ercia l

P ero a tod as estas, no olv idem os 
e l ,m u y a tractivo  p artid o , tam bién 
corresp on d ien te  a la sem ifin a l del 
to rn e o  de l E ste  p or  la C op a  N a­
cion a l, que  van  a sosten er el do­
m ingo en P o lo  G rounds el H akoah 
V los N ew ark  A m erica n s  de E ast 
N ew ark , N. J.

El Cervantes se 
medirá en Newark 

con el F. Germán

NO; NO ES LA CORDILLERA ANDINA

> « :© ' .  4 * .  í  • j

£ sfe  partido, por la Copa 
Nacional, se jugará el do­

mingo próximo

Sí es un peí

Faprv'icio ©RP«cllil d© LA  P flB X S A
F IL A D E L F IA , P enn., fe b r e ro  18. 

—  En los cen tros  fu tbo lísticos  de 
esta ciu dad  n o se habla sino del en­
cu entro  que  va a ju g a r  el próxim o 
dom ingo en N ew ark , N . J., el Club 
C ervan tes F . C. de esta localidad, 
con tra  el F irst G erm án S p ortin g  
Club de N ew ark.

E ste  m atch es ya de la sem ifinal 
de ias com peten cias  p o r  ta Copa 

La S ección  A tlé tica  de l G a lic ia 'N a cion a l A m ateur, cosa  que  con sti­
tu y e  una prueba  irre fu ta b le  de la 
brillan te cam paña que han rea liza ­
do los cervantistas.

P ara  acom p añar al equipo sc ha 
organ izado  una num erosa  partida 
que  saldrá de la  estación  d c  la  ca ­

se reu n ió  anoche cn  la  Casa de Ga­
licia  para  u ltim ar lo s  preparativos 
para e l en cu en tro  con  F a ll R iver.
N o  se sabe la fo rm a  en q u e  sc  hará 
el v ia je  a  N ew  B e d fo rd , p e ro  .se 
tratará  de d isp oner las cosas  del 
m odo que sea máa có m o d o  para  loa lie  B road  de r ila d o lf ia  a Jas i.40  
ju g a d o re s , entre los que reina  una ‘  ‘  ^

i Jivor. que para h acer  posib le 
"match”  ap lazó , co n  e l c o n ­
siento del clu b  n eoy orq u in o , 

el lunes su en cu en tro  scm i- 
de la C opa  N acion a l co n  el 

Sporting Club.
’ e! lunes verem os a lo s  depor- 

bonaerenses fre n te  a l temí-

10
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[r(Saudaces laílron^s pisto­
la en mano

(reatlnnnrlAn ii« Ib Ib. pitl.l 
'eompañia," aunque los otros  dos 
"ijrtin evadirse.
¡ít tarde, sin em bargo , ias auto- 
jjEs policíacas in form a ron  haber 
do recobrar la  tota lidad  de las 

.15 y piedras preciosas  robadas, 
~iT»lor no ha sido dado a con o -

L» p a .ión  p o r  la »  jo y a »  ___

^  que arriba reseñam os n o fu é  
^ ic o  oue ocu rrió  a y e r  en N ueva 
áfi fa cuestión de ro b o s  audaces. 
G joyero H arry Leaner, dom ici-

a. m . en el tren  de excu rsión  d om i­
nical.

E l cam po d on de  se va a  ju g a r  es 
el N ew ark  T u rn  V ere in  A th letic 
F ie ld , situado en S p rin g fio ld  y  M il­
ton  R oad , U nion  T ow nship , N . J.

D esde N ew ark puede irse a! field  
p or  los  “ busos”  m arcados Spring- 
f ie ld  A ven ue, apeán dose en Irv ing  
d e n te r : y  V an H all, ba ján dose en el 
pron io  cam po.

E l m anager, señor José Landa, 
espera  presentar en el cam po con ­
tra los a lem anes una alineación  
rea lm ente fu erte . Irá , desde luego, 
el tem ib le  F lynn , de lan tero  cen tro  
g iga n te  q u e  ha p er fo ra d o  práctica ­
m en te cuanta  m eta  ha ten ido ante 
sí. “ S ock s” , com o se le  llam a fam i-

lod a s  las fra cc io n e s  m onárquicas 
colaborarían  e r  e l fu tu ro  gabinete, 
co n  ex cep c ión  de lo s  e lem entos 
constituyentistas, que  capitanea e! 
señ or Sánchez G uerra.

E ! señor W ais  m an ifestó  adem ás 
que tres persona.» habían sido desig­
nadas co m o  aceptab les  para  presid ir 
el n uevo g o b ie rn o  y  ellas eran el ge -

El combate Carnera-Maloney en Miami 
parece haberse asegurado el éxito

ei iiuevü )?oüiern& y  eran ei ' • • j  J  II
nerai B erenguer, el ger.erai L eop o i- £ ¡  i t a l i a n o  k ü  d e s p e r t a d o  e u o r m e  c u r i o s i d a a  e n  a q u e l l a  
d .  y  a , A „ „ .  \a H ü h a n a  A  b o x ^ d o r  c h í ú n o

Luis Ramos.— Shea no pelea por amor al arte.
C réese  que  el g en era l B erenguer 

fu é  e lim inado p or  don  A lfo n s o  de­
b id o  a  su estado actu a l de salud, 
pues com o c.'- rábido su fre  de una 
severa in fe cc ió n  en  c l p ie  izqu ierdo 
que  le  o b lig a  a  estar co n fin a d o  en 
sus h ab itaciones desde h ace m uchos 
dias.

D a to *  b io g rá fic o *
El a 'm irar.te Juan  B autista  A z­

n ar ocupa  el puesto más e levado en lleg a r de la H abana, d on de  sostuvo 
'a  A rm ada  española  y  n ació  el 12 i trece  com bates  y  se h izo  m uy pop u ­

la r  p or  su co r a je  y  “ pu nch .”

C hile, que  ha dad o  al b o x e o  sus en M iam i, F lor id a , co m o  ce n tro  da
L oayza , V icen tin i, R om ero , P arra  la a ten ción  de los cen ten ares  de
y  otros  g la d iad orcitos  de pelo en tu ristas que  van a  esas p layas to -
p cch o , envía  ahora a  la M eca d e l,d o s  lo s  años a  gastar un p o co  de
pu gilism o a  su cam p eón  del pesn 'su  d inero. .Según los inform e:» que 
p lum a. L u is R am os, qu ien  acaba  de llegan  d iariam ente d c  la lierm osa

C r é a n lo  o  n o , lo  q u e  *e v e  a q u í e s  u n  h o m b re , m o jo r  d ich o , un  
b o x e a d o r . E sta  fo to g r a fía — o c a rta  g e o g r á fic a — le u f é  to m a d a  en  
M ia m i. F lo r id a ,, d o n d e  v a  a p e le a r  en b r e v e  c o n  J im m y  M a lo n e y , 
u n  se ñ o r  d e  p ro p o rcio n e» física s in fe r io r ís im a s  q u e , a u n q u e  p a r e z ­
c a  m en tira . le  d ió  y a  u n a  zu rra  a  P r im o  n o  h a ce  m u ch o  tiem p o.

El Hispano S. Club de Balti­
more vs. Lingos

e  equ ip os     I   ■ "V ----- -------- nuevo g o o ie m o  aei a lm iran te  ju a it
fo o tb a ll que  se esta espera obsequiar a su.s B autista  A zn ar ha ven id o  al p od er  m e jores  ce reb ros  de E sp a ñ a ; tiene
c o n  gran  ah in co  para  las jo rn a d a s  con trarios  de l dom ingo  con  un c a r  -i . . . . .  j .  . . . .   .        ■' . r  >
que se avecin an , _  es el H ispano dg tan tos, p or  lo  m enos.

las ca lles  d e  esta ciu dad  gritando 
¡V iv a  el r e y '

O cu rrieron  otro.s pequeños desór­
denes, p e ro  n o hubo en realidad r i­
ñas serias.
D eclara ción '** del a lm ira n te  A z n a r

M A D R ID , fe b r e r o  18. (/P)— El 
nuevo gobien iio  del a lm iran te  Juan

A n ton io  M aura, éste a  pesar de los 
gra i des m erecim ien tos del h ijo , nun­
ca quiso n om brarle  para  ningún 
p 'i'.R fo c fic ia l,

F u é un  estudiante a ven ta ja d o  y  en 
.a ac.uaiK iad es m iem bro d e  la A ca ­
dem ia de H istoria  y  d e  la  L engua. 

E s  con sid era d o  com o uno de los

■le spnticm bre de 1870. ingresando 
cn  la  E scuela  N aval de San F ernan ­
do cu an d o aólo ten ía  14 años de
edaü. P restó  a ctiv os  y  m e r i t o r io s  ....... .. ,
serv icios  en las cam pañas de C uba y . cu aren ta  peleas, habiendo con qu is-

playa  del Sur, ia ir e s e n c ia  de P r i­
m o ha cau sad o  verd adera  sensa­
c ió n  p o r  a llí, y  el ita lian o es yapUl au WbCbje J ,   • r<t »• • J

R am os, de 2 !  años de edad y  co n  m uy p op u lar. E l esp ectácu lo  de es- 
unos cu a tro  años de carrera , ha ta m ontaña hum ana paseándose p or  
sosten ido  p or  to d o , a lred ed or d c  las bellísim as ca lles  de M iam i a l la-

de las F ilip inas y  m á» recien tem en ­
te  en 'a  g u erra  de M arruecos.

H ace  añ os  que  perm anecía  a le ja ­

d o  de BU dim in uto  va le t japoné.s es 
a lgo  ya  fa m ilia r  y  que  los “ mia- 
m i'nses'’ nece.sitan ver  para con si­
derar com p le to  el día. U nese a  esto

ta d o  el cam p eon ato  ch ileno del p e ­
so plum a.

. . . .o -  U na de sus m ás im portan tes v ic -  _ . . „
do de la p o litica , h ab ien do .sido mi- lo r ia s  la a lcan zó  derrotan do a K id jla  sim patía  p erson a l q u e  tien e  C ar- 
n istro de M arina en  el gab in ete  d e l ' L om bardo , el p eru a n o  q u e  tan to fu -  p ora , cu yos  con oc im ien tos  de v a n o »  
m arqu és de A lhucem as, d erroca d o  | rn r cau só recien tem en te  en Bueno.» id iom as le  sirven  asim ism o para  en- 
p o r  P rim o d c  R ivera  p or  el g o lp e  A ires. E n  la H abana el ch ileno pu-| ten derse  co n  cu a lqu iera  p o r  laa ca -

' so fu e r a  de com ba te  a í cam peón  lies.
m e jica n o  Luis H ernández. T am bién l P ero en cam bio anda p o r  allí 
cu enta  co n  u na  v icto r ia  sobre K id  tam bién  una person a  q u e  con tem - 
C am pbeli, panam eño. | pía a  C a m e ra  desde un p u n to  da

Luis ha dad o  com ien zo  a  su en - vista  m u y d istin to  y  que  prom eta
   ...................... .. _ .  trenam iento  en el g im nasio S t.|haceríe  pasar un 'm u y  m al rato
nones, según  el cual era p re fe r ib le  N ich olas  d e  esta  ciu dad , b a jo  la, cu an d o se  en fre n te n  en e l estadio 
que la  p re s id e rc ia  fu e se  ocupada ■ d ire cc ión  de su n u evo  a p od era d o ,i(je l G arden  la noche  del 5 de m ar- 
p o r  una peri-ona que  h ub iera  te n i- ¡ W a lte r  R. W alsh , que lo  es tam bién  zo  p róx im o . Esa persona es nad;\.

de estado de 1923.
E l a lm irante es con siderado  com o 

un leal am igo del r e y  A lfon so .
P a rece  que la  designación  del al­

m irante A zn ar sc debe al con se jo  
dad o  al r e y  p o r  e l con d e  de R om a-

- i .vn oH oo ' — 1— • j T  j  • ----- ' ------  o a u iis ia  A zn ar na ven in o  ai pou er m e jores  ce re o ro s  ae £ ,spana; tiene
" .r . I f  'u i " n /n o  ^ la ,n orm a -| 5 2  ano© de edad, posée  u na  gran

lidad y  en  la  prim era  en trevista  que  [fo rtu n a  y  esta casado co n  la h ija  
tuvo h o y  el p resid ente , después de ¡d e  una em inente personalidad cu -S p ortin g  Club de B altim ore, M ary- 

land , que en su ú ltim o en cu en tro  
d erro tó  p or  5-0 al W izza rd  A th le ­
t ic  C lub de a qu ella  ciudad.

E l d om in g o  que  viene el H ispano 
ae m edirá  con  los  L in g os , a  los  que 
esperan añad irse  a su lista  de de­
rrotados.

E l H ispano S. C. ju e g a  rn  la  se­
gu nd a  div isión  de d icha  liga.

En el núm ero 1801 de la ca lle  í / n - .  l in d / i  v  f i n o  c o n t a n t e
srta, en B rook lyn , fu é  tam bién  f  " " "

'  • ’  cubana, Josefina meca
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.-do" por los am igos de vivir 
, & costilla í e  lo  a jen o . D os  la­

ses de pelo en  pecho le  desvali­
de lo lindo, partien d o  en  la 

I compañía de las jo y a s  y  bri- 
que portaba , va lorad os por 

íieritimos dueños en la sum a de 
ÜO.

iisner es un agen te  ven d ed or que 
h u ja  por cuenta de la f irm a  K . 

ook, de 12 C anal S t., N . Y . 
inifiesta la  v íctim a  que  m iea-

• ib» en su autom óv il p o r  la A ve- 
IZ  y Ocean P arkw ay, v ió  fren te  
'Hospital de C on ey  Island una 
troja, lo que le o b lig ó  a  detener 
twche. En m ala h ora  lo  h izo,
• 00 bien había  puesto lo s  fren os  

leirto cuando se le a p rox im ó un
■ conducido p o r  un h om bre de 
dfica apariencia”  y  en cu y o  in- 
: viajaban dos su je tos  que por- 
en sus m anos, a  la altura  de 

rtios, dos p istolas de n egro  as-

‘̂ beje su carro  y paso a l nues- 
dicc que le  á ije r o n  en ton o  

' y que sin duda n o adm itía  ré- 
Agregando con  in ten ción  bien 

ifiesta: “ y  n o se olv ide de ia 
tita" A nte tam aña invitación  
i »Bta de lo  im perativo  d e l “ ar- 
•ta,”  las p istolas, cu m p lió  bea- 
itente con  lo que se le  orde-

jadrones lo  co n d u je ro n  hasta 
•4tb Street y  en su in tercesión  

?  Avenida 2 , d ism inuyeron  la 
* y de m odo m ás que  im pera- 
««pués de ap od erarse de la 
■ ordenaron al jo y e r o  a “ ca - 
0| prisa y  sin vo ltea r  la  ca - 
Asi lo h izo c l  in fortu n a d o  y

Uj / s e  de lo  o cu rr id o  a  la  se- 
l  cumplió al pie de la letra 

F tJ ,'?  “ sup licaba .”
L S  t buho recob ra d o  un tanto 
¿l/O to el señor L asner, in fo rm ó  

le ocu rría  al precin to  de 
Bay,

O tro y  v a n  tre*
Danzigei', g eren te  de la 

mient C o., de 568  B road- 
iM / é  m enos a fo r tu n a d o  que 
¿tariores y  p erd ió  $2 ,60 0  en 

¡"ta fidu ciario , al com an d o de 
Oividuos que  le  “ asustaron ”  

Pistolas.

^ ‘̂ ^Porforó a los trafican­
tes en drogas

(('•■ntiiiuni'IAii dr la Sn. pUs.)
tierra  tan  fr ía , aun que m e siento 
con ten ta  y  satisfecha ...

Y  J ose fin a  M eca , gen tilm ente 
con fia d a  en  sí m ism a, suave, du l­
ce , linda  y  r isu eña  en la víspera  
del d ía  que  puede d ec id ir  su p n j- 
ven ir, d ice  c o n  un  in fa n til m ohín  
en los be llos  lab ios  y  una nube de 
m ejancolía  en io s  herm osos o jo s  cu ­
ba n os:

— ¡C uantas v eces  m e v o y  por 
R iverside a  v e r  los  m on tec itos  cu ­
b iertos de n ieve, b lan ca , nitida, in- 
tocad a ... al m irarla  re cu erd o  aque­
llos  n iñ itos in ocen tes  com o ángeles 
que eran n uestro  sustento  y  nues­
tra  a legría .,, c o n  sus alm as puras y 
b lancas com o esta  n ieve...

^  «uiirifin  d r  U  Ib . p * ( .>

^  tic los  m en cion ados pro-
"  Que í á  I*  ti®®'*''''’ ''?® 1® inm igración  
r»cionM_i|„ W los pgiggg excep ción

'•i área a que  se re fie -
¡̂4 ¿tindo proyecto .

de estas d os  pro- 
r e d i j o — puede ser la cu - 

? »rL  “ ‘ /u ®  al con g reso  a  consi- 
/jEf.jJtiaticria re la tiva  a  la inde- 
»ri,.PTov F ilip in as” .
S^ilinf» ta de in m igrac ión  sobre 

© 'tablees ^ue sólo  500 
>0115’ ^'tirár. perm iso pata  en- 

‘Otente a los E stad os Uni-
y  -

“ ®í?íiral». ^

“ " S z o - *  ' ' '

f,'^VFCA^^
OL.

ocU
••••**

oycr el primero de 
iw i c í o s  c r i m m a l 2 S

"««HAn (Je la ln. pá«->
puedan ex istir  en las 

vas de fa lta s  en 
con trib u cion es  perso-

«hlkob

El príncipe de Gales de via­
je  por Titicaca

(ContlniiarlAn dr li* la . o6r.)
de Sachahuam an, cn  u n  escenario 
especia l donde v ieron  la recon stru c­
ción  de varios  aspectos de la  vida 
in ca ’ ca . in clusive bailes, ritos re li­
g iosos y  otras  cerem onias.

F inalm ente e llos d e ja ron  su sitio 
y  se m ezclaron  con los danzante?, 
tom ando varias  fo to g r a fía s  el p r in ­
cip e de Gales y perm itiendo que lo 
fo to g ra fia ra n  rodeado de las m u­
chachas que danzaban vestidas con 
sus p in torescos tra.ies incaicos.

A l m ediodía  con tinuaron  v isitan ­
do los príncipes las ru inas y  m onu­
m entos, inspeccionando c l T e m p b  
del Sol, el pa lacio dc Tatuinvum ivoc, 
la ig lesia  de San B las, c l convento 
de la M erced.

A m bos príncip es tom aron  parta 
on las fiestas  carnavalescas, lanzan­
d o  con fetti, m an ifestand o despué- 
que n o se habían divertido ta n to  en 
m uchos años.

Ya no se verifica si duelo 
entre un cubano y un 

norteamericano

El C. D. U. £ s p a n o í  de Gary 
en preparación

E l U u b  D eportivo  U nión  E spaño­
la de G ary, Indiana, se halla en r i ­
gu roso entrenam iento para  el en­
cu entro  que debe ju g a r  el próxim o 
dom ingo en a q u e il í  ciudad p or  el 
cam peonato de !a  Illin ois  State F oot 
ba l! A ssociation .

L os españolistas se encuentran en 
prim er lu ga r cn  el orden de las com ­
petencias, y  entro sus m uchos adm i­
radores reina  verdadero entusiasm -' 
por verlos m antenerse a llí en las lu ­
chas que se avecinan.

Juró ayer el nuevo gobierno 
español presidido por el

(Conliiiimi'lóii <ie U ta.
Ia reva lorización  de la p ese ta .se  es­
pera •que será  d e  inm ediato  a co m e ­
tido p o r  el nuevo m inistro de H a­
cien da  señ or V en tosa , quien  adem ás 
de su .recon ocid a  com p eten cia  en las 
cu estion es  del ram o cu en ta  co n  la 
co la b ora c ión  y  el co n se jo  de don 
F ran cisco  C am bó, con siderado  co ­
m o u no  de los fin an cistas  más ca ­
paces de la actualidad.

D eelaracione* de B u g a lia l
M A D R ID , fe b r e r o  18. W . —  In ­

te rrog a d o  el nuevo m in istro  de E c o ­
nom ía  señ or con d e  de B ugalial so ­
b re  los p lanes de! m inisterio, d ijo  
que  en la reu n ión  de ayer m artes 
había  habido un alto espíritu  de sa­
c r if ic io  y  que de este g ob iern o  pue­
de esperarse la solución  de los 
gran des problem as q u e  con fron ta n  
a E spaña ya  que  está in tegrad o  por 
d iversidad de partidos y  p or  p erso­
nas de gran  capacidad.

D ijo  el señ or B ugalia l que  m aña­
n a  habría  e! p rim er c o n se jo  d c  m i­
n istros en el cu a l quedaría  trazado 
el program a del gob iern o .

\ — — — _ -_ ^ ^ J  ̂  .  m. .a. 5 £  A ^

haber asum ido el m an do d e  la na -1 baña, 
ción , m an ifeste  que  su g a b in e te ' £ !  » !m ir a n te  A z n a r  fo r m a  go b iern o  
tendría  p o r  principal o b je to  la  res - « a n c T n  i s  //m  t w .
tauraciór. ráp ida  de la estabilidad h '
teo-ni ■■' n/’ h-tiía Hol m is  | pues de v a n o s  d ías de incertidum -

d ¿ r o  mi deb er. L os  caba lleros q u e  . ^  A zn ar. e  m as antigu o en  / J  es­
in tegran  e l gab in ete  ju zga ron  i m p e -  ro la fo n  de la  M arina d c  gu erra , y 
r io s »  que  su presid ente  d eb ía  de ¿e r  ^  e n ca rg o  la fo rm a c ió n  de un gabi-
una person a  neutral en m ateria  po- 
r i ic q . P o r  esa  razón  acepté  el en­
ca rg o  q u e  el soberan o  m e ha he­
ch o. Mi p rog ra m a  o s  d e  restau ra ­
ción  d c  ia norm alidad  legal y  po- 
líiicn.

“ M añana em p ezarem os en seguí 
da a  estudiar la cu estión  de las 
o .eccion es  que  e s  de capita l im por­
tancia.

“ T am bién  tratarem os el asunto 
de la am nistía  p o litica  y  o tro s  p ro ­
blema.» de vital interés.

n c te  en  e! cual estuvieran  represen ­
tadas tod a s  las fra cc ion es  m onár­
quicas, las cu a les  en una reu rión  
que m an tu vieron  durante la  m adru ­
gada, a cord aron  o lv id ar tod as su.» 
d iferen cia s  y  unirse para  a p oya r el 
tron o , que ha pasado dias de ver­
d a d ero  peligro.

E l alm irante A zn a r, que era  m i­
n istro d e  M arina en el gab in ete  del 
m arqu és de A lhucem as, derrocado  
p or  el g en era l P rim o de R ivera  en 
su g o lp e  de e ria d o  de! 13  de sep-

error . E d d ie . qne co m o  .saben 
lo s  a fic io n a d o s  va a  p t lo a r  m ^ a -  
na p or  la n och e  en e l .M adison 
Square G arden  con  K id. Francia, 
box ea  p orqu e  sus puños son  su ú n i­
co  m ed io  para  p rocu ra r el sustento 
de una fam ilia  de más de diez p er ­
sonas.

Shea ea u no de los on ce  herm a­
nos— cin co  varon es y  seis hem bras

j'óvcn cs  pava p od er  ayu dar a  sus 
pa d res ; p or  lo  ta n to  c l está traba­
ja n d o  d 's d e  que ten ía  d iecisiete 
a ñ o s  de edad.

E n  los siete  años que  h ace que 
p e le a , ha ga n ad o  a lgo  así com o 
$200 .0 0 0  lo cu a l le ha  perm itido 
hasta ahora sosten erse dignam ente 
y a yu d a r a  lo s  su y os  a h acer  ¡o  m is­
mo.

C a m e r a  c a u *a  fu r o r

M e d o ;  c i é n u  de. la seriedad  « - > 1 - l '
de la  situ ación  y la d ificu lta d  d e  la 
;ar(-a que  mi g ob iern o  tiene que

del soberano y  anunció que duran­
te  la  ta rd e  de h o y  llevaría  a ?us mi-

A l C apone tien e  un tem ib le  rival na región .

a co m e te d  p e ;ó  I s p e r o T u e  el patrio- /® t r o a  a  P a lacio  para  q u e  ju rasen  
tism o español restau rará  el orden  y  ca rg o ., 
fa c ilita rá  e l p ron to  ve.stablecim iento 
de un g o b ie rn o  con stitu c icra l, que 
es la  fin a lid a d  que  tod os  ten em os 
en v ista ” .

C o m p o ie ié n  del g a b in ete

L o »  nuovoB m in istro»
N o se sabe aún  con  segu ridad  los 

n om bres  d c  lo s  n uevos m inistros, pe­
ro  re c re e  que en tro  ellos figu ran  
os  señores con d e  de Romanore.H,

E l n u evo  ga b in ete  está in te g r a d o . niarqués dc A lh ucem as y don Juan 
en su to ta lid a d  p o r  e lem entos m o- de la C ie iva .
n árqu icos, con servad ores  y  liberales 
y  p or  catalanistas.

E l con d e  de B ugalla !, m inistro de 
E con om ía , es el actual j e f e  del par­
tido con servador.

E l n u ev o  g ob iern o  s ig n ifica  un 
cam bio  de fre n te  en la  actitu d  del 
m on arca , ou ien  al h aber designado 
"i lunes a ' sañor Sánchez G uerra 
d aba con  ello  tácitam en te  eonsenti-

E1 se ñ o r  Juan V en tosa , d e  56 n iiento a una C on vención  Constitu  
años d e  edad , e s  el n u ev o  m inistro yen te . q u e  n o sólo  hubiera  lim itado 
de H acien d a  y  adem ás de su re con o - m ucho lo s  p od eres  de la  coron a , si- 
citia com p eten cia  en la m ateria  es n o que  hasta eventualm ente hubie- 
u n  am igo ín fim o y  c l  b ra zo  derecho |¡-a O fcid ido la p roclam ación  de la  
d e  don F rancisco ' C am bó, e l co n o - rep úb lica  española.

' '  ^ t — . ~  G a ic ó n  y  M a rín  m in ittro  d ec id o  líd er cata lán  y  fa m oso  f ir a n -  
cista  de rep u tac ión  mu'ndíal.

E l m inistro de M arina, alm irante 
Luis R ivera , aunque n o se le con-

In stru c c ié n  P ública
M A D R ID , fe b r e r o  18. (A>).—  El 

señ or A n ton io  G ascón  y  M arín, ha

lu ego  m archóse a ten er una larga 
en trev ista  con  el m inistro saliente 
de H aciend a  señ or W ais y  luego se 
p ropon ía  ir a hablar con  el señor 
C am bó, que aun se halla en M adrid.

T o m a  p o te tió n
M A D R ID , fe b r e r o  18. (/P).—  A  

las seis y  qu ince m inutos de la tar­
de, to m ó  posesión  de l m inisterio de 
E.stado e! se ñ o r  con d e  de R om an o- 
nes. C am biáronse los d iscursos de 
práctica  entre d icho  señ or y  el du­
que  de Alba. A sistieron  al a cto  to ­
d os  los  je fe s  d e  n egocia d o  del m i­
n isterio, acom pañados p or  su perso- 
nai

H A B A N A , fe b r e ro  18. (Zn—  Ya , „  ,
n o  se  v e r ifica rá  el lan ce  de h on or F e r n a n d o  P rim o  d e  R iv er a , herido
co n ce rta d o  en tre  un o f ic ia l  d e  la 
m arina cu ban a  y  un a b og a d o  n o rte ­
am ericano  d eb id o  a  que el prim ero 
ha dado am plias sa tis fa cc ion es  s i  
segundo.

M A D R ID , fe b r e ro  18. (IP). —  
F ern an d o P rim o de R ivera , h ijo  del 
ex tin to  d ictad or d e  España, resultó 
h oy  ligeram ente h erido p or  el p o ­
pu lacho m ientras iba cn auto por

UNA SIMPLE JUGARRETA DEGENERA EN UNA 
ESPANTOSA TRAGEDIA EN BUFFALO, N. Y.

tig io  y  d e  m ás com p eten cia  d e  la 
A rm ada  espaiñola, S irv ió  en las cam ­
pañas co lon ia les  y  en la de M arrue­
cos  y  ú ltim a m erte  com an d ó las ba­
ses navales d e  C artagena  y  del Fe­
rro l. A  su  in icia tiva  se  debe en gran  
pa rte  la  m od ern ización  de la A rm a­
da y  se ha d istinguido en loa últi­
m os años p or  las m an iobras navales 
que organ izara  en el M editerráneo.

El m in istro  de F om en to  d o n ju á n  
L a  C ierv a  ha s id o  va r ia s  v eces  mi-

E1 señor G ascón  y M arín  es ca ­
ted rá tico  de la U niversidad de M a­
drid, y  ha sido  u no de los m ás a r ­
d ientes partidarios de Santiago A l­
ba, e l j'e fe  liberal.

P rogram a  de go biern o  
A u n q u e  ra d a  se sa b e  del p rogra ­

ma de! n u evo  g o b íe ra o , se cree  que 
p rocu rará  m o d ifica r  la C onstitución  
de 1876 den tro  d e  c ie rtos  lím ites, 
para  m odern izarla , ta ! cual era  el 
deseo del a n terior  gab in ete  dcl g e ­
neral B eren gu er , y  adem ás se con -n istro . tien e  70 años de edad y  es

. .  . -  •- L os  acon tecim ien tos  de h oy , con
el n om bram ien to de l n u evo  gab ine­
te , q u e  lo s  cr ít ico s  de .A lfonso Ha-
rvt a  M o r i . K Á n m n  T>T*f>VÍ V ) T Í r » * ^ .

T re »  e x  p re sid e n te »  d e C o n se jo
T res son  los  ex  p resid entes de Con­

se jo  que  figu ran  en el actu a l g a b i­
nete  V ellos son  lo s a e n o re s  con d e  de
R o m in o n e s , m arqués de A lhucem as ¡laron  la cm o a a  ue m au iu .

«.«nnr»! DámBsó. RerenEruer. (ám en te  tr a r q w la  y  sin que  se ha-

m an " o t r o  g o b ie rn o  prov isorio  
liaron  la ciu dad  de M adrid com plc-

y  g en era l D ám aso B eren guer
El cu n d e  d e  R om an ones desem pe­

ña la ca rtera  d e  E stado, es con si­
derado un hábil d ip lom ático  de lar­
ga exp erien cia , h ab ien do sido años 
em b a ia d or er. P arís, m uchas veces

ya p ro d u c id o  el m en or de: orden . Las 
tropas siguen  natura '.m erte acu arte­
lada? y  ias ca lles  patrulladas p o i 
fu e r te s  d estacam en tos de la policía  
y de la gu ard ia  civil, que m antienen

m inistro  v  varias  presid ente  d e l,® " 1® p ob la c ión  lo  que prácücam en- 
C ojtaejo. P er te n e ce  a  la  izqu ierda  ‘ o / ü / r o / /  / Y / « « ‘/ i ;

B U F F A L O , N , Y ., fe b r e r o  18. dría o cu rrir  cu a lqu ier co sa .”  Lo

ha'jtititior Franklin  D. R oo - 
^^uilte / s d o  saber que  dentro  

°  k ors»  decid irá  si las 
ju d ic ia les  han de 

/  tas d istritos de B rook -
rilsii ^ R ichm ond. según le 

por un g ru p o  d e  ciu -
tasid ©ntes en dicho.s dis-

lA’ t— Dos h om bres resu ltaron  m u er­
tos, tres personas fu e ro n  heridas 
co n  arm a b lan ca  y  otras  seis p erso­
n as han sido deten idas en calidad 
de testigos  presen cia les p or  la p o li­
c ía  h oy , to d o  esto  deb ido a  unos 
sim ples p e lotazos  de n ieve que  a rro ­
ja ro n  varios  jó v e n e s  la noche  pasa­
da. Lo,' m u ertos son A n th on y  La- 
ch in o , de 3 7años de edad , y  Sa- 
inu'’ ! C ala, d c  22 , am bos de esta 
ciudad.

D e la.-i d ec larac ion es  de varias 
personas que presen cia ron  los  h e­
ch o? e in fo rm a ción  obten ida  de los 
fam ilia res  de las v íctim as, las ar­
mas de fu e g o  y cu ch illos  salieron  
a  re lu c ir  cn  abun dan cia  después 'jue 
u nos ch icos a rro ja ro n  varias bolas 
de n ieve a  la  señ ora  M aría  Cala. 
Esta recrim in ó  a  !o «  ch icos, que 
p erten ecían  a la fam ilia  L ach in o , y 
p ron to  las dos fam ilias se en con tra ­
ron  argu m en tan do aca loradam ente.

Según  A n th on y  C ala  h erm an o del 
occ iso , é l acon*e,ió a Sam uel que 
‘ c?tiivii>rri por a llí erren  p orqu e po-

m on árqu ica  y  e s  un p o lít ico  de gran D esde a y e r  están  de n u evo  sus­
pen d id as la »  garan tías  eonstitucio-

n ocos  A lh ocem a? era  ñale.s'y ía'cens^ura de la  prensa fu r -
m om entos. — Y o  estaba en la h a  presid ente  de l C on se jo  d e  m inistros e ion a  co m o  antes del e c o m e n
cual o cu rr ió , en e fe c to , a los pocos
m om entos. — Y o  estaba en la h a  .... ...... .......... ........
b ita ción  de en fren te— dice A n th o  cu a n d o  e l g o lp e  m ilitar del general

i .u .iu  Qo » ,.> era  y es je t e  de una 
im p ortan te  fra cc ió n  del partido li ­
beral. ,

A l fre n te  de l m in is lerio  de i® ,.- - ---------   ,» - - r ........................•
G uerra  estará e l  g en era ! don  D am a- b leciera  una n u eva  dictaflura 

ue- so B eren gu er , que había  sido hasta L os  tem ores  dc una hne ea  gene- 
b id am en te ; disparos, cuch illadas, h oy  presid ente  del c o n se jo  de m in iH -jia l p rov oca d a  p or  los socia listas han 
sangre y tod os  se a tacaban . C u an iio ítroe . E s un m ilitar de gran  p re ./i-1 p a sa d o  y los presos p o líticos  que  se

n v— cu an d o en traron  en la  casa 
A n  h on y  Lacliino, su esposa, h ija  
y L eon ard  Z arbo , el que era  b u sca ­
do ñor la p o licía .”

D esde este m om en to  lo  que alli 
o cu rr ió  n o se h a  p od id o  aclarar de-

E1 a m b ie n te  e* m en os ten so
En esta ciu dad  notase h oy  que el 

am biente es m en os tenso que ayer, 
cu ando de un m om ento a o tr o  se e s ­
p eraba  ur.. g o lp e  m ilitar que e-sta-

la p o licía  a rr ib ó  al lu ear, s o la m e h -'g io  en el E jé rc ito  y  de b rillan te  h o -,e r e  a .»erian p u esto»  de inm ediato 
te nudo im ped ir la ú ltim a parte da! ja  d e  serv icios . N ació  en la rep ú b li-jen  libertad  .'•i Sánchez G u e / a  hu-

b t l l  <'>••«» f  n >»»• #5 4  n*r> rii LaTI f 11* '< T7

M ientras la lucha principal se 
de.sarrollaba en el cu a rto  d " !  pri-

ca  de C u ba  Ibiera fo rm a d o  g ob iern o , tendrán
E l m arqu és de H oyos  tiene 56 ,ahora  p robab lem en te  que perm anc-

. . . . . . __________   . . . .  t , . . -  añ os  de edad V e? n ersora  fu m a m e n -ice r  p or  m ás tiem po en la cárcel.
m er piso en tre  los hom bres, las se- te  a fe c ta  a  don A lfo n so  y  desde el | L a  derignaeion  d /  a  m irante .Az- 
Roras C ala  y M achino se acom etían  adven im iento del g a b in e te  B e re n -in a r  fu é  el resu ltado de una deli- 
fie ra m on te  en la co c in a , resu ltand o g u er  ocu n a b a  la a lca ld ía  de la ciu - beraeión  de c in co  horas habiite ano- 
am bas heridas. L ach ino m urió in s- dad de M adrid. N unca  había i’ ido ch e  en el miriÍRteno d e  la G uerra 
tant:'ineam cnte la pa?ada n oche, p o lítico . entro loa prim ates de los e lem entos
m ientras que  Cala v iv ió  o ch o  hovas,| E l m inistro de T ra b a jo  =erá des-jm on árqu icos  y  que se p ro lon g ó  h a '-  
•falleciendo en el hospital. em peñado p o r  el duque de M aura la  la n iad n ig a 'la  de hoy.

L a  p olicía  está buscando a ctiva - nue n un ca  fu é  m in istro  aunque pu - A l term inarse el mitin, el doctor  
m ente a L eon ard  Z a rb o , de 40 a ñ o s .'d o  hace años haberlo, sido por su  .Iiilio W ais, m inistro de H acienda en 
quien  se  cree  resu ltó  g ravem en te  prestig io  y  su ta len to . |el a n te iio r  g ob ie rn o , di.io que se ha-
h ciid i. ciurnrio ln pelea, | D iirnnti' la vida de su ¡m dre d o iiilu a  llegado a ini n ciici'do en el i.'ii:u

d o  harta ahora p o c a  f ig u ra c ión  en 
la politica .

J u ra  del n u ev o  g ob iern o
M A D R ID , fe b r e ro  18. (JP) —  En 

las prim eras horas de la tarde el al­
m irante A zn a r  se p resen tó  en Pala­
cio  co n  tas m inistros q u e  fo rm a n  el 
n u evo  gab in ete , q u ie re s  j'uraron  al 

■ ca rg o  y a s 'fm ieror  de ’ umnHiafo el 
¡g ob ie rn o  de ía n ación . L a  s igu ien te  sos Y ® «>yos qencro ae i p a icn q u e ; 
! f s  la lisia  del nucVn Con-sejo de m i- P®ro el que  crea  que b ox ea  só lo  po i

am or s i  arte , esta en un g ra v e
P r e 'id e n c ia ; A lm irante Juan Bau­

tista  A znar.
G u erra : gen era l DámaSo B eren ­

gu er.
M a rira : a lm irante  R ivera.
F o m e n te : Juan L a  C ierva.
H ac ien d a : Juan V en tosa .
E con om ía : con d e  de B ugalial.
T r a b a jo : du q u e  de M aura.
G ob ern a ción : m arqués de H oyos.
J u stic ia : m arqu és de A lhucem as.
E sta d o : con d e  d c  R om anones.
In stru cc ión ; G ascón  y  M arir.

L A  opin ién  c n  la  fr o n te r a
H E N D A Y A , F ran cia , fe b r e r o  18.

</p)— U n  m en sa je  recib id o  p or  la 
fro n te ra  franco-e .spañola  e.sta no» 
che, d ice  que  e l R ey  A lfo n so  X III  
ha com p ra d o  p or  " o t r a  m ano”  un 
castillo  en  T a  cn ce , ce rca  d* B u r­
deos.

E sto  se in terp reta  aqu i com o Sig- 
p if ’ can d o  nup ® 1  r e y  s p  nrepiQ'a a 
re fu g ia rse  en F ran cia , si la  <^asión 
ae presenta, pero  el sentim iento g e ­
n era l es que el m on arca , “ h u n ca  fu -
garía .”  ' v i

A q u e llos  que con ocen  b ien  al 
¡m on a rca  español d icen  q u e  en  toao 
'c a s o  se retiraría  a l castillo  volu n- 
Itariam ente “ co n  e l o b je to  de per- 
I m itir  el lib re  fu n cion a m ien to  de la 
A sam blea  con stitu cion a l la cu a l d e - ‘ 
c id ir ia  si España adop ta  la  repú- 

' l l i c a .  co m o  sus antiguas colon ia? 
de A m érica , o se con vertiría  en uno 

:m on arau ía  “ d em ocrá tica ,”  s im ilar a 
la d e  In g la terra .”

M ientras tan to e Irey  A lfo n so  al 
h aber n om brado al que lo s  liberales 
denom inan  “ a n od in o ”  alm irante 
A zn a r, com o presidente del Conse- 
10 d c  M inistros, es con siderado  en 
la  op in ión  d e  los  que ven  las cosas 
desde esta  fro n te ra , c o m o  habiendo' 
rea lizad o un m ovim iento  audaz en 
el j u ^ o  de "a je d r e z  españ ol,”  un 
m ovim iento “ caba lleroso”  ya  que se 
trata  de su p rop io  reino.

V ia je r o s  llegad os de M adrid > 
o tro s  lugares de E spaña, a firm aron  
esta noche  que la situación  es dc 
'■alma, p ero  nup, sin  em bargo les 
“ p arecía  m ala .”  E xp lica ron  esta 
in consisten cia  d ic iend o que  la a t ­
m ósfe ra  p o lítica  española ha llrga- 
do a  se r -ta n  in tensa  y  “ e léctr ica ”
'l'ip  parece “ hubiera  a lgo  en c! 
a ire .”  a lgo  q u e  ha de logra rse  ya 
sea p or  m edios p a c íficos , o  “ dc otro  
m od o .”

M an ifestaron  que  “ la revolu ción  
estaba  en m archa cn  España'-’ y  que 
o o r  la rgo  tiem po ha ven ido siendo 
preparada p or  los  in telectua les, en 
form a  parecida  a la dc la r c v /u c ió n  
fra n cesa , aun-pue a lgo precipitada  
p or  las m ultitudes.

Lo.' m ftm os v ia je ro s  h icieron  oo
servar que el fe r v o r  r e p u o l i c a n c  .....
español se hallaba en tre  f i ló s o fo s ,  —
y  escritores  y  n o solam ente en tre  J  .................
los trab a ia d ores  y  que  p arecía  se | 
trataba  de u na  in gen te  fu erza  que,| 
n o seria  fá c il de abatirla . ¡

P ero  lo  que ob liga  a  tod os  a  se-:| 
g u ir  de una m anera  tan  in teresada | 
cl d esen volv im iento de la situación  ¡ 
p o lítica  española es la asom brosa  | 
person a lidad  mism a del re y , tanto | 
co m o  ios 8®rios a s u n /?  ou e  trno-li 
ría  a p a re jad a  un cam bio  bru sco  de | 
régim en . . . . .  i

Es aquí, a  lo  la rgo  de la fr o n te -  = 
ra, que la gen te  preten ae ser cdpa- ¡  
c itada  para  ju zg a r  m e jo r  e ! d esa -|  
rro llo  de la situación  española, m ú ' | 
in te ligen tem ente  que  en  n ingún  | 
o tro  lu ga r fu e ra  de los d om in ios del |
reino.

E l “ P etite  G iron d e ,”  un  per iód ico  
de B u rdeos  de gran  c ircu la ción , es­
cribe  q u e ; “ E l rev  A lfo n so  e.'tá ju ­
gando un form id a ble  ju e g o  de a je ­
drez, ju e g o  que co n o ce  m e jo r  que 
nadie.

“ P on gám on os p or  un m om ento en 
c l lu ga r de este  soberan o  que ha 
reinado d esd e su in fa n cia , que tu ­
vo g u erra  co n  los E stad os U nidos, 
cu an d o era aún un iov en cito . que 
ha ten ido g u erra  en  M arru ecos y  un 
ju b ile o  de revolu cion es en el país.

“ Para el i-py A lfo n so  s i"n if ic a  to- 
¡d o  o  nada. Cada vez que lanza una 
ca rta  o  h ace un m ovim iento, es ,ms- 
to  que piense en C arlos I, Lui-i X \ I  
1  N ico lás  I I .”

de R o u tie r  P arra. W alsh  co n o ce  
b ien  el b o x e o  y  cree  h aber hecho 
una m a g n ifica  a dqu isición  con  R a­
m os, quien  tiene tod as las caracte-J 
risticas de o tr o  “ T an i.”W • ».*

S h e a  n o  p e le a  p o r  a m o r  a l a rte
E ddie  Shea es u no  d e  los b ox ea ­

d ores  con tem p orá n eos  m ás b e lico - 
activos  d en tro  de l p a len q u e ;

m enos que  Jim m y M aloney.

Bobby Walthour tendrá co­
mo compañero a Jimmy
Bobby W altJiour, el popularisim o 

ciclista  d e  N ew  Jersey , tendrá  com o 
ccm pÍa8cro en la  ca rrera  in tern acio­
nal de seis d ías que va  a com enzar 
en el M adison  Square G arden el p r i­
m ero de m arzo próx im o, nada m e- 
nos que a  su prim o, J im m y W ai- 
thour. N o h ay  duda a lguna  de que 
el equipo W alth ou r-W a lth ou r va  a 
hacerse uno de los fa v or itos  de los 
“ habitúes”  de las pruebas próxim as.

B obby, que se h alla  suspendido du ­
rante los dos ú ltim os años, ha sido 

to d o re llo s^ so n 'd e m a r ia d o  reh abilitado y  espera  con verdade- 
 ______  j . _   n ra  avidez poderse presentar de nue­

v o  al p ú b lico  de esta m etrópoli. N o  
será , p or  o tra  parte , su prim era  ca ­
rre ra  con  J im m y. pues recientem en­
te form aron  p a ro la  en C h icago, don­
de h icieron un papel m u y brillante.

W illiam  “ T o rch y ”  Peden y  Lew 
E d ler  fo rm a rá n  el equ ip o can ad ien ­
se de la lista. E sta  es la  prim era  
vez en m uchos años que los  a fie io -

D esde lu eg o , esto  n o va  a avu- nados pueden v e r  en acción  a  un 
dar en n ada a Shea en su com ba te  equipo enteram ente canadiense. Po- 
co n  F ran eis , pues com o se descu ide ,¡den  partic ip o  en la  ca rrera  anterior, 
éste  n o le  va  a  gu a rd a r la  m en or ,p ero  esta  vez v a  a  ser te p r .m era  
con sid era ción , así com o n o e s p e r a  actuación  de_E /jer_en  el_G arden^t.a j
n ingu na  p or  su parte. 1er nació en Irlan d a , pero vino el 

C anadá cu an d o ten ía  apenas c in co  
años de edad, crián dose en la  veci-

E S P E C T A C U L O S

B O R O  HALL 
T H E A T R E  
T E A T R O  GIL

102 C O U R T  .STR EET, 
B R O O K L Y N . N . Y .

O n 'H  •!«' la »  e«tH 'i'iiif"*  “ ‘< u ''w a r" 
Fi. M. T  Cu a rt 1. l i.  T . 

U *ro\r;U  H all.

IN AU G U R AC IO N  
Sábado, Febrero 21

I--i-Nc'i‘ 'X i' 'i ; i ; ’ |i.v i.“ S
1U,\< l 'K 'lil-  I.A 1 1.51. -V II i'. >1.

I.u •,piiHn(-ioii*l pi-llrulii

The Big House
KN K M ’ .tN III,

EL PRESIDIO
Iji obra de mén vuelo ríe la tempo- 
rai1a, habl&{)& en ©ppaño), ui*
t<TS>rriRd« p'^r JO?*K C RT.SPO , T I ­
TO  D A fiIS O N . -IT A V  I)K  I .,\ \ D A , 

I .t  A N A  I>E A I .C A S I Z  y o tr o » .

l 'U L U 'l 'I -A S  C O M IC A S B N  B S P A - 
Ü U L  T  U T K A S  \ A a lB iíA U lá r t .

P R E C I O S  P O P U L A R E S

TEATRO SAN JOSE
Antro t e a t r o  ©n N o© va T o f k .

Sltuadei ©n la Ba. Avenida 7 Btreai.
T e ió fo iio  >IO nnm © nt t - 4 !4 ? .  

Preflonlia en  fnnetfin  c o n t ln n a  d e  1  p . 
a  ] 1  p . tn. O om ln a oa  7  d in »  feaU voa 

d© 1 2  m . a 1 1  p . m .
H O Y  U L T I M O  D I A

I T ni-'r. peiup^nHa pelicula parlante.

“ La GRAN JORNADA”
iT H K  B ÍO  T R A I L )

•Inric© I«evriH, Caemen Guerrem» M. Oaera-' 
lüfia y ulra» conociHai» eetretlaa hlepana».

1 S'n el eecenario! La aleare revista muatcal

BRISAS SE V IL L A N A S”
Con e! debut de acto» tal©» ©otnnt 

LO S T B K S  H K M O M O S , E L  O K A N  D E X -  
T K R , r O N T I U T A  B A Ñ V L S . T IN IT A , 
D IO S A  r .X . 'T K E I X O . C A K IX IS  K K R B A X O . 

IS I l .lD O R . l 'R E < ’ IOM > C O B O .

<<1

Gasa de Galicia
109-111 E ast 15 S i., N . Y.

Gran Baile 
de Carnaval
G prem ios para disfraces.

2 ORQUESTAS
O TR.\S -A T R A C C IO N E S  EL 

Domingo 22
v í s p e r a  d e  W a sh iog ion  D a y

l'i>r la *.emenH a  ro m e tira r  m a R a n »
V IB K N B .» W  TIK I 'K U R K R O

R O M U A L D O  T I R A D O  en
“ La Jaula de los Leones”
ro n  A M K IJ .\  B E I .L , A L I C I A  K E I X .  

n A T lL I> .\  U S A N .  v U .

i:,V K L  EnSC K N A H TO :

‘̂PAISES TROPICALES*’
«u  el J e b u l üel p rB ile ir ia iln  te n a r  evp a fio l 

41  I.IAN* SI. O U V K K .
(  c n r li i t a  B a ñul'i, O 'r a iT lU 'O o iu rá le s , XJÍo m  
( bñ( r e lio , .tlaii& A o |*ue>o. P o li d o r , La  Mu * 

—  P r e c io s o  co ro .

‘ Í  O .V C l tu so  lU V R .l A F IC lO .V A I> O S '' F X  
^ A B A D J , en la  fu n c ió n  d e  m ed la iio i'h e*

r m C  REPERTORY 14 St. y  4a.
_  A v e . N . 8,36.
^  fiOe, $1, .MaU. Juev ., a é b .. S.80.

E V A  L E  G A L L IE N N E . D ir e c to ra  
50. AÑO

H'y. in-Uh‘N*................................. "C am ín© *’
FT.tH nu, ] . c .............................." A l l ia o n »  tloiiae'*
v iernes, n o ch © .......................................... ” C a m ü l© '’
s .ib a d o , m a iln O t* .............................." P e l e r  P a o "
.SóbaOo, n o ch o  .......................... " H e t i a  O a b ler ’ *
Lunee, m a tm ó e  ................................ " P e t e r  P a n "
L u nes, n o ch e  .........................................."C 'a m llle "
M urte». n u c lir  . .  , . " K o m e o  fi* J u lle tt© "
.M lérc'jlcA , nu, n* . . .  ......................
J u o c » .  o c c h e .  "K im n y  M o n d n g "  y

" M o m e n  H a \ e  ih e ii*  4V a s '' 
VslentOÑ c o n  4 sam anaa d e  a n t ic ip a c ió n  e» 

la q u U U  y  T o w n  H a ll, 113 SV. 43 9t.

LÜ EW ’S 
1 1 ótKSt.
E n tr .  L e n o z  
y  7 th  A ve*, 
C 0 N T IN V A 8
1 a 11 p. m.

H o ) >' m aR an a 
s r a n d e *  p e lleu ls .. 

•TH E B O V A I , F A M IL Y  
O F  B R O A D A V A Y " 

r o n  F , IXurrh, In a  C 'leire

Y "O H  S A II .O R  B S H A V B  ' 
co n  O leen  & J oh n son

E l in fo r m e  o fic ia l d e  te e m b a ja d a
La E m ba jada  de España en 

W ash ington , en te  la rd e  de oy®>'' 
in fo im ó n o s  h aber recib ido o " / - '  
o fic ia l del nuevo M in istro  de E ?ta- 
■(“ . con d e  de R om anones, en el cua. 
.?e com u n ica b a  al E m bajador^ se ­
ñ or  Padilla  te fo rm a ción  de m inis­
terio  '• se le sa ludaba |>o>' 
lituhtí' lie la cartera ,

J O S E F I N AM E C A
SOPRANO 

EN SU  P R IM E R  
CONCIERTO  

Mañana, Feb. 20, a las 8.30  
CARNEGIE HALL

.-.Tth M , j  I t l i  A v e . 
B iL I ,K 'r i :s  K v  i . c i . ' r i ;  i . a 

$ 2 .00  a $0 .50— P alcos $15  y  $18

 ̂Películas en Español en Brooklyn
Teatro Heights
. .  , F u n c ié n  i l .  m e d ia  n oeh e

"  I'- "»• K n lm d a  25e.
E R P A S O i,

“ SOM BRAS DE G LO R IA ”
< o ll  . lO .'K  1R ,H K  M O S A  R IC O

R O X Y 601 h T  7 th  A v e iiM a  
i r e c r l ó n  d ©  ft.  L ,  
H rM ijafcl ( R O S T )

L a  mAa «K fra fla  pan lón  q u »  ©1  m u n d o  
hH ya pr©©©nrlftdo.

“ D R A C U L A ”
co n  ©l m e jo r  R rap o  d «  d e  ta c iu ­

d a d . repr©©>-niMnclo **n ©1  © «canario 
"HKI.r.C> S\C\V T U R K "

I t W I I I  pp©Hcnlu

HELEN G A H A G A N  en 
TO N IG H T OR NEVER

l ' i , "  nevo . , .| , . , . i„ , . i i i „  |,nr l .l ll  llntvr.i 
R F I .A M 'O  T il., XV. II S|. M ,i i .  ...........

RKO
R e g e n t  r1 I) \v 

MiiMiihI lite.

T E A T R O S

Hamilton' • St w
Î  te >• V

I4H«. ^ la lioé©  
l.'.o, N och© :iOc, 2 0 c . 

Plo>. l»oH IVIícmIüh— O T K  S K I W I í R  
 ̂ * I •rtcavo >U-\ liaró*» -•» 1  s  M y, \
1 College Lovers Middíe W «ich
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LA PRENSA, JUEVES 19 DE FEBRERO DE 1931.

S E C C I O N  D E  R A D I O
La soprano Rosalie W olfe  can­

tará con la Pequeña Sinfó­
nica esta noche. —  Hernán 
Rodríguez interpretará “ El 
Manicero”  a petición.— O r -

DE LAS TABLAS A LOS
AIRES

pha Vargas en canciones 
regionales.— Toscha Seidel
dedica su concierto a la mú­
sica de Haydn y Mozart.—  
Selecto programa cn los 
“ Ecos de la ópera.”— Artis­
tas notables en el Rodeo del 
Radio por la W A B C . —  La 
orquesta del “ Tango Ro­
mántico”  con la Lucky
Strike.— Música criolla en 
ei programa Blackstone.

L a em inente soprano y  pop u lar 
ca n ta n te  de! rad io . R osa lie  W o lfe , 
será  la  soiista  en e! con cie rto  que  la 
P equ eña  Orquc.sta S in fón ica  dará 
h o y  a las 8 .00  p . m . p o r  las ondas 
de la  d ifu so ra  W O R , baji> la  d irec­
c ió n  del com p eten te  m aestro Philip 
Jam es.

L a  b e ü a  com p osición  titu lada 
“ S e p tu o r", o r ig in a l del in sign e  mú­
s ic o  fra n cé s  Cam ille Saint-Saens, 
co n ce rta d a  para  instrum entos de 
cu erd a s , clarín  y  p ian o, será in ter ­
p re ta d a  p o r  la  orqu esta , e je cu ta r -lo  
lo s  so los  el p ian ista  G eorge  V ause y 
e l  c la rin ista  Cari Sam uel Barnik. A 
p e t ic ió n , la  o rq u esta  e je cu ta rá  la 
o b e rtu ra  de “ B o ca cc io ”  cn  c l p ro ­
gra m a  que h a  sido con fecc ior .a d o  
c o m o  sigue:
O b ertu ra : "B ou acclo" ............................. Siii.pe
■•'ííepiuftr'’  ......................................... -Salni-Saera

SollBtas: (Seorge Vdiise y  Cari A . BurnlH 
OrgueBlH

UavftClaa: VnJ ob  lUe W olke sle ver
lili Me. áe "D er K relfohut*'’ ................W cber

HosaMe W nlfe soprano 
K antasfa, de “ Dítv W a ik a r e " ............W Agnor

pnfueata
Tell m e, O blüé «k y  (Dlrne, « iHo ,

a íu l)  ...................................................... Uiaitnintl
L orelel ..............................................   I .istx  .

itrjaaite Wolf, 'soprant» fVo rciTianzaH Jl Quos (íc op cros  c o r o -
 tiiink/i c id ar, que ?c. in terp retarán  y  c je cu -

Preguntas y ; 
respuestas

NUEVO GRAN TRASATLANTICO

Dam os lofurmaciMUe* que oo 
oom ercla le i y .lue puedan eocouirar* 
ift en loa llbroe del tblélouo u en nuee- 
traa p&flnaa de « umu, i •»

N o ae cofiteet«r4  e  prcKuiK©» que ni> 
cooteogftD  nos)br«. «peiiiuu y iitoi. 
ri'ijQ <]©! que reflunfie. qUF j'rtr. i.ti
U load oi. iQdfquonea tree l«(raa o l&l 
c ia lea  com o seudónim o, oars «ueau i 
á«i »  id e n t il ica r  lA ratoueata.

R e sp u e sta  p e rso n a l ha s :d o  envía*  
da a f .  T .' M ., B r o o k ly n , N . Y . ,  c o ­
m o «iiruc: U obo exp licarle  que la? 
o i 'g in iz a c io n ts  obreras, com o ¡a que 
usted cita  y  a la cual p erten ece , que 
se ocupan  ce  “ w orkers com pensa- 
t ion ,”  sean  dol estado o  de organ :- 
zacion  privada, n o tien en  o tro  o b je ­
to  que e l de p ro teg er  a l o b rero , r e ­
presentándole an te  las com pañías do 
seguros sobre accid en tes  de l trafaa- 

M uchos ob reros  creen  que  esas]0

H e len  H a y o , , d istin g u id a  pri* 
m era  a c tr iz  del te a tr o  n o rte a m e ­
rica n o , qu ien  p o r  la s  c n d a s  d e  la  
W A B C  h o y  a las 1 1 ,0 0  a . m . d is ­
c u tir á  la  in flu e n c ia  d e l tr a je  de 
u n a  m u je r  so b re  la  p s ic o lo g ía  del 
h o m b re , d u r a n te  la  a c tu a l crisis 
ec o n ó m ic a .

m aestro  u ru gu ayo  H u go lla r ia n i, se 
o fre ce rá  h o y  a  las 10.00 p. m. por 
la propu lsora  ra d io fó n ica  W J Z  el 
concierto- “ E c o s  de la  O pera” , en el 
cual particip arán  io.? n otab les artis­
tas M arv M cC oy , ?on rano, y el ba ­
r íton o  T h eod ore  W cb b .

E! program a c o n fe c c io n a io  inclu-

Mazui kH
f're lud jo  MI M m^nur..............................{.iadow
W ihg. Wouíuix a mi (V ino, ilúeít*»

y  M ujcrp») .............................................StraiiH*
tarán  en  el sigu iente o rd en ;
V n .-k  Vi 

vjM;i fa. "n a rb en » de So-
A com p añ ad o p o r  u n  g ru p o  típ ico  ‘ ' MrJ,'M.tri.'y','iápraiin ' '

d e l q u e  fo r m a  p a rte  e l cel.'ibrado h.-imi ii.uc:. (¡o -•n.-'t; .»• i unj lirr-ipi -— 
gu itarrista  .4rtu ro H ernández, el I Crnuc.-t» iiumpiruiiK-k
p op u lar can tante H ernán  R o d r íg u e z ji ’''',i-i:"'7 luvii «venir. ,ir "i.» n»¡ 
o fr e c e r á  su  acostu m brad o co n c ie r to ! ''
ra d io fó n ico  p o r  la estación  W H N  
h oy  a  las d o s  de la  tard e , con  el si­
gu ien te  p rogram a do com posicion es 
reg ion a les :
B anderillas itl q u ieb ro ....................l ’aaodoble

Ílríjursta
. .ValsSufrim iento de a m or......................

K odrígues y  orquesta
La com oa rsa  .................................................... Son

Orquesto
n erech o  v ie jo  ............................................ Tango

llodr ígu ez  y orquesta
El nianicoro (a ueilvlO n)............................Son

R odrígtier y orquestu

!  ali'-r.i • 
TI'.'-, 

ilv
.................................. £la-»o:tet

¡. re V-'.Iib, óaríto'in
la  d.s b e llo t  (Ir
........................................Gíjunml

Oitiarsta
Dr non iiarlare al m l-rro . de "R igu-

In tr." ..........................................................Vordl
lla r y  JicCoy y  Theodore W cbb

* *

O rpha V a rga s, la  distinguida so ­
pran o  ch ilena , p rosig u e  su serie dr 
re c ita les  sem anales, ocu p a n d o  hoy 
ca rte l en la d ifu sora  W G B S  a  las 
7 .3 0  p . m ., in terp reta n d o  u n  gru po  
d e  se leccion es  reg ion a les  iberoam e­
ricanas.

E l cé leb re  v irtu oso  T osch a  Sei-

Un gru po  de artistas populares, 
e n tre  los que se cuentan  la con tra l­
to  A n n ette  H anshaw , el roonologu is- 
la  R o y  A tw e ll, ei gu itarrista  Eddie 
Conr-srs, el v io lin ista  Charles Rosa 
T agg art, y  e l ca ra cterístico  Fred 
M on roe, adem ás de la  reputada o r ­
questa  d irig ida  p or  F red d ie  Rich, 
ra rfic ip a rá n  en  el “ R q d eo  d c l R a­
d ío ” , program a que  ocu p ará  e l car­
te l de la  W A B C  h oy  a  la s  11.30 de 
la n oche.

* * «
L a  orque.v-ta de l “ T an go  R om án ­

tico”  ha ?ido invitada a  participar 
en el p rogram a  de ba ilab les de la

del y  su orqu esta  de con c ie rto  de- O rquesta  L u ck y  Strike que  a  las
diean su re c ita l de esta  n och e , a las 10.00 p. m. transm itirá  la estación
10.30, p o r  ¡a  W A B C , a com posicio-1  WE.Ú.F. E l g ru p o  típ ico  iberoam eri- 
nes clásica.? de lo s  fa m osos  e o m p o -jca n o  e je cu ta rá  “ La C um parsita”  y 
s itores  a lem anes Juan  C. W o l íg a n g i“ E i C h oclo” , c o m o  su con cu rso  al 
A . M ozart y  F rar-cisco José  H aydn . Ire forid o  program a.

organ izacion es  tien en  p o r  o b je to  
“ gan ar d in e ro "  para  a cd on istíis  o 
terceras partes cualesqu iera . Tal 
idea  es errón ea  y  el o b re ro  que esto 
protegid o p or  una de esas organ iza ­
ciones en con trará  en  ellas la  ayuda 
y  los con se jos  sob re  sus derechos  que 
ellos están  en cargad os  de h acer  res­
petar. C om o las ley es  sobre a cc i­
dentes varían  en  ca d a  estad o , n o  p o ­
dem os con testar m ás que  acon se ja n ­
d o  al ob rero , v ictim a de un accid en ­
te, que se d ir ija  al “ W ork ers  C om - 
pensation B u reau ”  d o  su  distrito. 
T en g a  con fia n za  en la  asociación  
de estibadores a  que p erten ece  y  
tenga la tranquilidad de que  sus 
com pañeros que  in tegran  e l “ bu ­
reau”  u o fic in a  le  harán  ob ten er  de 
la com pañía  de segu ros tod os  sus de­
rechos, hasta c l  ú ltim o cen ta vo . (R e ­
cib ido para  ol F on d o  de Caridades 
de L A  P R E N S A : U n dólar,)

L . M ., W c o d r id e , L o n g  le la n d .—
S ospecho quo esos fo n d o s  fu e ro n  d e ­
ja d o s  “ in  trust”  pnr e l d ifu n t o 'e n  
d icho b a n co . Si así fu é , n o  h abría  
m ed io  d e  retirar er/'S fo n d o s  da ese 
“ trust,”  para  p o n e r lo s ’é n  o tro , más 
nue con  pl perm ise y  orden  de l Juez 
de l SurrOgate -Court, e ! cu a l n o  lo 
daría  siii qué se le presentasen  las 
pruebas do la oportunidad  o  n ecesi­
dad de Uacerlo. Si el banco  es sol-: 
vente bó  habría m anera de con v en ­
cer a j-señ or ju ez  de ta l necesidad  de 
trae-lado do fon d os .

DE NUESTROS LECTORES
N o  lo s l s n e m o »  c o r r o s p o m ic n c ia  nn bre a r t íc u lo s  o  ca r tt is  <iiH‘  .-s 

MO* o n v io it  n i d i -v o lv f  iTit.s u r iB ln .i le s  n o  s o l i c l t a a o s .  L o s  n r t lc u io a  d e - 
íiv íM  m i ,'-k .-.-il('v  -I- 11 ■ iC ifi 'tü .s  (I ( i i i i lr i ) ( . - ie iu a s  p a la b r a s .  L o  o u n -  

i i a r i o  ( l 'I I  ij "  K-IÓII. K h f o s ib lu  r s p r e s a r  .• In n u p en le  m u -
fh íi'' i""  '
U ltíllC Íúll (4Uf 1" «

I j Im b s ! y  lo a  e a o r l t o s  c o r l u s  o b t i e n e n  n ift»

L A S  E L E C C I O N E S  D E M O C R A T I C A S .— L A  I N F L U E N C I A  D E L  C A P I ­
T A L .— E L  I D I O M A  A S T U R -L E O N E 5

V ist#  d e l n u evo  y  gran  tran satlán tico  am ericano “ P residont 
C oo lid g e ,”  que está en  con stru cc ión  en los  astilleros de N ew port 
N ew s, V irg in ia , y  que  d en tro  de p oca s  sem anas será  b otad o  a l agua, 
prev io  e l bautism o, que  se hará co n  una b o te lla  de agua m ineral, n o  
con  cham pagne, naturalm ente. E ! n uevo barco , ju n to  con  el “ P re- 
sident H o o v e r ,”  son  los d os  m a y ores  transatlánticos que se hayan 
conytru ído en A m érica .

Sociedades Hispanas
C A S A  D E  G A L I C I A  O R G A N I Z A ) ble, habiendo dispuesto se repartan

T.OO P. M.— C o ra le s  K ed erad os .
7-3 Cí í'. .M -  -  p  1«,'. ram.H N »A ga ra  • i  i  U' i aun,
 ̂ -10 -O r q u e r ia  R ü d y  VaUee.

9.Ü0 P. M — C u m p le a ñ o s  A rco .
l\ M ^ J li im e n t o s  m e lo d io so s .

ly .o y V. JL — O rq u esta  L u ck y  b lr lk e .
11.00 V. j l . — ü n iu eB ta  F lo r e n c e  R lo h a r ú -

son.
11. p . M — O ru u esta  r n t (o n  r h 'h -
12.00 p. M.— O rq u esta  J a c k  A lb ín .

30 A. M .— ü ru u esU i L o u is  i*anluy.

7 0  K .— IV O R — 4a2 .3  .M,
"6 .45 A. l l — L ia ses  d e  i^lm nasla.

A. M — V e r i edad es.
12 .Ü0 V. M — u r q u e a la  H o te l  i ía n g e r .

1 . 0^ l'. M — V arlfH iadcs.
6.00 r. M — Tfo Dun.

p . M w—O f p or iiva e .
0.13 I'. ,\I — (jr q u e s la  H o te l  M ontcTalr.
7.V$ p. lt — R e cita l.
7,;¡o p. M ?— P r o g r a m a  O h rb a ch .
Ñ ho Pa .\( — ¡ ’ cq u e ñ a  c jrq u ee ta  ytn fú n íoa .

p. — V a ried a d es .
*' 1 ó T>. — E stu d ia n tin a  D ave.

irí'ir> P. —Q u in te to  K re m lia  a r t ís t ic o .
r . Jt , -N o t lo lo tn .

11.00 p. M.— O rq u e s ta  W ill  O ak luuu .
11.50 V. l l -—AiCyoa «1© Lu na.

SU P R IM E R  B A I L E  D E  
C A R N A V A L

L as se lecc ion es  serán e jecu tad as en 
c l s igu iente  p rogram a :
M In u elo  d e  la  "S m lo n ta  M il i t a r " . . . IIay«ln 

( írq u e s ta
C o n c ie r to  e a  MI b em ol m a y o r ............ M oxart

Toavhfl. -Setdcl y or<iueBta
M a rch a  T u rc a  ...............................................M oxart

O rq u e s ia
l a p r i c d e l t o  .....................................................H aydn

T oíich a  HeldftL co n  II . J a f f c  ul íHatiu 
SiníOMÍa en ¿ o l  in**nor ( f i n a l ) . . . .  M o^arl 

O rq u esta

B a jo  la

E l grupo- d o  gu itarristas dcl P ro ­
gram a  P laekstone, que  se transm iti­
rá  h ov  a  las D.OO p. m . p o r  la  W JZ , 
e jecu tará  d os  com p osic ion es  de sa­
b o r  n u estro : “ L a  R um ba”  y  “ S a r- 
t ia g o ” . L os  fav orito .' artistas Julia 

iSanderson  y  Frank C rum it in terp re- 
jta rá n  se leccion es  de zarzuelas y 
'o p e re ta s , así com o can cion es  de po- 

d irección  del rep utad o  pu laridad  recien te .

S E L E C C I O N E S
2 .0 0  P . M .— H e r n á n  R o d ríg u e z , c a n ta n te — W H N .
5 .0 0  P . M .— P ro g ra m a  b ra sile ñ o -a m e ric a n o — W J Z .  
6 .4 5  P . M .— C lu b  d e loa C rím en es— W A B C .
7 .3 0  P . M . — O rp h a  V a r g a » , sopran o— W G B S .
5 .0 0  P . M .— P e q u e ñ a  O rq u e sta  S in fó n ic a — W O R .
8 .0 0  P . M .— R u d y  V a llé e  y  su  o rq u esta — W E A F .
9 .0 0  P . M .— P ro g ra m a  B la c k sto n e — W J Z .
9 .0 0  P . M .— B a n d a  del R e g im ie n to  1 6 o .— W N Y C .  
9 -3 0  P . M .— M o m e n to s  m elod io sos— W E A F .
9 .3 0  P . M .— ^Merle T h o r p e , c o n tra lto — -W J Z . 

1 0 .0 0  P . M .— O r q u e s ta  L u c k y  S trik e— W E A F .
1 0 .0 0  P. M .— E c o s  de ta ó p e ra — W J Z .
1 0 .1 5  P . M .— Q u in te to  A r t ís t ic o  K r e m lin — W O R .  
1 0 .3 0  P . M .— O r q u e sta  T o s c h a  S e id e l— W A B C .
1 1 .0 0  P . M .— O r q u e sta  F lo re n ce  R ich ard son — W E A F  
1 1 .3 0 P .  M .— R o d e o  d e l R a d io — W A B C .

PROGRAM A P A R A  H 0 \
670 K ,— W N Y C — 526 M. 10.13 A. l i — V a ried a d es .

n .flO A. M — ln  fo rm e s  c  í  v Icos. 1.30 P M.— P r o g r a m a  S©lb©n W U son.
1L S9 A . M — M e te o ro ló g ica s . 2.00 P. M — P r o a r s m a  m u aiea l.

4.00 P. M —  J u n ts  fi© B ie n e s ta r  S ocia l. 4.00 P. M — Y a  rioria d  e s ,
6,30 P . M — %*a V iedaU ©b. 0,30 I». aVf — A m  ©n l d a «1 es.
7.10 P. M * - í i i fo r in e a  p o l ic ía  cop. 6.43 P. M — D ep ortiv a s .
7.2S P. M — CuHdro d ra m á tico . 7 on I>. M — V a ria d  a<7 es.
7.65 P. M — i.’ o U g io  d e l  Air©. 7..1(1 P. M — O rp h a  V a re a s , sü pran o.
6 -U 1». l i —  l ’ r<*írrama U n iv ers id a d  dv 7 15 T* ?.T

F o rd h  am . 10 .;;Q I*. M — P a n ch ü  y  M a rco .
LOO P. 11 — lia n ija  U©l R e g im ie n to  16u, 10.00 V, M .^ J r q u fiB ta  A r c a d la .

570 K — W M C A — 326 M.
A l í 6d 0  K .— W b A K — 134 M.

12.30 1>. M — L a  IJoIñ.í . )¡. (ó .V. M K.iL-'i jrUi'A
l.OO 1*. M — \*ane<lad©8 . A, M * jiMip > «; { 'u .
i  00 P. i l — á»rt|uesia A . C. a .  d© ja*¿z. h 13 A . 31 — \'aríeclad «s.
0.45 P. M -• .*<1 h lo ssm a n . 0.00 A. M — T r io  ParnKsaus.
'i.no P M • - T  ro  va d o  ras W  M C  A . n .is A. i l — V a ried a d es .

le.riM !• -M -VftrliM lades. 1 j . i i A, M *-lU K tiiu iu  caarris.
11.05 !• --or< ju i*sta  ParadíÑC. 1 2 .00 M — E n  a la s  d e l ca n to .
j l : c i*. ll — Dr«(Uosta lloJlyw o«»d . 12.45 P. M -L u x  jiie r ca d o s  y  e l t iem p o ,
U .ü ó A. M — ( ‘ lu b  o o r tu r n u  * 'V ilU g e  O ro - LOO I>. .M — '/r i ju e s ta  P en n sy lv a n ia .

v e " . y. fW1 I*. M — Varleda«l© 8 .
w- . . . r, uw P M — 1 r o g ra n ia  in fa n til.

( m  K ,— W'GISS— 300 M. * i P. W — L o s  Mun tañases.
S.4.' A. 51 — V a ried a d es . 6.00 P ai — O rquentft p a ra  b a ile .

Ul OO A M .— Qlmn&B ticas . U i.( 1* M T ío  A b o  y  D avid .

7011 K ,— -n .r z — 391 SI.
T.CO .'-I.— KJvr'-ti-i-'».
7 -i'. \. M. In fan til.
»-'iii A. M .- - T r i ' i 'L s n d i  y  W liítr .

A M — p. . liillHr. i»,
A . 11.— T;v(( D n n crll»* .

Irt.OO A . l i . — VarirdR'Tefl
12.00  M-— C auto».
1S.30 P . M. I.a f in v a  y  r !  h og a r , 

l .s n  P. M .-- '':- .r t -* 'la .l-a  
t.OO P . 1 ! .— D a n d a  K Ilita r .
5.00 I’ . U .— P ro g ra m a  u ra a tU llo -a m erica -

DO.
5.20 r ,  II .— I.a B o lsa  y loa  m e rca d o s .
K 00  P. M .—-C rian d o  a l  ttsne. 
s .i 'i  P . M.— O rg tireta  W h y le .
0.15 P. I I . — N e ta i d e l  a la :  I .o w c ll T h u - 

inas.
7 Oo I*. 11.— A m o »  y  -ArKly.
V.15 P. M . - H u i o s  T a sU -easi.

r .  l l . — l ’ h ll Cnok.
7.45 P . M.— O rq u esta  rlr-l L a m p e.
R.fiO P . M .— V a rteda des.
5.00 P . M.— P r o g r a m a  B lor leston e .
3.30 P . M .— C o n ju n to  M a xw ell JíuUae.

1 0 .ro  P . W .— E ooa  d e  la  bperu .
10 30 P. M.— V a r ie d a d e s . .
11.00  P . M .— ArruUOB m iis lra les
1 2 .00  P . M .— O rq u esta  H e n ry  B u sse .

E l p róx im o  dom ingo 22 es  «1 día 
señalado para la cc leu rca ión  del pri­
m er baile  de carn ava l en esta socie ­
dad cu y a  sección  de fie s ta s  prepa­
ra  a los asistentes una verd adera  n o­
che do a legría  y  pasatiem po.

L os preparativos  llevados a  cabo 
p or  d icha sección , auguran  un éxi­
to  com pleto . V a rios  gru p os  de j ó ­
ven es se han organ izado deb id am en ­
te  para preseniai-.-e a  d isputar los 
prem ios que ae o fre ce n  y  b ien  sea 
in dividualm ente o  en gru p os, este 
año  acudirán  m u ch os y  elegantes 
d isfraces.

S eis va liosos  prem ios para los 
m ás i’.n ís t ico s  d is fra ces  son lo.s que 
reglará  la sección  o rg a n iza d ora ; el 
ju ra d o  se situará  on  lugar ap rop ia ­
do, para  im pareialm ente otorgarlo?, 
y  estará com puesto  de personas ca- 

íp acitad es  para esto  g én ero  de con - 
'cu rsos .

D os a fam adas orqu estas  que e je ­
cutarán  la.? p iezas m ás m odernas se ■ 

, situarán  en los  d os  sa lones con  que 
i cuenta la sociedad  y  que  serán  de­
cora d os  con  los a tribu tos carnava­
lescos.

N och e  de a legría  ju ven il, cn  que 
el d ios M om o reinará  p or  -unas h o­
ras, dando lu ga r a que  en  e lla  im­
pere la m ás fra n ca  a legría  propia  
de las n och es de carn ova !, en  que 
son perm itidas las brom as de buen 
gén ero , y  que e l buen  hum or reine 
en  tod a  su  franquczm  ______

cu atro  v a liosos  prem ios  entre las 
m áscaras q u e  con cu rra n ; la orqu es­
ta  será  española y  o fre ce rá  un  p r o ­
gram a  de p iezas pop u lares  que  sa­
tis fa g a  a  lo s  con currentes.

NOTAS DE LA COLONIA

g ]((  K ._ H - r r H ~ 3 3 0 .S  SI. 
a n a  A. M.— V e r l* 4 a .l“ ' .

12 .nu >t.— N’ n ta s  d s l  puarto,
12.15 í '.  M .- \ 'ant"bl-l.-.''.
1 .30 T’ . M <--T"»s'>l»».
4 0(1 I-, M. '  st i»rtnd05
4.45 I’ . 5 '. l ’ r 'r r . - t i ia  ju -iln .
5.16 r .  M .— B ci-ita lo» .
5 45 J l.— rq ^ n lu o  p a ra  nlflo».
r, Olí i ’ Jl .?I-Jnry K o h n , b a r iton n .

a so  K .— W .M tC — 119 JI.
l t  00 A. .51 t U l f -  Xlavpi..

4.00 P . JT.— I.OR T re s  U octorea .
1 8 0  P . M .— O rq u esta  C a s i n o  A sbury  

P-jri4.
S 00 P . M .- -O r q u e s ta  n r u ls r h .
5 -VI P  M. -t 'lrg lr .ía  A rn oP l. iiU n ista .
5 45 I‘ . M. — A lb u m  lie  T -iny.
» 00  r .  M . -  F u lto r  R o y a l.
5 45 p  >4 «’ lu b  (le  los  C rím en es.
T 00  I- 11 • - S'r-i-ton D ow n *v , tenor.
7,16 p . M .— O rq u esta  9t. M nrilx .
7 30 4*. Ot.— T'rr.-'-ar-i.- - '--- '- li'í  
I 45 1'. I I .— D ad iiy  y  R o ll» .
S.tio J-. M —'A rt t ji l iia 'ii  
S.IS r  M. n a rb a eo l.
9 3 f, ]- 4j  — V o tli ’ lero
s.4.4 I-. ' (  - P r o g r a m a  l l s in i l i " n .
-t oo 1» Jl - O n ' i p s l a  L ee  M ores.
5 t s  ! ’ . H .— Ix irn a  F a n t in . n n m erftloga . 
3.20 I‘ . M — D ete .-tivesca s .

10 0(1 1-. M .-. H ora  I .u i 'ra it s .
10.30 I’ . I I . O rq u e s ta  T o s r h a  Seltlsl.
11 00  p  M. r 'rqueatn . B o u  B etn íe .
11 30 |-, M. lí-'c1e o  d e l  Karlln.
13 00  r  ?I —flrn u e s la  L ed a  R e la sro .
12  50 A . I I — R e c ita l  d e  O rgano,

tftIO n.—WRNV—C97.8 >t.
3..11 A. M -V iir is d a - ls - .
1 on n  JI.— N o tic ie ro .
O Oü I '. JI.— O rq u esta  rusa, 
o 00  11 M — ue—-  "■•••rymaKcrs. 

111.09 P . JI — V illa  R ich a rd . .
10 30 i ‘ . M V e r i c - ' f t o p »  i»,.i 1031.
11 30 P JT,— P rog j-a m a  d e  d iscos.
i :  üu I ’ M- -(J K iu ea iii v i l l a  l lk l iu r d .

E L  C E N T R O  A S T U R I A N O  D E  N E W  Y O R K
'r ie i ie  e l s cn liiiiic iit i)  d e  a n u iich ir  iio r  e s te  n iod lu  c l  fa lle c im ie i ilu  d e l  soc-iu

t
Don José María Fernández Fagle

N . U u r a l  l i p  S a n t a n d e r .  R j i p a ü . f .  ' l o  :;íj a f t o »  ' l e  o i I h ó .  a i i  r ' i H o  © n  f\  I l o i p i l . i J  
f li.ittvb, New York. ©I l i  i1.« u r u r t ,  ,u- i m i ,  Al «■.nm.. < imi «eu iíila  yér-
r(*4L'« a t»>«io;- 0>tcj,»4 t «iim urrnn al a eyelto  i¡\¡e ii u i 'r 'i  Uiirar m aftann

.i-' 1*1 J .
I ficv.i r I iii. . fLiUiD*

Hv Jf, la m
' “ 7lh As e . ;ü i *
I t I ; j.

i.Hft paniK 
■iuriUí*rlo Ht. Mi- 
ji'tr Ul nH© unCk*

K©br©j*o 19, l-Jl. A )• V A l.U tN ,

t
H b fullecUlo crielia iiauicntc el

Dr. Leopoldo Baptista
Su viuda Dab©! fie H&ptista, ©ua 

hijoa I-eopoldo, i 'e r lo í  y Roberto, 
■ue h ijas M aría Isabel y Allrlu. 
h ijo  polftlrto d n clor H. H, von der 
Osten. BÜ8 henuanus, Bnbrlnoa y  <le- 
mAs parUniea, ru rtan  a fu s  amia>
lu mH aalHlir ii la miaa H© R©fint©m 

©I jiiovtAi 19 (I©<|ri© (u£ar
(©bren) a luii lo  <1© la m añana en la 
lKl©ala d© N'u©*tra S©f\«)rH d© Ui K «- 
per.tnyti. n "! w©*» 1*': «J»

1 ( lll• I I

t
El día 20 de fe b r e ro  a  las 7 .30 
a. m ., se ce leb ra rá  en la Ig le .
sia d e  la  M e d a lla  M ila g ro sa ,
una M isa de R équiem  p o r  cl 
e tern o  descanso de l alm a de

Eustoquia Jiménez
( Q .  E . P . D .)

Su esposo, da  a  tod os  los asis­
ten tes a ilit-h-'i a cto , las gra ­
cia.? lilús e x iir e s iv il ,? .

Jl-1010 K.— H HN— 207
1 « o  p . Jl _  V :.rii-ilades. _
2(111 r- M — 'l,-rr;.''ll r i c l r i s  uc»
t  3fl t* M ...'*4 iii IntlrMV SulKTer.
' P M \',irlC'la*K'Ñ 
'  :« >’  M . . Haus,

''«I P. M. •instructiva».
. ;,i O \i — u n m ó n  P a lm ar, p iaiilyta . 

I», p yi,— Prn£r«nia .’ tuHo.
ínjñ K - — wr.%1*—207 u

;  ACI p . M.— Variefla 
s rtfi p . 5t,—̂ rQ U ssta  Ro ael and.
V ;ii i> M,— (jn u© ala  il©rlin.

‘ ,1*
K.—MT.WI.—378 M.

\[ -  < 4r'pi"F>L 
P M, T' M -Vireriuia M' >.©*111. lorini^L l. 
j)  .i.diiríf» M kG arrig lv . U irSluno.

T On p. M.—Orgu^Ftn.
T 30  r ,  M .- Hormón.
T .*.0 r. M.—i(tr'iu©»ta.

u s o  K .— IVOV— 893 M.
0 .0 0  A. SI.— Matutinas.
1 3 0  ,4. M .—Clase <1--- qimiiasift. 

l o c o  A . 51.—  '• - r l - . ' -  los-
i r - ’ O M.— Beciw lea.

-  cn p , M.— C a n tos  pop u lares ,
2 30 P M - -V a r ic d a d c a
6 30 p . JI.— I.a  B u en a v en tu ra .

o 15
neo K.—W Kvn—4 3 o ,«  m.

\ \1 — Matinales.
I- M VsrIedadeB. 

son  P J I — Proeram a arholl.
« on r .  J l.— V arleilaclea. 

n  nn p  itt — R n v s lle ts s  de .T sm sir»

liC F N C IA  rU W F .R A R Íá

LA CASA FUNERARIA
C e r em o n ia  E c o n ó m ica

L la m e  T R a fa lg a r  7 -8 2 0 0

F R A N K ^e-C A M R B E L L
■-& *í/v«ni/CA“ *á'An (lib re  ciillu )

Broadway y  b blE S treet.N .'í.

U n gran  desfile  será  anunciado 
a hora determ inada, para  que  f o r ­
m en  tod os  y  tod a s  las que deseen  
optar a los prem ios o fre c id os . A 
h ora  tem prana se  abrirán  am bos sa­
lones, pava dar v  m ienzo, a esta 
fiesta  que  prnint-te sor celebrada 
con  esplendidez.

E L  C I R C U L O  V A L E N C I A N O  
O R G A N I Z A  U N A  V E L A D A

E l próx im o fábad o  dia 21, dará 
esta sociedad  una velada teatral y 
bailo  de la que se  espera  ob ten er un 
éxito.

E l cu adro de declam ación  viene 
desde h ace dias ensayando dos her­
m osas com edias, una de ellas titu lada 
“ E l C orazón  D espierta”  de! co n o c i­
do autor José F ran cés, y  la o tra  “ En 
la B oca  del L ob o”  de P ed ro  M ata, 
co n  ftn escog id o  re(>artn. E l d irector 
del cuadro se ñ o r  José F crr c r , con fia  
en  que el p ú b lico  que asista saldrá 
com placid o de la  rep resen tación .

Para fin a l habrá baile  am eniza­
do p or  una a fam ad a  orqu esta , la 
cual p rom ete  distraer al publico  con 
las m ejores  p iezas bailables,

En esta fu n ción  y  en  obsequ io  a 
tod os  los asi.?tentes a  las veladas 
'que esta sociedad  v ien e  celebrando 
se r ifa rá n  gratu itam en te u n  corte  
d e  tra je  para  sefiora , unas h erm o­
sas corbatas para  caballero.? y  unos 
i.rec,i.—ís i-jgucto? (ie iiiín -., a catía 
e sp ectad or se  ie en tregará  a la en­
trada un núm ero que  le  servirá  pa­
ra  la r ifa , ■

B e tb le h e m
U na anim ada fie s ta  h ispana tu vo  

lugar en  e! h ote l G alicia , d e  B eth- 
lehem , P a ., con  m otivo  de l bautizo  
de cu atro  n iños, h ijo s  de d os  co n o ­
c id os  m atrim onios, v e r if ica d o  re­
cien tem ente.

R ecib ieron  las aguas bautism ales, 
los n iños, P a co , A n ita  y  B ern ardo 
A rcv a lo , h ijo s  de los espo.'os Juan 
A róva lo  y  P a ca  de A rév a lo , cu yos 
niños fu eron  apadrinados p or  el s o  
ñor E duardo A rév a io  y  M aría de 
A rcv a lo . T am bién  fu é  batu izado el 
niño E duardo A rév a io , h ijo  d e l se­
ñ or E duardo A réva io  y  de M aría 
A réva io , el cual fu é  apadrinado por 
el señ or Juan  A rév a io  y  P aca  de 
A révaio.

U na v ez  celebrado e l a cto , los  in­
v itados se trasladaron  al c ita d o  h o­
tel donde fu e ro n  debidam ente ob se ­
quiados, organ izán dose  un  anim ado 
baile que  íu é  am enizado p or  una or­
questa española. E n tre  los  con cu - 
iT entrc 5C en contraban :

Juan  A ré v a io , M anuel Sánchez, 
F ran cisco  A ba lo , A n ton io  B abio, 
A n ton io  C alvo, E duardo A réva io  
y  fam ilia . M anuel L óp ez, José R a­
m os, C ecilio  G arcía , José  Pena, M a­
nuel D iaz y  fam ilia  A b d ón  H erm i- 
da  y  fam ilia , señorita  E strella , 
M anuel G arriiío, A n ton io  L o r g u e i-  
ra, José  P az. M anuel L ou rid o, Ca- 
llcríj P ed ro  M a rte jo . E varisto  S oto, 
L isandro A rm ada . José  R. L ópez, 
F ran cisco  G uerra  e h ijos , D iego 
A n ton io  R oel. A n ton io  M artin  v  fa ­
m ilia, M anuel G óm ez y  fam ilia , 
M is, E lla  G reen , R a fae l F lo rez , 
E rn esto  B arboza  y  lum ilia . P a ca  de 
A réva io , M aría de A réva io , A m elia  
B arboza , Juan  M a. R ivas, M arina 
H erm id e e h ijos, E iadia G u erra ,' 
B ern ardo G uerra, A d o lfo  G uerra  
Zapata, P ep ech ico  y  N. A n ton io .

F,1 le cto r  señor José M. Bonedct, 
de 140 oeste calle 62, N u eva  Y ork , 
d iscu rre  en u na  com unicación  muy 
in teresante sobre laa verdaderas ca ­
ra cterísticas  que dan nacim iento 
e fe ctiv o  a  las revoluciones, cn  esta 
f o r m a :

“ ¿Q u é  porcen ta je  de individuos 
entre los de cu a lqu ier país tiene 
que v iv ir  una vida m iserable para  
que e l problem a de ev ita r  esa  s i­
tuación  pase de la teoría  a los h e­
ch os?

S i io  supiéram os p od ria  p rede­
c irse  el com ienzo de la revolución .

E l espectáculo bochornoso que 
o fre ce  el cará cter  desarrollado por 
el hom bre ex istir ía  desde el m o­
m ento en que la n  sólo u na  persona 
entre tod as no pudiese subven ir a 
sus m ás aprem iantes necesidades, 
p ero  una unidad en tre  tantas no 
in flu ye  g ra n  cosa  ni m ateria l tíi 
m oralm ente en los hábitos del ros­
to y  el caso se considera  inexis­
tente. M edim os, pues la ju s tic ia  o 
la  in ju stic ia  no p or  lo  que son en 
s í (qu e  cs lo  que debiéram os h a ­
ce r )  sino p or  el g ra d o  en  que di­
rectam ente n(K atañen.

C uando la  cantidad de los que 
v iven  m uy m al cs gran de en re la ­
ción ai to ta l de individuos se co­
m ienza a  o ir  la  protesea  y  n o  an­
tes. E n  esta  id losin cracia  del ser 
hum ano (ad qu irida  p o r  el hábito 
de innumerabl(?s generaciones de 
servidum bre e indefensión , tem or 
y  desasosiego) se ba sa  el dom inio, 
que e jercen  los que tienen el poder 
y  lo conservan , a  despecho de l a ! 
in iquidad dcl régim en  social.

Tenem os la sociedad div id ida  en 
clases a  pesar de las teor ía s  d e -! 
m ocrá ticas  de igualdad y  fv a te rn i- ! 
d a d ; esas clases o  ca teg oría s  las 
señala  ia  capacidad  económ ica, 
(s in  que las excepciones sean su ­
fic ien tes  a  denegar la existencia 
de la línea lim ita d ora ) y  la capa­
cid ad  econ óm ica  determ ina ei po­
d er  rela tivo  de ellas porque lo  úni 
co  que es autom áticam ente cangea- 
b !e  per los artícu los necesarios pa-1 
r a  la v i d a . . .  es el cap ita l, y  no 
e l trab a jo .

Se ve pues c la ro  que quien sólo 
tiene capacidad  de tra b a jo  n o tie -

AntíTicio

15 ANOS 
PADECIENDO 
ALMORRANAS

Halló Alivio Permanente 
para su Sufrimiento

K d g a r  W .  K in c a id . 610 E . W e n g e r  
S t.. S o u th  B (?nd. In d ., in g e n ie r o  d o  l o ­
c o m o t o r a s .  sufri<3 a ñ o s  t r a s  a ñ o s  e l 
l ia d e c im ie n tü  d e  a lm o r i-a n a s . E s t a b a  
c a s i  d e s e s p e r a d o  e n  b u s c a  d e  a lg o  
q u e  lo  a l iv ia s e . I m a g ín e n s e  su  a g u ­
d o  s u f r im ie n t o  cail.a v e s  q u e  t e n ía  q u e  
s e n t a r s e  e n  l a  m á q u in a — la s  h o r a s  de 
in c o m o d id a d  q u e  p a d e c ía  e n  c a d a  r e ­
c o r r id o .  S e n ta d o  c o n  e i b a la n c e o  y  ia  
Ir e p ld a c lijn  d e  u n a  m íu iu ln a  a  t o d a  
v e lo c id a d , e r a  un s u fr im ie n t o  ta n  in ­
t e n s o  (iUe se  h a c ia  I n s o p o r ta b le .

‘Comrades 1919”  en el tea­
tro “ R. K, O. Carneo^

En el teatro “ Carneo”  se exh ib irá  
cn  la noche de hoy. ju eves , p or  p r i­
m era voz en A m érica , la  pelícu la  
alem ana. “ C om rades o f  191!)", que 
tanta sensación produ jo  su estreno 
en las naciones centrales do E uropa.

U na distinguida  audiencia  asisti­
rá  a  la inauguración  y  será una no­
che m em orable ep la h istoria  de es­
te teatro . L a  pelícu la  está m uy bien 
hecha y  .su argum ento con tien o  una 
d ia triba  con tra  la gu erra , p royec­
tándose una vez p or  io  m enos cada 
año  en las (.-scuela:; a iem anas, com o 
rem edio a fu tu ros  con flictos  de esta 
índole.

R epresentantes de ia república  
alem ana han ofrceirlu asistir, así co-

 ̂ , mo otras personalidades de difevon-
La seccion^de in strucción  ha par-.^^s países. L a  pelícu la  está hecha

I d irección  de G. W . P abst, y
RUS p rincip a les person a jes son ;

ticipado a lo d o s  lo s  socios, que  han 
dado princip io  las clases en  este lo ­
ca l para ¡os s o c io s  y  fam iliares, 
las cuales se darán tres n och e? se- 
m anolos.

U N  F E S T I V A L  D E L  M U R O S  
M O N T A Ñ E S  D E  N E W A R K , N , J.

Fran  festiva l ba ilable prepara  es­
ta sociedad  para c l sábado 2 »  del 
corrien te , en los am plios salones de! 
R ivo ii Hall.

E n  e -te  festiva l, será coron ada  
y  obsequiada con  un  herm oso ra­
m o de f lo re s , la señorita  que, por 
v otación  sa lga  e leg id a  re in a  de sim­
patía  de la co lon ia  hispana de esta 
io r jü d a d , para c l año  en curso.

I,n com isión  de fe s te jo s  que  tva-

F ritz  Kampei'S. G ustav D iessel, 
Han-. -T.-sehini M cebis y  C laus Clau- 
son. P ara  e ! dia de hoy están agota ­
das las localidader- y  desdo m añana 
vierne.? se podrán obtener a  precios 
populares
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Tenga cuidado con las

Irritaciones 
de la Vejiga
Il f í ‘ .n ■ 1» í'ti «a n a l, t liin ih a í Irin d o -  

¡i-sjiiituix* iJui* iu iiuL'he, Bon
b a ja  co n  sum o in terés nos p a r t í-• t^ie pueden ínaicar \u p n -
cipa, haber am pliado .el pr<jgrama " " ‘ o r g S K
con  tres  valiosos prem ios, a las pa- -
re ja s  que  a ju ic io  del ju ra d o , ba i­
len m e jo r  el vals español, fo x -tro t
y  jo ta .

1 I i. j 'G ',  ( n iT M n i*j»rt4 «‘ n s u íu lr tH
S.TnlaJ M id y  d e  e u  f ;ir m a c ó u -

[ 4  , , « • ( ■  r 't" iti' ftl- '•! -'•I U;i
4 , . . -.rtl 'i ll-  I I 14,1 li ,:1.' ',l .1 I .X 4>rtf ;H

M/, í 4 111'
I

B A I L E  D E  M A S C A R A S  D E L  C E N - ¡ §  3 .  H  t Q ,  1 IVl Í d  y
T R O  E S P A Ñ O L  D E  E L I Z A B E T H

E ste cen tro  ha organ izado  un  bai- 
de m áscaras para  el tiia 7 de l pro-

xim o m arzo , habiendo despertado 
gran  entusiasm o en tre  la coinnia 
h ispana de esta  ciu dad  y  sus con ­
tornos.

I.a í-omi.-ión do feste jo ;, activa  1"? 
iii-epai-alivos iieeosarios para que el 
les liv a l resu lte  lo  más lucido pusl-

L ey en d o  L A  P R E N S A  d e  N «w  
Y ork  p u edo  escat segu ro  d e  que 
cualqui® " a con tecim ien to  d e  in te ­
rés 1® « "̂1  ̂ re la tad o  m inucioea- 
m cnte y  cun la  mism a rapidex que 
la iltl u v Id i  p«rkiiUcQ a i a d . '

M R . E I H i « K  W . K lV C A I l )

¿N 'o I© h a r ía  u s le d  tam biC-n g r i ta r  
g o z o s o  a l  podin* oscapu rst*  d<* h i («>r- 
tu ra  fU' la s  a l in o r r a n a a  on  u n a s  c l r -  
cu P H ta n c ia s  ig u a le s ?  E l d ic e :

S o u th  IJcnd, In d .. a b r i l  3. 19S0..
E . l i .  D u g o  Co.
M u y  sDñ«kr«*s m ío » ;
" H e  s u fr id o  da a lm o r r a n a s  cU iian - 

U* 15 a fio s , y s ie n d o  In g e n ie r o  d«* lo -  
c o m o t n r a »  p a d e c ía  ín t e n s fs ím o »  d o ­
lo r e s  c o n  lo s  B o cu d im ie n io É  d e  la. m&- 
tin ina , p e r o  a h o r a  n o  h a l lo  f n i s i s  « u -  
f i c is n te ir u 'i i te  o n c o rn iA s t lca s  p a ra  su 
r e m e d io . X«i he  v u e l t o  a  p a d e c e r  d e s ­
d e  hnet* m ifv e  nu'kCí*.

" L o  ht' r e c fu u e n d a d o  c a lu r o a a m c n *  
CH a n lg u n oK  d e  »n l«  v e e ín o a  y  lo s  he  
d u d o  lo s  r e c o r i o s  p a ra  t r a t a m ie iu o  
g r a t is .  P u e d e n  h a c e r  u so  «-sia o a r -  
t:i s i lo  d e se a n .

SUneramv nte,
(F d ü .)  MdgHV \V, K jn e a ld .”

M r. K h ie a jd  ; «•.;u r /io u  u le  lu» sa b ia  
q u e  Is.s nJmoyrnna--^ <*»*ii e s c o z o r , s a u -  
g r a i i t c a  y  p r o t u b e r a n t e s  en  m ile s  c a ­
s o s  s o n  p ro r iu ctd u a  p o r  c a u s a s  In te r ­
n a s  y d e b e n  p o r  lo  tan t«) st)m eter)je  
a u n  t r n ta m ie n to  in t e r n o  ta m b ié n  
Se d e c id ió  a  p r o b a r  e l T r a ia m ie n t o  
C o m b in a d o  I n t e r n o  y  E x t e n u i  l 'a  ; c  
c u  T a b le t a s , e l  c u a l  h a  s id o  usuóu  
p o r  m lU a re a  d e  p e r s o n a s  c o n  m a g n í -  
f l r o s  r e s u lta d o s . (\ ja U iu le r «  p u e d e  
p r o b a r  e s te  m a r a v i l lo s o  t r a ta m ie n t o  
- ln  c o n ta r le  n i un c e n t a v o .  S n v íu  el 
' M)>én (11* tu As a b a lo  y le  r e m it ir e m o s  
in  p a q u e te  de p r u e b a  ; ; r a t 1© v^n  

f r a n q u e o  patead o . S o llo f t e lo . Nn d e s ­
p e r d ic ie  e s t a  o p o r t u n id a d  d e  p r o b a r  
'e s ta  c o m b ín a c l i 'n  <i»* t r a t a m ie n t o  In­
t e r n o  y e x t o r n o  qo©  h% h © ch o f o l l r e s  
y  h a  a l iv ia d o  a n tlU a res  d e  personH S 
d e s a le n t a d a s  t 'u o  s u fr ín n  d e  a lm o r r a ­
n a » , R n v le  h o v  e l eu n ón  p a r a  s u  p a - 
q uet©  d e  p r u e b a  írra t ’ s

C u p ón  p ara  P A Q U E T E  G R A T I S
E. n , r .v í.F , co .
18»! ( .  I '» a r  lUdK .. M ;ir .liu ll, J llrh .

.?in rnsln n i ob ligación  (Is m ! parte, 
envíenm e en envoltura sencilla  nn l'n - 
(¡r.ele -le I'riieba de bu Tratanilentn T a ­
se  l'iimbinartn Interno en T ablria» para 
l o  HlmorraDae. inscriba el nom bre dis­
tintam ente con  lApls.

N om bre

D irección  .............................................

C iu d ad ..................................  K rtndo,

ne nada en realidad , y  p or  ln tan ­
to  carece  de verd adera  potencia re ­
presentativa . E l que tiene capita l 
pcsee en cam bio  todo lo  que con 
cap ita l se puede adqu irir ya  que 
éste sí es autom áticam ente cangea- 
ble en  cu a lq iuer m ercado y  en cu a l­
qu ier m om ento. P o r  eso los  obre­
ros  aunque son, cla ro , los  m ás, no 
p in tan  g ra n  cosa  en n ingu na  p a r­
te , m ucho m en os en la  g ob ern a ­
ción  de los  estados. E l derecho al 
voto  fu é  sólo una conquista  rom án­
tica  que ca s i n.tdie puede e jercer 
p or  esta r  privado de! elem ento 
can geable  que garan tizaría  la l i ­
bertad d e  acción . E l que posee ca ­
p ita l sabe que puede v iv ir  un 
tiem po determ inado sin  som eterse 
al sistem a absurdo de indefensión  
que a h ora  r ig e : el obrero  en cam ­
bio, que sólo  tiene sus dos brazos 
o su  títu lo  si es p rofesion a l, esca­
sam ente puede v iv ir  unos d ías sin 
som eterse a éi.

E n  estas condiciones de m ani­
f ie s ta  desigualdad d efen siv a  se va

(en  todas partes donde fu 
régim en ca p ita lis ta ), %  

Se ve, pues, claro qug j, 
tr iu n fa r  los que d is p o o ^  
pita l que es lo único u  
cangeable inm ediatam eni^ 
artícu los  necesarios p a ,, 3 
A núdase .o esto la can-J*

;-a !4 it.i tu

rsí'V

Pata
ca

tentación i ju o  el capital
a tra er  a l cam po de susH^- 
niip. sin  tenerlo , lo  n i».. *<que. sin  tenorio , lo pj^j,, 
algún d ia l el peso da
p or  haber v iv ido así tj
d u ran te  m uchas c e n tn r '-%  
drem os el porqué a pp,^' 3 
de una superlativa  ¡nj;, ^ 
régim en  actual (cuyo n?

(S I c o e  f o  la  7a. nSt., ’

A-ítMncio

Curó Su ner
S u fr í  u na  íuert©  quebradura  «i * 

un baú l hao© alirunoa año», t '  S  
m© r iije ron  qu® ral únlrr. r-c-.,,, * %  ^  con '
rn  o r a  u na  np© rarlñn. l,,,s v , ^ é  1 *̂ ^  
in© in o jo ra r fln . I*ur fin  « ui,v-,.*.2 *%in o jo ra r fln . i 'u r  u n  tiiitsegaií 
in© f U fó p o r  ccvm ijleto. Han 
a ñ a s  y  n o  h e  v u o lto  h p a J ccc 
iLUnque haixo un t r a b a jo  pesatú 
p ln te ro . N o  tu v e  qu© 
t ie m p o  n i  m ulestarra©  Xn 
vcncigr, p « r o  p u ed o  ilur croiñy,?’ 
m a o ló n  a c e r c a  de c ó m o  puede 
u na  c u r a  c o m p le ln  aln oDeraeV** 
© acribe. Eua©n© M. Pu]|©a 
773-D  M arceÜ ua A v e ., llanaao''-^  
L o  in r jo r  ca  q u o  re co r te  esta 1**  ̂
©n»©ña a o tro »  q u e  eatñn heraiJ,’^  
p u ed e  a a lv a r  « n a  v id a  *> por Ja * ' 

< er «*©»ar la  den fcracia  d©

CiartoR

,  ,  * * .  ,  ■ , 3 - J  a « -no »  <«A »4r  ©gtS
a  las elecciones en todas parte?, ©i tem or  y  p e u s r o  de una

'S S f f i

.tinpl'’ *

-TTsíSfc
„  otro p- 

• '  Je hPB

-Trastornos Estomacales-
g S l s

lan '54"

jTSTBl'
óeteriC''; ;■
.—tíisor IvTratados con Exito por Métodos Naturi

®  * ««mas. I

CTii © x n in c n

Maravillosos resultados obte­
nidos por un sistema mo­
derno de examen y trata­
miento en miles de casos 
de gastritis, indigestión 1 «uoroscóiiípo 
crónica, dispepsia, auto- 
intoxicación, inflamación 
y caída del vientre y  otras 
enfermedades orgánicas.

U n  E x a m e n  d e  D iez  
p o r  D os D ólares (2)

1 esniss. V 
‘  -lásrtfs.

L O S t r a s t o r n o s  estornaciíl'.-.s sen  
lin a  (iv  liis  m á.s pollgr.'JSJis (-ri- 
torn icd .tiJes  humana.-*, y a  (iiu: 

liroduíK -n o lía .-., l a l r s  c o m o  r e u m a - 
t ía iri''. t r a s t o r n o s  .*n l o ?  r ifion e .s  y 
V e jig a , a g f 't a m ie n t o  n e r v io s o , a n e ­
m ia , m a l d e  i l r lg h t ,  d ia b e te s  e tc .

N o Im p o r ta  lo  (jiie  U d . h a y a  p r o ­
b a d o  p a r a  c u r a r s e , o  la s  ik c o p c io iu -?  
s u fr id a .? , n o  p ie r d a  I.a e s p e r a n z a  a n ­
te s  d e  c o n s u l t a r  p e r s o n a lm e n te  al 
U r. W o r d .

E i a ta c a  la s  {-nterm i-“d a d e ?  q u it a n ­
d o  ia  c a u s a  y  d e  e s te  m o d o  o i im i-  
n a n d o  l o s  s ín to m a s . L o »  c a s o s  m á s  
b e n ig n o s  s o n  cu r .a d o »  p o r  lo  r e g u la r  
e n  p o c o s  d ía s . M iie s  l ia n  t e s t im o ­
n ia d o  s u  m a r a v illo F a  cu ra  dc.spuóa  
(ie  h a b e r lo  p r o b a d o  .lo d o  s in  r e s u l ­
ta d o .

L o s  M f t o d o s  K a tu r a ie s  s o n  p a t r o ­
c in a d o »  y  a d m in is t r a d o s  p íT  e l  D r. 
W a r d  rt lre c ta ra e n le  y  s o n  1» fo r m a  
n o i i ir a l  y  s e g u r a  n a r a  e l  .s liv lo  r á n t - 
(ic  d'.- n’ u c b a s  e n fe r m e d a d e s  y  t r a s ­
to r n o s , In d ic a d o »  p o r  n á u sea .? , v ó m i-  
1o » , frases, v a h íd o s , le n g u a  s u c r i .  
m a l a l ie n to , d o lo r e s  e n  e l i-?l'■-iiU"--o 
I- in t e s t in o s , d o l e r é »  di- c a b e z a , h i -  
l lo s id a d , f a l t a  d e  a p e t it o ,  .sofocacprtn. 
m a r c o » ,  d e s m a y o » , s e n s a c id n  m o ic ,? - 
tn  en  e l  e s t ó m a g o  y  o t r o s  s ín to m a s  
'lu e  r e í iu ic r e n  p r o n t a  a tc n c í i ín  m ó ­
d ic a  p a r a  e v i t a r  s e r la s  y  p e l ig r o s a »  
c o r o p i ic a c io n e s .
C o n su lto r io  m o n ta d o  a  la  m o d ern a

T o d o  e l eO irteio  d e  5 p is o s  e n  e l 
241 W . 72 8t., en  e s ta  c iu d a d , p r o ­
p ie d a d  d e l D r , W a r d  y  e s tá  m o n t a ­
d o  d e  a c u e r d o  c o n  l o s  ú lt im o »  a d e ­
la n t o »  t e r a p é u t ic o s  m o d e r n o s , e s tá  
d e d ic a d o  a  l(>s e n fe r m o s .  H o m b r e s  
y  m u ie r e s  s o n  a te n d id o s  e n  d i f e r e n ­
te s  p is o s  y  s o m e t id o s  a  t r a ta m ie n ­
to s  en  h a b ita c io n e s  e s p e c ía le » .  D e ­
b e m o s  a ñ a d ir  a u e  e l  e x a m e n , lo  m is ­
m o  q u e  l o s  t r a ta m ie n t o s , e s tá n  c o m ­
p le ta m e n t e  l i b r e s  d e  m o le s t ia s  y 
s o n  c o m p le ta m e n t e  s e g u r o s . N o  h a y  
p é r d id a  d e  f i e m o o  p a r a  la s  p e r s o n a s  
o c u p a d a s . U s te d  p u e d e  v e n ir  y  m a r ­
c h a r s e  c u a n d o  p u e d e . D e s p u é s  d e l 
t r a t a m ie n t o  e l d o c t o r  W a r d  le  a c o n -  
p e ia  cO m o c o n s e r v a r s e  e n  s a iu d , d á n ­
d o le  in s t r u c c io n e s  s o b r e  e l  m o d o  de 
v iv ir .

p a c ie n te s  reco m en d a d o s
E v id e n c ia  c o n v in c e n t e  d e m o s t r a n ­

d o  e l  m a r a v i l l o s o  é x i t o  d e l m é to d o  
d e  t r a ta m ie n t o  d e l  D r . W a r d  p u e d e  
c o m p r o b a r s e  p o r  el h e c h o  d e  q u e  
d u r a n te  e l p a s a d o  a ñ o  m á s  d e  m il 
p e r s o n a s  h a n  id o  a  c u r a r s e  r e c o ­
m e n d a d a »  p o r  otro.? .

Ud. me ha devuelto la salud
S e r á  u n  p la c e r  k a b la r le  a  mas Am i­

g a s  d e u sted
F s t lm f id o  D r , W a r d :
D e a n u c s  d© s u f r i r  p o r  l a r e o  t l e i u -  

ptY d c l  p k tñ m a írn . c o m p l a z c a  c n  
d a r l e  m is  s e n t i d a s  g r a c í a a  p o r  h a ­
b e r m e  d e v u e l t o  Ta s a lu d .  A h o r a  m e  
N Í©nto r*n p e r f e c t o  e s t a d o  y  p o  s u f r o  
m A »  d » 'l  e a t ó m n ir n  p (  d o  d o l o r e s  d e  
c a b e z a ,  h e  r e c u p e r a d » »  m i  a p e t i t o  y  
m«* x í e n t o  m u v  f e l i z .  I /o  m u y
a g r a d e c i d a ,  d o d n r  y  U* I ia h la rA  a  1 0 -  
d a «  in t s  a m ik la r le s  d e  u s t e d ,  

ü ' í  u s t e d  in n v  » it 'n iH »v i© n t ‘ *,
S ra . S A H A  M  M K ^íC A D O . 

N o . X S h e r m a n  A v e .,  N e w  Yi>rl*.

Ud. me puso bien otra vez 
L a  ú n ic a  m e jo r ía  rea l q u e  a lca n c é  

la  e n c o n tr é  en  su co n su lto rio
E s t im a d o  D r . W n r .l;

Q u iz á  a  l id .  ie  a g r a d a r á  s a b e r  (lUC 
m o  s m n to  m u y  b ie n  a h o r a , d e s p u é s  
d e  n il t r a ta m ie n t o  en  au c o n a u lto r lo . 
U d. r e c o r d a r á  qu*- c u a n d o  fu i  n  v e r ­
lo  e s ta b a  m u y  m a l  y  s e n t ía  gran de.?  
d o lo r e a  e n  la  p a r t e  b a ja  d e l  c o s t a d o  
d e r e c h o  d e l  e s tó m a R o . N o  e ra n  p e r ­
m a n e n te ? , p e r o  c a d a  v e z  (|Ue a p a r e ­
c ía n  m e  n r o d u c t a n  u n  m ale .sta r  m iiy  
R ra n d e . T a m b ié n  m e  m o le s ta b a n  lo s  
f fa » e »  y  e s ta b a  m u y  n e r v io s o . V is i ­
té  v a r io e  d o c t o r e »  » ln  o b t e n e r  m e jo ­
r ía  y  a o la m e n t .-  en  »u  o f i c in a  e n c o n ­
tré  el a l iv i o  c o m p le t o .  U ste d  t o m ó  
b u e n  e u id a d o  d e  n ij  hn.?ta cu ra rm e , 
lo  m is m o  q u e  t o d a s  la.? d e in á »  p..-r- 
s o n a s  q u e  m e  t r a ta r o n  f in a m e n te . 
T)(ir lo  q u e  e s t o y  m u y  a g r a d e c id o . 
L e  r e c o m e n d a r é  a  c u a n ta s  pt-r.Bonaa 
c o n o z c o  y  u s te d  r e c ib a  m is  m e jo r e s  
d e se o s .

Su  s in c e r o  s e rv h lo r ,
C 'OSIM O D O N A T O ,

66 D e  C r a w  S t „  H r o o k ly n , N . Y .

e i i  e l
c o n s u l t o r i o  

d e l  D r .  W a r d ,  
r e f l e j a  c o m o  

u n  e s p r .i o  
» i i  s e n la d c r o  

e s t a d o .

H a lla r  la v e id a c ie ra  ca u sa  d fl i 
é x i t o  d e l  d o c t o r  Ward.

nE ET IU1 
k  Cilialleri 
w. >Bcer«.
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E n  l a s  o f i c in a »  d e i Dr. W «jl 
p a c ie n t e  r e e lb c  u n  eonclenziif 
m o n  E lu o r o s e ó p ic o  d e  H ay/eft 
p r u e b a  d e  la  p r e s ió n  de la : 
i in á lls i»  en  e l  liib o ra to r lt i.:;  
c u a l  c u e s t a  so ía in i-n te  det 'f '
($ 2 .0 0 ). SI a p r e c ia  su  saiiei ■ ■ 
to  a l  D r . W a r d . E l p osee  ' 
c im ie n t o s  a p a r e ja d o s  con  4" '
e x p e r ie n c ia  p r á c t ic a .  a ' '■
r á  p o r  s u  p r o p io  b ie n  y  d*-».! 
d a r le  c o m o  lo  h a  h e c h o  coi -• 
m ile s . L o s  t r a ta m ie n to s  fá i©  ^
s a d o s  en  p r in c ip io »  c i e n t i f v » ' Ssbft- „  ' 
d e m o s  a u t o r iz a d o s — n.ada d»>-. 5 ?“ ;i.20J
n a r . L o s  h o n o r a r io s  suraam tfé’

' o  rwEBrrsik 
Otra vez me alegro o®

L e  d o y  a  u ste d  lo d o  el créít  
p o r  m i cura

E s t im a d o  D r . W a r d ;  _,
D e s e o  d a r le  l a »  g ra c ia s  

t e r é s  e s p e c ia l  q u e  s e  tom e P» 
e n fe r m e d a d  y  a h o r a  qm - ’i-'*' »- 
ta n  b ie n  o t r a  v o z , la  v id a  mev 
a lg o  bu(3no- 1*

F u i  m u y  d e s g r a c ia d a  
m e s e s  c o n  d o lo r e s  con sta iitu ; 
e s t é m e g o ,  c o n  v ó m ito .?  fre c? t,. 
c o m e n z a b a  a  c r e e r  q u e  i " '  ‘j ' ( .  
d a d  e r a  in c u r a b le , y  y "  , 
perdidr> e l  In t e r é s  p o r  in 
t o y  s e g u r a  d e  q u e  p o r  sin- 
m len f.os  m e r e c e  U d. to d o  B w
p o r  m i  c u r a  y  s e  lo  agr*®'*'.- 
to(Jo m i c o r a z ó n ._ - . . j i í ' f -

Mia.'S A N Ñ A  D E  MA 
G le n v i lle ,  C o n n .
E n fo r m e d a d e s  tra tad as

E n t r o  la »  m ucha-? 
tra b a d a »  o n  o l  gabiii<-t<'
R . W a r d , e s tá n  la  a u ' i'*'-i-^ c ' .  
l a  b r o n q u it is ,  b i l is .  v e jlS *  L - 
m e d a d e s  d e l in t e s t in o ,

« Í E T  «7 W
K:i  S n 4. 
4u Eosirim..;

o<ua de 
COI

STBl 
•?MCisencll 

m i•l.tl't/.ri ;

i «  ;
jsds'î  Cor
El Mi 1 
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d i a r r e a ,  d i a b e t e s ,  c c z c m ^  
n e s  d e  l a  s a n g r e ,  i e t c n c ' - ' ; .  , 
g o t a ,  .v it a  y  b a j a  p r e s i .m  < .  - ,  
g r c ,  d e b i l i d a d  a l  c o r a z * '" .  ' 1
( i i f e r m e d a d c »  d e l  h í g a d o  J . - J  
lu m l i a g o .  n e u r a l g i a s .  .qc-j; 
V Í09 0 . n a r i z ,  g a r g a n t a .  
r e u m a t is m o ,  c i á t i c a .  P“ !;.', 
g l á n d u l a s  y  v é r t i g o s  J
t r a t a m i e n t o  c s  e x t r e m i '“ " ,  . j  
j o  y  a l  a l c a n c e  d e  c ii.v l'iu - 
i n t é r p r e t e s  e s p a ñ o le .? .

^«Pacii1C1(

D R .  F .  R .
241 W est 72d St.,

U ok

0 / e r í í
EntPt* H pouílwa.v y  W©‘'t f M  •

.Mwliro Mrrnrluriu y
©Jl XS9i). rmv©r"slf>

H O R A S  P K  
LuneM, m lfr o o le s , Juevf? 

a. m . a  B p . m . , .
M&rt©Ñ y  v íern ea . i‘ :<• ’
D o m in g o  9 •. m . ¡t l -  ' '  
A b ip r io  ©I Dt© d© \Vi<'‘ ')«n* 

m . a  8  p. iw.
T<nU> ©1 © d ific io  «1© ,

«•adt> oxcJuaivam ftnl©  •*! '
m ie n to  d e  ©nferin»‘ «.

L o s  pa© len t©8 ru©*l*n 
la Jiora qu© lu y fvm iM U

‘  *k-;
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LA PRENSA, JUEVES 19 DE FEBRERO DE 1931.

es donde 
ih sta ),

IM d is p o a ^ " d
I" único s . ' i l  
« e d ia t a m e n M
sarm® pat, V j  

la can?M ^ 
‘‘ fPital 

po de sus ^ ‘1
lo  P i e S í l l

¡v ido asi 1,  .M  
as CBntur’g. 'J  

o  p e s^ li 
rlativa ¡n j '  
al (cuyo tg

MXincio

jAlquilerei
fffflientos amueblados

0~SSS'KÍ9t- <E>HrA(lH i » ,  y  Ha. f f t  ®I««rtKnííntn. raniii rabona- 
’  -------------------

lin  amueblar
habilaclnnes f  

^ iAn y agua CARento abun>

I^ S s ffiT írr  ''«■«’* "'KMT
F u á  ^líi>  plntuiloa, ■alefacr

”  ,s ._ _ -------------- ----------------------------
 ̂ -iiihrTíurEl' «» áSAST

u'‘  tedo» sU elintos, r «n t»  ba-
‘ 'a »* ! S?” *?!!;______ ___

'íTJ'H 'eat. tí«i» coartoa  gran -
' !-a ailclonioa, i.‘<)nvenlance
l° ‘‘  H«~'T’ ' t ’ l*

rlon.

ilá  '•i.xraUoa. todon adelanto». 
■**, ‘  iiibway. R enta * 6 S-

S L ^ K K IS T  73 E AST 
116 .  rlaroe, todoe adelantoa. . . « íB  •■JanHor"t*fí;■K¿ I.lamí_____________________
% J - T 7 T 5  (1 1 3  S t.) 5 
'/¿OS adelantos. $32. Supt.

fiaríiento se comparte
Quebradura aiaAr>9 j
yiilua rapttt- ^ 

fión . Tj<8 ■ ’ '*
. .,.1 « uUií
Wltj. Hhj, .
K> A paJí,. 
raba j o  p esa ¿  J ^

((Ue Operario^
;m e. No

i-imo bu5¿,'’7® » ^ r t a V  
a áiin nper»c) e 
M Tullen, c  .
Vvc.. ilananfl >*' 
reropu eupe» A«l<1*> V..,,  ̂ .

*. :i..k .. ijx.r ir. .•; iLia <Ie é '
• de nna n-%n- .

exala no eom pnrt^ Apar- 
ft.ro m atrim onio. Pulido,

P ' , r s t  Art- n___________________

' q^ tíob amueblados
- j -S Íb EEX *54 w k s t

“A la d  Oí p a ra  i  7  9 p*raonaa. 
i S i d A d f í .  ü  en a d e la nta.

*53 W1£.ST
V venttladoa, agua callen*

jfÜ  e t a f e u n jl_______________
W ckI. F a m il ia  enpailu la 

9‘¿  tt >5 sem an a .

.r r itro  para doe 
v ; ! ;  hocar t7.

\V. IHotW R egaJ). Ciuirloa
slM adelantos, *9 en adelante.

-'■‘ . n lÁnseiinte»._________________
tóE T ltS  W eal- i uarto* srandee, al
^ .*  coiiforl, una cuadra suüway 

'  f n-oein moderailo.
'-r tT s T B Ífe P  W  W E 8 T

íJ^rado, am ueblado, aoleado, m e-
' 5 £ w r . lg ->8 . A n n a U s e .____________
•TívTSinv. c u a r t o  a t  ír o n te ,  3 v e n -  

{ »  y Senelllo. »4. T o- 
íáBdA ^'rta. .Sua. 7-6787. 
íT gT K E K T  6 «  W K 8 T

al trente, baflo p fluado, co -
blén « t ro e  Kaaonable._____

frsfR É E T  *87 WEST"
^  (U*rtu BOiradu, cerca  baño, 
^1 eueao. R eferencias.

Tro W . Cuartos araailes. p e -
‘vñcdidfldea. cá n id a s  excelentes, 

-iieQueliannii 5222. B a lle s te ro s -  
' ¡31 W est. H ahltarión  con - 
.dlídad hosar opcional. R eata  

Ueid
¡Vi-Bl. CiinrtuH am ueblados, 

Moueñoe. tocias com odidades. 
•5  ̂T -l. RTesCílde 9-S777. 

siTWT O A T W IE L B ? . -Nuevos 
..-.■Tüili-s. servicio hotel, eonc-illos 
,. -partanianto 2 habltacionea, I I*  

FariUdades dom ésticas.
Í#1 W . (7 th  A ve.) Eam lliu e«- 

feSüUlcas. 1 - 8  o m atrim onio, o  se- 
dtrecbo cocina: com idas s i desean. 

n „d e  13. A pt. 3 East. Arm as. 
Jl8 BTEKET SÍ» W EST 

Mrto) ír io d e t , 16; dobles, {6. 
tnvdei al frente, para 2-8 perso- 

Apartamentos de 2 cuartos l io ,  
acjci rrende privada | l í-  A parta - 

d< I coarto! trente, m uy grandes,
Ui .Bcen servicio. A scenso r .____

III W . M atrim onio, SS, SS. 
"iT 14. Independientes. Derecho 

téiss comodidades, SAnches.
L _ . 142 W . -Apto. 3 cu artos  SIO. 
rbocitos cuartos desde $2 :6 0 . T o- 

Newell. Apt. 1._________
ílUSrKEKT) 1Í35— 7th AVE.

tro. sencillo. Cuarto doble. R azo- 
lamllla m exicana. A pt. 3-D .
15 W. l - í - 3  cu n rlos  grandes.

.aáns, ca le facción , coc in a ; gas, 
erelis ,3-112.

SHERLOCK HOLMES— Caso del '^Gloria Scott'* Holmes lee la historia de Trevor— I Por SIR ARTHUR CONAN DOYLE

" H a c e  31) a S o "  la s  l e j  e s  .-r-n i intpl--i, a b ie s .  v a s i. 
a l  r u ii ip i ir  lo s  13  a f lo s  iIc m i v id a , m r  r n r r i i i lr c  e « -  
c a d e n a d o  c o m o  un la d n '.n  J u n to  c o n  o t r o s  3 7  c i in -  
v l c t i . i  e n  la s  (rn lern s  d e l v e le r o  “ C lori.-t S e o t l "  
f**n n i m b o  n .4 u «:(ra lin .

Colocaciones
Continuación 

Oferta— M ujeres

B ord ad oras , m uchachas con  exp e- 
r ic r c ia  en “ fa g g o tin g ” . D am os tra ­
b a jo  para  a fu era . R. J . A rm stron g ,
112 W est 125 St.__________________
B on n az, re corta d ora s  con  e x p er ien ­
c ia  en a p licaciones, tra b a jo  fin o . 
L ib b y , 262  W est 38 St.
J iK S in j.A K O R A S  exi,crias, tra ba jo  prr-
man*fTile, buen m aterlui, buoii prcplo. .\vl*
IPs. Ü2 - 0 — tfa. A v0 , ( 1 2 » Bt )
M uchachas c o n  exp erien cia  e n  pa- 
sam anteria  en papel. D am os traba­
jo  para a fu era . R . J . A rm stron g , 
112 . W est 26  St.
-HCCH jV C H A S <*un exii(‘ rJuncia parti b ord a r
«I m anu. iJebt'n  pabpr e s ta m p a r . B e n e e ú a
U urta in  Ca.. 3o  'V v a l 2 J fXt._________________

Í»AKA IaLKVAII t k . \ b a j o  a  
í..\ í ’ABA. i'E H  m a n  e n t e .  (ÍRE<30RY 
AND OU /.l>B E nO , li'¿S liROADWLVY, CEU- 
DA 51 ST-

O P E R A R IA S
con experiencia  p\i vestíJon dr Trr»ey, mf»* 
quluafi Singcr, T raba io  j-kermaneiile.

O C E A N  B A T H IN G  S U IT
43 BAST 11 STREET.

O perarios c o n  exp erien cia  e n  vesti­
d os  d e  seda. 245  W . 27 St. C uar­
to  601.

orERARIAS
con experiencia en vesiídoa. A lph a  Dreae
U o„ 141 W est 29 Si .________________________
OPER.AKIAS con experiencia  ae ncceal* 
tan, en vestidos te C7:¿‘ — i l i h  Ave..
B rooklyn . ____________________
OPKKAKIAH, «ó lo  con  experlencio* en
veetídoe «ie |8.7i. Ter man ente, Klelachman, 
176 E ast 3 06 Si. p j» )  3, _______

V
’U CUliéáK <lel ZBSlf 
dcK'íor iVfirái

¡BIEEi dH U . lioa cu arto» privado». 
I 7 tefio. Familiar. Cod o  sin mué* 
T»d«i adelantos. P rop io  matrlm o* 
Bw L frente o  atrfcs. Ip í. Martínez. 

97 W . fiála «1 frcDtn y dormí* 
a l o * .  Adelantos. Cocina. |9. 
Bitrlmonios 35.5Q. golteros Í 8.S0. 

;EET 10 j W - CercA  «nbwaj*. $8.50 
CsbitljeroB. M atrim onio *7. Uso 

AsceTixor, Apt. 6-F.

I'él IJOh« i'
larlog con  1 
e t i c a .  L e  0 " "  
3  b i e n  y  arsc»- 
bA lieChü « «  •

aos— nada 
r io a  sumameD

H l ST R E E T  tO$ W E S T
'i privada. to«la s  cünio<llda«lc?, 

g ^ ^ ^ _esp a ñ ola . A p t. 8 .___________
Z E axt. C o a r to  a m u e b la d o ,

todoB a d e la n to s , ca le  t a c - 
ra x o n e b l» . A p t. 3.________

lU  $ T K £ E T  1U6 W E S T
i'uftrtos p a ra  p ia trím on lO A  u na

1^8. A pt . B .______________________
-.-T O  30y^W. E s q . 8 a . A v e , SencU  

facilidad d o m é st ica . T o d a s  c o n -
  ________

. JE ET) 8003— 7tli A v e .  C o a r to » , r a -  
¡4 \ fK S va  d ó  ^  dentro. 99, $4. $3 sem a n a -

J  ta, eáft oHmId a . " ¿ a  B o h e m e " .
>d todo el cre4$ —
m i  c u r a
“lard: i
J4 g r a c i a s  ? ' • - 
u e  s e  toin v

v td a  "  rnt. C u a rto  c r a n d e ,  lu -
2 , l a  MOa. , . s .'uriniilA, a g u a  c o r r ie n te , ca le -

Cüm oótdedea. |C.

H O M B R K B E U A S  
a d o rn a d o ra a  co n  ex p er ien c ia . A cu d a n  146 
W e s t  Rt. P iso  6 .

b E K V lC IO  D O M E S T IC O

H  v e  H A C H A  m e x ica n a  p a ra  t r a b a jo  d e  ra ­
sa . B u en hvgfvr, fa m il ia  a m e r ica n a . T r a b a ­
j o  p erm a n en te . C o n o cim ie n to  d e  io g lé a  in- 
necesaríc*. A c u d a  R. B . M an del, 3 ^  B 'w a y . 
M V Ó E R  q u e  de»iee un buen  iio irar. tra b a jo  
d d  l iv ia n o , o o n s id e ra d n  r o m o  fa m ilia . 
VoCO A a ls r ió ,  E s c r ib a  V> h a g a  r ita . A . B e s o ­
sa . 9717 A ve. M , B r o o k ly n . N .Y . (C a n a ra ie l
N E C E S IT O  H V J E K  M E D IA N A  E D A D
P A R A  Q U R H A rH flB .R  C A SA . E N  E l-  C A M - 
P . 119 W lflS T  114 HT. A P T . ",

Demanda— M ujeres
M V C H A C H A  fO «  b u e n a  reoom endH elóiti

.s o lic ita  c o lo c a c ió n ,  i>ara t r a b a jo  g e n e ra l 
T e lé fo n o  A C M e m y _ 2 -4 »7 5 .
SE Ñ O RA * re s p e ta b le  d eaeu  t m b a jo  rn u  fa ­
m ilia , o  p a ra  c u id a r  niíioa. JJ5-H7 E aat 
107 St. A p t. 9. ________________________ ___

r a c ía d a  
■e« c o n s t a ) ) ' '" , . .  
ó m l t n s  fr ? ''" '. , ,. ,  
•er «U C  i))i 
•le. y  y a  z 
é s  p o r  la  vW-, 
l u e  p o r  SU” '..
U d . t o d o  cl • 

se  l o  agraoBÍ-

S A  D JÍ MASKÍ*,

t r a t a d a s

u íh a -s
s a b in c t é

8 T R E K T  ! l «  W E Í?T  
'¡W  Sénslllo, c a U ta c c l ín ,  a g u a  c o -
¿--_ t 'a m llla  f ia n 'ie e a . _  ___
. « 8  STRK K T 218 W E S T  
■'•'•'■s am u eblaba , $:i ll J3.SI). 

Th,.1i,í s iiclantoa.

Wll W est, r u a r l a  f re n te , m a -  
. ;  ■. ® Una pereon a , d e r e c h o  co c in a .aJÍ •______________

*«5 w .  H erm óü ii liabItaeiA n .
o J a m igos , ta m b ién  se n c illo
coiiilila. A p t^  4 -B ;_______________

>. É o rn llla  re sp e ta b le . 
. j T — vista R ív c r a id e : m a tr im o n io , 
--j^ a a l ls t o .  H ervim os c o n im a . ( 8 J-

-5 8603 B roadw ay. C uarto 
$4. A p to . 4.
J781 (e »q -  P y r ltm a n  
p a ra  1  o  3  señorlta-s. 

A p t, 2 -A . D e sp u é s  O p .m .
Í a  a n c m l i .  •
H is . i U _ T » .
e a l ln o ,
s. t iiu n k  nv. sutrwa^á.
\  i c t e r i c i a * f a c t l i d a d o a  h o g a r , |4 -$G*
^ p r e s i ó n  4? " Á  W 4 L i J I  SO. _____
I co ra zó n . 1“  , . .
•1 h t f r a d o S L ^
I g i a » .  
garganti.
t ic a .
I ig o R . E i  57ÚÍ 
ixtremnds^C ^  
de cualuui't^ j
ñ o l e s .  :

l .  V f A f l
!d St., N--V.
V , West

,M e<lici*l<ol"* . ^

?>T ñ:
BROOnEYN

W -A, ( c ia r l t  St. s u b w a y ) .  Hn-

icio de oficina
, .  4». M ilte 1 2 * 8 . R r lv lle e io »
^ '• IS ton o. 6 1  m en su a l. B sp lé n -

(̂ olocaciones
•^ferso! -Hombree

'  r ia ¡! p u r a  a g e n c ia  d e  e m -
A fo s t ln i  A g e n -

•^"Ik^ÍLL Sl* LKhSgh 4-2071.
-TlÉkMns__--T«ú l ' P en nani-n le, S133 a  «40  

, ■ S i, ,”  c o m is io n e » . P a g a d a s  
m t- i3 S r ? “ 0- 'V on .leclorss d e  h a -  

r i r i r .  , . 7  de b u en a  p re se n c ia  
--r*»T e  ”  se flor  B t lg e -  1440 
jV f í l ^ i a n o  602. (E sq. 40 SI.)

— ACTI VOS
* i '’ o  6 2 0  a l d in  vem U em lo 

m a » e f ic n *  u n e  s e  i 'o -
dcp ss  ile sa p a recen  s in  r e fr o -  

a í l - "  .  '  .*«bor R o d r ig u e * . 230 V,\ 
•num en! 2-1)117,

buena com l»1 6 n , N 'oveda - 
i>S"z.i-V  la  caaa . B S c lle i  de

Í7 , baga dos. M ove l A r t  f o . .
B E n e o n h u rs t  r,-4334

r -  ^ ^ e ñ a m a  
Hombres

C > ! ' r  .^ S t 'A X iC A  írE Ñ T A I .
E8 B,'’2 * 'a  4 e  A m é r ica . C L A - 

S i ?  ^ * »r . II'. P a g o e  «em a n a lee . 
...4 p  .'aa pnra e n lre v le ta , o  e scr ib a

' ' ' I ,  N . Y . S C H O O L  o rs^ -s ^ ^ ’ gyriaTRT US W. 
í ' ,  fáor ^ .'..i'nua. T o d o »  a p re n d e n  a

■ J jí ,*  • » ¿ e  " c  U d .*  N u estros  In»- 
b o e f í '* ”  « 1  p o c e »  sem a n a ». 

ilti-l'-A fia n e  m ie n tra »  a p r e n -  
" a L - ^ Ycd a v .  f 17 ) Ollv , 

*L S > rC ? ’ ? ')n  n f lc lo  d e  b a rb e r o .
« ?  "  « o  n u e s tra »  tie n d a » . 

S S ’ i's ? ?v * n d .n . C lases d e  d ía  y 
A ve. ( 2 !» 3 t . )  _  

v lb líd ep ” ’. ! ' ' ' ' »  narn’ In d iv id u os  a u e  
i í ' I f t H t o . y ’ PcJar m a ciu ln a » n a r- 

N a v a rro  S ta r
»ní * v

i b C 'i . ' ' " ) .  " "  o  bH rher..», d t » .  n o -  
'* l l )r i '" "  -  N E W  aX S T B M  B - tR -  

A n l ' - ; ' ! — * 'b  A ve e s  S t.)
u b o r b e r o .  U n ica  

S Í^ P e  , *  fAclle»!$- I-on ilon  B a r -  
n 4-iR Rts 1 

«»r yu íi «lUP d**«í‘ o  h a - 
'T í Ü̂’'^rnm W grafft T a y lo r . 

Sf )  C u a rto  861 ._______

— Mujeres

Agencias de empleos
M U C H A C H .4S  se  n e ce s ita n  p a ra  fu m llln s
p r iv u 'la s . B u en a  p a g a . A g o s t in i  A g u n cy . 
2 1 1  E a s t  105 St. t E h l g h  4-2074.___________

Compras
A N T IG Ü E D A D E S , d in m a n te s . o r o .  platlBO, 
b ro n ce , b o le ta s  e m p e ñ o , co m p ra m o s . B or/r ;
• flv «íín At'® iS m rto  Kfí» K n tra 'l*  SI Rt.
C O M P R O  • 'V n cirrw ood”  «  ' ‘ R 4?m m g(on ''
p orlú iJ l. <n buen vKiadfi. d e  o ca s ió n . Ko* 
drlgU M , SAi W e s t  3 i l  Sí.

Escuelas
Continuación— Idiomas

I N G L E S
E N S E Ñ A D O  P O R  U N A  SE Ñ O R IT A  

A M E R IC A N A  
M étod o  incom parabJe. Sorprenden ­
tes resu ltados  en  pocas lecciones.

T o  garantlSQ  p o r  e s c r ito  q u »  el d is c íp u lo  
leer& , ea cr íb lr il y  b a b la r ó  el Ing lés «n 
m o y  p o c o  t ie m p o .

3 4 A R O S  Dfi? B X IT O  K N  E N S E Ñ A R  
M E  P E R M IT E N  H A C E R L O , 

L e c c io n e s  p r iv a d a s  60 cía . H ora s  ríe 9 
a  8  d ia r ia m e n te . L o s  dom in g 'os  i)e 1 0  a  4 
p. m . I.ecclü igce p o r  co rre s p o n d e n c ia  2 6  cts.

S R T A . B L A N C H E  F IS H E R
1264 1 -ez ln a ton  A v e ., e n tre  85 y  SE Sts. 
  D e o to . 30, N .m  Yorlt.

T X T / '" 'T  17)01 K N S K flA D O  P O R  E L  M B - 
l i N t l i j r j O  T O D O  i t A S  P A C I I .  .MB- 

„  'U ‘ f '  Y  i lA S  P R A C T IC O ,
SEÑORITAS
P E B S O .X A L E B  A  60c. JK lRA.S D E  " i  A  9. 
S .V IT O  P O S IT IV O . VE.N-OA H Ü Y  llIS bJO .

IN STITUTO UNIVERSAL
 IS65 L e x in g to n  A v e ., eaq. St.

.MISS R V T H  F R J K D  SC H O O L 
In g léa . U é tu d o  n u ev o , rá p id o , e llc ien fa . 
P ro fesa ra n  8 m erlcaaa &  L e c c io n e s  p e r w n a -  
Jen 60 c t» .  H o ra s  d e  9 a  9 d ia r io .
2538 R ro a d w a y , e n tra d a  Íi3 , e sq . sudeste.

SR TA . M A R IA  PERONNET
P r o fe s o r a  d e  F r a o c é s . In g lé s , E sp a ñ o l e 
I ta lia n o . T ra d u cc io n e s . 206 \ V est_30  St. 
IN G L E S  1,E C C I0N J:?4 P R IV A D A S , traO n o­
c ió n  en e sp a ñ o l pu r a m cr tca u a , $S a l m as 
f l3  le c c io n e s ) .  H ora s  9-9 . E h cu ela  T rlch a . 
564— 7 lh  A v e ., en tre  40 y  41 Ste,

Cambio de idiomas
E S T t 'D I A V T K  d e  I n lv c r s id u d  d esea  ra m -
b ia r  let-ciune» ilf, ing lé .. i-nir é-sDafitil. jr,- 
r ra r , 225 W e.sl 23 « .  A p t. 3-Q . E srn b .i.

Profesionales
Continuación— Lfentistas

Dr. S. S. Karrel)
C IR U JA N O  D E N T IS T A

K a ia b J ec ld o  p o r  m án d e  2 S añ os.

367 West 23rd Street
(K iitr e  8 a . y  9a . A v e s . T e l. tV aiU lns 3651) 

K x tra c c lfin  c u id a d o ía  de « lien tea  can  
loK ú lt im o s  a d e la n to s  m o d e r n o a  T e d a  
cla ae  d e  t r a b a jo  en  d e n t ls te r ia  m u d er - 
n a . T r a b a jo s  g a ra n t ls a d o s . Hu c r é d ito  
es b u e n o . P a g o s  fá c ile s  sem a n a les . 
A b ie r to  b a s ta  la e  9. D o m in g o s  b a sta  

la s  3  p . m.
L oa  b la p a n o s  q u e  v e n g a n  a  eonau l- 
ta r m e  a b o r r a r á n  t ie m p o  y  d in ero . 
N n esp e re  h a s ta  q u e  sea  U eniaslado 

ta rd e . C on sú lten os  h o y  m ism o . 
íX > N S U L T A  T  C O N S E J O  G R A T IS . 
R A  YU.«* X . A D M IN IS T R A M O S  GAS.

 S E _IIA B L A  E S P A Ñ O L ._

D R U D E B R O T
Dentista Hispano Am ericano.
1 4 Q  W  7 9  < s« L u í lu n e s , m a rtes  x - ± . j  V» .  IX . O l / .  m ié rro le a  y  ju eves  
m o  \HT 1  1  tí C f  I’ rei Ins ea p éc ia les  lo »  
i U U  W .  l l J b C .  v ie rn es , sAb. y  a 'g os .
E specia lista  en casos d ificu ltosos. 
T od as cla ses  de traba jo?; dentales 

a  p rec ios  razonables.
S B  A C E P T A N  ¡■ A G llS  S E M A N A L E S  

Y  A  P L A Z O S .
TtA TO S P IO T 1R 3A . B X A M E N  O R A T tS .

DR. D E  RC3S A
D E N T 1 ?>TA E S P A Ñ O L .— C on su lta  g ra tis ,
157 W est 14th Street

3(1 ASiOS P R A C T IC A .

Médicos

Música

M anuel Briceño 64mv’!“"U¿t.“ y
940 A m x te rd a m  A v e . P ra fe a o r  v io lín , p ia ­
n o , fla u ta , s a x o fó n ,  b a n jo ,  m a n J o lIn a . g u i-  
ta rrg . A f in a c ió n  y  r e p a r a c ió n  ele p lan os.
fiS iJ l O B  .MI S IC A  " L  A  M C 8  A'*.
801 W . 41 Ht. L e c c io n e s  d o  m a n d o lin a , 
v iü lln , p la n o , c la r in e te , g u ita rra , s a x o fó n  
y a co rd e ó n , J 6  m vnaualea, D o»  le cc ion es  
w n a n a le s .  A b ie r to  d e  9 a  9. P r im e r  plao,
M A R IA  J . F K R N A N D K Z . P IA N O , P O L- 
F E G . O U IT A R K A . In s tru cc ió n  g a ra n t iz a -  
da . a tu d lo . 600 \V. 190 Ft. W A a b . 7-2117. 
M A K IA  P A R D O . ron>*cr\*atorios .Muúríd j
M ilún , ISHpeclAlIxada im p osta  e lón  vnx. P re ­
p a r a c ió n  cu rs o  c o m p le to . A C a d e m y  2-3474.

P r o f e s i o n a l e s

A b o g a d o s

Escuelas
Automóviles

B I ' A N I S H  A M R K I C A N  A U T O
A  A V I A T I O N  S C H O O L  

736 L e x in g to n  A v e . f5 8 -6 9 ).
E s ta b le c id a  87 años.

A p re n d a  a u to m o v ilis m o  y  a v ia c ió n  en  Ix 
e s cu e la  m á s  m o d e r r a m e n te  eq u ip a d a . E eqI- 
lio  S án ch ez , v e r d a d e r o  In stru cto r  esp a ñ o l 
B m p le o s  g r a t is  p a ra  n u e s tro s  g ra d u a d o s  
C u rsos d e  m a n e ja r . L ic e n c ia  y  d ip lo x c i  
a e e e u ra d o » . CaíftIeffo* erM I»,

E U C l'E l.A  E S P -\ S O l.A
L a  m e jo r  en N u eva  Y o r k  p a ra  a p re n d e r  
p rá cc iu a m en te . G u la  y  m e c á n ica  d e  a u to -  
tn óv ile s . L ic e n c ia  y  d ip lo m a  a seg u ra d os . 
D ía  y  n o c b e . 124 W e s t  2 0  St. en tre  6 tb 
* 7th  A v en u e» . ____________

IN S T R U C C IO N  D R  AXÍTOH  $10 
L ice n c ia  a se g u ra d a . T a m b ié n  cu rs o  d e  m e- 
c á r lc a .  In s tru c to re s  e sp a ñ o le » . M r, G. B o ­
n illa  y  J . M . L ó p e z . M e tro p o lita n  A u to  
prhftOl. T33% Rftet Í9 ______________

Ba‘üe.1
l l l 'M I I A ,  D A N Z O N . T A S C O

L o »  u lt im o »  mel'ichoeOH co m p a s e »  en f o x ­
tro t, va ls , p a so d o b le , p a ra  sa lón , A c r o b á ­
t icos . \ñ e x h ib ic ió n  p a ra  p ro feM on a le » . 
'A d a g io " ,  " A p a c h e " .  "T a p a " .  J a ra b e  T a -  

p a t ío , C a sta ñ u ela s . Se h a b la  e sp a ñ ol.
11 W E S T  HS Rt. r>E R E V U E L T A  

T n slru cc lón  p r iv a d a . E s cu e la  d e  p r im era  
c la s e  e s ta b le c id a  h a c e  1 0  a flo s  y  en la 
m ism a d jrerrión . _____

Rumba, Danzón, Tango
I.OS i'iUUtto» m e lo d io s o »  c o m p a s e s  y  vals, 
f o x  tro t, onc-HtepR, p e a b cd y , e t c .  " S t i id lo "  
a b ie r to  1 1  a  m . a  1 0  p . m . Sin c ita » . 

liahlA esn n ñ ol. jDancSng Studlo* 
Iñ'i W t.'sl 74 Sr.

A H O G A D O  CiVlLy G K i.M iN A L . R 8 l ‘ A Ñ 0 i .

M . C, Guilhempe
277  B roadw ay. T el. W orth  1161. 

N otario  P u b lico . C uarto 1509.
DR. JOSE JUSTIN ’ FRÁN CO
G ra d u a d o  d e  la »  U n lv ers id ad ea  d e  Cuba, y 
N e w  Y o rk , A B O G A D O  a n te  la »  r o r le .»  C u ­
b a n a s  y  A m e r ica n a s . ex-Juer$ .Suplente de 

la H a b a n a . K u T A R íO  
70 W a l l  SÍ. T e lé fo n o  R B e k m a n  7-3732. 

KKANtIHCD CAST^LI.'XNb 
A liO C A lK ") C IV IL  Y  C H IM IN A lt,

803 W E S T  42 ST.
C U A R T O  S07 V  C.

L O N 'G A C r.E  Ó-664S.
■SVAV .TKKSLl * :

4 I2 --1 C  BT., W fclbT N K W  Y O R K , N . J. 
U N IO N  7351.

A ñ» » G <JX)  N O T A R IO
FR A N K  AN TO N SAN TI
1860%  Q u in ta  A v e n id a , esq. Ikft. 

T e l, U N Ivorstty  4 -ft !l6 .

E M T 'L I Ó  n u ñ "é z
A B O G A D O  T  N O T A R IO  

le o  B R Q A L IW A Y . T a l. H IT C H C O C K  4 -n S 4

CARLOS’ E.’ RA M IR E Z ■
A B O O A D O  T  N O T A R IO  

331 M a d ison  A v . esQ. 4 3 . 1 . J r r a y  RUI
FKROIE:. .A bogailn  c iv i l  y  d «  lo  é r lm ln s l
T e s ta m e n to s  y d e r e c h o s  h s r .n c ia .  192 B ow - 
ery . D ry  D o c k  4-3532 . R e s ld o n e ls  354— 82 
St., B 'ic ly n . Sbi^re R /ia d  4444. H a b lo  e soa fio l

FELIPE N. TORRES
A B O O A D O -N O T A B IO . C IV IL  y  C K IM IN A I 

7 W e « t  116 S treet. U n iv ers ity  4-H946.

D r . H e n r i q u e z
M éd ico  Español.

121 W EST 79 ST. •
d e  Xa  e scu e la  p r á c t ic a  de P a rí» .

30 A Ñ O S  D E E X P E R IE N C IA .
B .'íP B C IA L IS T A  E N  “E N F E R M E D A D E S

D E  L O S H O M B R E S
K N  L A S  V íA ,S  U R IN A R IA S . 

A N T IG U A S  E N F E R M E D A D E S  M A L  
T R A T A D A S .

IN Y E C C IO N E S  IN T R A V E N O S A S  
A L E M A N A S  

V E J IG A , R IÑ O N E S  Y  P IE L .
E cze m a s , ú lceru a , g ra n o » , a n á lls íe  de la 

sa n gre .
T lcu m K tísm o. E s tó m a g o . C u razón , 

P u lm o n e s , E n fe r m e d a d e s  N erv iosa s .
E L E C T R O T E R A P IA , 

R A Y O S  U L T R A  V IO L E T A
llnrjiH ; «le D a . m . a  9  p , m . 

D o m in g o s  d e  1 0  a . m . a  1  p. is .  
T el. E n d ico tt  4S66. '

P R E C IO S  M O D IC O S.

E S P E C IA L IS T A  A L E M A N
r i B I .  S.'KN’ i iR K , V IA S  C I lIN A R IA a , 

i X Y E C r i u í íE S  A L K M A N A S - 
Ca»(o» a g u 'ln s  y  .le sru ld a d os .

■SE H A B L A  E.®PA SO I..
H ora a  10-1, 3 - ‘j .  D on iin su a  11-12.

Dr.  M e e r
156 W . 44  St. C uarto 802 , A scensor

NEAV Y O R K  C l'l'Y .

CLÍNICA MEDICA
D R . G O N ZA L O  E. E SPE JO .

1866 SE P T IM -V  A V E . i»n Q . C A L L E  114.
H o ra »  t i  a  1  y  5 a 7.

T f l -  Mu. 2-366.1 y  A " .  2-4110.

Doctora L. DI MOJA
2 2 0  E a *t l l f l  St. Te|4íi,no L E h je r , 4-'i370.

l-iII.ST E T R H 'A , M E D IC O  C lK l'.IA N A . 
E S P E C IA L IS T A  P A R A  L A S  M l-JM KEH 
Ifo rn s  1 0 - 1 2  m - y  ' - I  i '.m . D o o iln g .i»

DR. SC H W A R TZE R
B fiferm ertartís  c rón lca i»  y  a g u d a s  d s  I 
sa h g rv , p ie l  y  v fa »  u r in a ria s . K ó ia t  Id  a 
2 : 6  a  5 . T'^omlngoa 1 1  a  1 .

lu M  .Wa»lií*nn A v e .  e «q , 124 P(.. _N ._Y.

Dr. L. M. HERBERT' b’’¿^Ssol
P u lm o n e s , c o r a z ó n . ©slóm & <o, partos , n lfio ^  
RayoH X . L u x  iil ira v iu le ta . D ia te rm ia . 45 W . 
IlU  s t ,  M O D um ent 1-2494, 8  . 0 , la-Z , 6 - 8 .

.M A ü B lU E  S IN U F K . a b o g a d o  a m e r iro jin . 
q u e  h a b la  e sp a ñ o l. Cáaoa c iv ile s  y  c r im i ­
n ales . 1440 B ro a d w a y  (e s q u in a  tu m . > 

O u erto  2ft5> T e lé fo n o  L O n a a r r »  á-44K4

R A F A E L  BOSCH
A B O G A D O  T  N O T A R IO  

Sfl E »> t i *  U L 'rra v  1 ) 1 1 1  2-4096
L E O N  I t l.L I ít - 'K E lt -  .4üo*ii<lü y  N ota rio , 
C iv il  y  l.'vim inill. 22.'. W v .l  24 St. ( |.»q. 

7» A v »  )  T o l . 'r ,, i„ i  l , * 0 l<Bwanii« 4-ns27.

Dentistas

V A L E N C I A

l7» eii "smoeklni»'*
•l-rai- ‘ ‘ l'*^ku A f in ia  to»l« la 

*^$ton A v e., oa«i, UO Bt

K .V IL K  T A N G O , f o x - i r o i  o  v a ls  en la  p r i­
m era  le f f i ó n .  6  l e c c lo n e »  p rlva fln s |r». T a m ­
bién  e x h ib ic ió n  p o r  B ls ie  y  R «)dri£(i. So 
fo rn is n  p a re ja s , se  a r re g la n  n it in a a . e n «s -  

H o ra »  «le 1  a  l o .  T a m b ién  d ia s  fe s - 
tiVua, F ilm  C en ter k tm ilo , 259 W  45 St- 
R A I I .K  tPcUs ta »  n o e h e s  y  d o r o ln g a  |>or 
la  tar«le, 50 h o in la s  iiu rr iu s  d e  ba ile .

D A R O L Y  I lA N rR L A N D  
1C2 E A R T  116 ST.

|>K sAiéON V f'táMlfv. I.eccl6n $1.
S n a s .  A rtsk a . »08 W e e t 90 S treet. T o lS - 
Tinjo .s rh u y je r_ 4 ;5 2 l3 ^ H A b lB »e  españ ol. 
M EÑ ORIT.V Dtrnotlvn en señ ii i ir lv a d a m e n te  
halles  Oe sa lón , $7, A se g u ra d o . R ev erly  
A n n . 401 R e s t  73 St. K ^qulnA la t  A ve.
L K C IT O N K S  (L> bu lle  ríe walórr, p rú eticn
In d iv id u a l, i lú « i r a  de "V ita p l io n e ” . K&trI* 
n a ». 470— ^tli A v e . (34  *(l.>_____

Esaielas comevñales
E S C U K I.A  K stenP crA rien . \T. Stft St. 

r u s e »  lie 'aqiiigruffM  en  esp a ñ o l
S ls le m s  " P I tm a n "  K n seftam oa  rá p id a m e n te

Idiomas
1SI>¡ FJ4. T A q r i t i l l .A F lA .  r O N T A B l L i n A »  

B s c e le n te  sse ite ls  p s r a  e s t a l la r  in c lé s . 
P T A N D A R O  HUíaT*JKf'.« S C H O O L  

111 W e s t  1 1 1  Bt.
I X i L K f l ,  eapnrMÚ. p«>r(urués. itu lla n o , $ 1 0  
m es. L s r c io n e s  In illv id u a ies . T ra d u e r lo n e » . 
l 'fA f Zsns<\e1r«4 $00 Tri*}fh*i«h A re 70’klVIT
I>'<y1 .K S. $ 1  meiteiiHleg. T a m b ié n  ca a H a
a m u e b la d o  con  h -fr lu n es  en  ra sa  d e l  prn- 
fascir, F a lrohIK I. 2 0 1 0 — Ctb A v « . U I 6

D R. I. R. W olfé
D E N T IS T A  A L E M -4N  E S P A Ñ O L

101 W . 117 St. (Lenox Av.)
1773 LB-X'1KÍ5T0.)4 A V K . (110 S T .)

227 F l lL T O N  ST .. U U O O K L T X .
" E L  DB.'M TISTA D E  C O N F IA N Z A " 

B a y o s  X ,  p io rrea , E x a in on  a ra t i» . P reolns 
b s jo » ,  l ’ a g o a  a  p is ro » . A b ie r to  n cc iie a  y 
lom inK üs. K a iiee le li 'lB 'l en  p u en tes  y  e z -  

tra e c io n e s . U a » y  n o v o ca ín a . D nicii . le n t i .t a  
reeom en rtS ílo  p o r  P .U ’ L lN f )  D Z C l'T iC N

Drs.  M o n r o e  Cirujanos 
C. J. C o l ó n  Dentistas
O fic in a s  en 3936 B r o i d —a y , e sa u in a  ca lle  
J43, y  se  St. N lc l io la i  A v e .. ««Q u in a  1 1 .6 . 
T ela . M O n u m en t 2-3.139. B D a e c c n ib »  4-3(113.

I>K . M . .M. fC I I O R  
En ,1 en tla ta  ile m a n o  d e lica d a .

31 w » « t  8 6  St. E no. O olum bu a A ve. 
I i i , r a » i l e  u t i i ln a :  1 0  a  5- D iuiiinKu» II  o  i .

Dr. V on der Porten
'iTrtr"|ii| SI llore* 3-''. S* Hablo »*i.nfin1.
I..\ .IN 'T K il .A IIKHTN.% tlrl Kr, I K I B M íl)  
e«iA  a b ie r ta  « 1  púl/TI"-. '" 'I  ))'■ *t n s  ®|.RHe-ectinih ' **'•*

Dr. L. Coll W atüngton
W . 144 St. ( n 'w a v l .  B D r e c cm b e  4.S968.

DR. E. A . TORREGROSA’
161) St. N lc h o ln »  A ve. l 'V i t o t « , t v  4 ÍM » .

DR. F. PONTE, Dentista.
890 W . 139 S t . ( B ' " a y )  B D fa c o m b e  4 -8960 

D K . 1I.\M JK .\,'' I ) i i i t i » t »  K sp ñ n ól. 
663— Stli A v e .,  on tru d a  e«t|. N . W . « I  a t^  

T e lé fo n o  B K y a n ' 9-C740.

O JO S , N A R IZ , G A R <!A Ñ ”T A , OI'DO S
Dr. N. Guillem pe, Especialista

219 \V. 1U)1 '••. T e l, W A tlíln a  3-4496.
H o ra »  lie  .() a  1 2  y  d e  6  a  7.

DR. J. E. CRESPO
K ap ev ia lm eiite  oJ o a -n a r lj-g a rB a n ta . 2 9 9 'Y  
1 1 0  SI f s q .  7tli A v e . M O n u m an t 2 -7 ii2 .
“ DR. E. G A R C IA  LASCOT

l s '" i  7n A vp . T 0 I. M <m »m © ut 2-2SCj.
Hur»^ lU-lJ. A-^.____  _

"DRrS’O’ L B'EGUN
ier.3 I.(.viii„'tiili AVI-, l .E h I th  4_^2j61-_35^2

D'R. 'N. VÍGíSTANÓ
15  K IIIK SI., eao . 6 lh  A ve. •'YAIker B-923II. 
I ll t .  K l  l 'l 'O i .O .  KaiM-alHllal» paru  m u jeres  
V n p vra ciu n e» ()» t 'u rto . 1 0 6  E s s l  82 bt> 
T » l. B iir te r t ir i 'l  « J 7 )  H uraa 1 1 - !  4-8 
Ur, a". C Á ÍItO M C . .u ifiT liie llililca  (le  w b J '"  

gónlt(/-UT'Ín:irif)S, '-.itigri*. y*l ,  3-4. Ü*?.20 
2 1 DK 17 K l. « t i i v v v n n l  3III3. liiinilnEO» :M _

■ DR. M AN U EL'ALTCH EK
3 W e s t  1 1 0  S I r d  t. M d n u m e n l 2-3742

DR'. BOLOGN IN O'’
211 tv . Z» St. 2-4. l .A ck a iT a n n a  4-1Q43

Embellecimiento Facial
IIR , f l l A T l ' .  n M I c o  y  r ir u ja i ia  (<>e>*,V
narl», la b ln », « jo s ,  o r « ja » .  " fa c©  lift ln g  
®tr Bfln W s s l  K od  A ve. ttN«U «r»n 8  M 17

Notarios
K .l l lO N  M II!.4N 1).\ , NllT.MlI'i P I 'H t .H G  

( I )M ISIi iS.Mll 1 l'DH l'UKRTl) Itlll)
-I. ' .1 i.'t't E. 54 ít.. Isrii'iUl'ii T '" 

b'.fi.rii. .'C '.-br.oii.-.l" 4-0786 . Tradoccbuie' 
v en ..i::!  i- ii-t.'-vo iete . 69 P ea rl SI.. X . 1.

•r. I W l ll t e lia l l  4-27C". _____ _

P r o f e s i o n a l e s

Continuación

'  -Obstétricas
J lA K I .á X A  1«U1*KZ (le* R o Jn» .  C o in ad ron a
irra<li;A(l:i, e x p e rta . A b S 'd u ta  reMfPxa. 1 2 1  
IV. 110 a t,.  su b w a y  L®nox. ^JNlVfr. 1-2041),
1 .E O X I V D A . D K  G l lM .K N . 4^m u<lrann.
o f r e c e  su »  «ervifl»*® p ro fes ión  u le». l i o  W . 
n c  St. A p t . 2 . T e lé fo n o  U M v«.-r«liy  t-0d3C,
KOGia.lA
‘ 'i'b;., K)..r 
A )4 . 4 T .

N- V .\ / ( iU K / .  Ucm t ítu lo s
> X . Y . 471 W ear 14 5 At.'
1.4 iChut'í'.jmbc 4-h7(j:i,

Opticos

DR. D O M IN G O  M ASTACH E
O ptóm etra  y  óp t ico  español.

K x a jn fii  d e  I,i v is ta , r e c e la  «I** y
fabr(f';i4 'lón  tic  e a p o ju s lo ».

73 W est l lG th  St.« esq. L e n o x  A ve .
T c lé r -r - i  U N iv er» lty  4-DD44. ______

DR. PACH ECO M ORALES
O P T O M E T líA  Y  O P T IC O  H ISPA .N O  

Q u in ce  a ñ o s  d e  n iá c t lo a  en P u ertu  R ico . 
5C 8 t. N ich o la s  A v e , D e U R.m . a  á.89 p .m .

Varios
C o w ím ít a e ió ? !— J íw d « j i* a s

EL R A PID O  EXPRESS
Ti'I. I ‘ N i> .- ,» iiv ‘ 4 .0 " (l i  IKO W .« !  118 St

Ü K .W  L I N L  N X B K K h S , Ü7— « t ij  A v e . 
i l  ’ lA N Z .tS , A ( 'A R U E .)S ,  T H A N S P O K T S S  
A. Eereánc^Z;^  ln » . T -ir-t. ilH a lae a  8-07S1

Patentes
lu ten rIon v sü ew irru liM d iia  j  im te n la d n s . K n-
v ie  u ib u jo s  o  m o d e lo »  sen c illo s . In fo rm a -  
c lórt.K rutis. P «JL A C IÍK K . P rt 'i .u ra 'lo r  ilc  Pu- 
tenief*. ín ce n U ri)  Cnn}4ulifcjiro, 1 2 J 1  B 'w a y .

Varios
Autom óviles se alquilan

F A C K .M U ) n u f x t .  lo  g u fu  e l  dueiíu . P r e ­
c io s  ra »on n b lc fl p o r  me^. p or  h u ra  1 2 . 6 0 . 
M orrison . E N d lc n it  2 - 4 ííiO.
l*,U 'K .\ líÍ»4. rif*rre .\riviWH, b om s, ñlttH.Henii\nft'«, mo.*., t*lióf4'i'?s iujjiiirn)ad*>‘«, rî rvl* 
c ío  exrluM ivo. P r ‘ '' ii):; ba ju »., ItR scnT  4 -;| !:i0

Bodegas
L A  l 'M O N  H IS P A N O  A IJK K IC 'A N A  

V fv e r e »  d e  t o d a s  c la se s . G a fé  p u ro  Oe P u e r ­
to  It ico . S e rv ic io  d o m ic i l io .  P e d ro  I t o d r f -  
•siie.t, n n  W . 160 St. TM - C L a rk a on  5-4S59.

Casag de huéspedes

C A SA  DE HUESPEDES
UarK fíí m il la »  da guata . E s  p a c  loaos y  fr e s -  
« rt» ru a rto e , b u en  tra to . Prccl«> m ó d ico . R o -  
d r ía n e / .  W . >S2  St. S U sq u eh cn n a  7-30S8.

L A  P IL D A IN A
C aaa d e  h u ésp ed ^ »  y  lea ta u ra n t. H a b ita ­
c ió n , a g u a  k 'allonte, cn le fa cv lfln . U en 'a  
su b w a y . L im p ie z a  e x tra o rd in a r ia . C K elsea
3-lijr>0, 2 1 S W . 14 St. r u a d  ra«lo  y  CastañoB.

JOSE ALONSO 140 E a a t 19 St. 
S T u y v e sa n t 9-9296 

C a sa  d e  huéepedfáa y  r c e ia u ra n i. E x ce le n - 
le  f-untldQ a  la  e s p a ñ o la  y c r io lla ,____

L A  AVILESIN A
di> .Mrs. A lv a re z . <'«»mMu evi * 'lente. Preolns 
m ó d io u s  E. l á  St. S T u y v e sa n t 9-9059.
Te A  P  T«̂  P  T A  67 W e s t  7 « tít.^  ^  r  Lá I\  U  PL sU sQ u eh a m ea ‘ -5290 
c o n fo r t a b le »  h a b ita c io n e s . E x ce le n te  res - 
tAin an t, < om !< fe» e sp a ñ o la s , E . R o d ríg u e z .
É’MTTTa  P»Ra V n” 5<Í9“ Wrat f̂o“ St'U á in iL jL £ \ .  J jX V rV V  U ^ p t .  O-A. C a ih , 4 7 J6 
D n eiia s  h a b U a c lon es , eon  o  sin com id a s .

L A  M  K V .l  f  O N T IN K N T .M ,
T o d o s  l o »  a iD duitlos. C om ida  a  la  enpañolft

V c r io lla . J . U la n ro . 5C ___
\ VSA M . G O N Z Á L E Z . IG ú 'W . 80 St. C o m i­
d a  a  la eap a ñ oia , c r io lla . lia b ita c ío D e e , ca ­
le fa c c ió n .  b a ñ o  jirlva«lo , í^u.^nuehannH Vfi07
I '.  4 (g.< % eK i 71 M . MahUiu'Huwh
c<)nf»‘>ífólilex, c é n tr ic o , c o m id a  jn in ojorabJe 
•«ncñoi» V í>rif*i?» f-íTfil

' Jtesiaurantes 

R E S T A Ü 'R A Í ^ r M Ü N D l A Í r
BI m e jo r  y  m A s m uderun,, M fts d e  CO p la ­
to s  p a ra  e le a lr . K l p r e - il le e to  de) jiúh llco. 
M V II^  Í 2 2  W est 116_St. lln J versity  4807.

L A  B O T Í F / M F ,  '5 0 '" s ''« 4 p t im a  A veL,n. ¡JVJllCrlU fb Isrpl*,. C.lIcUO 
5b<\ I ) ' ! ! , » .  C a zu ela  y  ÍV npanailaa.

Vello eliminado
l ’ lv lS -M -W IIN TK . c-«»i liegurüTiid, jiur e lf'c -
tr«y)iais. I ta z io iu b lc , lU '?irK 'tte Uo LvH . LÍ25 
.Murljjjon Av«7. fS ’j ) .  W lck e rs liu m  2 -2^7,7.

Ventas
IK )l)K O ,\  (  M C ,\  K S  K Sr.\  S K C fT O X t
N'‘ i (• (• .M l'iy n 'V  -l.v Vh-.-QI'.'. KN I .M I l 'l l )  
N O  K K lT i.V b  ) l v  WK.<-|' ) . i  .-.T

Apartamentos amueblados
I I I  S T K K E T  U  n .  .\|:l. J5. W onit.i a p a r -
tu fiien to  1‘ h a b ita t  ii.nf'-'- u rlvatlu s 'S é .tL . ¡i,i- 
ra  p o d e r  a p ie t iü r li i .  .Muy hn*ut>t. R e iila
pap.'ida p o r  un jn f "   -

143 W . .V¡Kirtamcnt<* u i'iio
d«'rn ii5i, c la n is . T a m b ién

111 STREET
ruartt)»' liuipiirP. 11 
venilo ínucLlt s uc AW 4.
113 8 T K E E T
lainentrt» am
tltíiida'Li. . . 

i'í'i [n iorm .jii

Í03
Mddsuu'. 
UtfiF, ; i'l'ii 

.•rt I'l  .lyi

‘‘ .f.

.Sí* '
II
4U<tl

virüeii 3 H{tttr-
u.i Todas 
s. JJui-n negó*

líl.1 ¡STH EE T 0 « l  W
i iicn to  b a i í i 'i '.  m s .” iMstu: .
'U'H, t iv fi f  ¡t'*'II iDrtii,", inr ''»  
t a  b a ra ta . A u i u-J».
SK  V É N l> K ~ n ü «rtu m ?t i(< r ;
b les  n u* '.o ,.,  ...............     I (I
recién  Ui.lri'*' í'^uit
to d a s  iM.rr.í-, 7 ,.; ' T r im ty  
J a ck so n  St<iti'i|), A|>i, O 
V K N D K X S K  i ir c r n to  kpK cu tirtos  n m u rb lq - 
d * i i iK r t I c r n o » ,  bucna.s u lf'J iuL ias, S'N*0 , 
ifOj W páí 141 Pt, A p t. 2-.\.

v cn ü e  a p o r ta -
ijM.'ii dmu«'b)Á- 

iá iitótiico, ren -

I n ju r tn » , m uo* 
I f:: i)*.alriin«>nÍo
Hiiitudrt*, V éalo 

•Av*'. n r o n x .

Baúles
Ó.idki U.Vl l.K S  d n  tn d a »  c W .e s . n u ev o» y
i!*4ri'D>s. $7,5u H a rtm a n ji, M en dch

N *'verbrcaU . A b ie r to  n<kclies. 
N fíth a » '» . flX f i  M .) 6 6 8 -~ 7th  A v e . <41 Ht.) 
B .á l  L K >  «if* s e g u n d o  m u iio , S4 a  $ 1 0 ; m n - 
hUíi-H . 1.. 'ifT '/, lUiiletines., $.¡ u 8-̂ . }-uv..y
L u e.* ;? ':''. ,i E . 59 P j.. cprue .Mo-IiHon A ve.
I U il  n t \ ( 'I O N  fiOD bartle» guurdJtiroim s
VA’ j.jj' í 'j . f u ,  19,50, 912 *0 , un Ihh'/i m a u id ia - 
«IQ: . f ;Jf‘Ifis ?^arrj »ja. 12U4 — ' j o . _ ^ v t  h) 
TKhE,l|f>.S (leHUftipar lo ca l ,  ( ir á n  'lu r icd u d
liMÚIes-r''lJrtr«)s. n;;«s<'ts««, . ' , n 'U ' í f í * ' J I  ..V' 
«'•iIIm. I'J U -i;:h Avr . «-uire 49-.0O HIm

' Bienes Raíces

Comidas
130 S X R K K T  .140 W e^ t <33). IJiirtia r o -  
i n íd j ,  5 lila to? , iiosir®  y  c a fó  50 {ta . A q u í
o  (» d '.rn jc ijro , A lh ln b o n  3-9420,

Dulcería
ü t ; i . r £ l t l . á  " L A  .M O D E R N A "

Sfm.01) .í'fu . —  ThI. U.N';v'.'rrtit¿ 4*'):10 7, 
U '7 ( .cn o x  A ve,, i i . t t . ' ! 1 C y l i s  Sis,

Farmacias— Brooklyn
F A R JI.V C I.\  AD .V M S V  N .l.S S A l'

179 A D A M ?  .ST.. K S Q U IX A  S A A R W  
rnGDUrTn.sa KSUA^GI.KK Y KHAVrKSES

E o tÓ Q y a fo ^

T e l» . T íN lversIty

224 W est  n e  .Street 
1 0 1  L en ox  a v r ,  N’ .Y. 4.4¿$2— 4*ioee.

F u íiü r a 'r io s

FU N E R A R IA  É’C H EVARRIA  
2009— 'Ta. A ve . (1 2 0 -1 2 1 ) 

M on u m cn t 3765-2669 .
B n  c a s o  dft d e fu n c ió n , lla m e  a  cu a lq u iera  
d e  l o s  iXnn te lé fo n o a . P r e c io »  ra zon a b les

FU N ER ARIA  H ERN AN DEZ
E n tie r ro s  c o n  lo to s  JICO en  a d e la n te .

1 4 5 1 — 5 A ve. University 4120

Hoteles 

L  í t p  E  R  L
" a  ji(i)'i(ii'* V U) lisulius. I'lsijl'ud jdi' r‘ '.*** 

( nm. i u i  a  fa v  .l,i . tn i ia  I lod rígu t 'z .

Imprentas
L .  ft s. r R i x T i . s o  co .

To«Ta c la s e  «le tra b a jo©  en esp a ñ o l o  In­
g lé s  P u lcr itu d . S erT icio . E co n o m ía .

104 F u lto n  St. T e le fo n o  B R e k m a n  3-4774

BKOOKLTN
‘ tTi U Íí E R ÍV  E  ’ lM r K E N 'T A  Í !a T I \ Á  

T r n b a jy *  d© Im p re n ia  ea  «‘ sp a fio l c  inglés. 
L Ibrn». re v ista s , b a r a ja » . T R ia n g le  6-0ÍÜ7. 
46 SanóK ,st,, H ’ k ly n . ,Ju n to  p u en te  D’ k ly n .

M udinzof

I H K 'L L  M H rlIiicz, N X u r la  l ‘ i ib llco : 
lif* G lng i A h n gadu . Ih icu m en tos , trnduc0JÓ* 

DgsiMfe 4$: Tjeen» A ve, enlr®

N K W A R K . Jí, J.

FRAN K  M ARTIN N O T A R IO  
P U B L IC O  

108 J E F K B R H Ü X  S T R E E T
N E W A R K . N. J _

H ora s  d s  n ft c ln a : d e  6 . 8 ó  a  8 . 8 0  n o ch e . D u ­
ra n te  e l día en lO ll^ O tfa  A v e . C u a rto  607. 

T r ifk  r i t v  T e lé f .  P e n n e v lv a n ls  09*6-
di e s tá  s in  e m p le o , loe  m llee  de 
ble c im ie n to s  fa lspaaos ta l  v e z  n ecea lta - 
rAn su s  l e r v le lo a  AaÚBCless e t  LA  owswa*

Rivera Express
L a rg a  y  . o r la  d l» ta n r í« .  G a ra n t ía  a h «o - 
Irtth. P;í©nl0 n e «  d e  vra n  «'au actd ad . ;,14 
W íi*t l i s  Rt, y  67 W a ik e r  St. T e lé fo n o s  

2-'t0?l v PAnol 0*72*fT. _

'Juan G A LLE G O
M o v in ?  S tora ee  C orporation . 

2 ^ C h e r r y  St. T e l. B eekrasn_3-^656
SpanisM Expresas, 405 W . í 8 St
M u d a n za » d e n tr o  y  fu e r a  c iu d a d . P rerlo*  
n in d ern dos . J . R a m íre z , T e l. r h e ls * a

SAN TOS V A N  CO..
IOS w .  m s  s t . T .ié fn n r . A f í d é m y  8-7659.

M ODERNO EXPRESS 817 R 
3S KT.

L a e e  l in o » .  T e l. AH hU nrt 4-9802.

t>i f t i K K h l ' < «XMV i>r¡Mtda, 11 cu n r-
ios . 5 bnñ os. »'j\|8át«.‘ i ' > ó » . , i ' ' ' t i _*;« - i '•
dn r rá p id o . M r». H u daon . R lv e r s ld o  9-5400.

i - i .S t . t .  c u  .M ale H oud. 4 l> ñeras, b u en os
I t'CHtrutTivn*» 2 ]0O K.tlhtias. mi-
p le m cu l0 S u g r icu ltu ru . ron l«« lnSI «li. ku«hm;r IftX E IVv'.sv < n fli'̂ rd

M á q u in a s  d e  ro-ter
V ilN T A  d e  l iq u id n c ió u . .M xqulnus d esd e  
S». G a ra u t lz a 'la s  p o r  Ifl añ«i.s fcJlt'i-liicris 
ile©flrt $3f>. 1674— 2a. A v e . U^C•^7 Sin,)

MuehUa
“ " ■ á 'l tE jiK M ÍA ’ V L N T .V  "d k '  S ít 'K B I .E S
daiivá*' J 2 , r itM ío n e »  6 0 : m esas
l)i>r, i'lonu  J í' . í m ; n lík ónbraa  g ra n d e s  A x -  
m in^ter jUHgi>fi m u eb les  *ic «iesa yu -
nu 114.:*©; " « io y -b e fls  ' $ .), s i lla »  7 ' o ‘ t o c a -  
•lorcs, etiqueta.**, 85 ; ju e g o s  c o m e d o r  ^ur- 
n iito t jo , riá-srU- 129 ; in m h oB  o tro s  a r t ícn lo s . 
W O L F S Ü N  IU U )S . 444 W lll is  A v e ,. B ron x . 
E n tre  14 6 -1 4 » Sts., u o a  c u a d r a  B s te  d e  ;*rd 
A v o . A b ie r to  hns ta  IP p . m . E n v ío  g rg tia .

Muebles no Reclamados
S ala  «le 3 p ieza » , 119 ; « lo rm itorlo , 6^9; r o -  
m e 'ltjr , $2 &; ju e g o s  d e  r iov en p ort. 623 ; tu- 
o a ilc res , IB ; ca m a  J erg ón , c o lc h ó n . $7.

S e  fa c il i ta  co o v e n le n te a  p a g o s  ft p lazos.
CEN TRAL W AREHOU SE

n «  W E S T  C5 .ST,, K S ( jr iN .\  R ltO A D W A T .
ABIEnro HASTA S _______

I .A  tiK A .N L A  MAH Ó R A N U E  BN
A L  MACE.N’ AJK  

.Tuésn» (ie « a la  J16, d r .n n itB rlo». c o m « ‘! o -  
re«. jtiesiiB  de "• la v é iip t" ''”  929, ca m a »  
c cm p ls tn s  37, t o ca d o re s  39, sU las 9ü cts ., 
mesHs 31. A b ie r to  n och es . E n v ío  fir.olis.

S T A R  F Ü R N IT Ü R E  W A K E IIO L 'S E
179 East 124 Straet * a v ..

M uebles no reclam ados
HSal», $26 ; c o m e d o r , d o rm ito r io s , 9 m y m & a ;  
ila v en p n rt $ 1* ;  to ca d o re s , c ó m o d a s , $7.

A ltm an’s, 103 W est 52 St.
A b lé rtu  (J isr lem en ts , h a s ta  9 p . m.

_________ r.rr.T Sth y 7th  A v u .____________
.\ l lE ltI .K S  R iag iiflU ’d 'sr 3 d o ro iiL .c iiis , uno 
i*aiu«f* KcmelHK, ctn n edor, sn la . d a v e n p o rt. 
A lfo m b r a »  o r l« n ta lr « . S a c r i f ic a r é  J u n to  - 
R cnarío io  £09 W e s t  ¡1 9  St. A p t. I -A .

T o s  ” M O T ÍV O ” 'i lF 7 in J a  
m u eb les  ;)e  CHUuirtor,

ven den
d o rm ito r io , 

rilano, n rec ln s  m Artlco». 523 AVeat 141 
s t . A n t 2 'B  r)e»n ti*« 7 P, m.________

JIE  .W S E N T O , s a c r if ic o  m iich ies  4 i i ia r lo »
com iilei.ox. I.'.«n T íiirnacn il -W c. .\r,i. ?-• '. 
L ín e a  J e ru m c  (3 -1 1 , 2.39-3.1 T u p p ín s  2 -2419

h X s’ t a
L A S  5 P . M .

E stam os a  sus órdenes, ya 
sea personalm ente o  por 
te lé fo n o , para  re c ib ir  su 
anuncio c la s ifica d o . Pasa­
da esa hora no podrá  apa­
re ce r  al din sijr 'iierte . Si 
puede ser. n o lo d e je  pura 

últim a hora.
El Departam ento de Anuncios 

está a su servicio desde lus 
9 de la mañana.

De nuestros lectores
fCnntlnTK trión d é  la  Oa. p ú g .)

consiste precisam ente en m antener­
lo a  despecho de to d o ) sea  tan  d i­
f íc il  sustitu irlo  p o r  o t r o  o  r e fo r ­
m arlo, ya que la  re fo rm a  consti- 
tu r ir ia  una tendencia  h acia  la su-

Sresiún tota l y  eso lo saben muy 
ien los que lo  tienen  y  lo quieren 

conservar.
P o r  eao cu an d o o igo  hablar de 

elecciones m o sonrio. Com o dice 
m uy bien A raqu ista in  en el p á rra ­
f o  fin a l de “ E i O caso de un R égi­
m en” : “ ias dos gran d es agru pacio ­
n es a  que pueden red ucirse  todos 
los  partidos  del m undo, la  única  
d erecha  y  la ú n ica  izqu ierda  que 
de verdad  existen  (aunque a  m u­
chos no a gra d e  esa  nom enclatura 
m a n u a l), porque corresponden  a 
las dos realidades socia les más 
profundas: de nuestro tiem po ron 
C apita lism o y  S o c ia lis m o ...  Y  to 
do lo dem ás e.s m ala  litera tu ra .’’

E )  i d io m a  a s t u r - le o n c s

' Un ex red a ctor  de L A  P R E N S A , 
don G uillerm o A ve llo , ahora radica­
do en E spaña, nos escribe desde Ca- 
davedo. A stu ria s , enviándonos una 
interesante poesía  en idiom a astur- 
leonés, dedicada a su h ijita  recién 
bautizada, y  hace exp licacion es pre­
lim inares sobre la  sonora  habla de 
¡a  reg ión  asturiana y  leonesa :

“ L a  poesía  está e scr ita  en el 
idiom a “ A stu r-L eon és”  que m uchos 
años antes de hablarse e l C astella­
n o se hablaba en la pa rte  occiden­
tal de A stu rias y  de la  provincia  
de León en m uchos lu gares  de di­
chas prov incias  se habla hoy to d a ­
v ía  aunque desde luego m odificado 
p or  el C astellano.

E stá  probado que esta id iom a se 
habló en V alen cia , E xtrem adura, 
A ra g ó n  y  A n da lucía  y  es de una 
riqueza tal que no h ay  id iom a que 
se le pueda com p a ra r contándose 
p or  e jem plo h asta  doce palabras 
distintas p a ra  llam ar a  las olas del 
m ar según sean m ayores o  m ás ch i­
cas. m ás fu ertes  o  más suaves, cos­
teras  o  internas- L os  verbos tanto 
regu lares com o irregu lares  y  de

NegocíOB oportunoB
B .\ i ; » F R I A  s K  V E N D E  U ,\K  \T.\, 18
.\SVi*í P r^ sM U iE U IU A . U L T E N T B IaA  A M K -
n  I' '  N N 7 A K .\ í -T _ u  li _ST _____________ ____
n í f . L A í l  ac \«*mic ;>er u o  ¡)(i<U*rIu H tfn -
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cam bio  de radical, tienen sus re­
g las  f ija s .

E n  la catualidad  el n otable f i ­
ló logo  astu riano el P . G alo F er - 
nán-C oronas tiene preparado pa ta  
la im prenta  un d iccionario  con 22.- 
000 pa labras y  una g ra m á tica  de 
dicha len gu a  que h a  sido solicitada  
p or  las U niversidades de A lem ania  
ai se adopta  el sistem a fon ético  de 
enseñanza de id iom as en  dicho li­
bro. H e de advertirle  que p a ra  la  
im presión  de estas obras tiene 
consignado en sus presupuestos 
anuales c l A yu ntam ien to de L u ar- 
ca  una cantidad.

P ara  la m ejor  com prensión  de la  
poesía  ex p lica ré  que la R egalesa  es 
el nom bre de la V irg en  de N uestra  
Señora de R iéga la , llam ada así 
porque ta l im agen  fu é  hallada ha ­
ce nueve siglos den tro  del tron co  de 
un castañ ar en c l va lle  de R iéga la , 
al p arecer escondida allí cuando la 
invasión  de los m oros de cu ya  do­
m inación  tod av ía  con servam os aquí 
el castillo  cuya  fo to g r a fía  le acom ­
paño.

E l C astellano ha convertido  o 
traducido R iéga la  p or  R eg la  lo 
m ism o que ha trad ucido el apellido 
m ío de A beyu  (s ig n ifica  A b e ja ) 
según  exp lica  el escudo de lo s  A be- 
Hos que p ron to  traerem os a  C ada- 
vedo, p or  A vello  y  e! apellido Suá- 
vez de mi espesa es trad ucción  cas­
tellana  de S ugare.

P od ria  escrib irle  una pág ina  en­
te ra  del p eriód ico  sobre  este idio­
m a puram ente astu riano y  padre 
de! Castellano con  apuntes gram a­
tica les y  fo to g ra fía s  de lo verd a­
deram ente típ ico  asturiano que em ­
pieza a re v iv ir  y  m uchas de tu y a s  
cosas  son desconocidas p a ra  los  e s ­
pañoles y  asturianos ahí residen­
tes.

Se está haciendo un M useo de 
A ntigüedades A stu ria n as  y  se han 
reunido en m enos de un m os úno.i 
cien ob jetos  en tre  e llos  e l som bre­
ro  de blingaa y  el abanico , ob jetos 
que este verano han de verse nue­
vam ente adornando a  n uestras da­
mas.

“ A  L A  R E G A L E S A ”  
eí d iya  d cl to itíisu  de la ncniita 

M ui'iyu d ( R iégala  In és  A b ey ii  
S u gare

V irx e  de R iéga la  nuesa 
R egalina , K egalína,
Bondiz e l b ierzu  aunde durm e 
L a  tu  nueva tucayina.

Cum u ánxele (jue rayante 
B axás dende ’i  cielu  claru  
C hegóuis esta iicn ina  
Sul tou  surrisueñu ainparu. 

C hegóuis pur ti em pacada,
Cum u si deilló  v in iera ,
Cum u si d ’ ousentos alm as 
Is  vin iés de recadera .

T ú  que asina  is la  trux iste , 
B endizla m as cada  hora,
Y a  em priésta i toda  la  vida 
L a  tu su rr isa  d ' ourora .

F a y  que M arlya  Inoaina 
Cul sou nome sin iguale 
’Todu ’ lus yecu s is  chene 
Y ' asi doutra  Inés is  fa le .

C úriala  tú , R ega lin a ,
P a  que ñus aspru s eam inus 
N u ’ azaponen u n a  plizca 
L us sous delicaus piyinus. 

B endiz cun m il bendiciones 
A  la  tu  nueva tu caya .
Y a , pur ti a fiy a d a  siem pre,
C am ín  del pareisu vaya .

V irx e  de R iéga la  arm osa, 
R egalada R egalina ,
B endiz el b ierzu  aunde sueña 
L a  tu nueva tu ca y in a !

F e m ú ii ’ Coronas, o. in. i. 
C adaveu, 10 de x in eiru  de 1931-”

La subscripción a favor del 
Ezequiel Tapia

L isia  de don antes , am igos del f i ­
nado E zequ iel T a p ia  M arqu ino, na­
tural de P nñarroya, P u eb lo  N u evo , 
C órdoba , E spaña, que  con tr ib u y e ­
ron  ,a la Euscripeión a b ierta  para  su­
fra g a r  los  ga stos  del en tierro , la 
cual ascen d ió  a  $92 .75 .

K fc .I... L.i i.i I'll N'éw T o r k  r i t y :  I ta n u e l 
Ma*ittiniii 820 ,00; M a n u a l > lai'tin® x y n*?- 
uGí'u. -  OO' UA*:3ri<9 M jtr lln ez , 1 .0 0 ; J osé  
M artina?:. 1. 0o : J u a n  C h lsca n o , l.o tf; B u - 
loK io i l«  O.ú'); Hftblno M arotiau . 0.60;
Sur.V'* y  U ouU 'ii. l .o o ;  f?. K©rrolri>, li.ou; 
Ui^K'i 1 0 0 ; FrAiU'js«’y  tJnlUrilü,
1.0 *1, I la U .tsar tta lia filo . l.O 'i; J o t . ' U cr n in -  
• It*., I o n -  V . T a xu ;« ;lo , Jo*«t:- l*e láe¿
i t j r 'j .*  y' I**’ *ftr*_, ' Juan  Hlln-
i-Ik*'. 1 ' . ' .  u v l i '  IV z ’ uia. 1 . 0 0 ; (Iragtjríu

1 I»; 1’ i a n i ix r o  l.ópex, 1.0 0 ; Car- 
1' Ñ ürtn^.*l«.‘ Z, y.S0 ; A r^ariio .\ su ila r . l .ó u ;
j> f .t i i  i*uioiM»iu. 1,00 ; A m o n io  C a rr ló n .
' ,U, ,\»)tr>n> Vft**iu«8 , 2 .0 0 ; R a fa e l  í 'u -
rr;.*.«.,*u, 1.00; A n já l  A ta n a d io , l.Oú; L'n 

" '* á ;  .lunn B a rra g á n . J .O »; Lula 
U ;v . l.L O ; J o ié  P are 'U 's, O.OCl; H ila r io  
i'ti . ' .  1-00: C esá reo  P r ie to . i.Ofl: Heve- 
•lUiV* -Mnt,«. I o 0 ;  M. R oynulilr). B.flO; Ju* 

. 110; A riu rti R 'o lr ís u e z .  l.fio .liij H»*Tr"
'ri'Cii $0̂
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U'. J '.C o ; r ,  i .o o ;  h\ G a rc ía ,
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1 R ic a r d o  A lm e n a , I.OO; O re ffo r ío  O a lle g o .
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R O M P EC AB EZA S INFANTILES— Por George Bell

¡ (• ..l .jd R h t  I:.:í) n y  T i l -  B f l l  S y n C ica t- . I n r .)  
“ C u a lq u iera  se a tre v e  c o n  el g e n io  q u e  te  g a s ta  m i m u je r . Y a  

ha d e stro za d o  m i sillón  fa v o r ito , m i c a c h im b a  v  h a sta  m i»  b a sto n e s ... 
y SI en tro  y o , es c a p a z  d e  r a ja r m e  la ca b eza  con  osa  . . . (U naH i.9 con  
una linea con tinua los  pu ntos  p o r  urden de n u m eración .)
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Industria, Banca y  Comercio
V O L U M E N  D E E X P O R T A C IO N  A 

P A N A M A  P O R  E L  P U E R T O  
D E N . Y .

D ebem os a la g en tileza  dei señor 
cónsu l gen era ! de Panam á, don 
E rjjch  A dam es, la in fo rm a ción  si­
gu ien te  a  p rop ós ito  del volu m en  de 
im portaciones, con  fa c tu ra  consu­
la r, d e  la  rep ú b iica  de P anam á, por 
el p u erto  de N u eva  Y ork , en  e l año 
de 1930, vo lu m en  que a lcan zó  un 
t o u !  de $7 .628 ,901 .00 .

E n  1929, Panam á im portó  de los 
E stad os U n id os  m ercaderías p o r  va ­
lo r  d e  $ 1 2 ,9 9 9 ,1 4 4 .3 3  y  p or  en co ­
m ienda p osta l, la sum a de $155,- 
197 .70 , o  sea  un tota l de $18 .154 ,- 
342 .03 .

L a  im p ortac ión  panam eña de los 
dem ás p a í s » ,  fu é  d e  $5 .960 ,036 .76  
y  p o r  encom ienda posta l $173,609 .- 
51, o  sea  un tota l de $ 6 .12 3 ,6 4 6 .27 ; 
to d o  lo  cu a l a r ro ja  un to ta l gen era l 
de $19 .277 ,988 .30 .

Q U IE B R A  L A  E L E C T R IC  C O . O F 
C E N T R A L  A M E R IC A

C H IC A G O , fe b r e r o  18. <JP)— La 
E lectr ic  C om pany  o f  C en tra l A m e­
r ic a  ha presen tad o petición  volunta ­
r ia  d e  quiebra.

E sta  com pañ ía  ca p oseed ora  de 
un g ra n  n úm ero de accion es  fid u ­
ciarias cen troam ericanas.

En su petición  m a n ifiesta  que su 
h aber es de $64 .8 0 0  y  el debe de 
$ 717 ,640 .

L A  L L U V IA  M E JO R A  LO S C A M ­
PO S D E P U E R T O  R IC O

L as cu antiosas llu v ias de la  sem a­
na ú ltim a  han ca íd o  com o u na  ben­
d ic ión  para  lo s  a gricu ltores, que  ve ­
n ía n  a larm ándose p o r  la  sequ ía  que 
castigaba  a l pala. S egú n  in form a cio ­
n es  llegad as de San Juan , la  preci­
p ita ción  p luvia l en  la  isla  h a  sido en. 
‘ os último.» días abun dan te, casi en 
can tidad  tres v e ce s  m a y or que la 
usual en este  p er iod o  del año.

C om o resu ltad o  d e  e llo  m uchos 
agricu ltores  han com en za d o  ya  a 
«rep a ra rse  para  las faen as a g r íco ­
las y , en cu anto a  las cosechas, há-

Notas de Sociedad
ir o n ( ln u u r l 6 n  ele la  Sn. i’ áK .)

regreso  a B arce lon a , a  bord o  del 
“ M anuel C a lvo .”

D E W A S H IN G T O N
El em b a jad or de M éjico , don M a­

nuel C. TéÜez, y  su esposa  doña 
E m ilia  B en oit de Tóllez, o frecieron  
una com ida el m artes en honor de! 
v icepresidente de la nación, señor 
C urtís, y  su  herm ana, la  señora de 
Gann. L a  com ida  tuvo lu ga r en los 
salones de la em ba jad a  en la  calle 
16, y  asistieron  adem ás de ios invi­
tados de honor y  ei señor G ann. cu ­
ñado del señor C urtís, el em bajador 
de E spañ a  y  la señora de P a d illa ; 
el m ag istrado del T ribu n al S upre­
m o de la nación , señor Stone y  la 
señora de S ton e ; el secretario  de 
G uerra  y  la señora  de H u r le y ; el 
m in istro  de ia C hina y  la señora 
de W u ¡ el m inistro de D inam arca  y 
¡a  señ ora  de W a d sted ; el encargado 
de n egocios  d e  E g ip to  y  la señora 
de A ly  lam ail B e y ; la  señera de 
Sw anson, esposa  del senador por 
V irg in ia ; el representante p or  I lli­
nois, señor B ritten , y  la  señora de 
B ritten ; el representante p or  Nue­
va  Y ork , señor F ish  y  la  señora  de 
F ísh ; el representanee p or  N ueva 
Y ork , señor B loom , y  la  señora  de 
B loon i; c l asistente a ! secretario  de 
E stado, señor C a rr  y  la señora  de 
C a rr ; el presidente de la  C ruz R o ja  
A m ericana , señor John  B arton  
P a y n e ; el presidente de la U n iversi­
dad de G eorge W ash ington , D r. 
M arvin , y  la  señora  de M a rv in ; el 
señor W a lter  Tuckerm aii y  la  se­
ñora de T u ck erm an ; la  señora de 
B irch , viuda del que fu é  m in istro  de 
los E stad os U nidos en P o itu g a l; la 
señora de L oose ; el con se jero  de la 
em b a jad a  m ejica n a , señor H errera  
de H u erta  y  la  señora de H errera ; 
el a grega d o  m ilita r  de la em bajada 
m ejicana, coronel A g u ila r  y  la seño­
r a  de A g u ila r ; y  el con se jero  en 
derecho de la em bajada, D r. A n sel­
m o Mena.

P a ra  celebrar la  inauguración  da 
C opley H all, el n u evo  ed ific io  de sa­
lones y  dorm itorio  de la  U n iversi­
dad de G eorgetow n, el presidente de

liase que presentan  igualm ente fa -  la universidad, el reveren do Padre 
v ora b les  síntom as. W . Colem an N evils, S . J., o freció

una recep ción  el lunes, a  la  cual
D in ero  españ ol en L ondres

M A D R ID , fe b r e ro  18.^(JP). El 
m in istro  de H acienda en el gabinete 
del gen era ! B erenguer. señor W ais. 
antes de abandonar su m inisterio, 
ha  fa c ilita d o  una n ota  diciendo que 
lo s  tres m illones de lib ras  que fu e ­
ron en viados a  In g la terra  están  ín ­
te g ro s  en  el B anco de L ondres, y  a 
d isposición  del B anco In ternacional 
p a ra  que pueda e fe ctu a r  los  pagos 
cn cualqu iera  eventualidad.

C A M B I O S
B Ü R O P  A

P t p ;
|4.864i Libras:

D em & ndR  , 
P o r  cabl© , 
A  60 dlUB.
A  90 d ía » .

1 6 .8 0  F r a n c ia , ca n ta v oe  p or  tr a n c o :

Mlér.
4.864
4.854
4.83
4.83

H a ca  l  
Mar. Remana
4.8$ 4.86
4.K3 4.88
4.83 4 .8 3 4
4.83 4 .8 2 4

D e m a n d a  . S .91%  3.81H  3.92
P o r  c a b le .  3.93 3 .9 1 \  3.82

U .9 0 4  B O Irica . c e n ta v o s  p or  belltat 
D e m a n d a  . 1 3 .9 2 4  - 3 .9 2 4  
P o r  c a b le .  1 3 .9 3 4  13:83  1 3 .9 6 4

1 9 .1 0  B uU a. c e n ta v o s  p or  f r a n c o :
D e m a n d a  . 1 9 .2 8 ^  19 .27%  19.31%  
P o r  c a b le .  1 9 .2 9 4  1 9 .2 8 4  1 9 .3 2 4  

8 .S 9  4  I ta lia , c e n ta v o s  p o r  l ir a :
D e m a n d a  . 6 .28%  S.29%  8.23
P o r  c a b le .  5 .2 3 %  6 .2 3 4  - l i

1 9 .8 9  O réela , c e n ta v o s  p or  d r a c m a :
D e m a n d a  . 1 .2 9 %  1.39%  1 .2 9 4

1 9 .1 9  Rapa&É. c e n ta v o s  p o r  p e se ta : 
D e m o n O » . in . l4  9.99 3.92
P o r  c a b le .  i n , j 6  9.91 9,93

4 9 .1 9  H o la n d a , c e n ta v o r  p o r  f lo r ín :  
D e m a n d a  . 4 0 .1 2 4  49.10%  4 0 .1 5 4  
P o r  c a b le .  40 .12%  40.12 4 0 .U 4

11 .9 1  P o r to a a l .  c e n ta v o s  p o r  e s c u d o : 
D e m a n d a  . 4.49 4.49 4.49
P o r  c a b le .  4 .SO 4.50 4.60

asistieron  más de 300 personas, g ru ­
po que incluyó a ltos o fic ia les  de go ­
bierno, d ip lom áticos, y  m uchos d i­
plom ados de ese cen tro  de in stru c­
ción. D ebido al g ran  núm ero de j ó ­
venes h ispanoam ericanos que han 
estudiado en esta  fa m osa  u n iversi­
dad de los jesu íta s , asistieron  m u ­
chos m iem bros del cu erpo dip lom á­
tico  h ispanoam ericano, entre ellos 
e l em ba jad or del P erú , D r, M anuel 
F reyre  y  S an tand er; el m in istro  de 
N icaragu a , D r. Juan  B. S a ca sa : e! 
m in istro  de V enezuela y  ia  señora 
de A rca y a ; y  el prim er secretario 
de la em ba jad a  de M éjico , D r. P a ­
blo C am pos-O rtiz.

E l señor E duardo V ivot, asum ió 
el ca rg o  de segundo secretario de la 
em bajada argentina.

Hay incremento en los negocios en Argentina y  Br
Mejora el cambio monetario 

argentino.— La venta de
café brasilero por el go- 
bierno.— La deada flotan­
te de Portugal.— Disminu­
ye el comercio exterior ae 
Filipinas. —  La industria
de ¿ O t o n e s  e n  Puerto Rico.

M E JO R A N  LO S N E G O C IO S 
A R G E N T IN A  Y  B R A S IL

EN

W A S H IN G T O N , fe b r e r o  18. (JP) 
— U n n ota b le  in crem en to  en lo s  ne­
g o c io s  de A rgen tin a  y  B rasil se ha 
puesto de m a n ifiesto  en e l  in form e 
sobre con d icion es  econ óm icas  de 
aqu ellos  dos países, enviado recien - 
em ente a i departam ento de C o­

m ercio.
Se a firm a  que h ay  un m arcado 

optim isjno p or  el m e jora m ien to  de 
la  situ ación  e co n ó m ica  en A rg en ­
tina, d eb id o  a l aum ento que  ha o b ­
ten id o  el cam bio  m on etario  y  a  las 
fav ora b les  con d icion es  d e  tem pera­
tu ra  rein antes en aqu el país.

La causa de la  m e jor ía  en e l B ra­
sil se in d ica  principa lm en te p or  el 
hecho  de l n u ev o  sistem a im planta­
do en d ich a  n ación  p or  el cual se 
dará salida al c a fé  a llí p roducido , 
m ed ia n te  la in terven ción  d irecta  del 
gob iern o ,

L A  D E U D A  F L O T A N T E  D E 
P O R T U G A L

L IS B O A , fe b r e r o  18. (JP) —  La 
d eu da  flo ta n te  d c  P ortu ga l hasta el 
31 de diciem bre del año pasado fu é  
de 8 9 2 .7 0 9 ,8 2 7  escu d os (ap rox im a ­
dam ente $ 3 5 .7 0 8 ,3 9 1 ); el ba lance 
de! créd ito  e x t r a r je r o  m on ta  a 
15 .396 ,672  escud os (ap rox im ad a ­
m ente $ 6 1 5 .8 6 7 ).

D IS M IN U Y E  E L  C O M E R C IO  E X . 
T E R IO R  D E  F IL IP IN A S

W A S H JN G T O N , fe b r e r o  18. {JP¡ 
— El g ob ern a d or  de F ilip inas, gen e­
ra ! D avis. ha  in form a d o  a  la  O fic i­
na de N eg oc ios  Insulare.s, que  el 
com erc io  ex te r io r  de F ilip inas había 
dism inuido en  1930 en un 18 p or  
cien to.

E l com ercio  ex te r io r  f ilip in o  ha 
s id o  en el año pasado p o r  v a lo r  de 
$25 6 .2 6 0 .0 8 2 , lo  cual com parado 
con  oí volu m en  de r e g o c io s  de 1929, 
m u estra  una d ism inución  de $55.- 
337 ,036 .

D E  P A R IS
P artió  p a ra  R ío ’ de J a n e iro  el se- 

i ñ or  S ouza-D antas, em b a ja d or  del 
B rasil en  F ran cia .

A M E R I C A
4 9 .4 6  B u e n o s  A ires , c e n ta v o s  p o r  peao: 

P o r  c a b le .  31.75 SI.75 80.62
1 5 .4 6  R io  d e  J a n e iro , c e a ia v o s  p o r  m il 

r#U:
P o r  c a b le .  8.75 8.7S 1.75

19 2 .4 1  V r u fu a y .  c e n ta v o s  pü** p e so :
P o r  c s b l e .  ,69 .69 .C6

1 1 .1 9  C h ile , c e n ta v o s  p o r  peen :
P o r  c a b le .  12,08 12.08 15,10

4 9 .4 9  M 6 J lco. c e n ta v o s  p o r  p e so :
D e m a n d a  . 4U.12 4  49.12 4  4 6 .1 3 4  
Pe»Q p u t a  41.56 41.60 41.80

4 0 .0 0  F e iú , c e n ta v o s  p or  so l:
P o r  c a b le .  27.76 27.76 29.60

1 0 . 2 0  B cu a d o r . c e n ta v o i  p o r  su cre : 
C h eq u es  . 2 0 . 0 0  2 0 . 0 0  2 0 . 0 0

4 0 .9 0  B o liv ia , c e n ta v o s  p or  p sso :
C h eq u ee  . 39.49 39.49 89.40

| 0.B 7t2 C u lu m b it. c e n ta v o s  p o r  p eso :
P o r  c a b le .  96.63 9$,6S 96.66

1 9 .1 0  v e n e c u e U , c e n ta v o s  o o r  b olívar*  
P o r  c a b le .  18,23 18.55 U .2 5

TESORO DE EE. UU.
F eb rero  16, 1930.

Ing, A d u a n a s . . , ,$ 1 4 .1 6 4 ,4 5 1 .6 2
B a lance  ................$136.5 6 3 ,2 5 1 .3 5
G a stos  ..................... $12 .061 ,090 .11

F a lle c ió  en  P ressac (G iro n d e ) el 
señ or G u illerm o M oren o , v icep res i­
dente de la C ám ara de C om ercio  
co lom b o-fra n cesa .

V in ie ro n  de M adrid  los  señores 
m arqueses de Baztan.

E stu vo  m u y  co n cu rr id o  el re c i­
tal o fr e c id o  p o r  el jo v e n  violin ista  
cu b an o  Joaquín  N in  C u lm eil. T uvo 
lu ga r en la “ Salle  E ra rd ”  e l 12 
de l presente .

* »  •
D e paso para  B ruselas llega rá  en 

b rev e  el señ or B u ero , m in istro  del 
U ruguay .

»  »  *
Se en cuen tra  en Paria, h osp ed án ­

dose en la res id en cia  de la du que­
sa de D ou d eau ville , la m arquesa  de 
V iana.

DE M A D R ID
E l señ or José  G abriel N avarro ,

Guía de Turista* y  Corapra- 
dores Selectos

A n ie u lo s  pa ra  fo to g ra fía »
M T I .L O l'Q H B V , 110 W . St. ( f n i i t e  O lm . 
b*l«>. X o d o k . r  lodoa Jo* «coeaurlo* noce- 
M rlo*  o*ra  loa v la itsnt.a  <1. N .w  Tork.

cón su l g en era l de l E cu a d or en  M a­
drid . prepara  v ia je  de regreso  a su 
patria.

L a  leg a c ión  dei E cu a d or en M a­
drid  ha traslad ad o  su loca l a l nú­
m ero 27 de la ca lle  F ortu n y .

L A  IN D U S T R IA  D E B O T O N E S  EN 
P U E R T O  R IC O

D e a cu erd o  con  in fo rm a cion es  re­
cib idas p or  la  O fic in a  d e  C om ercio  
e  Industria  de P u erto  R ico , la  in­
dustria  b o to n e ra  er, la is la  ha to ­
m ado de ú ltim o positivo increm ento.

U n a  sola  fa c to r ía , la  R ed  Star 
M an u fa etu rin g  C o ., de S an tu rce , es­
tá  prod u cien d o  en la actualidad  un 
térm in o  m edio d e  12 ,000  gruesas de 
b o ton es  p o r  sem ana. E l p rod u cto  de 
esta  fá b r ica , que  especia liza  princi­
p a lm ente en  b o ton es  de co rch a , sc 
d ice  es ex ce len te , d e  f in a  ca lidad y 
buen a  m an ufactu ra .

En la fá b r ica  de S an tu rce h ay  al 
presen te  em pleados máa d e  166 
h om bres  y  107 m u jeres.

P a ra  o fr e c e r  m a y ores  posib ilida­
d es  a  la in du stria  d o  b oton es  de 
con cha  se estudia  e n  P u erto  R ico  el 
estab lecim iento de p escad erías de 
ostras, p u es se  co^nsidera q u e  las 
agu as de los  a lred ed ores  pueden ser­
v ir  m a g n ífica m en te  d e  v iveros  para 
la p rocrea c ión  del v a lioso  m olusco.

Heroísmo de un aviador

E l aviador am ericano  Irv in g  G. 
H ay, que hallándose en 'L im a  v o ló  
a  través de los  p e lig rosos  A n des, una 
distancia  de 800 m illas, tray en d o  a 
dicha ciu dad  una m u jer  que se hu ­
biera  m u erto  a  con secu en cia  de en­
venenam iento p or  n o habar m edios 
cu ra tivos  en el le ja n o  lu ga r en que  
se hallaba.

Los EE. UU. desde Hispano 
América

(ron tliiu a cló ii de lu 4u. pAfi.)
V an zetti, y lo  que  es m ás, había 
declarad o q u e  lo s  d esgrac iad os  ita­
lianos n o estaban  en  m an era  a lgu ­
na com p lica d os  en a q u e l delito.

n etraron  en la celd a  en donde 
agu ardaba  la h ora  fa ta l al postrer 
con den ad o .

B a rto lom é V an zetti esperaba su 
e je cu c ió n  sentado en la pequeña; 
cam a en d on de  había  de.seansado, 
p or  la ú ltim a vez. D esde el fon d o  
de sM ce ld a  había v isto  p a lid ecer 
dos veces la luz que la a lum braba : 
p ero  sus n erv ios  n o se hablan con - 
n iovidp ante la presen cia  de la c e r ­
can a  m uerte.

S e levan tó , pues, de la cam a y 
co n  firm e  paso cam in ó  en tre  sus 
guarda.» en d irección  a l patíbu lo .

A l lleg a r a  la chinara patibularia  
paseó su m irada serena  p or  sobre  
íos que  la ocu paban . E ran , en su 
m ayoria . personas que é l con ocía  
b itn , ;• a quienes había  enseñado a 
que lo  respetaran  en sus largos

Nueva tregua en la 
Indi  a mientras se 
consulta a Londres

EL DESASTRE DE AVIACION DE PLYMOUTH 
CAUSADO POR LA DISPUTA DE 2  O f/Q

Mañana o pasado mañana 
reanudará M. Gandhi sus 
conferencias con el virrey

N E W  D E L H I, India, feb rero  18. 
— ifJP). M ahatm a Gandhi y  lord Ir-

Q:as d c  prisión . E ran  pobres  gen tes

Las ce ld as  d e  loa con d en ad os  se 
com unicaban  p or  m ed io  de peque- donar a a lgu nos p or  lo  q u e  m e ba ­

que n o oran en realidad respon sa­
bles cn  m a n eja  a lguna  de lo  que 
allí ccu rría . P o r  eso V an zetti, más 
tran qu ilo  que tod os , se a ce rcó  a 
e llos, «' uno p or  u no fu é  estrechán ­
dole.» las m ano.' en  silen cio . '.\ d iós ’ , 
les decía  sencillam ente.

E n ton ces  se vo lv ió  al asistente 
del a lca ide H ogsett, y  cog ién d o lo  
am bas m anos, lo  saludó d ic ie n d o ; 
“ A d iós, le  d o y  las gra cia s  p or  to ­
das sus a ten cion es co n m ig o ” . F i­
nalm ente. d irig ién dose  a l a lca ide, 
le d i jo :  "A lca id e , qu iero  d a rle  las 
g ra cia s  p or  to d o  lo  que  usted ha 
h echo  p or  m i” . Y  al hab larle  le ex ­
ten d ió  la m ano, y  el a lca ide  se la 
estrechó entre las suyas, m en os f i r ­
m es que las de l reo .

V anzetti se  d ir ig ió  en ton ces  a  la 
silla  e léctr ica , en  la que so sentó, 
p i’on un eiando las .siguiente.» p a la ­
b ra s : — “ Q uiero  d ec ir les  que soy 
in ocen te  y  que  n o h e com etid o  n un ­
ca  n ingún  crim en , aun cu an d o a l­
gu nas v eces  haya p ecad o . S oy  in o ­
cen te  de to d o  crim en , h o solam en ­
te  de éste, sino de tod os . S oy  un 
hom bre in ocen te .”

L os ayu dantes del v erd u g o , sin 
pre.star a ten ción  a estas palabras, 
p roced ían , en tretan to , a  e je cu tar  
su tra b a jo  con  p resteza : les  correas 
se anu daron , y  los  e le ctrod os  sa 
a ju staron , y  ai tiem p o  de recib ir  
la ven da  sobre los  o jo s , p ron u n ció  
estas últim as pa labras; “ D eseo per-

w in , v irre y  de la India , hablaron

ñas puertas cerrad as, con  la cám a­
ra del patíbu lo . A  u na  señal del al­
caide d e  que  to d o  estaba  li.sto, dos 
guardas de la prisión  a b rieron  la 
puerta de la ce ld a  en que  M adeiros 
se enconti'aba .

E l p ortu gu és  ya cía  en la  cam a, 
p rofu n d am en te  d orm id o . L os gu ar­
das tu v ieron  que  sacud irle  con  
fu erza  para que  se de.spertara; lo 
h icieron  pon erse  en p ie  y  lo  con d u ­
je r o n  m ed io  dorm id o  aún, hasta la 
silla e lé ctr ica , en d on de  M adeiros 
se sentó  co m o  un autóm ata  pa­
seando sus o jo s  m ed ie  cerra d os  y 
cu b iertos  tod avía  p o r  la  brum a de! 
sueño, sob re  la in m óvil asam blea. 
A caso cre ía  el in fe liz  que  soñaba 
una h orrib le  p e s a d i l la . . .

Se le  había  vestido co n  un tra je  
aprop iado para  la  e je c u c ió n . P an ­
talones grises a m edia p ierna , con 
el te jid o  ab ierto  a  los lados de las

een h o y  a  m í."
L os  ayu dantes se a partaron , el 

a lca lde  h izo  la señal, el verd u go  
a p licó  la corr ien te , y  el cu erp o  de 
B arto lom eo  V anzetti sa ltó  en  la 
.silla co n  v io len cia  inaudita . M il n o ­
vecien tos  cin cu en ta  vo lt io s  fu eron  
.suficientes para  exterm in ar la vida 
en  e l cu erp o  m enos rob u sto  de 
aquel soñad or, h om bre de palabras, 
p ero  n o de acción .

A  la.s d oce  y  vein tiséis  m inutos 
los m éd icos declararon  que habia 
m uerto. La Justicia  del C om m on- 
w ealth  de M assachussetts acababa 
de cum plirse. ¿E ra  esta  la  ju sticia  
del m u n do? E l tiem p o  había  de en ­
cargarse de desm entirlo .

E l rep resen tan te  de la  Prensa 
A sociad a  co r ló  ai C lub d e  lo s  o f i ­
cíales. N o  m u y  a  m en u do, com o 
S in cla ir observa , se en cuen tra  un

 ̂ hom bre en ia po.sición priv ileg iada  
pantorrillas pava asegurar e l con - 1® ’ / r o * '  “/ a  n o tic ia  sensacional 
tacto  de lo s  e le c tro d o s ; y  u na  ca-
misa de teía  azu l c o n  m angas c o r ­
tas tam bién .

E l asistente de l a lca id e  y  un 
guarda aseguraron  las co rrea s  que 
debían  m an ten er las p iernas y  los 
brazos in m óv iles ; los  e le ctrod os  se 
a ju sta ron  a  las p iernas, u no  a ca ­
da u n a ; y  un te r ce ro  se aplicó 
fuertem en te a  la  ca b e za : tod os  los 
e le ctrod os  con ten ía n  esp on jas  m o­
jadas para  ga ra n tiza r  un con ta cto  
p e r f e c t o . . .  ev id entem en te los  e je ­
cu tores  de la  ju s tic ia  de Massa-

E N T R A D A  Y ^ S A L H M  D E P L A T A  con ocen  a  la  p e r fe c c ió n  su

D urante el prim er m es del año en 
cu rso , el s igu ien te  fu é  el m ovim ien ­
to  habido en  el c o m e rc io  d e  la  pla­
ta ; im p ortac ión , p o r  va lor  de 
$ 2 .8 9 6 .0 0 6 ; ex p orta ción , p o r  va lor 
de $3 .574 ,000 .

En el m ism o m es  de l año pasado 
se im p ortó  a  lo s  E stad os U nidos p la ­
ta p or  va lor  de $ 4 .756 ,000  y  se ex ­
portó  p o r  v a lo r  de $5 .892 ,000 ,

L A  E X P O R T A C IO N  D E A C E IT E  
D E  O L IV A  E SP A Ñ O L

Se en cu en tran  de regreso  de su 
v ia je  a B u en os A ires  el señ or G ran- 
z o f  de La C erd a  y  su esposa  y  el 
señ or L arrag oiti, de la co lon ia  ar­
gentina.

D uran te la  sem ana pasada adqui­
rió  un m arcad o  a u m e rto  la  exp or­
tación  al e x tra n je ro  de l a ce ite  da 
oliva español, que había  ven ido  de­
ca yen d o  en la segu n d a  qu incena de l 
m es a n terior , princip a lm en te debido 
a  las pérd idas causadas en las cose ­
chas de o liva  p o r  las nevadas.

El p recio  h a  dism inuido un tan ­
to , así com o la  dem arda , p ero  los 
c o n o ce d o re s  del m erca d o  se  m ues­
tran esperanzados de que  den tro  de 
p o c o  E spaña vu elva  a ocu p a r su 
puesto priv ileg ia d o  c o m o  exp ortad o­
ra  de ace ite  d e  oliva.

L a  ven ta  de n aran jas  al extran ­
je r o  ha sido tam bién  a fe c ta d a  en 
parte , pero de ú ltim o p a rece  tiende 
a im ponerse de n u evo  y  gan ar am ­
plio m ercado.

La Distancia
no es un obstáculo para apro­
vecharse de los servicios de 
nuestro Banco. Los residen­
tes en W est Virginia, Flori­
da, Pennsylvania o Colorado, 
reciben tanta atención y es­
mero en la ejecución de su« 
órdenes como los clientes que 
vienen personalmente a nues­
tras oficinas.

d elicado o fic io ,
A  u na  señal de l a lca ide , el ver­

d u go d e jó  pasar la co rr ie n te ; las 
luces de la prisión  p a lid ecieron  y 
an zum bido p ecu lia r  d e jó  o ír  su 
ru ido sin iestro. M adeiros d ió  u n  te ­
rrib le  sa lto  en la  silla , a pesar de 
las correas  que im posib ilitaban  sus 
m ovim ientos. D espués su cu erpo 
adqu irió  una r ig id ez  ex tra ord in a ­
ria, m ientras q u e  p o r  m u ch os m i­
nutos pasaba, a  trav és  de l organ is­
m o destinado a  ser d estru id o , una 
corrien te  de m il n ov ecien tos  v o l­
t i o s . . .  p o r  la sociedad .

D escon ectó  e l  v erd u g o  y  los m é­
d ico s  se a cerca ron  al cu erp o , exa ­
m inándolo  con  sus estetóscopos . A  
los  nueve m inu tos y  tre in ta  y c in co  
segundos, después de las doce , los 
fa cu lta tiv os  p ron u n cia ron  m uerto 
al la d rón  de l B anco de W rentham , 
y  SU cu erp o  fu é  tran sp ortad o  de la 
silla  e lé ctr ica  a  unas parihuelas c o ­
locad as detrás de una cortin a  en *.? 
prop ia  cám ara  patibularia .

L os  gu ardas a b rieron  en ton ces

Excursionistas en nii$ión cul- 
íurfll llegan a Puerto Rico

E n tró en el salón  en d on de le  es­
peraban  c ien  p eriod istas ansiosos 
de n oticias , y  tu v o  que esca lar una 
silla p a ra  hacerse o ír  m e jo r  de to ­
dos.

E l re p ó rte r  tu v o  en ton ces  una 
fra se  g e n ia l: — “ N ada de p a rticu ­
la r , cab a lleros .”  d ijo , “ ausen cia  ab- 
so lu te  de co lo r .”

D ice S in cla ir  que s i este  p er io ­
dista h ub iera  sido cen su ra d o  para 
“ 'reportar”  la  e je c u c ió n  de C risto 
en el M onte C alvario, h ub iera  dicho 
lo  m ism o. Si Jesús h ub iera  p rov oca ­
do u na  rev o lu ción  en sus ú ltim os 
m om entos, o  hubiera  tratad o  de es­
capar, o  hubiera  d errib ad o  de un 
g o lp e  a l capitán  de los  C enturiones 
de R om a. . . , P ero  n o ;  se había li­
m itado a  m orir , y al h acerlo , había 
p erd on ad o  a  los que  le habían  ca u ­
sado daño. K sto  defra u d a b a  en c ie r ­
to  m odo las “ leg ítim as”  esperanzas

ju n tos  p or  tres horas hoy al m edio­
día, tratando de en contrar la m ane­
ra  de resolver las d ificu ltad es p o lí­
ticas dc la India.

Gandhi aparecía  a legre cuando 
sa lió  del pa lacio  del v irrey , dicien ­
do que “ las cuestiones están  todavía 
en  las nubes y  y o  no vuelvo m aña­
n a ” .

E l M ahatm a consu ltará  ahora 
con los otros  je fe s  del partido del 
con greso de la India  y  dentro de pa­
co s  d ías rean udará  sus con v ersa c io ­
nes con el v irrey.

In fo rm a n  de B om bay  q u e  'Valabat 
Patei, presidente electo de! con gre­
so nacional de la India  unida y  je ­
f e  de la  cam paña con tra  el im pues­
to , salió  de aquí h oy  p a ra  N ew  D el­
hi en respuesta  a  un m ensaje u r ­
gente de Gandhi.

T ién ese  en ten dido que  sus co n ­
v ersacion es habían  llegad o  al pun ­
to  en qus era n ecesario  que el v i­
r re y  con.sultara co n  el prim er m i­
n istro  S íacD onald , asi co m o  Gandhi 
con  sus asociados.

N o  se anu nció  fe ch a  para  la rea - 
, n u d ación  de sus reu n ion es, p ero  se 

cre ía  que G andhi estaría  de regi-e- 
so c l v iern es  o  el sábado.

L a  suspensión  de la co n feren cia  
no se con sid era  com o m al presa g io ] 
y  lo s  ob servad ores  cre ía n  q u e  la s ' 
cu estion es  propuestas p or  am bos 
eran tan v ita les  que n ingu no de los 
dos ten ían  com p eten cia  para  d ec i­
d irlas sin con su ltar  con  sus c o le ­
gas.

V a rios  m iem bros de l p artid o  del 
con g reso  han ven id o  a la capita l 
a con su lta r  co n  G andhi y  p ro b a ­
b lem en te  el v ir re y  se p on d rá  en 
com u n ica ción  con  *el cap itán  W ed g - 
w o o d  B on n , m in istro  en asuntos 
de la  India , adem ás del prim er m i­
n istro  M acD onald .

E l partido  de l con g reso  está in ­
clin a d o  a v e r  las co n fe re n cia s  de 
los  ú ltim os dos d ías co n  c ie r to  p e ­
sim ism o. sosten iend o  que si Gandhi 
y  L ord  Irw in  hubieran  llegad o  a  un 
en ten d id o  parcia l siqu iera, am bos 
habrían  ten id o  avidez en anu nciar­
lo.

M ien tras tan to , M ahatm a Gandhi, 
al sa lir  de l pa lacio  del v irrey , se 
fu é  a  la casa  del d o c to r  A nsari, 
d on d e  pasó la  n och e , e l cu a l es 
m iem bro  de l co m ité  de tra b a jo  del 
con greso .

A llí  c o n fe re n c ió  co n  S ir B ahadur 
Sapru y  los otro.s delegados hindúes 
en la co n fe re n c ia  de la M esa R e ­
donda de L ondres.

P L Y M O U T H , In g la terra , fe b r e ro  
1 8 . (JP)— L o s  testigos de la  investi­
g a c ió n  que  se lleva  a ca b o  para ave­
rigu ar ¡a s  causas del desastre avia ­
to r io  ocu rr id o  el 4 de l corrien te  en 
este  p u erto , 'cuando un gran  aero­
plano de las fu erz a s  reates aéreas 
ca y ó  al m ar p erecien d o  n ueve h om ­
bres, m an ifiesta n  que al producirse  
¡a  d esgrac ia  d os  o fic ia le s  de a bordo 
estaban  disputándose la rueda y  las 
pa lan cas de la d irección  de la nave.

E l a v ia d or Shaw , m ás con ocid o  
p o r  "L a w re n ce  o f  A ra b ia ” , que pre­
sen ció  ia  ca ída , d ijo  que el personal 
de la  M ou nt B atten  Seaplane Sta- 
tion  n o  qu ería  ascen d er con  e l c o ­
m andante C. G . T u ck er, que  p ere ­
c ió  en  el a ccid en te .

Shaw, que se hizo cé lebre  p or  su 
bravura  cu an d o e ra  co ro n e l y p elea ­
ba  con tra  loa á rabes del desierto  du­
rante la g u erra  m undial, d i jo  que 
hubiera  vo lad o  con  el com andante 
T u ck er si se  le  hubiera  ord enado , 
pero  no si pudiera  él evitarlo.

L os  sobreviv ien tes ha» 
n iad o que  el comanda
era  el o fic ia l  de m ás gn¿. 
el aerop lan o, pero conio ’ 
p e r lo  en cuestione.» de 
ten ien te  M. II. E iy , e x p ^ ?  
v o la d or e instructor, 
m ente quien estaba al cp> ’  
aparato.

L a  c a u s a  d e l

A l lleg a r el m om ento H. 
der el ten ien te  E ly  CQr»u ♦'ly  ronsidJ 
sa n o  pon er sus manos sox» 
lan  cas y  la d irección• , r<4ia ■ 1
errores  qire com etía  Tuc^^

E l aparato  en ton ces d

éste le  g o lp e ó  las manog
y  se las- h izo retirar.

j o  la  in exp erta  d ir e c c ió iT ^
exclu sivam en te, estt
agu a  con  u r a  fu erza  t‘)̂ f i . .ciilNGT01 
com o con secu en cia  se v,..“  ^ ,t*niento

«?*•■ • -
com o con secu en cia  se huM? 
cien do n ueve de .“Us tripQij!? 

I.a  ff'ran n ave  aéreoL a  gran  n ave  aérea h» 
tra ída  en  estoa ú ltim os dijj 
do de la bahía.

V  A  P O R E S

Cambios en la diplomacia 
brasilera

un dip

g e n te s  h í"marine*
*1"E1 Tuta

“ sicaragua

r d e la  Ls", infotin
t r e i n t a / /  
LruJa de 1 
p :  ei c a p /  

) f i ,  San Dii 
pupo .de •
kíridos.

io ierte  H  
^  Calif

I lic ió n  <
en conta 
que huit

P R O X I M A S  S A L I D A S
DIRECTO a VIGO, CORUÑA, GIJON, SANTANDER y Bll

Vapor “ CRISTOBAL COLO N” Marzo 17, Mayo
V a p or  “ A L F O N S O  X III A b ril 15, Juu

Renuncia

GUA. h 
i*j= dir.r 
lias dei , 
:e.
icialmenl 

_,:ho asi c< 
’peaidente 
a  que fo ir  

ihargo, h; 
' ^ l o i  miní! 

con 65 
Rgricultun 
H considera 
Isrterena ; 

úterio de II

DIRECTO a CADIZ y BARCELONA
Vapor “ M A N U E L C A L V O ” .Febrero 21, Abril
V a p or  “ M A N U E L  A R N U S ” ..............................................M ar*o
V a p or  “ M A R Q U E S  D E C O M IL L A S ” ............................

V a p or
P A R A  L A  H A B A N A  

‘ M A N U E L  A R N U S ” .............................................................Febrei

ts m uerto*

IBHINGTOh 
ifirtamento 
jdírme en q 

—Mfieran 25 
— librada ei  

I febrero, ce' 
lírte de Nic

ATK.VTt) y  s i- ;u v n -ir ) i 'a r a  t o d a s  d a s
T'n <•] iKiNujo tlv  Tc*r«*erH Inclu ía lo  r l  B i l l e t e  rl<‘  F e r r « > e n r H I K C A t t ' A n

er  elu tliiJ  ü e  l-Nfiala I. r;l iu e r t o  <le ü eM em h arqiie  h a M a  c n « le u { e r  
r i n \  IM'ORMLS^ .4

SPANISH ROYAL MAIL LINE
A G E N C Y , INC.

24  STATE STREET, N E W  YO R K
• T e lé fo n o : B O w Iing G reen  9 -5150  

O .A c i ' . A i . m  i i ; u  « T H O  v o i c .N 'n - :  a « t o h i z a d o

El gob iern o del B rasil ha  decreta ­
do lo s  sigu ientes cambio.» en  el p er­
sonal d ip lom ático  de ese p a ís : don 
José R oberto de M acedo Soares, se­
gundo secretario  de la legación  en 
M adrid , pasa  con idéntico cargo  a la 
em b a jad a  en L isb oa ; don M ario da 
C osta  G uim araes, segundo secreta ­
rio  de la  legación  en ía  H abana, va 
a la em ba jad a  de W ash in gton ; don 
M ario de L im a  B arbosa, segundo se­
cre ta r io  de la em bajada en W ash ­
in gton . trasladado a P a r ís ; don M a­
nuel V icen te  C antuaria  G uim araes, 
segundo secretario  de la legación  en 
C aracas, irá  a M adrid  y  don R ober­
to  M éndez G onzalves. ha sido nom - 

de los espectadores. E l “ esp ectá cu - b ra d o  segundo secretario  de la lega-
lo ”  term inaba  de m anera  vu lgar. ción en Caracas.

N O T A S  D E L  P U E R T O

L A  P ü E N S A  n o  b a c a  r a t p o D ia b la  d a  ca im b io a  i a e ip a r a d o *  q n a  o c u r i a i  
• a  la  f a c h a  d a  l l e g a d a  j  l a l i d a  d a  lo a  b a r e o a .

L L E G A N
FAPOHEH D E  P A SA JE  Y CAUDA ODE 

M IS  K S P U K A D O S  
.luevr». 1 0  ,1c  febrera. 

IIK IO IT P A . ,le Berm uda», febrero 17, ftl 
inurlle sr,. rin Norte, a las 0.30 a . ifi.

la p u erta  de la celd a  que en cerra -

Banco Nacional —  Miembro de la Reserva  
Federal y de la N. Y. Clearing House Ass'n. 

Más de un siglo de servicio.

B A N K ^ r  A M E I U C A
MAMONAl. -/AAOOClAnON ^'  AASeCLOlOM

N E W  Y O R J A

Capital propio más de 75 millones de dólares

SE C C IO N E S  E S P A Ñ O L A S

S A N  JU A N . P. R-, fe b r e ro  18. 
(.iP)— Í5esenta m iem bros dt-1 prim er 
“ S em inario  de! C aribe ,”  v ia jo  de 
estu dio  y de p la cer  p o r  las A n ti­
llas ausp iciado p o r  e l C om ité  de 
R elacion es C ulturales con  la A m é­
rica  I.atina , llegaron  aquí h oy  a  b o r ­
do del v a jo r  “ C a led on ia ."

L os  excu rsion istas  fu e ro n  rec ib i­
dos p o r  e l g o b e rn a d o r  T h cod ore  
R ooseve lt en el pa lacio  de Santa 
Catalina, y  les  han sido prestadas 
todas las fa c ilid a d es  del g o b ie rn o  
insu lar para  llevar a cabo  su p ro ­
gram a de e.studio sob re  las con d i­
cion es sanitarias, educativas, a grí­
colas y  de l tra b a jo  en la isla. V i­
sitarán las in stitu cion es educativas, 
agen cias de tra b a jo  socia l y  los  dis­
tr itos rurales, y  se e fectu a rá n  va- 
.'ias co n fe re n c ia s  con  lid eres cu- 
n v ic ia le s  ed u ca tiv os  y  gu berna - 
iiivntalüs durante su  corta  prenia- 
nen cia  cn  P u erto  R ico .

44 WALL STREET 680 BROADWAY L A  P R E N R A  «• ©7 AdIco p©rl6 f i!«o  da 
S a la d  ua u u id v a  qua a d e is f i i  d e  preetar 
el I f i t e m  g u «  m erecen  kae aoilciaa  
ce o e ra le e , u fre ce  ^ na  co m p le ta  Iníor* 
maolOa d ia n a  de ñutióme oe todo» lu» 
pelaea l 9 «ro -a m er lca a u A , oum o au  ea 
so a t r a r *  #a a t a 'f i a  o tra  peri<Hii©u

ba a  N ico la  S a cco , c l  jo v e n  ca m p e ­
sino  de T orrem a g iore , en la  rien te 
F o g g ia . . .

S a cco  n o d orm ía ; pen.saba acaso 
en su fie l  R esin a , en ,su pequeño 
D ante, o on su tierna  Inés. Con pa­
so firm e , andando en tre  lo s  dos 
guarda.», p en etró  en  la cám ara dei 
patíbu lo , paseando su m irada en 
derredor. Su cara  estaba in tensa­
m ente pálida, casi b la n ca ; sus la ­
bios firm em en te  ce rra d o s . . . C am i­
nó d erecham ente  hacia  la silla  y sc 
sentó  en elia , y  c-ntoncos, m ientras 
lo.s au x iliares de l verd u go  a ju sta ­
ban las co rrea s  a  sus p iernas y  b ra ­
zo?, com o antes habían  h ech o  con  
■Vladeiros, levan tó  .su v oz  y  g r it ó : 
“ ¡V iv a  l’ ana reh ia !”

A qu el g r ito  d eb ió  ten er una te ­
rrible resonan cia  en la  siniestra cá ­
m ara ; p ero  los gu ard as no h icieron  
ca so  a lgu no y  con tin u a ron  de pri­
sa su tra b a jo . C u an do hubieron  te r ­
m inado, S a cco  a b r ió  sus labios dc 
nuevo y  el com p la cien te  alca ide de­
tuvo aún la señ a l: “ A d iós, mi m u­
je r . mis h ijos  y tod os  m is am igos” ; 
■'inalinente. al sorp ren d er al a lca i­
de en  e l m om ento de levan tar la 
m ano, d i jo :  “ B u enas n oches, seño- 
•e.s. ¡A d ió s , m a d re !”

De nuevo p a lid ecici'on  las luces 
V de n u evo  V  d e jó  o ir  el fata l 
zum bido, y  otra  v ez  el cu erp o  sa l­
tó  Con v io len cia  in d ecib le  con tra  
la.s gruesas correa s  que lo  su je ta ­
ban. D os m il c ien  v o lt io s  fu eron  
necesario.» para  an iqu ilar al m em ­
bru d o  cam pesino. A los d iez y  nue­
ve m inutos y dos segu n dos después 
(U- la m edia n och ?. los  m éd icos p ro ­
nunciaron  o fíc ia im en te  la  m uerte. 
E l cu erp o  del a ju stic ia d o  fu é  re­
m ov ido  de la silla y  co lo ca d o  sobre 
otra  cam illa  detrás de la cortina ,

Y  e n to n ce ;, p or  la tercera  y ú l­
tim a vez, la p u erta  de l co rred or 
vo lv ió  a abrir.se y  los  gu ardas pe-

H. m.
D IC IIK S .S  O F  Y O R K , fl© HermuOaR, f©-

i'V'no 17. il) inuf'lU ' 54. r io  N o rte , a  law 
it a. fi).

KV,\NC¿KX,I\K. «le H abana, fabroro 15. hI 
miH'lle úi. I fo a lua X.30 « .  m,

Al.filHsON, .U‘ N urfolk, febrero 1», a l m ue­
lle 5 '. ríii Norte, u las 3 p. m 

m a n ;  h l .  < A IA 4». «1© vía H abana,
(•ñero Ul, a l m uelle 8. río HkI©, a laa 
x.'iO a. in,

fiTern©4, 20 <1© febrero.
Vaikov l'roc©d©b(‘la

llHinitluR. N t u f i i lk .......................
U H. M a llo ry . (ia)v©Htoii . .  . .
M tjJ íU O  l ’ A S T L B . H a b a n a . .  . ,

S&biido. 21 (i© r©br«ro.

HA B O U ^ IX J N N A IS , V U o  .
.M A YA , Pu©rlo r a u t l l la  . .  .
M O K R O  O A H T L B , H a b a n a  .
N R B R A S K a n , H o n d u r a s . .  .
l ’ A.'^TORES, P a n a m f t ..............
l 'O N U B , .«an J u » n ................
S A N T A  H IT A . V a ip a ra ía o  .
Sc^'tUla, L iverpoo l....................
SU D  A T I .A N T ir O , nu©noj» Airees 11 A . .M. 
S W IM K T R N E , B raeíJ . . . .  .....................

1" M
11 A M .
!• ' M .
■A IV M .

11 A M,
10 A . M .

n A \)
n A M .

.¿Cl A . M ,

* E a lo a  v a p o re a  ©aiaDlecen co n e x ió n  con  
el S erv ic io  A é re o  S ia d ia  en C«>loinbia y 
t*Jcua<Ior.

Aalíó
I«>b. IS
Peb. 14 
K eb. 17

r.jTífikriiip. .......................
r i iy  o t  Mnnigiimery, sovannah .
JvfferH on, N o r f o l k ...............................

D u m in so . 22 d© f©l»r©rn,
I i r « " - ' « l e n .  H r e m e n ....................................
M..«ii»«ju, N'orf«jll€.........................
l ’ ui) A m é r ica , ISerji'Odjt'i . . . .
S t Ij' iUIb . ji .......................
s(H i)V K Y . VisriK vn/..........................

l*ii©rt«í i.jn ou i 
riu fc ! i'-i'5

i'Vb. 1 n 
p©b. js

Teb i:: 
Kc*b ‘di 
Fab. 
I«Vb, 14
i'« Ij. h; 
l'Vb. H 

i¿

S A L E N
19 de febrero.

(  \ T JIL .\M fcT , J .;i. X*aJinna, del
T erm in a l,

m u e lle  
H rooU Iyn. a  laari*. AiiBitt!

[O a. ni.
( j K N R R .V ,  v o n  s t K I I5K N , B r e t i ie n .  d e l

m u e l l ,  4 5  TÍ«k Jil m « » ' U i M l í a .
J K K K K K h O N . N<*rfiilU, «l«*l in u c ile  25. rí« 

\nrl«>'. a l iti«>«hik'lí.i 
i>KlV:.VHA, ‘ I y Y u ca lS n , v í «  H a -

lirina , d©I m u e l le  l i l .  rl«> B - t » .  a  lu>* 4
t* m Ti'.iu'!?.. \ ‘̂ an- 

..'I. M,
r i io o i :  r\ (¿K L iM ). uí

1 ,.W. iti'l l'H- ‘ I f  lu 1 '.i li 
iib I I*. ni.

V iern es , 2 0  d e  feb ren » .
D ea líu o  i l .  d© Milldn

ta El Salv 
do Kombr

Fallec'ó 
J. Antonio 

las fm
t^SUdtj V I 

Guate maii 
Pí.
«tinto fué 

ciona 
Ke suprema 
©bierno le

DIRECTO A  VIG(
V A P O R

“ LA BOURDONNAIS

^^pscrales.
Mucre ui
SALVAD

Hirió en éstj 
^  Mora, í 
'''•ba con y<
Vialidad ct

Febrero 21, Abril 23

SALVA! 
/  colonia g 
’V ona copa electo, '  i nombre 

¡blica de GV a p o r  “ L A  F R A N C E ” ...........................................................................
V a p or  “ R O C H A M B E A U ” ......................M ayo 2, 30. Jun io 27.

*’ ĉiárori5t*S d  e ito a  buqv© « to d o s  loe  p asa jero©  d e  te rcera  c la e e  a o o  a lo ja d o s  «a 
d oe  c a m a r o te t  p a ra  3, 3 y  4 p e rs o n a s ; en  c a s o s  d e  fa m il ia  n u m e r o w jj  s.
alffUnue ca m a r o te s  c o n  seta lite ra s . T o d o s  lúa c a m e lo t e s  eat&ii bien 
sa cru p u iu sa m en te  lim p io s , p ro v is to s  d e  lúa e lé c tr ica , la v a b o  con  afO*
(Izpbre e lé c t r ic o  y c ó m o d a s  litera s . L a  ro p a  d e  ca m a  ae c a m b ia  todei ^

FJUEClOa R £ l > l d l ) 0 ) i  r . l R . i  B I L L X T E S  D E  ID.% V  TU LL Í*-
los

P A R A  P A S A J B S  O  C U A L Q U lB n  O T -’ .O IN F O R M E , D IR IJ a NSI 
A G E N T E  A U T O R IZ A D O

V A L E N T IN  AGUIRR í
NEW82 B A N K  S T R E E T

Teléfotioa CH rlsra S-SOfO j  S-810S.

S U C U R S A L  D E  “ U P  T O W N “ \
1917— 7th A V E N U E  (esqu ina  ca lle  1 1 6 ) — T el. MOnum«“ *

A a eD te a o tn r ira d o  p a ra  la  . . n t a  dft b ille lr *  d e  (ineu je d e  ted a *  t** 
u a r f t im a s .  Veiiüu p a s a je s  n lo s  p re r io a  ü© ta r ifa  d e  las

A m é r ic a , C en tro  A m é r íra . A iitiJ lae, ICuroim y  d e m á »  liantes deí

GIROS P A R A  T O D A S PARTES DEL MUND^

pr,
' l e s i ó n

i^taPÚblica, ( 
./-•escntada

, •beaparcc 
■B^HÍ\-GTfl> 

E ? S«asa , 
hija del 

_tati>r Sac 
costó 

'■ lobo

I .I .K fi.M lA  IIK  I’ .TS.V.IKIIOS 
V a i»or  ‘ 'P u rU ” ,
( Fríriini I.iiiel. 

lalBla de pniuijerus l le g a d o s  r i d ía  17. rn 
e l v a p o r  "J 'u r ís " ,  d e l H a v re : Fe«l**rii «■
M en n ella , a . Sa la d in o . A ld o  T a m a l, F.'t'i»»- 
rlta  Cl. .M onterraln . i .u le  H ev ilU , A iU dpbe 
K e v illa , Hedor R otlr ísu ra .

V a p o r  ‘ *C arucfts'’ .
<Hed ” 1»' L in e ).

L is ia  r7e irnsaJeruH ll«-gftduR e l 17. rn el 
v a p o r  •••'ariic ü M d e  I .a  U uhii'u y  S:ifk 
J u a n : -'<-ft«>rita rrÍH t)n« A u la r , seónr.Tn 
MHrina A u ln r , S or  iCle.«n(‘ r B a d er . « fftu r ila  
C on su e lo  V-, lU 'nU U o A . D axa,
S or  An»Hia$iiu D on ln n . Reft«tra rriK tIn a  t|e 
P“ ''n A n i'ez  Kr«*urÍK«'n A . HII, nlrí'i l ’ «'|ui«f 
J u lia . R a fa e l  Li«^p©2 , a e fiora  T e o lim la  V. 
M u r r b e n a ,  s e ñ o r ita  D u lc e  M a r íu  M aru lie- 
riu, .»«-nijtila A líe la  M artin a », lu p ltA ii A r -  
neulti f í r t i f ,  l.eupiLUilo A p u n te , «eñ i»rlia  
le s iin n  h orn iú ilez , R a m ó n  D ó p e » , señ oru  
M a n a  M ira b a l ,  sei1 «jrltrt Br«‘ Ultt San  M l- 
fuul ni ño  V i 't u r  M ig u e l, Tu**-
ro. señ oril M aría  T u ero .

I tK  I*.\M .U KROS 
Vihlior “ O rD uba".

(\V*ur«l I .in e ).
L ls lu  rl» psBuj©r(«s ijue milen b«<y en el 

VBjwr "O rU a b a ”  p a r »  H a h u n u ; Seño- 
r*  M. V a lle . M, de IkIchIub, M. de la  -'<««• 
ta y  A . A n v a rr (» ; ©eñoren B, L>nlUk«1«), M. 
P u erto  y  A . N nvH rm .

KUTA.-~*1ahi n o m b re s  p u b lica d o s  en  es* 
tSH Hncmh, entán to m a d o s  d e  fu en tes  ÍSde- 
l ilg n a » . y  Hon farllItadaM  p o r  la s  co m p a *  
ulUN navierHH. 1 ,A  i 'K K N S .\  n o  se b u ce  
r«et>onHHh1 e  i1#  Ih> v a e ia t lo n e s  qu© h a y a n  
iHiitIdo o cu rr ir  a  ú lt im a  h ora .

VM LKHÍUN. HuenuÑ Aíres.. .. tí I'. M.
Ain»rlrau Kurmer, Londre» ,, ., 1 IV M.
HIlPu'O. P r a a ll........................... \o A. M.
H l'KIN't’K. lUicii«i» AIr«‘S . ., 4 l>. M.)'\MriLS H r a íl l .......................... 10 A. M.
i ’ II. CU A.Mi', Hucnon Air«« .. 12 M.
i‘« iMMHWf NÜS. i'ucptu CabclP».. 4 P , M.
(ilvrn)iiF. i'hcrh«nirR.................... A F. M.
P.VM'CTl Ynrftián....................... K I>. M.
r*iile H o v r c ................................

súlmilu. ” 1 de febrero.
4 IV M

Vnibnblgt* Ainbi'reF . . , , ' ,:m A. M,
ARANA, r i i i lu ..............................
Ao"nnla. Lundres......................... i;: M.xi'ry//.. rn-ri.* Curu', .............. 1 2 M«niO'Hx. Herinudaa ................. 11 A M
lu iiiikTA i'orlHlfenH................... 'k A. M
<•« iKNUM A. l’ u»rtn Hb r>........... 1 ¿ M.( Ni«ru«- ' f i .................... IV .M.

Puerto de Newark

L L O Y  D
E X P R E S S

A  Inglaterra, 
F rancia  7  A lem aaia .

fi (Ma s  a  rh er lm u rf? , p or  Ion d o s  
v a p o re e  rá p id o s  q u e  ©.visten

E C E M E N
F eb rero  26  M arzo 14

E E K C P A
M arzo 31M arzo 5

57  Broadway, 
New York

a so  Agente loca l.

< O L O ^

T.tKfiAI>AÑ
en ©I Munkdpal D ock  N o. 9. 

con cargam ento de mañera.
H IliK ItlA . en el W eyernauaer T im b»r Co 

r>nck. von cargam ento de m adein .
M O Ull.K  CITY, en el W eyarhauaer T im ber 

Fo, !>rH‘k, con cargam ento ds madera.
HKAíi.VTlNÍ), en ©l N ew*rk fteaboanl Ter* 

m inal Duc k. co n  cargam ento de pata* 
las.

H  I,n rom ñtitlcn Repuñii y ñus belle
H  ^  ruN, porfíen ttlran^urse en un \ÍHÍ< 

«Ir mAId SIKTK in & u . tu.m .r ,............  vínjc
«Ir mAIo SIKTK Dl.V.H, |xir vía 
(*ll>ru((itr. en ln«i IuJonon I mi reo»

1‘ HOXIMOH .V I.I.KCJAK 
C CfiO R K . eepcraüo ei de febrero en el 

M unicipal D ock  No. 9, con cargam ento 
d» mañera,

P A C IFIC  IIKM I-OCK. OÑíscva-lr* rl Zt ñe 
fi'brero »n el .Munujpnl ib a k  S o, 9, c<»n 
cargam entu de m aJora.

CONTE B IA N C A M A N O
Salida*: F ob . 27 , A b ril 4, M ayo 9

CONTE GRAN DE
Salida*: M arzo  14, A b r . 18, M ayo 23

T a rifa  a solicitud.

L L O Y D  S A B A U D O

t e /®  pa*
ÍU in? 

eniv 
,:'hehu 

-  '■'S' al qt 
en i

  _  , ‘i^ ‘ « '’ elt :
V a p ores  ‘

P U E R T O  C O L O M B IA   ̂ j , ®  j  ®
y  C A R T A G E N A  0“^ ;

D ir e c to  a P U N T A R 6 ^ ¿ ^  K  Da 
1 2  d í a . — $ ! « ' '

. del c l l / »  a S  *1 o,,,!? 
a  au®. I*. *•■0

\7l4--JE en >0»
* y  dlztruLe  

laa cumidan l  . 
tum brado. H abíam e*  

SA LID A  CADA PO®
5 .5 . G u a tem ala ...........
5 .5 . E l S a lva d or ------
5 .5 . C olom bia ..............

PANAMA M Alb !
II. MANTOS. K*P

.P'-Snea

!• H A N O V m , ftO- . S 
T .,léío ..o

LIN EA DE P~ ,„ f , -
, 1-ftr.n ICX'®

te  y t.-.i'i'l,i
I r| irr '" '/, jU«''

.1 Slute Street. New \iirk.
318 So. Ilenrborii M .. C hlcugo. III.

Excelente 
» « R u n la
fian Ju an  'i«, piM-rtu

Vii>or "FON 'CK" « ;;*•
V»|M)r "P ítH T O  MM O , 

"C O .\ 'll> ’ '**-,1»» *
Reservae y  uaa:i tc» P kI'AI

( I M .A  DI-: I’  i l  , ^  
ilflftlim Bt Iilft .tft 'V b Mr.iftf. JDii'i ‘Ayuntamiento de Madrid




